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— feria, às vacas, os bois, mais va- 
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FINANÇAS E ECONOMIA, 


CARNE DE VACA 


RA EA AAA A 


por PACHECO DE AMORIM 


OS houve em que Portugal foi exportador de gado bovino vivo, 

não só para Espanha, como também para a Inglaterra. A exporta- 

cão para Espanha chegou aos nossos dias; para Inglaterra deixamos de 
exportar em 1882, salvo erro de memória. A maneira como se fazia esta 


exportação é digna de ser lembrada. 


Vinham os barcos ingleses ao 

Porto e recebiam todo o gado bo- 
vino que lhes fosse apresentado 
contanto que cada junta pesasse 
trinta arrobas ou mais. Pagavam 
à razão de uma libra em ouro por 
arroba de peso vivo. 
, Como o peso vivo dá metade 
do peso limpo, ficava a arroba de 
carne de vaca, à razão de duas 
libras. 

Ora a libra em ouro corria en- 
tão em Portugal com o valor legal 
de 4.500 reis, o que dá 9 mil reis 
por arroba de came, ficando o 
quilo de carne de vaca ao preço 
de 600 reis ou 6 tostões, como 
ainda hoje se diz. 

Para calcular o equivalente de 
hoje para este preço, teremos de 
multiplicar por mais de 100. 
Actualizando pelos salários agri- 
colas que passaram de 240 reis 
para 30 escudos, ou seja para 125 
veses mais, o quilo da carne de 
vaca seria pago hoje ao lavrador 
à razão de 75 escudos. 

Naquelo tempo, a criação de 
gado para o açougue fazia-se do 
seguinte modo, pelo menos no Mi- 
nho que era e continua a ser, um 
dos grandes produtores de gado . 
bovino em Portugal. No geral, o 
lavrador do Minho não tinha va- 
cas. As vitelas vinham em grande 
parte de Barroso. O minhoto pre- 


lentes para os trabalhos do campo, 
e talvez de mais rendimento para 
abate, 

Ora este gado cresce até aos 
seis anos de idade e o lavrador do 
Minho chegando a este ponto, 
quando o gado deixava de «criar 
osso», como diziam, punha-o na 
corte a engordar durante seis me- 
ses e em seguida vendia-o para o 
açougue. A famosa carne de vaca 
do Norte era assim que se criava. 

No Sul não se procedia assim. 
O gado' era mantido no trabalho 


le das caes, mas | 
quantidades de vacas. 
“Com efeito, pelo antigo processo 
minhoto, o gado chegava ao açou- 
gue aos seis anos e meio de idade; 
pelo processo do Sul, a idade de 
abate era o dobro ou mais. Con- 
sequentemente, cada cabeça de 
gado do Sul entrava no açougue 
tendo comido o dobro das forra- 
gens que teria gasto se tivesse 
sido tratado à maneira do Minho. 

Conclusão a tirar: com a mes- 
ma quantidade de forragem, o an- 
tigo processo minhoto dava para 
o açougue o dobro da carne de 
vaca que daria o processo do Sul. 
O dobro e melhor carne, mas in- 
comparâvelmente melhor. 

Ora, O que é que sucede hoje? 
Sucede que o processo do Sul se 
estendeu também ao Norte e em 
todo o Minho o gado só vai para. 
o açougue quando já não serve 
para mais nada, 

E porquê? Pela simples razão 
que o preço por que o gado é pago 
pelo talhante não é compensador. 

Durante anos e anos, o gado 
só ja para o açougue quando nin- 
guém o queria na feira, porque a 
diferença de preços entre açougue 
e feira, chegava a ser de três e 
mais contos por cabeça ! da 
O sr. dr. Correia de Oliveira, 
ilustre ministro da Economia, teve | 
a coragem de acabar com esta 
anomalia, mas a criação de gado 
bovino para abate, segundo o an- 

jgo processo minhoto, não é ainda 
mpensadora. 
“No Minho, presentemente, é 
o o lavradorque tem ao seu 
serviço juntas de bois. O geral é 
ser feito o trabalho dos campos 
com juntas de vaças, que, por 
acréscimo, dão aindajleite e crias, 
mas dão pouca carne, porque só 
são abatidas quando já não ser- 
vem para mais nada, Pouca carne 
e de má qualidade, como antiga- 
mente no Sul. 

Teima-se em se dizer que Por- 
tugal não se pode abastecer a si 
próprio de came de vaca e nós 
teimamos em dizer que pode, logo 
que a carne de vaca seja paga pelo 
seu justo valor, como era antiga- 
mente, isto é, pelos preços do 
mercado livre. Logo que valha a 
pena ao lavrador minhoto criar 
gado para o açougue, ele não dei- 
xará de o fazer, regressando aos 
seus antigos processos e passará 
a criar muita mais carne de vaca, 
sem ter necessidade de importar 
forragens. 

O problema do abastecimento 
de carne de vaca ao público por- 
tuguês é uma questão de preço, 
como aliás o de toda a nossa la- 
voura. Apresentar outras solu- 
gões é somente lançar poeira nos 
olhos do público e, francamente, 
não sabemos bem para quê... 

Não há muito que nos encon- 
tramos com um antigo conhecido, 
muito categorizado entre aqueles 
a que habitualmente chamamos 
«economistas do Chiado» porque 
não conhecem o mundo senão pelo 
mapa, como dizia já o grande 
Vieira dos «economistas do Chia- 
do» do seu tempo. E veio à con- 
versa o problema da carne de vaca. 
E nós, claro está, dissemos-lhe que 
o caso era só questão de preço, ao 
que ele retorquiu que não, que não 
podia ser; que em Portugal se es- 
tava a consumir muito pouca vaca 
e que se os preços fossem aumen- 
tados, muita menos se consu- 
mi: 


E não saiu disto, nem era tá- 
il de o tirar da sua posição com 


argumentos «a priori. Sucedeu, 
porém, que o sr. ministro da Eco- 
nomia aumentou o preço da vaca 
e o consumo, em nada diminuiu, 
como previa o tal «economista do 
Chiado», aumentou. 

E' que a primeira condição 
para se poder consumir, é haver 
quê e com o aumento de preço, o 
gado afluiu aos açougues. 

Para manter o abastecimento 
das classes mais desprotegidas da 
fortuna, a preços mais acessíveis, 
há a carne congelada que pode ser 
mantida a preços baixos sem pre- 
juízo da lavoura nacional, embo- 
ra à custa do Tesouro Público. A 
carne fresca devia ser livre, com 
o que lucrariamos todos, inclusi- 
vé O Tesouro Público. 

A ideia da carne pré-embalada 
que começa a apregoar-se, acha- 
mo-la detestável, boa só para be- 
nefício dos grandes compradores, 
como os hoteis e restaurantes. 

Já agora quem quizer comer 
bom bacalhau tem de ir aos res- 
taurantes ou aos hoteis comê-lo. 
Também irá suceder o mesmo à 
carne? 

Estes «economistas do Chiado» 
não são tão inocentes como pa- 
recem ... 


HONG-KONG, 9 — Trabalhado- 
res e estudantes vieram para as 
ruas em grande número, na cidade 
de Xangai, para afirmarem o seu 
apoio a Mao Tse-Tung, na impor- 
tante luta pelo Poder que está a 
abalar a China. 

Esta informação foi transmi- 
tida pela Rádio de Pequim, a qual 
revelou anteriormente que Xangai, 
a maior cidade da China com os 
seus 10 milhões de habitantes, ti- 
nha sido ameaçada por conspira- 
ções anti-Mao, que visavam para- 
lizar os transportes e cortar o 
abastecimento de água e electrici- 
dade, 

A emissora de Foochow, no 
Sueste da China, anunciou também 
outras conspirações contra o Te- 
gime e a chefia de Mao Tse-Tung. 

Esta emissora da província, 
disse que dirigentes do Partido 
Comunista tinham encorajado 


O Comércio do 
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«operários mal orientados» a irem 
para Pequim, a fim de desenca- 
dearem, na capital, o terror contra. 
revolucionários. Para isso recebe- 
riam dinheiro e bilhetes de com- 
boio — disse a rádio de Foochow. 

A carta diz que a produção 
foi afectada em Xangai, e faz um 
apelo aos trabalhadores para que 
voltem ao trabalho, prometendo 
que não são castigados «pois so- 
mos todos irmãos». 

Entretanto, vários diplomatas 
chineses que se encontravam no 
estrangeiro, estão a regressar pre- 
cipitadamente à China, no meio 
desta confusa situação. Entre os 
diplomatas que partiram, hoje para. 
Pequim, figura o encarregado de 
Negócios em Londres. Porém, um 
informador da missão chinesa in- 
sistiu em que ele ia apenas de 
férias. 

O embaixador chinês na Suécia, 


O COSMÓDROMO DO CABO KENNEDY 
QUE CUSTOU 28 MILHÕES E MEIO DE CONTOS 
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TERÁ DE SER MODERNIZADO E AMPLIADO 


2 énus 


durante os anos 70 — segundo 
afirmaram peritos americanos 
do espaço. 

Um relatório sobre planos de 
grande alcance para facilidades 
de lançamento, neste centro de 
mísseis, prevê prolongadas via- 
gens interplanetárias, que pode- 
Tão ezigir o disparo de vários 
mísseis gigantescos a poucos 
dias uns dos outros. 

Com cada míssil tendo a po- 
tência de cerca de 6.000 grandes 


Este rapaz em mangas de camisa e sem gravata é (ou, antes, era) um simples 


aviões a jacto o cosmódromo, cuja 
trução custo: til milho 


A TALUDA» DO NATAL | 


DA ARGENTINA 


FOI PARA UM JOVEM 
E MODESTO ALFAIATE 


QUE GANHOU NOVECENTOS MIL CONTOS 


e vulgar alfaiate de Buenos Aires. Agora, porém, é senhor duma enorme 
fortuna, representada pelo bilheto inteiro da Lotaria Nacional do Natal da 
Argentina que foi premiado com a «taluda»: sessenta milhões de pesos argen- 
tinos por cada dez séries, equivalente a novecentos mil contos, segundo parece. 
Chama-se José Salem o felizardo, Perguntaram-lhe que tencionava fazer com 
tão fabulosa quantia. Respondeu que, para já, ja fazer uma viagem de um ano 
à Europa. Em seguida, casar-se-ia. Depois, nem ele sabia... Se não há erro 
de informação quanto ao montante do prémio maior argentino, que se nos 
afigura exagerado, o oficial de alfaiate (como teve ele dinheiro bastante para 
adquirir um bilhete inteiro?) é, agora, certamente, um dos homens mais 
ricos do seu país, não falando, claro está, dos proprietários de vastos «pampas» 


onde se criam manadas e rebanhos sem conta. 


PARA MANDAR HOMENS A VÉNUS E MARTE 


áj 


«QUE INTERESSA! 


MANSFIELD 


WASHINGTON, 9 — Os Esta- 
dos Unidos devem reduzir, ou mes- 
mo adiar, o seu programa da cor- 
rida para a Lua em virtude das 
crescentes pressões que incidem so- 
bre à economia da nação — alvi 
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guaios estão jubilosos. 
selho Nacional, 
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AE ERA 
RA AOS ESTA- 
DOS UNIDOS A CONQUISTA DA 
LUA? — PERGUNTA O SENADOR 


TERNO 


MONTEVIDEU, 9 — O Uruguai, um nais 
de quase dois milhões e meio de habitantes, 
circundado por dois vizinhos gigantes a 
Argentina e o Brasil, ambos sob a ditadura 
militar, acaba de eleger uma reforma consti- 
tucional radical. Uma experiência de quinze 
anos no sistema executivo suíço passou à his- 
tória a favor do sistema presidencial. Os uru- 


Sob o antigo sistema, criou-se um Con- 
formado por nove homens 
nomeados por um período de quatro anos, mas 
as ambições pessoais e a facção tornaram-no 


partiu ontem de Estocolmo para 
Pequim, acompanhado por mais 
quatro membros da missão, o que 
representa mais de metade do pes- 
soal da embaixada. Neste caso, 
afirmou-se que o embaixador ia 
ver a mulher que se encontra 
doente dos olhos. 


A ESPANHA 


vai estabelecer uma comissão 
para fiscalizar 
a liberdade religiosa 


MADRID, 9 — A Espanha vai 
estabelecer uma comissão inter- 
ministerial para fiscaiizar e adi 
nistrar a liberdade religiosa de 
harmonia com um projecto de lei 
que deve ser apresentado este 
mês para aprovação pelo Governo. 

À lei, que será enviada às Cor- 
tes, depois de ser aprovada pelo 
gabinete estabelece, em pormenor, 
a maneina como a Espanha dará 
cumprimento à liberdade religiosa 
para os 30000 protestantes da 
nação 


o. 

A lei começa por declarar; «O 
Estado espanhol reconhece a liber- 
dade religiosa como um direito 


vulgarem a sua fé adentro dos 
limites estabelecidos. 
Todas as repartições públicas, 
com excepção do chete de Estado, 
estarão a nã licos que 
terão possibilidade de realizar as 
suas próprias cerimónias de casa- 
mento. Os casamentos civis serão 
também permitidos, — R. 
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VÃO REALIZAR-SE 
EM AMBIENTE DE EXPECTATIVA 


AS ELEIÇÕES MAIS CONFUSAS 
DA HISTÓRIA POLÍTICA DO URUGUAI 


(CONTINUA NA TERCEIRA PAGINA) 
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inoperante. Nos últimos dez anos, a moeda 
corrente do Uruguai, o «peso oro», uma das 
moedas mais fortes de toda a América 
Latina, sofreu uma desvalorização considerá- 
vel. Conhecido no mundo como um dos paises 
mais progressistas em matéria de legislação 
social, o paternalismo e protecção do Uruguai 
nos últimos cinquenta anos produziram uma 
situação impossível: um em cada três dos 
800.000 homens que se estima ser a força de 
trabalho do pais trabalha para o Estado. 

O cáos económico e político é a única 
forma de descrever as semanas pre-eleitorais 


orto 
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NA CAPITAL DA CHINA DE MAO TSÉ-TUNG 


A POLÍCIA ESTÁ IMOBILIZADA 
E CERCADA POR TRABALHADORES 
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SOB A ACUSAÇÃO 
DE SERVIR A BURGUESIA 


Por outro lado, vinte chineses 
que um informador da embaixada 
disse serem técnicos e não diplo- 
matas, também partiram, hoje, da 
Tanzânia, com destino a Xangai. 

As informações de várias orl- 
gens recebidas da China, sobre o 
que ali se passa, tornam difícil 
avaliar, exactamente, até que pon- 
to a situação se agravou nos últi- 
mos dias. 

Muitas das informações não 
têm qualquer confirmação oficial, 
como por exemplo o relato hoje 
publicado no jornal «Star», de 
Hong-Kong, o qual citando um via- 
jante chegado de Cantão, diz que 
os «guardas vermelhos» e os operá- 
rios lutaram naquela cidade e a 
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por JOHN LASCOTT 
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É EXPLOSIVA A SITUAÇÃO AO LONGO DOS SETENTA E SETE QUILÓMETROS 
DA FRONTEIRA DE ISRAEL COM A SÍRIA 


FORTEMENTE GUARNECIDA DE TROPAS 


TELAVIVE, 9 — Continua ex- 
plosiva a tensão na fronteira de 
Israel com a Síria. E os inciden- 
tes, acompanhados de violento 
tiroteio, repetem-se dia a dia. 

Segundo um informador do 
Exército israelita, passava do 
meio-dia quando tanques sírios, 
avançando da posição de Taufic, 
abriram fogo sobre um tractor 
israelita que trabalhava nos 
campos do «Kibbutz», de Tel Ka- 
zir. Os tanques israelitas não 
tardaram em ripostar, destr: 
do dois tanques sírios e a 
gindo outros dois. 

O informador referiu, por ou- 
tro lado, que soldados sírios pe- 
netraram em território israelita, 


no «Kibbutz» de Haon, a sudoes- 
te do Lago de Tiberiades, abrin- 
do fogo com armas automáticas 
ao qual as forças israelitas res- 
ponderam. Também cerca do 
meiocdia, forças sírias de Tel- 
-Hillal abriram fogo na direcção 
do território israelita, Acrescen- 
tou que: do lado israelita não 
houve vitimas. Era a segunda 
vez, numa semana, que tanques 
sírios atacavam tratores do 
«Kibbutz» de Tel Kazir. 

A Imprensa israelita salienta 
a gravidade da situação. «As 
agressões sirias poderão tornar- 
-88 um exemplo, para os outros 
países árabes vizinhos de Israel 
— escreve o «Davar», órgão dos 


EA 


icatos. Em face deste peri- 


indiferente». O jornal da direita 
«Hayom» responsabiliza a Síria 


SUPLEMENTO DE 
CULTURA E ARTE 


ÚLTIMAS PÁGINAS 


por todas as possiveis cons: 
quências e afirma que Israel to- 
mará todas as medidas necessá- 
rias para defender as suas fron- 
teiras e a sua população». 
“Esta, foi a segunda vez, nos 
últimos oito dias, que os sírios 
dispararam contra explorações 
agricolas israelitas, que há mui- 
tos anos não sofriam qualquer 
interfo 


el 
0 


na fronteira entre os dois pai- 
ses e as autoridades israelitas 
acusam o Governo sirio de pre- 
tender com isso desviar as aten- 
ções dos seus problemas inter- 
nos. 

Os artilheiros israelitas que 
tomaram parte no combate afir- 
maram ter visto dois dos tan- 
ques sírios em chamas e dizem 
que a guarnição de outros dois 
tanques também foi vista, a fu- 
Bir, abandonando os veiculos. — 
FP.e R. 

* 


JERUSALÉM (Sector Asraeli- 
ta), 9 — É severa a vigilância 
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A princesa Margarida, da Holanda, e o seu noivo, Pieter van Vellenhoven, 


Terça-feira, 10 de Janeiro de 1967 
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PAGAMENTO ADIANTADO 


HOJE NA HAIA CELEBRA-SE 


O CASAMENTO 


DA PRINCESA MARGARIDA, DA HOLANDA 
COM UM ADVOGADO SEU COMPATRIOTA 


E UM AMBIENTE DE CORDIALIDADE 
POPULAR ENVOLVE O ACONTECIMENTO 


HAIA, 9 — O casamento da, 
princesa Margarida, da Holanda, 
com o plebeu Pieter Van Volle- 
nhoven — o segundo casamento na 
Casa Real em menos de um ano 
— promete decorrer amanhã na 
melhor ordem, e é do agrado de 
todos os holandeses em geral — 
afirma o burgomestre da capital 
H. Kolfshotsn. 

Contribuindo para o clima de 
cordealidade e satisfação gerado 
em redor do casamento de amanhã, 
encontra-se o facto de Van Volle- 
nhoven pertencer a uma abastada, 
família de industriais holandeses. 
Os interesses de Vollenhoven vão 
desde a música de «jazz» até às 
corridas de automóveis. 

O dia de amanhã não será fe- 


pelo Governo 


O motivo do divórcio do 
primo da rainha Isabel IL. 


parace, Patricia Tuckwell 
deste exmanequim vivo 
que aqui se estampa, na mais poética o 
sedutora das atitudes... A condessa do 
Harowood, como so sabe, anunciou o seu 
ilo do so divorciar do cond, primo 
de Sua Majestade Britânica. Porquê? 
vo o marido mantém, há muito, rola- 
ções intimas com «miss» Patricia, do quem 
tem um filho, nascido em 5 de Julho d 
1964, com dois anos e meio do idade, por- 
tanto. O caso não portância do 
maior, se não se tratasse do um membro 
da família real. O que não seria discutido 
por ninguém, a não sor pelos interessados 
directos, é, assim, motivo do interesse geral. 
Isabel, segundo parece, sabo da tudo, desdo 
o Verão de 1964. Só vinte a dois meses mais 
tarde, porém, isto 6: em Maio do ano 
passado, é que sua prima a condessa do 
Harewood foi ao palácio de Buckingham 
expor a situação à chefe da família, não 
sabemos se pora lhe pedir providências 
contra o infiol marido, difíceis senão im- 
possíveis da tomar nos tempos correntes, se, 
apenas, para desabafar com ela. Dantes, 
como todos sabemos, os reis o os sous 
5 (masculinos, claro está) tinham 
do ter os filhos bastardos que 
em, ninguém, por isso, lhes indo 
à mão. Agora, porém, é um tanto diferente. 
As pessoas da família dos soberanos que 
fazem o que fez o primo do Isabel || sabem 
haver, pelo menos, com a 
ue, em cortos casos, não 
é tão indulgente como se possa supor. À 
acção do divórcio movido pela condessa 
de Harewood contra o conde vai ser jul- 
gado, provavelmento, no mês próximo o 
será mois um motivo de escândalo para 
a bisbilhotico da exaustera Grã-Bretonho, 
demais que tanto a condessa como o 
«manequim vivo são muito conhecidas p 
qsta formosura e pela sua elegância. 


riado nacional, mas a televisão 
fará a cobertura directa das ceri- 
mónias. 


CARINHOSA RECEPÇÃO 
NA HAIA 


A princesa Margarida da Ho- 
landa e o futuro marido, o advoga- 
do Pieter Van Vollenhoven, foram 
hoje carinhosamente recebidos por 
centenas de crianças, ao chegarem 
à capital, onde amanhã se casam. 

O burgomestre dr. H. Kolfscho- 
ten, que realizará o casamento ci- 
vil no Município da Haia, recebeu, 
oficialmente, os noivos à entrada 
da cidade. Foi prestada guarda de 
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durante o banquete oficial oferecido 


O PRIMEIRO-MINISTRO 


DO IRAQUE 


FAZ GRANDES ESFORÇOS 


PARA CONCILIAR A SÍRIA COM À 
COMPANHIA DO PETRÓLEO IRAQUIAM 


BAGDAD, 9 — A radiodifusão 
local anuncia que o primeiro-mi- 
nístro, Nagi Taleb, prosseguirá 
amanhã as negociações com y di- 
rector-geral da Iraq Petroleum, 
Christopher Dalley, que foi a Lon- 
dres para nova conferência com 
o Conselho de Administração da 
empresa, uma vez reyeitada, pelo 
Govemo sírio, a proposta da I.P.C. 
para um acordo com o Iraque. 

O Govemo de Bagdad reco 
nheceu que tinha servido de me- 
dianeiro. A LP.C. propôs pagar 
8700 000 libras esterlinas à Síria, 
como adiantamento sobre as quan- 
tias devidas. Estas, seriam fixadas 
por arbitragem ou negociações. 
Em troca da soma entregue, a 
Síria aceitaria o recomeço da pas- 
sagem do petróleo iraquiano para 
o Mediterrâneo. — F, P. 
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2 MAIOR PETROLEIRO DO MUNDO — Q maior 
petroleiro do Mundo, é o mais moderno, é o «Tokio 
Maru», de cento é cinquenta mil toneladas, que saiu 
dos estaleiros japoneses há um ano, feito em cento e 
quarenta e quatro dias. Presentemente, navega sob a 
bandeira da «Tokio Tanker House». Tem trezentos e 
seis metros e meio de comprimento (a Torre Eiffel 
tem trezentos metros de altura), quarenta e sete metros 
e meio de largura e vinte e quatro metros de fundo. 

| Tudo funciona de tal modo automático que, apesar 
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CURSO DE PODADORES 


ELEIÇÃO DE REPRESEN- EROLINEIGAS 


TANTES A CORPORAÇÃO 
DE ASSISTÊNCIA 


Promovido pela Direcção-Geral dos 
Serviços Agrícolas, por intermédio da 
Brigada Técnica da XVIII Região, com 
sede nesta cidade, realizou-se um Curso 
de Podadores de Oliveiras, que foi fre- 
quentado por 15 instruendos e minis- 
trado pelo regente agrícola sr, Páscoa 
Pinheiro. 

O Curso teve a duração de quatro se- 
manas e efectuou-se em diferentes pro- 
priedades particulares, escolhidas de 
harmonia com a idade das oliveiras e 
vigor vegetativo, tendo em vista pro- 
porcionar aos instruendos contactos com 
todos os sistemas de podas racionais o 
sua escolha de acordo com as cireuns- 
tâncias. Durante o curso, foram poda- 
das algumas milhares do oliveiras e mi- 
nistrados conhecimentos técnicos como 
complemento da sua formação profissto- 
nal. 

Ao júri dos exames presidiu o sr. 
eng. Marques de Almeida que, em face 
das boas provas prestadas pela totali- 
dade dos candidatos, manifestou a sua 
satisfação com palavras de muito apreço 
e 80 mesmo tempo exortando os candi- 
datos a que, no futuro, continuem a 
cumprir as suas obrigações como profis- 
sionais competentes para benefício da 
lavoura é da economia nacional e pres- 
tígio do pessoal e dos serviços que os 
prepararam. 

Foram aprovadosc os seguintes can- 
didatos: Manuel do Oliveira, António da 
Silva Manadas, Manuel Marques Paiva, 
Alvaro Aguiar Carneiro, Opílio Ferreir: 
Simões e José Marques Paiva, todos 
Mourelos; José Cortesão Seco, Alber- 
tino Cortesão Seco, Hermínio da Costa 
Gato, Evaristo Paiva Coelho, António 
Carneiro Costa Gato, Manuel dos Rels, 
Mário Alves Santos Ferreira e José Go- 
mes da Silva, de Rios Fritos, e Manuel 
Rodrigues Ramalheira, de Vil de Ma- 
tos, 


Realiza-se, no próximo domingo, na 
Santa Casa da Misericórdia de Coimbra, 
a eleição dos representantes das vinte 
e duas Misericórdias e das sessenta o 
nove instituições de assistência à Cor- 
poração de Assistência, 

A eleição do representante das Mi- 
sericórdias será às 11 horas e a dos es- 
tabelecimentos de assistência, às 12 ho- 
ras, Aos dois actos presidirá o governa- 
dor civil, assistindo o delegado do Ins- 
tituto Nacional do Trabalho do distrito 
de Coimbra. 


BEITOR DA UNIVERSIDADE 


Em serviço oficial, seguiu para Lis- 
boa o reitor da Universidade, sr, prof. 
dr. Jorge Andrade de Gouveia, que val 
tz assuntos de interesse para aquele 
estabelecimento de ensino superior, 


HOMENAGEM A MEMÓRIA 
DE JOÃO DE DEUS 


A fim de se assocar à homenagem 
à memória de João de Deus, seguiu para 
Lisboa uma numerosa representação che. 
fiada pela sr.* D. Amélia Cunha Ra- 
mos, directora do Jardim Escola João 
de Deus, desta cidade. 

Fazem parto da referida representa- 
cão as professoras si D. Albina Ro- 
drigues Marques, D. Isama Oliveira 
Nunes, D, Palmira Seco de Oliveira, D. 
Celeste da Piedade Raimundo de Castro 
e D. Maria Varela e Costa, bem como 
vinte e dois estudantes universitários, do 
ambos os sexos, que frequentaram o Jar. 
dim Escola João de Deus, de Coimbra, 
e, ainda, algumas das crianças actuais 
alunas, que vão acompanhadas de seus 
familiares, 

Esta deputação estará presente no 
Panteão Nacional, junto ao túmulo do 

poeta e nã sessão solene a efec- 
Museu. João 


ROUBO DE UMA CARTEIRA 


E ama To BR o > 
Sob a direcção do sr. prof. Joey Ca- 
nhão, recomeçaram, hoje, os ensaios do 
Orfeão Académico, no presente ano lee- 
tivo, 
Mais tarde, na «Sala Maestro Raposo 
Marques», réalizou-so o acto de posse 
dos novos corpos gerentes, que foi muito 
concorrido, tendo usado da palavra o 
presidente da direcção, o estudante Bap- 
tista Ganho, 
No final fot servido um bebereto & 
todos os presentes, 


BAILE DO 2.º ANO MEDICO 


o que nu 
pastelaria da R, Ferreira Borges lhe fur- 
taram a carteira com 3700800, Segundo 
informou à Polícia, suspeita de uam mu- 
lher, com cerca de 40 anos, de esta- 
tura regular e de cabelo louro, que se 
encontrava a seu lado, junto do balcão 
do estabelecimento, 


DOIS CASOS DE DOENÇA 
SOBITA E MORTAL 


Acometidos de doença súbita, foram 
transportados para os Hospitais da Uni- 
versidade, onde faleceram, Conceição de 
Seiça Veloso, de 63 anos, solteira, natu- 
ral e residente em Zouparria, S. Silves- 
tre; e Adelino Cabelo, de 56 anos, ca- 
sado, operário fabril, natural desta ci- 


No «bar» da Faculdade de Medicina, 
realiza-se amanhã, com início às 15 ho- 
ras, um baile, promovido pelo 2.º ano 
Médico, que será abrilhantado pelos 
conjuntos «Alamos» e «Boys» e que se 
espera esteja multo concorrido. 


REUNIÃO DA EQUIPA DIOCE- 
SANA DE CATEQUESE 


Na Casa das Servas do Apostolado, 
zealizou-se a II Reunião da Equipa Dio- 
cesana, a que presidiu o Secretário Dio- 
cesano da Catequese, rev, Jaime Cunha. 

A reunião começou com uma breve 
oração na Capela, seguindo-se uma tro- 
ca de impressões em comum, sobre o 
tema proposto para estudo, Depois foi 
dado conhecimento do estágio de novas 
catequistas nos centros das freguesias 
da Sé Velha, Santa Clara « S, Bartolo- 
meu, que estão a ger frequentados por 
trinta e nove elementos, seguindo-se uma 
troca de impressões sobre o Curso Ele- 
mentar da Catequese, condições de par- 
tieipação, professores e honorários, bem 
como sobre a organização da Concentra- 
cio do Catequistas da Cidade o da Dio- 
cese 


FALECEU UM OCTOGENARIO 
QUE FICOU QUEIMADO 
NA LAREIRA 


Numa enfermaria dos Hospitais da 
Universidade, faleceu o sr, Matias Fer- 
reira, de 80 anos, casado, natural de 
Zambujal, Cadima, Cantanhede, « que, 
como <O Comércio do Porto» noticiou, 
ali dera entrada, há dias, gravemente 
queimado pelo lume da lareira. 
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do seu grande porte, não necessita mais do que vinte 
e oito homens para assegurar a sua missão. O carre- 
gamento e o descarregamento são comandados à dis- 
tância. Todas as bombas são postas em aeção a partir 
de uma divisória central, de controlo, e tudo decorre 
tão ordenadamente que o navio pode levar a efeito 
um carregamento ou descarregamento total em vinte 
horas. O motor principal desse petroleiro é de trinta 
mil ev. Movimenta uma hélice de cinco braços que 
pesa quarenta toneladas e mede oito metros de diá- 
metro. 
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Substância «tão venenosa como o DDT», 
encontrada na Natureza 


ESTOCOLMO (Janeiro) — Uma substância química relacionada com o DDT 6 
tão venenosa como ele, foi encontrada no ar é na água, nos peixes nas aves e 
no cabelo humano, sendo um perigo constante para animais e seres humanos. A 
substância é utilizada, não na protecção da flora, mas como componente da maté- 
Tiag isolantes em equipamentos eléctricos e como aditivo para tintas, lacas é óleos. 


Os cientistas ficaram surpreendidos ao 
ler os cromatogramas de gás, que iúen- 
tificaram as emanações do grupo PCB 
(bifenil policlorinado), estudadas pelo | cancerosa, 
assistente Soren Jensen do instituto de 
química analítica da Universidade de Es- NAVIO-TANQUE GIGANTESCO 
tocolmo. Nos últimos anos, este clentista 
conseguiu apurar, em mais de duzentos) yo; 
testes de peixes e aves e do ar, que O 
PCB aparece na natureza com tanta fre- 
quência E) Ro raoatboroR eclorinados 
teia como e DDE, unidade, encomendada por uma companhi 

O POB leva mais tempo & desaparecer | armadora sueca de Estocolmo, terá coroa 
do que 0 DDT. Foram realizadas expo-l go 320000 toneladas de deslocamento 


riências com ratos, ficando demonstrado 
que a substância afecta o figado e a pele. | rute: devendo ficar pronta para entrega 


o POB va espalha no ds e na diguao tendo: | go O NAVIO Será construido na nova doca 
He verificado maior frequência de ant- | dos estaleiros com 405 metros de compri- 
mais atacados entre o salmão e q águi mento, que ficará pronta em Março de 
de cátda branca que o Come, 1968. Logo à seguir, será iniciada a cons- 

As pesquisas feitas pelo dr. Jensen, | trucão de um navio de 25,000 tonelada 
consideradas como um marco nã história | PanagmnaroPPaces de nnhoria. e, simul- 
da química por cientistas internacionais, construção 'do mEriotaqua de 290, TOO to 
vão agora continuar com a recolha de neladas na nova doca gigante, 


maiores quantidades de material sobre O 
O TRIBUNAL REDUZIU O 


mesmo assunto. Ficou estabelecido es- 
«CASO NAZI» SUECO A NADA 


meiro lugar, de todas as mulheres na 
idades 30-49" anos, por ser o grupo em 
que aparecem 75% dos casos de cervicite 


encomendado aos estaleiros de 
Malmo o maior navio-tanque jamais cons- 
truido na Suécia e o maior, também, ja- 
mais, construído fora do Japão. A nova 


treito contacto com os toxicologistas e 
os que estudam genética. 
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FEIRA ANUAL DE GADO 
BOVINO 


Vida Elegante 


ANIVEESARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria Antónia Forjas, D. Cristina 
Saraiva Burel, D. Albertina Elisa Lobo 
de Miranda, D. Mariana Fascio, D. Maria 
de Sacramento Dawn e Lorena, D. Alice 
Ramires Cardoso Farinha Pereira Portu- 
gal, D. Maria Adosinda Couto Marques, 
D. Teresa Maria Loureiro Bragança Lobo 

mes, 


E os senhores: 


no próximo domingo, 15 
do corrente, a tradicional feira anual de 
gado bovino denominada de Santo Amaro, 
que tem lugar na freguesia de Mascotelos, 
nos arrabaldes da cidade, Sendo esta a 
primeira feira anual de gado da região 
nelá comparecem sempre inúmeros ani- 
mais de diversos pontos não só do con- 
ceiho de Guimarães mas também locais 
viziithos. 

A gente moça dos campos que ali 
acorre costuma trocar entro si os tradi- 
cioriais «brilhantes», iniciando assim a 
quádra carnavalesca que se aproxima. 


MOTORISTA FERIDO 
NUM ACIDENTE 


Por ter sido vitima de acidente de 
viação, foi transportado ao hospital, fi- 
cando internado em quarto particular, 
o motorista Joaquim de Sousa Ferreira 
Pedroso, de 27 anos, que sofreu fractura 
exposta da perna direita e do punho 
esquerdo. 


António Ferreira de Soveral, dr. João 
de Oliveira Gomes, António Higino de 
Magalhães arendonça, João Crisóstomo 
de Olivcira Lopes Soures, António Ber- 
mardo de Brito e Cunha, Manucl Augusto 
Pereira e Cunha Pinheiro Torres. 


BAPTIZADOS 


No passudo dia 6, dia de Reis, o revs 
Vitorino de Pinho, abade da fregucisa, 
daptizou na igreja paroquial do Santa 
Marinha, em Vila Nova do Gaia, a me- 
nina Maria Fernanda, filha da srs D. 
Maria Vera Van Zeller do Carvalho Ricca 
e do sr. Augusto Mariano de Carvalho 
Ricca, da qual foram padrinhos, sua avó 
materna, a 5 Maria Fernanda de 


Paiva van Zeller e seu avô paterno, o sr. 
dr. Mariano de Carvalho Ricca. 


EM VIAGEM 


Vimos no Porto, tendo já regressado 
a Lisboa, com sua esposa, sr.º D. Simone 
da Silva Braga Correia Leite, o sr. dr. 
Afonso Correia Leite. 

— Estevo na Ilha da Madeira, tendo 
já regressado ao Porto, com sua esposa, 
sr. D. Maria Cecília de Oliveira e Silva 
Amador de Lacerda o sr. Rui Salgado 
Zenha Soeiro de Lacerda. 


UM PORTUGUÊS 


——— 


Na Universidade 
do Porto 


Provas de doutoramento 
em Filosofia 


No salão nobre da Faculdade de Ciên- 
cias, perante júri presidido pelo «eitor 
da Universidade, prot. dr, Manuel Corrêa 
de Barros. e constituído pelos profs. drs, 
Arnaldo Miranda Casimiro Barbosa, Ma- » 
nuel Lopes de Almeida e Mário Bran- 
dão, da Faculdade de Letras de Coim- 
bra, Virgínia Rau e Artur Moreira de 
Sá, da Faculdade de Letras de Lisboa, e 
Luís de Pina, da Faculdade de Medicira 
do Porto, prestou, ontem, a primeira dus 
suas provas de doutoramento em Filo- EO] 
sofia, o licenciado Eduardo Silvério | Solesa, à «Ordem do Leopardo», que 
Abranches de Soveral. + lhe foi entregue em 1966 pelo presi- 
Reno ste rio sobre, dente Mobuto, durante as cerimó- 
«Hereditariedade em ên- 
Psicologia»-serviu de arguente o prof | Bias comemorativas da independên- 
dr. Artur Moreira de Sá. cia do Congo, — L, 


De AVEIRO 
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foi condecorado pela 
segunda vez por Mobutu 


KINSHASA, 9 — O dr. António 
José Maria Xara Brasil Nogueira, 
administrador da firma portuguesa 
Nogueira y Cie, fundada depois de 
1912 na actual República Democrá- 
tica do Congo, foi agraciado com a 
medalha de prata do Mérito Agri- 
cola pelo general Joseph Mobutu, 
chefe do Estado congolés. 

O dr. Xara Brasil Nogueira, que 
é presidente da direcção da Casa 
dos Portugueses nesta cidade, pos- 
sui já a mais alta condecoração con. 


«GOTA DE LEITE» POSTO MATERNO-INFANTIL 


QUANDO SE REGULARIZARA O PROBLEMA 
DE ELECTRIFICAÇÃO NESTA CIDADE? 


Reoltzowss como estava anunciado no sede 
do «Goto de Leites, desto cidade a distribui. 


são de enxovais às crianças pobres inscritas 


Constantemente muitas ruas da cidade per: | neste estabelecimento assistencial. 
monecem em densas trevos durante a noite. 
Se formos pare as ruas do bai piscatório 
então nem se falo. As ruos ali ainda têm o 
sabor pitoresca das velhas ruas. Pois há 
muitos que não usufruem o piso não ofereca 
segurança aos incautos transeuntes nocturnos. 
Ainda o noite passado, grande porte da 
cidodo esteve mito tempo sem luz. 
Onda estará a origem deste mol que há 
tanto tempo se vem sentindo? 

No entanto, o Cómara prevê no seu Plano 
de Actividades para o corrente ano, melho- 


é comerci 
Do Clube dos Golitos, como já vem sendo 


e pacotes de bolachas para distribuição. 
CAPELÃO DO PAQUETE «SANTA MARIA» 


Guimarães 


estabelecido no Congo 


A direcção recebeu bastantes donativos de 
roupa e do dinheiro, não só de muitas se- 
nhoras mos também de empresas industriois 


hábito, receberam dois sacos com brinquedos 


Partiu, no exercício dos suas funções de 
copelão do paquete «Santa Maria», para uma 
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10 de Janeiro de 1867 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso Jornal + 


LOTARIA DE LISBOA — Estd 
anunciado para o dia 19 do cor- 
rente a 18º extracção do ano de 
1866-1867. Eis 0 plano desta extrao. 
são * 

.Será o seu capital de 91.5755000 
reis formado de 4.70 bilhetes de 
48500 reis cada um. Haverá 1.8; 
prémios e 3.506 brancos. 

Os prémios são os seguintes; 
1 de 7.0003000, 1 de 1,0008000, 1 de 
5008000, 1 do 4008000, 2 de 3005000, 
2 de 2005000. 1 de 1008000, 12 de 
308000, 18 de 05000, 1200 de 68000 
e 1 dé 908000 ai número que se ex- 
tratr depois de tirados os mais 
prémios. 

NOTICIAS DE ESPANHA — 
Madrid, 5 — As perseguições con- 
tinuam, mas com um carácter tão 
assustador que até os moderado 
ncíficos e senantos estão aturd 
dos com as providências de repres- 
são empregadas iltimamente pelo 
Governo. Para que se compreenda 
até que ponto têm razão, bastará 
dizer que o presidente do senado, 
sr. duque da Torre, se acha preso 
no castelo de Mahon, em Maiorca, 
e o presidente do congresso dos 
deputados, sr. Rios Rosas e os srs. 
Salaverria, ex-ministro da Fazenda, 
Roberto e outras pessoas importan- 
tes da Unido Liberal, serão depor- 
tados para Puerto Rico e Filipinas. 

Em consequência disto assegu- 
ra-se que o gencral O'Doncll, Po- 
sada Herrera, Canovas del Castilho 
e outras pessoas trabalham em 
Paris para estabelecer em Espanha 
uma regência, único meio que resta 
dos vicalvaristas para salvar os 
seus amigos e voltar ao poder. 

LICEU NACIONAL DO PÔRTO 
(Anúncio) — Os exames de instru- 
cão primária dos candidatos a soli. 
citadores terão lugar nos dias 12 


8 13 do corrente, 
cadeiras de 


VITIMA DE QUEDA 


Maria da Silva Ribeiro, de 27 anos, 
serviçal, da freguesia de Polvoreira, deste 
concelho, caiu e feriu-se pelo que foi tra- 
tada no hospital, 


CAIU DA «MOTORIZADA» 


Foi socorrido no hospital por ter dado 
uma queda da bicicleta motorizada que 
tripulava o carpinteiro António Rodrigues 
Cardoso, de 25 anos, da freguesia de Sil- 


vares, 
CINEMA 


No Teatro Jordão projecta-se o filme 
«Bl Greco», — C, 


a e 
Foram empossados 


os novos membros 


da Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia de Mangualde 


VISEU, 9 — Pela categoria das indivi- 
qualidades que na cerimónia intervieram, 
Monguslde registou, hoje, um aconteci- 
mento que se pode classificar de invulgar. 

Na igreja da Misericórdia e em salão 
próprio, tomou posse q Mesa respectiva, 
presidida pelo sr. general Santos Costa é 
que sucede a uma Comissão Administrativa 
que, desde há três anos, vinha gerindo a 
prestigiosa instituição, tâmbém sob a pre- 
Sidência daquele oficial-generul. 

A Misericórdia de Mangualde atraves- 
sou, há poucos anos, um período penoso 
de que, felizmente, salu com prestígio. 
Actualmente, presidirá à sua assembleia 
geral o sr. dr. António Barreiros Cardoso, 
antigo governador civil de Setúbal e man- 
gualdense justamente considerado. Foram 
agora eleitos os novos membros da Mesa, 
hoje empossada, e que são Os srs. general 
Fernando de Santos Costa, provedor; José 
de Tavares de Ataide da Cunha Cabral, 
antigo presidente da Câmara Municipal 
daquele concelho, vice-provedor; José Gui- 
lerme Pessoa Pereira, director da Hidro- 
eléctrica da Serra da Estrela; José do 
Amaral Mhrques, conhecido armazenista 
local; dr. Samuel de Oliveira Machado, 
veterinário municipal; rev. Cabral dos 
Santos Júnior e António Duarte de Macedo 
secretário da Misericórdia, efectivos; e, 
ainda, os srs, António Ferreira de Mel 
e José Carlos de Queirós, suplentes, 

Depois do ar. António Macedo ter lido 
o respectivo auto de posse, o novo prove- 
dor saudou os seus colaboradores e as 
individualidades presentes, afirmando-se 
inteiramente dedicado à Misericórdia e ao 
cargo em que é, agora, reconduzido como 
provedor. Disse estar certo de igual ded 
cação por parte de todos os membros da 
Mesa e, também, da parte de todos os 
mangualdenses. Aludiu, a terminar, a im- 
portantes realizações que a Misericórdia 
de Mangualde, uma das Misericórdias 
ricas no País, disse, certamente não dei- 
xará de empreender em benefício dos 
pobres. 

O presidente da Câmara, sr. dr. Manuel 
Lopes Quinteiro, cumprimentou o sr. ge- 
neral Santos Costa, afirmando que a Pá- 
tria e o concelho de Mangualde muito de- 
vem àquele ilustre oficial-general de quem 
afirmou, Mangualde espera continuar à 
receber 'os benefícios da sua amizade. O 
presidente da Câmara Municipal terminou 
por saudar e à agradecer a presença da 
Imprensa. — €. 


Os candidatos 
fatim e latinidade do Porto e Bra- 
Ja, começarão no dia 15 do cor. 
“ente. 

4. COSTA 
Secretário 


Uma criança caiu sobre 
a lareira 


e ficou muito queimada 


GUIMARÃES, 9 — Quando se 
aquecia à lareira, na casa de seus 
país, caiu sobre aquela, contrain- 
do queimaduras no abdomen, o 
pequenito de 3 amos, Manuel de 
Castro Miranda, residente na fre- 
guesia de S. Romão de Mesão-Frio, 
que fot receber tratamento ao Hos- 
al Regional. 


BREKREEKEHARR ED 


ASSUNTOS 
AGRÍCOLAS 


Muito fraca a colheita 
de azeitona, na região 
de Freixo de Numão 


DE 
AP.V. T. do posto 
de Barcelos 


REXAXKKKKKA 
MRKKKKKKKKKA: 


identificou o condutor 
do automóvel 


que atropelou mortalmente 


viagem & Venezuela, o rev. Manuel Antó- 
nio Fernandes, póroco da freguesia da Vera 
Cruz, desta cidade, que deve regressar no 


romentos de grande envergaduro neste capí- 
tulo, como por exemplo, possagem para 15 kV 
do porte existente com 5 kV, modificação 


uma criança na estrada 
Barcelos-Famalicão 


FREIXO DE NUMÃO, 9 — Pouco deverá 
faltar para que o epanha de azeitona estejo 


CONTROLO DO CANCRO UTERINO 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.o 748 


Foi anunciada no Congresso Médico de 
Estocolmo a realização de uma pesquisa 
geral em toda a Suécia, esto ano, para 
controlo ginecológico do cancro uterino. 
Uma comissão especial está a tratar dos, 

s exe 


Er? E 
dade, da freguesia de S. Bartolomeu 
due residia em Leiria, na Rua Dr. An- 
tónio da Costa Santos, 

Os corpos recolheram à casa mortuá- 
ria daquele estabelecimento hospitalar, 


ATROPELADA POR UM 
AUTOMÓVEL 


armas» entre o protagonista e o informa- 
dor do jornal. 

Entretanto, o primeiro ministro sueco, 
Toge Erlander, declarou, a respeito do 
julgamento, que a sentença foi «um final 
infame para um caso que desacreditou, 
sbriamente, a Suécia no estrangeiro». 


Esta manhã, quando passava na Rua 
da Sofia, a sr.º D. Maria de Jesus Bap- 
tista Caseiro, de 30 anos, solteira, mo- 
radora na Estrada da Pedrulha, fot 
atropelada por um automóve) conduzido 
pelo sr. Antonino de Frias, de Santo 
António de Olivais. Transportada para 
o Hospital desta cidade, recebeu o tra- 
tamento devido, dando depois entrada 
numa enfermaria, 


TELEFONES CONTROLADOS 
POR COMPUTADORES 


Uma empresa sueca aperfeicoou e in- 
troduziu agora, no mercado internacional, 
em larga escala, um tipo completamente 
novo de estação telefónica de trânsito, fun- 
clonando electrônicamente e com controlo 
de computadores. 

Já foram recebidas encomendas deste 
equipamento da Holanda, Finlândia « dos 
serviços administrativos das Forças Aéreas 
Suecas, 

O equipamento foi desenvolvido em es- 
treita colaboração com q Serviço de Tele- 
comunicações da Suécia e está basendo 
num sistema de controlo com programas 
fixos, Emprega códigos para realizar li- 
Eaçõés, ao mesmo tempo que um compu- 
12 tador electrónico faz a ligação indicada, 

dá o sinal e supervisiona todo o quadro dg 
conexões, O uso de dois computadores 
sincronizados evita interrupções do ser- 
vico, Quando um deles falha, o outro faz 
todo o trabalho dos dois, 

Há muitos anos que a dita empresa 
tem vindo a trabalhar com ligações elec- 
trônicas, tendo conseguido, até, um con- 
trato com as Forças Armadas dos Estados 
Unidos para equipar o serviço de recolha 
dos astronautas, 


CUSTO DA PUBLICIDADE: 
10 MILHÕES DE CONTOS 


As despesas com a publicidade na Sué- 
eia aumentam cerca de 10% no ano, tendo. 
-se registado um total de cerca de 10 mi- 
lhões de contos, gastos durante 1965, o 
que representa, mais ou menos, 1,5% do 
produto nacional bruto. 

Calcula-se que, aproximadamente me- 
tado da importância, em 1965, foi dirigida 
para jornais diários e revistas o a outra 
metade para outras formas de propaganda 
em cinema, exposições, brochuras, pre- 
sentes e ofertas de produtos para expe- 
rimentar. 

Por enquanto, a Suécia ainda não tem 
publicidade na televisão, mas já encar- 
regou uma comissão especial de estudar 
a introdução de programas comerciais, 
Em contrapartida, a publicidade om ci 


consequentemente dos postos de transforma» | próximo mês. — €. 
ção que lhe estão ligados; construção de 
novos postos de transformação no cidade 


e aldeias. Mas também se vê no mesmo Plano 


um gatuno que entrava 
pelo telhado nas casas 


nemas tem-se desenvolvido muito, embora que roubava 


não consiga competir com a Imprénsa diá-|  « 
ria que, só por si, arrecadou, ainda em 
1965, máis do 3 milhões de contos, 


NOVENTA E CINCO POR CENTO DOS 
SUECOS JOGAM «BADMINGTON» 


LUANDA, 9 — A Polícia de 
Luanda levantou já vinte e dois pro. 
cessos a Tomás Pinheiro, de dezoito 
anos, natural de Macedo de Cava- 
leiros, preso há dias, depois de mo- 
vimentada perseguição em telhado, 
no centro da cidade, 

Entrar pelos telhados, entre a 
meia-noite e às duas da madrugada, 
era o género de assalto em que To- 
más Pinheiro se especializara, ten- 
do assim lesado diversas farmácias, 
estações de serviço, hotéis e até o 
jornal «A Província de Angola», — 
ANI. 


Num inquérito publicado, agora, pela 
Federação Sueca dos Desportos, foi anun- 
clado quo 95% dos suecos praticam o 
«badmingtons, que se tornou, assim, O 
desporto mais popular na Suécia entre as 
idades de 15 a 67 anos, 55% dos sntre- 
vistados declararam ter praticado «bad- 
mington» nog últimos cinco anos, 

Entre os desportos mais praticados, fi-| 
guram ainda o esqui com 51%, a naiação 
com 60%, ginástica com 45%, pesca com 
42% o tênis do mesa com 31%. Cerca de 
um milhão e meio de suecos, dos 7,8 
1hões que constituem a população toial do 
país, são membros de clubes desportivos, 
enquanto cerca de 1,3 milhões disseram 
que não tinham feito qualquer desporto 
durante 1965 


Ss LP. 


concluído, nesta região. A colheito é bastante 
escasso, este ano, qo contrário do que se 
esperavo, visto o ano possado ter sido de 
ontra is pouco, mesmo, 


BARCELOS, 9 — Graças ao 
esforço desenvolvido pelo coman- 
dante da 

qu 


daquele o é- | id ais de 
“vel, foi possivel identificar o con- | se tém mantido nesta região, 
dutor do automóvel que atropelou | 6 aponho deste produto. — €. 
mortalmente, na estrada Barcelos- 
-Famalicão, Bernardete Ferreira 
de Sousa, residente com seus pais 
na freguesia da Várzea, deste con-. 
celho, facto que relatâmos nas 
colunas de «O Comércio do Porto». 

Trata-se do veículo - automóvel 
F.F.- 18-59, pertencente a Delfim 
Ferreira da Silva, residente no lu- 
gar de Travassos, da freguesia do 
Louro, do concelho de Vila Nova 
de Famalicão, mas conduzido por 
seu irmão Manuel Moreira da 
Silva, solteiro, de 27 anos, vende- 
dor de automóveis em Luanda, 
onde exerce a sua profissão, mas 
há dias residente no lugar do Cru- 
zeiro, da freguesia de Minhotães, 
deste concelho, onde veio passar 
alguns dias de férias com sua fa- 
mília, 

Ao que parece, 


atropelamento mortal, agravado 
ainda pela fuga, não prestando 
assistência à vítima, como seria 
humano, procurou fugir às res- 
ponsabilidades do seu nefando 
acto criminoso, mas bem vigiado 
e envolvido num apertado cerco, 
acabou por se apresentar às au- 
toridades, sendo hoje remetido, 
com a respectiva participação, ao 
poder judicial. 

E de louvar a acção desenvol- 
vida pelo comandante do posto 
da P. V. T. desta cidade, bem 
auxiliado por aquele funcionário, 
que não tiveram descanso, dia e 
moite, sem que o carro e o seu 
condutor fossem identificados, o 
que veio a suceder após atura- 
dos e porfiados esforços. 


o autor do 
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Afinal, é Ferd'nandito quem, com uma simples operação, salva os papás 
| do «devorador» aspirador! 
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Sai a correr. Nem se lembra de lavar as mãos, de se pentear, de 
mudar de vestido ... São todos bonitos, os que lhe deram, ou seja os que 
ficam de Arminda e os sapatos são também os que ela já pôs de parte. 

Caminha para o jardim. Já está ao pé da porta com vidros de 
cristal. Vai a transpó-la quando ouve uma voz masculina junto dela : 

— Onde vais, Gabriela ? 

Ergue a cabeça e vê Eduardo, Os quatro anos decorridos fizeram 
dele um rapaz alto, forte, com um ar um tanto sério, que o faz aparentar 
mais idade do que a que tem. E ao formular a pergunta, crava um olhar 
investigador na pequena que levou para sua casa quatro anos antes, 
e que, à força de obstinação, conseguiu conservar nela. 

—a ter com a Arminda e com as suas amigas. Conheço muitas 
por as ver sair do colégio, Andam a brincar no baloiço 

Falou com tímida entonação. Naquela casa aprendeu respeito e 
timidez para com todos. Os seus mestres foram & rigidez e a desgraça. 
E é que não há nenhum professor tão talentoso como esta. 

O rapaz continuou a observá-la. E num tom que a pequena nunca 
mais olvidou, porque julgou ver nele desprezo, disse-lhe : 


Com essas mãos sujas, esse cabelo despentendo e esse vestido 


Um dia foram umas meninas, amigas de Arminda, merendar ao 
palacete, Na mesa-não havia talher para Gabriela; já nada se estranhav: 
em quatro anos, o costume chegou a considerar-se quase como tradição. 

Enquanto as meninas merendavam, ela descascava batatas na 
cozinha. Engrácia ordenou-lhe momentos antes : 

— Anda, Gabriela, descasca-me essas batatas; 
pastéis de massa para o jantar e estou muito atarefada. 

Dôcilmente, a órfã pegou na faca e começou o trabalho 
se as criadas se queixavam a D. Lucrécia de falta de diligência ! 
franzia as sobrancelhas e dizia logo 

— Mas então o que vem a ser isto ? O que é que julgas que és ? 
Não passas duma órfã pobre e tens que aprender a trabalhar. 

E nesta tarde em que chega aos seus ouvidos à alegre algazarra 
das meninas da sua idade, trabalha com afinco, desejando terminar a 
sua tarefa para se juntar no jardim com elas. 

Da janela da cozinha vê-as lá chegar, uma vez terminada a merenda; 
dispõem-se a ir para os baloiços. & este o seu exercício preferido. Também 
ela morre por andar no baloi 

Quando as batatas estão descascadas, pede com humildade ; 

— En; ia, posso ir um bocadinho ao jardim ? 

— Sim, filha, vai... 


tenho que fazer 


Ai dela, 
senhora 


velho !... Vamos, rapariga, asseia-te primeiro e apresenta-te depois. 

Gabriela olhou para as mãos... Sim, tinha os dedos negros, Com 
mais rapidez do que aquela com que saíra da cozinha até ali, retrocedeu 
sem replicar. 

Tomou agora o caminho do quarto que partilhava com Balbina 
desde que entrou naquela casa; ali, angustiada, deixou-se cair numa 
cadeira, Tinha os olhos cheios de lágrimas. 

Secou-as com as pontas dos dedos... Levantou a cabeca e con- 
templou-se num espelho que pendia da parede. Muito baixinho, mur- 
murou logo : 

— Sim... estou suja e feia como uma mendiga. Teriam sentido 
vergonha de mim. E o que é pior, a senhora D. Lucrécia e o Eduardo 
sentir-se-jam incomodados e até humilhados! Essas meninas que me 
vêem sair do colégio, sempre com n minha bata branca para me juntar 
a Balbina e voltar com Arminda para casa, talvez me não reconhecessem 
nesta figura. 

Lembrou-se de ter perguntado, um dia, uma das amigas ; 

— «Quem é esta rapariga, Arminda ?». 

— «Uma protegida da mamã», — respondeu ela. 

— «Vive em tua casa ?». 

— «Sim, vive lá», 

— «E brincais com ela, o Eduardo e tu 7», 


— «Sim, brincamos muito ...». 

— «Que bom! Eu então é que não tenho com quem brincar ...>. 

Desde aquele dia, foi tolerada pelas meninas da classe de paga. 
Se Balbina se fazia esperar, Gabriela tinha a «honra» de vigiar os 
seus jogos. 

'Pôs-se a olhar para o jardim, vendo sempre como se balouçavam. 
Chegou Eduardo até junto das meninas e começou logo a empurar com 
força os balouços. Todas se riam. E, sem poder evitá-lo, a órfã chorou 

Foram certamente as suas primeiras lágrimas de mulher ... umas 
lágrimas de dor prematura. Deslizam-lhe pelas faces e quando chegaram 
à boca, eram amargas como fel. Enxugou os olhos e continuou observando. 

Como se divertiam ! E dali, do seu posto de observação, tirou 
a conclusão dolorosa e total: naquela casa, não era mais do que uma 
pequena criada. Os meninos haviam-na tolerado até agora, mas dali em 
diante as distâncias deviam aumentar-se constantemente, 

Naquela noite, procurou não se encontrar com eles. Também 
ninguém a chamou. Deitou-se, e no seu agitado sonho pareceu-lhe ouvir 
uma voz que lhe dizia com desprezo : 

«Asseia-te primeiro e apresenta-te depois», 

Levantou-se cedo e penteou-se com esmero desusado. Quando, 
depois de tomar o pequeno almoço na cozinha, desceu ao vestíbulo, já 
Eduardo havia saído, Esperou por Arminda, que não tardou a aparecer 
em companhia de Balbina. 

— Vamos ? — perguntou, sorrindo amâvelmente a Gabriela. 

— Quando quiseres. Estou pronta. 

Saíram para o pequeno jardim e dali para a rua. E enquanto 
caminhavam uma ao lado da outra, Arminda disse : 

— Muito nos divertimos ontem ! Lembrei-me de ti... quis cha- 
mar-te ... Mas a mamã disse que estavas ocupada, Que fazias ? 

Com uma voz que quis mostrar humilde, mas saiu amarga, triste 
e rancorosa, respondeu : 

— Descascava batatas na cozinha, 

Arminda olhou para ela com espanto e perguntou logo ; 

— Quem te mandou fazer esse serviço 7 

— A Engrácia. 

—E quem é ela para te converter em sua moça de cozinha ? 

A senhora tinha-me ordenado que ajudasse sem replicar a todas 
as coisas que as criadas me mandassem fazer. 

Em vez de «tua mamã», como sempre dizia, chamou a D. Lucrécia 
«a senhora», como ouvia que as criadas a denominavam, Arminda não 
reparou neste pormenor, mas a Balbina não passou despercebido e, 
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observando o assombro da menina, tomou parte na conversa para aclarar 
conceitos : 

— A senhora quer que Gabriela aprenda de tudo ... para que mais 
tarde saiba governar uma casa . 

—E começam por te ensinar a descascar batatas ! Que bela 
maneira de principiar tal ensino! Dou-te um conselho, Gabriela. Quando 
te mandarem fazer isso, deixa-lhes metade ... ou deixa-lhas todas, e verás 
como perdem a vontade de repetir. 

Arminda ri com riso franco. Balbina torce o nariz; a órfã per- 
manece impassível; só se comove e quase se lhe turvam os olhos, quando 
ouve a sua amiga dizer-lhe : 

— Quando voltarmos, hei-de entregar-te uns doces que guardámos 
para tua sobremesa. Também te darei um bocadinho de fiambre que tenho 
guardado no meu armário ... Agora, toma estes bombons para. os comeres 
no recreio. Guarda-os bem, e que não tos vejam ... 

Enquanto falava, tirou da pasta um punhado de guloseimas e 
meteu-as no bolso do uniforme de Gabriela. Com voz entrecortada pela 
comoção, esta disse : 

— Porque te estiveste a incomodar ? Não calculas quanto te 
agradeço ! 

— Porque te queremos bem e nos lembramos de ti... O Eduardo 
disse-me: «Aparta alguma coisa para a Gabriela, Minda», mas a sua 
recomendação chegou tarde. Eu já tinha tudo guardado ! 

— Sois todos muito bons para mim ! 

— Nem por isso !... Senti muito que não tivesses ido jogar. 

Estavam à porta do colégio; a órfã, antes de se separar, agarrou 
uma mão de Arminda e beijou-lha, dizendo num tom mais sereno : 

— Até logo... Quero-te muito, muito, muito ! 

Entrou pela porta das gratuitas. Balbina e a sua menina, ficaram 
sós; a primeira disse, ao jeito de censura : 

— Dais mimo de mais a esta pequena. 

— E vós sois desapiedadas com ela, 

— Nós?! Porquê ?... Cumprimos as ordens da senhora. 

— Para a pordes a descascar batatas, era melhor deixá-la ir para 
o orfanato, 

— Não sabes o que dizes, menina, Aos doze anos, era eu ama seca. 
de teu pai e depois de vocês, Mal sei ler e menos escrever ... 

—B muito diferente. 

— Diferente ! Porquê ? 

— Porque eras uma rapariga do campo. A tua mãe foi criada da 
minha avó. A de Gabriela era uma artista. 

E (Continua) 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO : 


ELEIÇÕES NO URUGUAI 


»— (Cont, da la página) 


da nação. O plebiscito duma reforma constitucional — para 
a quai se necessitava de uma maioria de votos — veio con- 
tribuir para aumentar a confusão reinante no panorama 
eleitoral, que nunca se apresentara simples. Mais de um 
milhão de votantes teria que votar «sim» ou «não» pela 
reforma, pelo presidente, se ele for eleito, e votar pelo Con- 
selho Nacional, se não existir, A acrescentar a isto, havia 
quatro propostas de reforma do Senado e da Câmara, e 
apresentação dos candidatos de nivel municipal pelas dezas- 
seis partes ou facções. Desta forma, a desorientação dos 
votantes é perfeitamente assimilável. Nas eleições mais 
complicadas da história do Uruguai, havia que seleccionar 
um total de 209 listas e escolher candidatos — tudo no 
espaço de tempo de dois minutos. 

Os observadores temem que a não habilidade dos poli- 
ticos para um acordo sobre uma reforma simples poderá 
provocar uma cisão na votação e nenhuma proposta rece- 
ber o apoio necessário. Os eleitores — calculados por via 
particular como 75 por cento a favor de uma mudança — 
mostram que os seus temores são destituídos de funda- 
mento: a proposta do Partido Vermelho - Branco recebeu 
cerca de 675.000 votos. Embora seja ostensivamente um sis- 
tema de dois partidos, os vermelhos (não confundir com 
os comunistas) e os brancos, separados como uma minoria, 
são considerados como uma unanimidade só para a conta- 
gem da votação. 

Quem sairá vitorioso, sem dúvida que ninguém sabe. 
O que possui importância é que este diminuto país pode 
servir de exemplo para os seus vizinhos: para grandes 
males, grandes remédios, mas estes podem ser democráticos 
e pacificos. — (Recebido pelo Telex). 


A SITUAÇÃO AO LONGO DA 
FRONTEIRA DE ISRABL COM A SÍRIA 


grave situação existente na fron- 
teira israelo-síri: E 
Israel não pediu a interven- 


»—» (Cont. da la página) 


ezercida pelas forças israelitas e 


sírias ao longo dos 77 quilôme- 
tros da sua fronteira comum, 
em consequência do aviso do 
primeiro-ministro israelita, Levi 
Eshkol, de que o seu país não 
está disposto a ficar cinactivor 
perante novos ataques árabes. 

As declarações de Eshkol fo- 
ram feitas horas depois de, on- 
tem, os sírios terem bombar- | 
deado, durante três horas, o 
território de Israel, dando início 
á segunda semana de consecuti- | 


ção do Conselho de Segurança, 
mas apenas que a sua queixa 
seja lavada ao conhecimento de 
todos os países membros. 
raelita refere-se à 
«intensificação dos actos de 
agressão da Siria» e segue-se a 
um combate travado entre tan- 
ques ao sul do Mar da Galileia. 
Mais tarde, os observadores 
militares da O.N.U. conseguiram 
restabelecer a calma negociando 
o cessar-fogo. 


O Comércio do Porto 


AS PERTURBAÇÕES POLÍTICAS 
NA CHINA CONTINENTAL 
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tropa interveio sendo disparados 
tiros. 

A agência checoslovava «Cete- 
ka», informou também que em Pe- 
quim aumenta a tensão, vendo-se 
colunas de «guardas vermelhos» 
marchando pelas ruas e carros 
com amplificadores de-som a trans- 
mitirem constantemente directri- 
zes e propaganda. 

O correspondente da mesma 
agência diz que a polícia de Pe- 
quim se encontra, praticamente, 
imobilizada e cercada por forças 
de trabalhadores que acusam a 
polícia de ser um instrumento da. 
burguesia. 

A agência japonesa «Kyodo», 
também anunciou de Pequim, que 
devido ao conflito, a produção nas 
fábricas de aviões se encontra 
paralizada, naquela cidade, desde 
24 de Dezembro. 

Os cartazes que aparecem em 
Pequim e que a agência japonesa. 
menciona, dizem que o primeiro- 
-ministro Chou En-Lai teria con- 
vocado, no sábado, as duas partes 
para uma reunião a fim de tartar 
harmonizar os pontos de vista dis- 
cordantes. — R. 


ARBITRARIEDADES QUE 
PERTURBAM OS SERVIÇOS 
FERROVIÁRIOS 


MOSCOVO, 9 — O correspon- 
dente da Agência Tass em Pequim 
revela que os caminhos de ferro 


chineses estão mergulhados num 
autêntico caos, circulando os com- 
boios superlotados e sempre atra- 
sados. 

Citando cartazes colocados pe- 
los ferroviários na estação central 
de Pequim, o correspondente diz 
que Os comboios andam cheios de 
indivdíuos que se dirigem para a 
capital a fim de tomarem parte 
nas manifestações da «Revolução 
Cultural». 


Os ferroviários queixam-se de 
que os «guardas vermelhos», que 
eles descrevem como indivíduos 
mal intencionados, «entram nos 
comboios sem bilhetes, expulsam 
os passageiros que já ali se en- 
contram, batem nas pessoas, in- 
cluindo os próprios revisores e em- 
pregados dos comboios, e amea- 
çam com armas todos aqueles que 
pretendem metêlos na ordem». 

O correspondente diz que a es- 
tação central de Pequim continua 
cheia de «guardas vermelhos» que 
partem e chegam de todos os pon- 
tos da China. 

Noutro comunicado de Pequim, 
a Tass diz que os «guardas verme- 
lhos» apoderaram-se, à força, dos 
jornais de Xangai «Wenhui Pao» 
e Chiefang Jipao». 


Os antigos directores dos dois 
jornais são acusados de se oporem 
à linha de Mao Tsé-Tung, e de 
seguirem a orientação de dois ou- 
tros membros da Comissão Cen- 
tral do Partido. 


A tomada dos dois jornais pe- 
los «rebeldes revolucionários» é 
classificada de «grande vitória 
do pensamento de Mao Tsé-Tung». 

A Tass salienta que até há pou- 
cos dias à Imprensa oficial de Pe- 
quim elassificava os dois perlódi- 
cos de Xangai como activos deten- 
foras da «Revolução Cultura. 


O POSSÍVEL REGRESSO DAS 
FORÇAS DE CHIANG KA! SHEK 
AO CONTINENTE CHINES 


WASHINGTON, 9 — O embai- 
xador da Formosa nos Estados 
Unidos, declarou hoje que a situa- 
ção actualmente existente na Chi- 
na, torna possvel um eventual re- 
gresso das forças de Chiang Kai 
Shek ao Continente. 

O momento exacto em que isso 
se verificará é um segredo mili- 
tar — disse o diplomata aos jor- 
nalistas. 

«Compete às autoridades mili- 
tares decidirem quando essa pos- 
sibilidade se tornará uma reali- 
dade». 

O embaixador disse que a in- 
tensificação da luta entre os «guar- 
das vermelhos» e os elementos da 
oposição é inevitável e acrescen- 
tou: «De momento, parece que 
Mao Tsé Tung e Lin Piao conti- 
nuam na mó de cima, mas ain- 
guém pode prever quando a opo- 
sição se tornará demasiado forte 
para eles», — F. P. 


Os «guardas vermelhos» confiscaram 


trinta e sete toneladas e meia de ouro 


e cerca de dez milhões de barras de prata 
além de elevadas quantias em dólares e em libras 


CASA-SE HOJE 


a Princesa Margarida 
DA HOLANDA 


»-—s (Cont. da la página) 


honra por uma unidade de cadetes 
da Marinha Mercante. 

A princesa Margarida e Van 
Vollenhaven eram acompanhados 
pela rainha Juliana, pelo príncipe 
Bernardo e pelos pais do noivo. 


O PRESENTE DA CIDADE 


O par recebeu uma enorme ta- 
ça de vidro como presente de ca- 
samento da cidade. 

A princesa, envergando um ca- 
saco comprido e um gorro de pele, 
não parecia sentir o vento gelado 
que soprava sobre 2 cidade, cober- 
ta de neve. Mas, Van Vollenhoven, 
tiritou visivelmente durante a ce- 
rimónia de trinta minutos, - 

Depois dos discursos, foi tocado 
O hino nacional e as crianças lar- 
garam grande quantidade de ba- 
les multicores. Em seguida, os 
noivos entraram no automóvel que 
os aguardavam e partiram para o 
palácio de Huis Ten Bosch —ANL. 


O PARTIDO COMUNISTA HOLAN- 
DÊS FAZ-SE REPRESENTAR NA 
CERIMÓNIA DO CASAMENTO 


HAIA, 9 — Numa mensagem 
transmitida ao serviço de informa- 
ção da Corte para distribuição à 
Imprensa, o partido Comunista Ho- 
landês anunciou que se fará re- 
presentar oficialmente, no casa- 
mento da princesa Margarida com 
Pieter Van Vollenhoven. 

Elementos do partido assistirão 
no Município da Haia à cerimónia. 
civil, e na Igreja de São Jaime 
ao casamento religioso. 

Em contrapartida, o partido So- 


cialista Pacifista (extrema - es- 
querda, não marxista), que se pro- 
clama anti-monárquico, não terá 
representantes nas cerimônias. 
Quando do debate no Parla- 
mento que autorizou o ano passado 
o casamento da princesa-herdeira 
Beatriz, com Claus Von Amsberg, 
o presidente do grupo parlamentar 
comunista declarou: «Não somos 
antimonárquicos, deixamos esse 
cuidado à extrema direita», — F.P. 


vos incidentes armados, na fron- 
teira. 

Os observadores pensam que, 
se Israel continuar a não reagir, 
possivelmente com ataques de 
represália, os incidentes na fron- 
teira aumentarão de número e 
de intensidade. 

Dizem ainda que, se os sírios 
puderem continuar a agir 
«impunemente», os outros países 
árabes breve lhes seguirão o 
exemplo, — AN. 


Israel chama a atenção 


Toco. N 


O cessar-fogo na fronteira, 
proposto pelos observadores das 
Nações Unidas, passa a vigorar 
a partir das 14 horas (locais). 
Foi aceite pelos governos israe- 
lita e sírio. — FP. e R. 


ESTEVE PREPARADO 
HA RECEPÇÃO DO ANO NOVO 


toHM-ATENTANI 


NAÇÕES UNIDAS, 9 — Israel, 
acusou, hoje, a Síria de actos de 
agressão e chamou a atenção do 
Conselho de Segurança para a 


BRRERKKKEKAKKARR ER 


FORMOU-SE EM INGLATERRA 


O PRIMEIRO «SINDICATO 
DAS DONAS DE CASA- 


E O LUGAR DA 
PRESIDÊNCIA 


FOI ASSUMIDO... 
POR UM HOMEM! 


READING (Inglaterra), 9 — Foi for- 
mado em Inglaterra o primeiro Sindi- 
coto das Domas de Casa —o pronta- 
mento designado um homem pora o 
dirigir. 

Bill Thom, um agente local do 
Partido Trabalhista e o único membro 
masculino do Sindicato, foi eleito on- 
tem secretário-geral ao realizar-se em 
Reading o reunião inaugural do «Sin- 
dicoto Nacional das Mulheres de 
Trabolho», 

«Estobeleceremos uma verdadeira 
democracia e daremos às mulheres 
direitos iguais» — declarou Bill Thom, 


—ANI, 


x 
RERANRAAAANAKKA NNE DE: 


contra o presidente das Filipinas 


MANILA, 9 —Huks, guerrilheiros 
comunistas filipinos, projectavam assas- 
sinar ontem o presidente Ferdinando 
Marcos, dentro do palácio presiden- 
cial— ao que se anuncia, nesta cidade. 

Uma nota relata que os aHuks» 
tentaram confundir-se com o público, 
durante uma recepção em que o chefe 
de Estado recebia cumprimentos na 
entrada do Ano. Mas, os guardas do 
palácio, que tinham sido prevenidos 
do que se tramava, por um chefe 
«huko, capturado dias antes, fecha- 
ram imediatamente os portões do edi- 
fício. O presidente Marcos e a esposa 
só tiveram conhecimento da conjura 
depois de receberem os votos dos úl- 
timos grupos de convidados. —F. P. 


Na Bolsa de Paris 


À FEBRE DO OURO 


apoderou-se dos especuladores 


REREREREEEKEE RENA RICD DID DEU SD CMS Dee e sena 
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PARIS, 9 — A febre do ouro 
apoderou-se hoje dos especuladores 


Num «bairro de lata» 
dos arredores de Paris 


houve um incêndio que 
deixou cento e cinquenta 
pessoas sem lar 


PARIS, 9 — Registou-se, a 
noite passada, um incêndio num 
«bairro da lata», em Nanterre, 
um subúrbio da capital, ficando 
eerca de 150 pessoas, na maioria 
argelinos, sem lar. Ninguém fi- 
cou ferido, — R. 


na Bolsa Francesa do Metais e em 
consequência da desusada procura 
o preço dos lingotes do um quilo 
subiu 15 francos (90 escudos) 
atingindo a cotação de 5 665 fram- 
cos por lingote, o preço mais ele- 
vado dos últimos cinco anos. 
Duas toneladas de ouro em lin- 
gotes foram vendidas bem como 
40000 moedas de ouro de 20 fran- 
cos, as quais chegaram a ser com- 
pradas por 50, francos cada, 
Esta procura de ouro segue-so 
às declarações feitas pelo ministro 
das Finanças, Michel Debré, quo 
disse numa entrevista publicada 
pelo jornal «Le Monde», no sábado, 
quo o Governo francês ia propor à 


Os que gostam de Café 
PhobemSICAL 


revalorização do ouro na próxima 
reunião do Fundo Monetário Inter- 
nacional, — R. 


TOQUIO, 9 — Hoje, e pela pri- 
meira vez, os partidários de Mao- 
-Tsé-Tung admitiram que as lutas 
no interior do partido se traduzi- 
ram, em determinadas fábricas, em 
actos de sabotagem — assinala o y 

dente do jornal japonês 37,5 toneladas de ouro, 9.800.000 
«Yomiuri», em Pequim. O jorna- | barras de prata, milhão e meio de 
lista cita o conhecido «Diário do | dólares americanos, 600.000 libras 
Povo» que hoje revelou terem ope- | e 480.000 milhões de yuãs, além 
rários em Xangai abandonado em de acções negociáveis. 
massa o trabalho, O correspon- E provavelmente exagerado di- 
dente observa que os grandes ti- | zer que os elementos antimao 
futos pas pelo jornal chinês | arrancaram a língua e cortaram as 

notícia, 
: 


apoderaram-se de 85 canhões de 
60 mm, 22 metralhadoras, 13.700 
espingardas e pistolas, 13.800 tan- 
ças, 1.368.000 balas, 26.700 grama- 


de Xa Tam provo- 
cados pelos «guardas-trabalhado- 
res», uma organização operária lo- 
cal, hostil à facção mavista do par- 
tido. Por outro lado, a «revolução 
cultural» parece ter suscitado, nos 
últimos meses, vagas de agitação 
nas fábricas, das quais foram des- 
pedidos alguns administradores e 
vigilantes, O rendimento dessas fá- 
bricas ressentiu-se, Uma circular 
das autoridades centrais, assina- 
lou o facto indirectamente semanas 
atrás, dizendo que os operários de- 
viam respeitar escrupulosamente 
os horários e as ordens de trabalho. 

Por outro lado, os «guardas ver- 
melhos» afirmam nos seus carta- 
zes terem expulso das cidades 
400.000 proprietários rurais, agri- 
cultores abastados, reaccionários, 
capitalistas e outros, bem como 
suas famílias. Prenderam 16.623, 


SANTOS, 9 — Pela manhã 
cedo, explodiu um gasómetro nes- 
ta cidade. Seguiu-se incêndio, Fica- 
ram várias pessoas feridas, algu- 
mas das quais em estado grave, 
em consequência da explosão do 
gasómetro municipal. 

A explosão destruiu várias 
casas, surpreendendo os habitan- 
tes, que ainda estavam a dormir, 
Não se encontraram mortos nos 
escombros, que estão a ser remo- 
vidos pelos serviços de socorro, A 
deflagração de muitos milhares de 
metros cúbicos de gás, contidos 
no reservatório, foi ouvida muito 
longe na cidade. A onda de cho- 
que fez supor que tinha havido 
violento tremor de terra. O gasó- 
metro ficava situado no centro 
desta cidade. As casas mais pró- 
ximas sofreram estragos e, numa 
vasta área em redor, os vidros 
das janelas ficaram partidos. 

Os bombeiros procederam à eva- 
cuação das casas que tinham sido 
mais atingidas e que ameaçavam 
desmoronar-se. 

A explosão foi ouvida à distân- 
cia de vinte quilómetros. Ignora- 
-se a causa da explosão. 

A deflagração verificou-se qua- 
se no centro da cidade, às três 
horas da manhã. — R., ANI e 
F, P. 
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UM PSIQUIATRA INGLÊS 
QUE TEM SALVO GRAÇAS 


AOS ELECTRO-CHOQUES 


JOGADORES DE CASINO 
E MARIDOS INFIEIS 


VAI APLICAR O TRATAMENTO 
OS «LOUCOS DO VOLANTE» 


LONDRES, 9 — O dr. John 
Barker, psiquiatra, que curou, 
recentemente, um marido volá- 
vel, graças aos electrochoques, 
tenciona aplicar igual tratamento 
aos «loucos do volante». 

nsiste no 
seguinte: é fil. 
mado a conduzir o carro a mais 
de cem à hora, numa estrada 
escolhida. Depois, enquanto vê a 
projecção do filme, são-lhe dados 
choques eléctricos de 70 vóltios 
através de um fio atado ao pulso. 

O dr. Barker ganhou fama em 
Inglaterra submetendo ao mesmo 
tratamento de choques os joga- 
dores de casino e os maridos in- 
fiéis! — ANI e F. P. 
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SANTOS, 9 — As autoridades 
militares brasileiras estão a in- 
vestigar as causas da explosão re- 
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O CENTRO DA CIDADE DE SANTOS 
FOI ABALADO 


PELA EXPLOSÃO DE UM 
GASÓMETRO MUNICIPAL 


QUE CONTINHA MUITOS MILHARES DE METROS CÚBICOS 
DE GÁS E DA QUAL RESULTARAM DEZENAS DE FERIDOS 


declarou o correspondente, na Chi- 
na, do jornal japonês «Mainichi». 

Por outro lado, segundo carta- 
zes afixados em Pequim, diz o 
mesmo correspondente, foi Teo 


nista chinês, quem teria ordenado, 

em 1 de Janeiro, aos guardas ver- 

melhos da sua própria facção, que 
desordens nas di 


gistada esta madrugada num ga- 
sómetro de Santos, para apurarem 
se houve sabotagem. 

A violenta explosão acordou, 
praticamente toda a população da 
cidade, Os vidros das janelas fi- 
caram partidos num raio de seis 
quilómetros em torno do gasóme- 
tro, que tinha mil e setecentos 
metros cúbicos de capacidade, — R. 


A EXPLOSÃO DANIFICOU A CASA 
DO FAMOSO FUTEBOLISTA PÉLE 


SANTOS, 9—0 número de fe- 
ridos em consequência da explo- 
são do gasómetro de Santos é 
menor do que se receava, pare- 
cendo limitar-se a umas cinquenta 
pessoas. Não se registaram mor- 
tes, até agora. 

Entre as casas danificadas 
pela explosão, figura a do famoso 
futebolista brasileiro Pelé. 

Ignora-se ainda a identidade 
dos suspeitos, que foram presos, 
e a natureza das provas reunidas 
contra eles, como autores do acto 
de terrorismo ou do vandalismo 
praticado. — F. P. 


O PAPA 


recebeu o núncio apostólico 
de Lisboa 


CIDADE DO VATICANO, 9 — 
O Papa recebeu mons. Maximiliano 


À preparação científica 
para à conquista da Lua 


»-—m (Cont. da la página) 


trou, numa entrevista televisiona- 
da, o senador Mike Mansfield. 

O líder da maioria democrática 
no Senado, acrescentou que surgi- 
ram «pontos mais importantes a 
considerar» desde que o fale 

nedy 


“<Não faço ideia de qual seria. 
a vantagem que nos traria a con- 
quista da Lua» — comentou o Se- 
nador. 

Manifestou, em seguida, as suas 
dúvidas quanto a uma reacção 
apreensiva dos seus concidadãos, 
caso os russos cheguem primeiro à 
Lua, como se verificou quando 
Moscovo colocou em órbita O pri- 
meiro «Sputnik», em 1957. 

Nas suas declarações, conside: 
rou «mais prementes» para o país 
a guerra do Vietname e a situação 
económica actual e, quanto a uma 
hipotética proposta do Presidente 
para novo aumento dos impostos, 
afirmou não acreditar que Johnson 
tenha sequer pensado em apresen- 
tá-la ao Congresso. 

«O Congresso certamente que a 
aprovaria, caso viesse a ser apre 
sentada» — explicou, no entanto, 
o Senador. — ANI. 


Devido a um rombo 
no casco 


adsrnou o veleiro de escola 


«Sir Winston Churchill» 


LONDRES, 9 — O navio ve- 
leiro de escola «Sir Winston 
Churchill» aderbou no porto de 
Southampton, devido a rombo 
no casco, de que se ignora a cau- 
sa. Trata-se dum navio cons- 
truído em Fevereiro de 1966 e 
que custou 9.600 contos. Os bom- 
beiros estão a esvastar os porões 
para endireitarem o barco, que 
tomou a inclinação duns 30 
graus, — F.P. 


Já excede 30 milhões 


o número de habitantes 
do Egipto 


CAIRO, 9 — A população da 
República Arabe Unida é de 
30.083.419 pessoas, das quais 
15,179.312 pertencem ao sexo 
masculino, Estes números são re- 
ferentes ao último recenseamen- 
to efectuado em Maio e foram 
publicados hoje pelo jornal «Al 
Ahram». Este total compreende 
27.943.707 muçulmanos, 2.008.075 
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DACCA (Paquistão Oriental), 
9 — Um satélite norte-america- 
no de observação meteorológica. 
salvou milhares de vidas, em 
Outubro do ano passado, quando 
um ciclone assolou o litoral do 
Paquistão Ortental — anunciou 
o ministro provincial de Electri- 
cidade e Irrigação, Muung She 


À PEQUENA - HISTÓRIA 
DO NOSSO TEMPO 


Apareceu um inglês a dizer 
que é ele quem tem o ver- 
dadeiro quadro «Mona Lisan 
e não o Museu do Louvre 


LONDRES, 9 — «Quem tem a 
verdadeira «Mona Lisan, sou eu» 
— afirma o dr. Pulitzer, director 
de uma galeria de arte londrina. 
Garante que o famoso quadro do 
Louvre foi realmente pintado por 
Leonardo da Vinci, mas é o retrato 
doutra mulher. 

Aquele especialista londrino te- 
ria descoberto, em Itália, docu- 
mentos que provam que, Mona 
Lisa e a «Gioconda» eram duas 
pessoas distintas que posarum 
para Leonardo da Vinci em atitu- 
des idênticas. O quadro que o dr. 
Pulitzer comprou num leilão (há 
dez anos) é um pouco maior do 
que o do Louvre e o sorriso de 
Mona Lisa seria — disse — ainda 
mais inigmático. 


Deu um tiro para saudar 
o visitante... e atingiu-o 
no peito 


MANILA, 9 — Um polícia deu 
um tiro para o ar, para saudar o 
visitante, e atingiu-o no peito. 

A vitima foi António Edralin, 
presidente da Câmara Municipal 
de San Manuel, que se deslocara 
à aldeia de Culubot para assistir 
às festas dos Reis Magos. O feri- 
mento não é de gravidade, mas o 
involuntário agressor foi preso. 


Apesar de reformado, conti- 
nuam a descontar-lhe treze 
tostões no vencimento, só 
por ter cumprido um dia a 
menos, de serviço 


ABERFFRAW (País de Gales), 
9 — Mesmo depois de reformado, 
Bill Jenkins, de 60 anos, continua 
a verificar que, no Exército, os 
múmeros se revestem de grande 
importância. 

Neste caso, o número são qua- 
tro dinheiros (um escudo e trinta 
centavos) que o Exército vai úes- 
contar na sua pensão por ter veri- 
ficado que Jenkins cumpriu um 
dia a menos de serviço. 


“Tou q surdo está mo regula 
mento, de contrário não seria fei- 
tan. 


O «correio diplomático ar- 
gentino vai seguir por novos 
meios 


BUENOS AIRES, 9 — A Ar- 
gentina decidiu abolir o envio de 
correio diplomático por intermé- 
dio de funcionários do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, pas- 
sando o mesmo a ser feito a bordo 
dos aviões da linha aérea nacio- 
nal. 

Os «correios diplomáticos », 
continuarão, no entanto, em ucti- 
vidade, mas apenas nas regiões 
não servidas pela via aérea, pre- 
vendo-se, assim, maior rapidez 
mos serviços e, consequentemente, 
também maior economia, 


A princesa Irene, da Grécia, 
musicóloga distinta, está a 
visitar os grandes centros 
musicais da América 


NOVA IORQUE, 9 — A prin- 
cesa Irene da Grécia chegou, a 
noite passada, de avião, q esta 
cidade, vinda de Atenas. 

A princesa, de 24 anos, irmã 
do rei Constantino da Grécia, é 
uma musicóloga distinta e visitará 
os principais centros musicais dos 
Estados Unidos, a convite do De- 
partamento do Estado e do Cen- 
tro das artes de representação. 


(R, F. P. e ANI). 


Caiu à linha de um 


«expresso» alemão 


que rolava a oitenta 
quilómetros à hora 


uma jovem de 22 anos 


DARMSTADT (Hess), 9 — 
Caiu do «Expresso Ulm-Franco- 
forte», perto de Weinheim, uma 
enfermeira de 22 anos. 

O comboio rolava a 80 quiló- 
metros-hora e a jovem sobrevi- 
veu à queda, tendo sido encon- 
trada só vinte minutos depois 
pelo maquinista duma locomo- 


MILHARES DE VIDAS FORAM SALVAS 
NO PAQUISTÃO ORIENTAL 


GRAÇAS AO AVISO DADO À POPULAÇÃO 
POR UM SATÉLITE METEOROLÓGICO 


DE QUE SE APROXIMAVA UM CICLONE 


e 


Prue Chowdhry, perante uma 
reunião de peritos em meteoro- 
logia, 

Choudhry, afirmou que o sa- 
télite avisou os serviços meteoro- 
lógicos com suficiente antece- 
dência para ser alertada a popu- 
lação, que conseguiu alcançar 
abrigo, antes de a costa ser var- 
rida pela tempestade. 

Nesse ciclone, registaram-se 
cerca de mil mortos, o que é 
muito pouco numa região onde 
tempestades semelhantes chega- 
ram a vitimar 20 milhares de 
pessoas. — A.N.I. 


No mercado da Bolsa 
de Londres aumentaram 
as esperanças 


de uma descida 


das taxas 
sobre a aplicação de capitais 


+ LONDRES, 9— O princípio do ano 
foi assinalado pela expansão de duas 
das mais importantes empresas in- 
glesas—a «Imperial Chemical Indus- 
tries Ltd.» «Ici», que é o maior com- 
plexo industrial da Comunidade Bri 
tânica, e a «British Petroleum Ltd. 
(BP), terceira empresa do país—o 
que não pode deixar de significar um 
incremento no poder de competição 
da grande indústria, 

A «ci» anunciou a compra da 
«Ilford Ltd», firma fotográfica em que 
há muito dispunha de uma pequena 
percentagem de acções. Tenciona li- 
gar-se mais tarde à empresa suíça 
«Ciba», para acelerar o lançamento 
dos produtos «Ilford» na Europa. À 
conjugação dos vastos recursos e da 
capacidade técnica da «lc e da 
«Ciba» permitirá por certo aos pro- 
dutos «Ilfords uma competição van- 
tajosa com a «Eastman Kodak», no 
campo da fotografia colorida. 

No dia seguinte à divulgação deste 
facto, a «BP» anunciou a compra de 
quase todos os interesses em plás- 
ticos e produtos químicos da maior 
firma produtora de uisque e gin do 
país, a «Distilleries Co. Ltd.» (DCL). 

transacção custará à «BP» 
oitenta e sete milhões de libras (cer- 
ca de 6.900.000 contos) em dinheiro 
e produtos, e, uma vez concluída, o 
número de acções de que o Governo 
dispõe na Companhia descerá abaixo 
de cinquenta por cento. 

A (DCL), que tenciona agora de- 
dicar-se também à fabricação de lico- 
res, afinmou que o negócio de plásticos 
e produtos químicos era importante, 
mas não podia competir com os colos- 
sos internacionais, ligados aos produ- 
tos petrolíferos. 

Ocupa a «DOL» o décimo primeiro 
lugar entre as empresas britânicas. 
Poderá, com o dinheiro recebido da 


O Governo dá a sua apro 
tácita a estas coligações, e prepi 
-se para executar o seu próprio plano 
de expansão industrial, com os 15 
milhões de libras (1.200.000 contos) 
pagos pelos contribuintes, através da 
empresa estatal Industrial Recons- 
truction Corp (IRC). 

Está previsto o auxílio financeiro 
a coligação de empresas, para que 
possam competir com os gigantes da 
manufactura e do comércio mundiais, 

A «IRC» tem à sua frente «sir» 
Frank Kearton, presidente da «Cour- 
taulds Ltd.» A sua primeira tarefa, 
anunciada esta ana, consistirá em 
estudar o papel desempenhado pelas 
várias companhias que fornecem equi- 
pamento aos correios ingleses, em 
busca de soluções de maior rentabili- 
dade. A experiência destina-se tam- 
bém a preparar a transformação dos 
correios— que são actualmente um 
organismo oficial — numa empresa 
pública. 

Esta iniciativa parece desmentir 
os rumores de que o Governo planeava 
tomar medidas para promover uma 
deflacção, com o fim de sanear a 
economia até ao fim do ano 

No mercado da bolsa aumentaram 
as esperanças de uma descida das 
taxas sobre a aplicação de capitais. 
Durante quase toda & semana, a Il- 
bra manteve-se estável, apesar do 
aumento das reservas de ouro e do 
dólares, depois da descida verificada 
durante o mês de Dezembro, devido ao 
pagamento de sessenta + nove milhões 
de libras (5.520.000 contos) aos Esta- 
dos Unidos, referentes a dívidas con- 
traídas depois da guerra. 

Nem todas as notícias são boas, 
Uma companhia especializada em se- 
guros de automóveis avisou os seus 
120.000 clientes de que val abrir fa- 
lência, aconselhando-os a transferi- 
rem rápidamente as suas apólices 
para outras companhias. O Ministério 
do Comércio está já a investigar o 
assunto. Vai ser publicada uma lei 
para evitar casos semelhantes. — ANT 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 7.º página) 
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FONTENARIOS EM CAMPO — O presidente 
da Junto de Freguesio de Compo, sr. Menvel 
Magalhães o o sr. eng.º Martins, do Urboni- 
zação, percorreram q freguesia para marcar 


de Furstenberg, núncio apostólico 
em Lisboa. —F. P. 


cristãos, 2.484 judeus e 90.660 es- 
trangeiros. — F.P, 


o localização do vários fontenários, a partir 
tiva. Sucumbiu, já, no hospital. | do rede de abastecimento de água de Valongo 
— FP, e agora autorizado até Compo, — C. 
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FREIDAMIÃO 
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tÀ Literatura o a Medicina, a despeito de quaisquer mal-entendidos que, 

por vezes, tenham surgido entre ambas, nunca deixaram de cultivar 
estreitas relações. Muitos escritores têm sido médicos ou, se acharem 
melhor, muitos médicos têm sido escritores. Agora mesmo acabo eu de 
ler um volume escrito por um médico cuja obra literária não desmerece 
da sua obra científica. O volume intitula-se O homem que viveu no 
Inferno; o seu autor chama-se Evaristo Franco. Não me atribuo quais- 
quer propósitos críticos nestes despretensiosos folhetins; mas não se me 
afigura inoportuno, sobretudo na hora egotsta que o Mundo atravessa, 
falar-lhe um pouco do homem que inspirou a Evaristo Franco as pági- 
nas deste seu último livro. 

* 


Em 3 de Janeiro de 1840 — por consequência há cento e vinte 
é sete anos — nasceu, numa pequena granja à beira do caminho de 
Haecht, ao norte de Lovaina (Bélgica), uma criança do sexo masculino, 
filha de uns modestos lavradores de apelido Veuster, à qual foi dado 
o nome de José Damião. Quando o pequeno andava à volta dos cinco 
anos, os pais, que eram muito devotos, levaram-no à festa do padroeiro 
de Werchter, a escassos quilômetros de Haecht. Inesperadamente, o 
pequeno, sem os pais darem pos isso, afastou-se e desapareceu no bulício 
dos forasteiros. Onde estava, onde não estava, foram encontrá-lo na 
capela do santo padroeiro, naquele momento deserta, ajoelhado em frente 
do altar rezando com fervor. Este pequeno episódio dir-se-ia uma espécie 
de predestinação do que José Veuster viria a ser. Já o afirmava o velho 
Balomão nos Provérbios : «Pelas suas inclinações se conhece no menino 
se as suas obras haverão de ser puras e rectas.» 


de 

Decorreram os anos, José Damião aj a ler na escola de 
Werchter, dando mostras de viva inteligência. Concluídos os estudos 
primários, o pai, que amealhara algumas economias, resolveu matricular 
o filho na escola secundária de Braine-Le-Oomte, situada precisamente 
em frente da sede dos missionários Picpucianos, Da janela do seu quarto 
de estudante, José Damião podia admirar, de perto, as virtudes dos 
futuros missionários que ali se preparavam para o exercício das suas 
funções, A visão daqueles escolares, vestidos de negro, que sabiam con- 
ciliar, em plena juventude, a inocência da infância com a dignidade da 
velhice, deslumbrava o espírito místico de José, Dia a dia, as suas ten- 
dências espirituais se robusteciam na contemplação da vida austera dos 
Padres dos Sagrados Corações cuja regra lhes impunha severidade nos 
costumes, humildade nos hábitos, pobreza nos meios. Quando menos se 
«esperava, no Natal de 1858, o pai recebeu uma carta dele : «Não posso 
deixar de vos escrever, neste formoso dia de Natal, que me trouxe a 
certeza de que Deus quer que eu deixe o Mundo para seguir a vida 
religiosa.» José completara dezoito anos em Janeiro passado. A resolução 
que tomara, longe de constituir, porém, um súbito acto de fé, constituía 


o resultado de longas noites de meditação serena e profunda. O pat não 
tentou demové-lo. Meses decorridos, na pequena capela da Casa - Mãe 
dos Picpucianos, José confirmava, peranto Deus c a hierarquia, os votos 
de obediência, pobreza e castidade. 


* 


O dever fundamental dos Pirpucianos é missionar por terras dis- 
tantes, Um dia, à Casa-Mãs chegou um apelo do bispo titular de Aratia 
e vigário apostólico nas Ilhas Havai pedindo missionários. A presença 
de padres católicos no Havai custara já muitas vidas. O percurso era 
longo, os navios frágeis, os temporais frequentes. Mas pior ainda talvez 
do que tudo isso, era a lepra que grassava no arquipélago. A despeito 
destas circunstâncias, ou por elas mesmo, o apelo do bispo de Aratia 
ecoou no convento dos Picpucianos. José Damião foi dos primeiros a 
corresponder a esse apelo. Obtida autorização, correu a despedir-se da 
família, e, pouco depois, embarcava no porto de Bremerhaven, num 
veleiro havaiano, com destino ao Pacífico. Longos meses passaram até 
que o veleiro aproasse, enfim, a Honolulu e José Damião iniciasse, 
efectivamente, a sua dura existóncia de missionário, não apenas aposto- 


tando, catequizando, mas minorando, quanto em suas forças cabia, os 
sofrimentos daqueles, e eram inúmeros, que, no Havai, a lepra tomara 
à sua conta, A certa altura ele próprio se contava entre aqueles que 
o inferno da lepra não poupara, Entretanto, sômente quando as forças 
Me faltaram de todo, renunciou à sua luta contra o sofrimento alheio. 
Morreu novo, com quarenta o nove anos. Quis que o sepultassem no 
local onde passara a sua primeira noite, em Molokai, a mais sombria 
e trágica que vivera na Terra. Acompanharam-no até à sua última 
morada todos os leprosos de Molokai, enquanto os sinos de Banta Filo- 
mena dobravam a finados. Tinha deixado o Mundo um santo — e 
um herói 
Ro 

E possível que algumas pessoas materialistas achem estranho que 
um médico se debruce sobre o túmulo de um padre para lhe rememorar 
a epopeia, Esta estranheza, se porventura surgir, não tem razão de ser. 
Frei Damião, além de sacerdote exemplar, foi filantropo e clínico tam- 
bém. As vicissitudes do apostolado levaram-no às Ilhas Havai onde 
centenas de leprosos agonizavam engolfados em lodo, em miséria, em 
pus. Tratou-os, reconfortou-os. Soube ser herói pelos nervos. santo pelo 
coração. Evaristo Franco, ao relembrar a vida de José Damião ds 
Veuster, não praticou apenas um acto de devoção sincera: praticou 
um acto de inteira justiça. Pudéssemos nós todos aproveitar, na medida 
do possível, o exemplo de Frei Damião cujas mãos, indiferentes às 
agruras dos espinhos, tantas rosas balsâmicas espalharam ! 


Luís de Oliveira Guimarães 


Lis cido ia 


4 Terça-feira, 10 de Janeiro de 1967 
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DE VIANA 


O centenário do nascimento de Norton de Matos 


moral + intelectual, grende e verdadeiro 
«iluminado» da nossa missão no mundo, pa- 
trioto endonte e de acção contínuo, têm 
obrigação de não deixar passar toi data, 
sem q deixorem assinalada por actos que 
teslemunhem o orgulho justissimo de terem 
sido seu berço. 

Esto «Diórios apenos pretende, co tançar 
este pelo é esta fombronça, recordar cos 
limorenses o dota que voi comemororae. 
Não pretendo fozer o penegírico desse 
nosso patrício, porque nem seria este o lo- 
cot nem o jornalista estaria é altura do 
tão nobililante como difícil e trabolhosa ta- 
refo. Certamente que outros o farão, como 
em Angola outros se preparam para o fa- 
zer; se preparam poro lhes prestor os ho- 
menogens é relembrar q suo acção na nosso 
gronde Província do Africa Ocidental, A 
personalidade de Norton de Motos, não 
cdmite hoje, pelo sua grondezo nacional, 
quaisquer minimizoções nem limitações. O 
homem que foi político e ma luta polífica 
so envolveu, foi e está ultrapassado pelo 
homem nacional, pelo grando figura por- 
tuguesa que já tem o seu lugar na Histório. 
Norton de Matos, como fontas outros gran 
des figuras do Histório Pétrio está já acima 
de todas os paixões momentôneos e posso- 


Em 23 de Março próximo, faz cem anos 
que nasceu, no vilo de Ponto de Lima, José 
Morio Mendes Norton de Matos, que vírio 
o ser figuro de relevo nacional e filho 
muito ilustre daquela formoso vila do nosso 
distrito. 

Quose tudo ou tudo que haveria do es 
croverso sobro o biografio deste insígne 
homem público está dito o escrito. Minis- 
tro, diplomato, militar, professor, escritor, 
ulto Comissário em Angola, Norton de 
Matos é umo figura: que projecta o suo 
forte personalidade para elém do comum 
dos mortais; Ponte de Limo, Viano do Cas- 
telo, como teras-berço desse governante 
ilustre, homem de celtíssima  envergoduro 


EN SRS NX 


O frio é uma coisa cruel, quando pon- 
samos que ele não escolho aquelos que pos- 
suem boa mesa e agasalhos ou aquecimanto 
caseiro, e atinge, também, uma infinidade 
de pessoas quo de nado disso dispõem. 
Muito pior aindo, é o pensarmos que não 
se tomaram quaisquer medidas quanto a 
horários, no dia em que se deci 
a hora de Verão lodo o ano. Esta decisão, 
a que queso fomos forçados para não 
criormos situações difíceis com os outros 
países da Europa, está certa e tevi icordo 
unânime; mas a sua aplicação exigia uma 
alteração dos horários de trabalho, mor- 
mente dos trabalhos escolares que atingem 
tontos milhares de crianças. Sem so tor 
feito isso, assiste-se, agora, co duro es- 
pectáculo do vermos crianças serem arran- 
cadas ao leito nas madrugadas gélidas, 
pora terem de seguir às suas obrigações. 
Pior para aquelas que residem longe das 
escolas, algumas mesmo longe dos vilos ou 
cidades, onde seguem os estudos. Ainda há 
E “aqui o cato' de hover osh 


fizeram e consolidorom Portugal. 
Como tol, nenhum português deixará do 

prestardho a sua homenagem, na dota do 

primeiro centenário do seu nascimento 


ereurso 
“gados pelo horário dos comboios, ainda Â 
têm que deambulor pela cidade, dentro da - 
noite, até que possam seguir para aque- casei 
tes. estabelecimentos de ensino. 

Possa este nosso comentário ajudar na 
campanha e nas objecções que já têm sido 
feitas noutros órgãos da Imprensa, acerca 
do mesmo a tão importante problema. 


a di 


FLAGRANTES 
DO MOMENTO 


===— 


Quem siga de automóvel pé 
strada intornacional da fron- 
a, no atingir a froguosia do 
Afito, dopara, colocadas sobro o 
talude, com umas rudos osout- 
turas do granito, ali postas om 
exposição para quem quizor oom- 
prar. 

O artesão é Domingos pono- 
tra, o esto canteiro habilidoso, 
oobra por uma figura como esta 
— A Senhora o o Menino — uns 
350 a 400 esoudos. O Penotra, 
habilidoso, excouta também as 
figuras por encomenda, o o 
ourioso 6 quo elo obedeco à or- 
dem do comprador quo, em reta- 
ção a esta imagem que estamos 
vendo, lho rocomondou: «Faça 
uma coisa tosca, à antiga» E 
elo cumpri 


Dedicamos duos palavras piedosas à 
memória de D. Salvador Domenech, fole- 
cido, anteontem, numa cama de hospital, 
muito pobre. Justo é que aqui deixemos, 
tombém, algumas palavras mais, não se vá 
lulgar que a família do infeliz D. Salvador 
so desinteressou, jamais, da sua sorte, Nin- 
guém nos fez qualquer pedido, somos nós 
quem toma a iniciativa, por dever de jus- 
fiça e por probidade profissional. De facto, 
D. Salvador Domenech tinha, em Barce- 
tos, uma filha, senhora casado, que nunca 
u de interessor-se por , O que se 
servia do todos os sublerfógios para lhe 
prover ao necessário, Acontecio, porém, 
qus o falecido indóstriol era uma pessoa 
muito orgulhosa e duma feroz teimosia 
em não recebor nodo do sua família. 
Nunca aceitou ofertas ou subsídios perma- 
mentes, e dal a pobreza em que se obsti- 
nova. 

Foi, hoje, a enterrar, acompanhado por 
olguns amigos e por uma outra filha, ainda 
jovem, solteira, residente nesta cidade. 


=—HI=— 


Ainda sobre o caso dos passagens do 
nível: sabemos, do fonto particular, mas de 
toda a confiança, que o C. P. so mantém 
firme na decisão de comparticipar nas des- 
pesas com a abertura do passagens sub- 
terrôncas, tendentes a acabar com algu- 
mas dos passagens de nível desta cidodo. 
Sabemos ainda que também fem dedicado 
o maior interesso ao quo, neste «Diário», 
so tem escrito sobre o assunto, o a ver- 
dade é que nada do que temos aduzido 
ou comentado merocouy, até hojo, qual- 
quer rectificação. Sendo assim, é lícito 
desojar-se que cos bons propósitos da C. 
P. correspondam actos concretos por parte 
das outros entidades interessadas. 


ACTIVIDADES DA SOCIEDADE DE 
- INSTRUÇÃO E RECREIO DE CARREÇO 


Como, no período do Quaresma, todos 
los festivos e recreativos cessam, 
está previsto que a representação da revis- 
to «Manel da Horta», de M. nes Pereiro, 
so limito, por agora, aos dios 21, 22, 28 
e 2% deste mês o dio 4 de Fevereiro. À 
revisto em cena, não tem corácter local, 
antes aborda assuntos de corácter geral, o 
que lho concede maior interesso. Segundo 
o que sabomos, o peça termina com uma 
conção o Viano, interpretado por grande 
elenco, Oizem-nos ainda que será do maior 
sucesso o guarda-roupa do peça. 


as 


Lemos algures que, num concurso de danças fololórioas a realizar 
em Lisboa, o Minho estará represontado pelo grupo folclórico do 8. Paio, 
de Arcos do Valdevoz. E sendo assim, não dosejamos perder a oportu- 


A NOÇÃO E IMPORTANCIA DO NOSSO 
HOSPITAL, RECONHECIDA OFICIALMENTE 


Dentre os imensos coisas de que o hos- 
pital desto cidade so mostrava, necessitado, 
e isso era motivo de constante preocupo- 
ção para os seus dedicados dirigentes e mé- 
dicos, era o de um moderno o mois potente 
vparelho do «Raios X», dado que o que tem 
servido, com a potência apenas de 200000 
amperes, não s6 por tal motivo não corres- 
pondia ao movimento e à imensa gomo do 
serviços que lhe eram exigidos, como 36 
encontrova já gasto e incopaz de prestar 
os mais. ismples. serviços. Sabendo-se qual 
o oumento, em subido vertiginoso, que tem 
tido os serviços daquelo especiolidade no 
nosso hospital, actuando em muitos aspec- 
tos assistenciais como um autêntico hospital 
regionol, poderá avoliorso do estado de 
espirito dos dirigentes da casa e dos mé- 
dicos que nela prestam serviço, especial- 
mente os da especiolidode. De facto, estava 
a ctingiso uma situação de autêntica im- 

ibilidado de se prestor serviços de ra- 


poss 
diologio. 
Em tol emergêncio, o direcção do Santa 
Cosa teve que agir de acordo com a ccui- 
dade do problema; e, folizmente, a Comis- 
são do Reopetrechamento Hospitalor, com 
sede em lisboa, concedeu foda a atenção 
co problema que (he era posto, e desse 
modo resolveu envior para o Hospital do 
Misericórdia, um novo e moderno apore- 
lho de Raios X. Dispondo da potência de 
500 000 amperes, o aparelhagem, ocupando 
diversas grandes coixos, acoba de chegar 
o esta cidade e, neste momento, diversos 
técnicos e especialistas do cosa fornecedora 
estão o proceder à sua instalação, sendo 
esto acompanhada pelo médico rudiologisto 
er. dr. Fernando Freitas Rosa, quo presta 
serviço no hospital, 
Com os seus encómios à Comissão de 
Reopetrochamento, desejomos tombém cho- 
mor a atenção da população da cidodo e 
do distrito, pora este importantíssimo e 
toi melhoramento introduzido nos serviços 
hospitalares de Viana. À posse do novo é 
potente aporelho de Roios permitirá uma 
essistência o serviços que, cté aqui, 16 
vlfórios porticulo- 


formácio, em Dorque, umo furgoneto de 
corga, do sr. Fernando Alves Ferreiro, 
Vila Frio, Pouco depois do veículo ter sido 
abandonado pelo condutor, começou a sair 
muito fumo do interior, verificando-se que 
no veículo, so havia declorado incêndio, O 
proprietório e outras pessoas, acudirom a 
fentor focolizar o fogo com cestos de terra, 
imas verificarom que o sistema não res 
favo, Assim, forem pedidos os socorros dos 
Bombeiros Voluntários e Municipais desto 
cidode, que utilizando, os primeiros, umo 
bombo de pó e outra de espuma; os se 
gundos, umo de espuma, tratarom de ex- 
tinguir o fogo, Mesmo assim, ainda foi pre- 
eiso utilizar uma outra bomba de água e 
só então se conseguiu aquele fim. O vel- 
culo, que sofreu danos avaliados em sete 
contos, foi depois rebocado por um pronto 
-socorro dos Bombeiros Voluntários, para 
uma estação de serviço desta cidade. Não 
houve quaisquer ferimentos em pesso 


CASA DOS RAPAZES 


No próximo domingo, dio 15, com um 
programa de que ainda daremos notício, 
o Caso dos Ropozes, desto cidade, festeja 
o 15º onivensário da suo fundação. 

Fundado em 1952 pelo rev. prof. Cons. 
tantino de Macedo do Sousa, ajudado por 
um grupo de bons vionenses, entra eles a 
wr.º D. Moria Augusta do Aípoim, octuai- 
mento, um o outra seus dedicados dirigen- 
tes, a Cora dos Rapozes, sem fundos, sem 
recursos, mas dispondo duma grande força 
humanitário, conseguiu reolizor umo obro 
do grande volor, tendo no decurso destes 
anos arrencado à visério o à vadiagem, 
elgumos centeras de rapores perdidos no 
rua ou vivendo em fores onde havio e con- 
tinva hovendo, carêncio de tudo. 


DEVEM TER-SE EMBRULHADO, 
E DAI O DESASTRE... 


No hospital desta cidade, opresentarom- 
«se a solicitar trotemento, António da Cunho 
WWfonso Ribeiro, de 26 anos, cosado, pintor, 
do fugar do Portuzelo; José da Cruz Serra, 
de 20 onos, solteiro, sapateiro, do lugor de 
Tolhereses; o primeiro, com com ferimentos 
no noriz, e o segundo, com froctura da 
perna esquerdo e ferido contuso no frontal; 
e, ainda, Querubim Vieitos, de 35 anos, 
solteiro, pedreiro, de Perre, com ferimentos 
mo frontol e escoriações nos pernas. Os trôs 
homens forem encontrados caldos no es 
trodo, por um possante de opelido Teixeira 
que verificou encontrar-se perto calda uma 
motorizado. A verdade é que no P. V. T. 
desta cidade não houve conhecimento do 
ocidente o quo os três feridos, depois de so 
corridos, monifestorem desejos, mesmo o 
que opresentavo a fractura, de seguir para 
suas coros, Segundo se supõe, os três «em 
brulharam-ses no estrada é feriom cometido 
ou estavam em infracção, visto não ter sido 
feita qualquer comunicação às autoridades, 


QUEDA DE MOTORIZADA 


No encosto do $. Vicente, deu umo vio 
tenot. queda de motorizado, devido à geo- 
do, Rogério Mendes P. de Carvalho, de 49 
anós, cosado, alfoiate, do fugor do Covo, 
Meadelo. 


FRACTUROU A PERNA 


Devido a quedo nos escodas da suo re- 
sidência, sofreu fractura do perna esquerda 
Carolina Rodrigues Loureiro, de 77 «mos, 
viúva, do luger do Areia, em Dorque. 


DESASTRES COM MOTORIZADAS 


nidado de, mosto recanto vianense ondo tom cabimento tudo o que 
interossa ao nosso distrito, publicar uma fotografia de nosso arquivo, 
em que se vê aquele grupo, actuando no Concurso do Santa Marta de 
Portuselo, a dançar uma das suas mais típicas e tradicionais danças : 
o «Salto». 

O grupo de 5. Palo, naquele festival, realizado em Agosto findo, 
foi um dos grupos quo mais se distinguiu. Em Lisboa, será um ldimo 
representanto do nosso folclore, o daqui lho auguramos o maior 
sucesso, 


Quondo seguia numo motorizado, como 
possageira, caiu e sofreu um profundo e 
extenso ferimento no região frontal, Maria 
inês Fernandes, de 27 anos, casado, de 
Outeiro. 

— José Fernandes do Silvo, do 29 onos, 
cosado, pescador, de Anha, deu também 
uma queda de motorizado, sofrendo feri- 
mentos no rosto e numo orefha, 


FESTA DO EMIGRANTE 


Pela primeira voz, reotizou-se ontem, na 
freguesia de Carreço, a fest do emigronte. 
Houvo mista com ossistêncio de grande 
número de emigrantes que veio passor a 
presente quadro com as famílios, seguindo- 
-se sermão olusivo e comunhão, No resi- 
dêncio poroquial, foi servido depois um 
boberete, ' 


CONCURSO DE MONTRAS 


No próxima quarta-feira, às 21,30 horas, 
terá lugar no Teotro «Sá de Miranda=, uma 
festa promovido pelo nosso colego local 
«Notícias de Vionas, destinada o fazerso 
o entrega dos prémios aos vencedores do 
concurso de montras, integrado nos festos 
do 50º aniversário daquele jornol. 

O programa do festo será o seguinte: 
umo parte de «voriedades» musicais, com 
intervenção de omadores desta cidade; uma. 
palestra a corgo do sr. prof. Aníbal Alcino, 
sob o temo «Decoração de montras e técni- 
ca de vendas», seguindo-se a distribuição 
de prémios e projecção do filme «Viana do 
Costelo», a cores, produzido por Francisco 
Castro é realizado por Perdigão Queiroga. 


MULHER AGRESSORA 


No lugar do Gândoro, em S. Romão do 
Neiva, Emílio das Dores Fernandes, agre- 
diu com certa violência Deolinda Ferreira, 
do 60 anos, casado, para o que utilizou 
uma pedra, produzindo-he muitos ferimen- 
tos em todo o rosto o aindo nos pernos. 

Esto veio ser tratado no «bancos do 
Hospitel dia Misericórdia, recolhendo depois 
o coso, 


TAUROMAQUIA 


PREPARA-SE 


À TEMPORADA DE 1967 NA PENÍNSULA IBÉRICA 


MADRID, 9 — Ao iniciar-se novo ano, 
os aficionados espanhóis dos touros le- 
vantam uma questão; Será na tempo- 
rada de 197 que o jovem Sebastián 
Palomo Lifiares destrona Manuel Be- 
nites <Bl Cordobés' , 

“A festa de ou 


Quopas 
maior at 

ção turística da Espanha. Vir à Espa- 

nha e não ver uma corrida de touros 

é como ir a Roma e não visitar o Va- 

ticano, 

Neste período, em que o primeiro afi- 
clonado da tauromaquia, o sol, está a 
ser colhido pelo Inverno, não há corri- 
das na Espanha e em Portugal. Os 
«espadas» mais famosos vão para a 
América Lotina ou para as províncias 
da África e de Macau, onde nunca do- 
sapareco o sol. 


Surgem novos valores 
tauromáquicos 


Essas temporadas fora da Europa 
terminam em Março, quando na Europa 
voltam os touros. Ainda em Março, há 
na Espanha a Feira de S. José, em 
Valência, e há em Lisboa a tradicional 
corrida do Domingo de Páscoa, com 
que se inicia a temporada. 

Durante os meses do Inverno, 0 mun- 
do da tauromaquia prepara os planos 
para a nova temporada. 

As principais empresas contratam 
«espadas» é novilheiros e escolhem ga- 
nadarias, Há as habituais entrevistas 
dos empresários com o «apoderado» e 
com os criadores de gado bravo, para 
os programas do ano. 

Os «apoderados» dos «seis grandes» 
do toureio espanhol — «El Cordobés», 
«EI Vitis, Lifiares, Paco Camiho, Antó- 
nio Ordofiez e Diego Puerta — já estão 
a assinar contratos. Mas há um factor 
muito importante para 1967: Os homens 
que costumam interessar-se pelos prin- 
ciplantes dizem que vai haver gente 
nova de valor. 


Há candidatos a «matador» 
vindos da China 


Nas arenas de quatro centenas de 
praças da península, quem manda é o 
touro, que se encarrega de dar a cada 
inimigo o verdadeiro lugar na hierar- 
quia de valores, 

E ele que os leva à fama, que torna 
ricos alguns, que a outros impedo o acesso 
ao caminho sonhado. Serve-se, para isso, 
das duas afiadas hastes. 

Com malogros ou com triunfos, a 
festa brava continua a despertar inte- 
resse e entusiasmo, onde quer que che- 
gue, Promoveram 0s portugueses corri- 
das em Macau: pois já rá candidatos a 
«matador» vindos da China, tão grande 
foi a impressão que sentiram. 

Durante séculos, parte da península 
repartida entre portugueses e espanhóis, 
é agora cobiçada por homens — e até 
por mulheres — de todo o mundo, muito 
embora só consigam atingir os piná- 
culos da fama os que nasceram nos dois 
países da península, 


O número de aficionados 
aumentou na Espanha e Portugal 


Aumentou também o nômero de afi- 
clonados, E não só em Portugal e na 
Espanha: todos os estrangeiros que vie- 
ram à península é até multo que só 
pelo cinema ou pela televisão entraram 
em contacto com «os touros». 

As praças chegam a ter mais espec- 
tadores estrangeiros do que nacionais. 
Por vezes, poderiam supor-se uma reunião 
da ONU, certas corridas, tastos são os 
países representados na assistência. 

& ja vulgar ver, ao lado de um velho 
e castiço aficionado, uma sueca do mini- 
“saia. E o contrasto chega a chamar as 
atenções quase tanto como o «dicstro> 
que joga à vida na arena. 

HÁ os aficionados que, para verem 
actuar o seu predilecto, são capazes de 
empenhar o relógio ou o colchão, se o 
dinheiro não chega para comprar o bi- 
lhete. » 

Há pouco tempo, um desses «faná- 
ticos», que nem sequer tinha colchão 
para empenhar, entrou na praça como 
se fosse empregado do «bar», carregan- 
do um bloco de vinte quilos de gelo. 
Mas aguou-se-lho o estratagema — o 
sinda se estava To «passeio das quadri- 

as». 


Costureiras e bordadoras 
trabalham afanosamente 


Para a temporada que se aproxima, 
dividem-se na Espanha os aficionados 
pelos «seis grandes» do tourelo, Mas 
todos reconhecem que o trono vai decl- 
dir-se entre <Bl Cordobés» e Linares. 

E enquanto <Bl Cordobés», que chega 
a cobrar mais de oltocentoos contos por 
uma corrida, diz que a operação ao 
braço o deixou «com a força de uma 
mula», e anuncia que vai entrar em 
cento e vinte corridas, o jovem Palomo, 
que ainda não fes dezoito anos, está 
Som &-fama em aumento, do dia, pera 


12 anos 


VASCO 
MORGADO 


APRESENTA NO 


UMA SUPERCCMÉDIA EM 


LAURA ALVES - À MULHER 
Pose / 


As 


Magnífico desempenho de IRUI D) 


ALINA VAZ * MANUELA DE FREITAS * OARLOS JOSE TEI- E 
XEIRA * FERNANDA FIGUEIREDO * VASCO MORGADO J.or E 


NOITE, às 21,45 (ADULTOS) EE 


TARDE: 8,30 — NOITE: 9,80 
O NOTÁVEL EXITO 


ACTIVAMENTE 


e 


O GRANDE ÊXITO DE UMA 
APAIXONANTE HISTÓRIA 


c/ ROBERT VANGHN, DAVID MeCALLUM e DOROTHY PROVINE 


DE ONTEM! 
Q 
Resta ver o que irá passar-se. Até. o 
16, costureiras e bordadoras de Madriá | O) RUDES 
ditam aiareades “pera, cumpricom às | gm) = 
encomendas: são muitos os «trajes do 
lucéss — o uniforme com que se val PAIXÕES 
para & glória ou para a tragédia, — AN! |O 


D'O 
“em Madrid R 


ida em que 
lidados tou- 
. Diogo Pas- 
sarna. — ANTI 


Uma corrida no México 


ACAPULCO (México), 9 — Touros 
de Ryes Huerta, fáceis para a lide a pé, 
foram estoqueados ontem pelo espanhol 
Joaquim Bernado (assobios — orelha e 
volta) e Raul Contreras «Finitos (ore- 
lhas, de que aceitou só uma, e Vvolta— 
ovação). — ANT, 


Brilhante triunfo de CURRO 
GIRON na Venezuela 


CARACAS, 9 — Curro Gtron ganhou 
o troféu de ouro, brilhantes e osmeral- 
das da Feira da Virgem da Pastora. Na 
segunda e última corrida, com “ouros 
de González Piedrahita — três bons e 
outros tantos difíceis — alternou com 
Manuel Cano e José Manuel Icchausti 
(Tinin). Curro esteve muito bem com o 
capote, colocou três magr.íficos pares de 
bandarilhas e rematou com uma esto- 
cada. Ovação, orelha e volta No se- 
gundo, ouviu aplausos em dois pares de 
bandarilhas. Faena com música e olés. 
Dois pinchaços e meia. Sonora ovação, 
duas orelhas e voltas, 

El Píreo», bem com o percal e supe- 
rtor com a muleta, mas perdeu os tro- 
féus quando entrou a matar. Despachou 
s segundo, que era dificil. Tinin teve 
pouca sorte com O lote que lhe couve 
e não conseguiu luzir-se. — F. P. 


TRIBUNAIS 


Foi adiado para Março o 
julgamento de dois indi- 
víduos acusados de 
homícidio e furto 


Estava marcado para ontem, no 
Juízo Criminal, o Julgamento de Au- 
gusto de Abreu Martirs, solteiro, de 31 
anos, comerciante, da Rua da Boavista, 
812, e Venceslau Pinto, casado, de 56 
anos, servente, da Rua Dr. Manuel Pe. 
reira da Silva, 1061, ambos presente- 
mente presos. 

Os réus São acusados de ter minis- 
trado uma poção venenosa a José Ma- 
ria Pereira, solteiro, de 32 anos, de Ce- 
lorico de Basto, quando este, em Agosto 
do ano passado, regressou do Brasil, ma- 
tando-o para se apoderarem. como apo- 
deraram, duma quantia à volta de 100 
contos, que o referido José Maria Pe- 
reira trazia corsigo, 

A Polícia Judiciária investigou o caso 
E a partir duma denúncia ali apresentada 

pelo pat da vitima e obteve a confissão 


| ds ambos os réus que, no entanto, quan- 
“Pal avraS 


do enviados ao Tribunal voltaram a ne- 
y | 


gar a prática do crime. 
A audiência de ontem, que estava 

PROBLEMA N.º 1.084 

12345678 9101 


marcada para as 14 horas, não se reali 
zcu pelo facto de não ter sido possível 
a formação do colectivo. dada a falta, 
por luto, de um dos juizes 

O corregedor gr. dr. Fernando Pinto 
Gomes ouviu o delegado do M.º P+ sr. 
dr. Sompato da Nóvoa, que requereu 
que fosse requisitada, para a próxima 
auditreia, a presença do perito do Ins- 
tituto de Medicina Legal que subscr: 
veu o relatório de nutópsia da vítima, 
diligência a que se não opuseram os srs. 
drs Araújo rros e Albano de Maga- 
lhfes, defensores dos réus, após o que 
adiou o julgamento para o dia 6 de 
Março próximo, às 14 horas. 


«lr buscar lã...» 


Sob a presidência do juiz sr. de. 5: 
va Cura, foi julgado, no 4º Juizo Cor- 
reccional, António Ferreira Gomes Jú- 
nior, casado, de 66 anos, marceneiro, do 
lugar de Santa Eulália, Fânzeres, Gon- 
domar, representado em Tribunal prlo 
sr, dr. Marques de Carvalho. 

O réu era acusado de, ro dia 11 de 
Agosto último, ter arrombado um por- 
tão de vedação duma propriedade do 
queixoso, Domingos da Silva, proprie- 
tário, do mesmo lugar. Este constituiu-: 
assistente no . 

A acusação, no entanto, não se pro- 
vou, peio que o réu foi absolvido e o 
assistente condenado a pagar 500800 de 
imposto de Justiça, 


Horizontais 
——— . mm 


CONFERÊNCIAS 


«Combate à Lepra», pelo dr, 
Manuel Santos Silva, em tlhavo 


Encontror. Africono. 
Para lá. Soberono. 
Pronome pessoal. Socorre. 
Orgão do aparelho urinário. Botem. 
dio 15 dos meses de Março, Moio, 
Julho e Outubro e o dia 13 dos restantes 
meses, no calendário romono. Vereador. 
$-— Natural de Setúbal. Prendem. 
7 — Bolesiros. Quentia 
8- Elimina. Porecença. 
9 — Não aceitam. 
10— Eio! Profere. 
W —Delonga. Albergor 


ILHAVO, 9 — Por Iniciativa do Instt- 
tuto de Assistência aos Leprosos e sob 
a Ggide do Conselho Técnico de Leprologla 
vão realizar-se, em vários pontos do País, 
palestras de índole prática, para dívui 
= Irobolhos. laço apertado. Eação de conhecimentos leprológicos. 

air em sonolência. Assim, amanhã, fg 21,80 horas, 

isto. Cor 1zará, no Centro Paroquial desta vila, uma 


Verticais 


— Fúteis, Empreguem. 


— Abolo, Doçura. 
10— Acusedo. Lodo, 
M — Metol precioso. Fixar. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1.083 


Horizontais: 1 — Perjuro, 2 — Som. Ide. 
3 — Que. Pagar. Eis. 4 — Um, Sorriem, Vi 
5 — Ao. Ou. Arco. Em. 6 — Apaleor. 7 — 
Ré. Vali. Im. El. 8 — Ar. ura. Ló. 9 — 
Rol. Aramo. Bom. 10 — Sim. Xis. 1] — Somenos. 

Verticais: 1 — Quadi Sumo. Eros. 
3 — Pôs. Soawa. Lis. 4 — Em. Pouporo. Mó, 
5 — Ar. Alar. 6 — Jogralidade. 7 — Ai 
8 Recaira, X6. 9 — Ode. Mor 

ivo. Elos. 1] — 


——  — 


Agendas e calendários 


Distribuem agendas ou calendá- 
rios pelos seus cllentes e amigos: 
Jomar, Ramalhinha, Lda, União 
Eléctrica Portuguesa, Cidra, A. Pe- 
reira Jordão, Carpélio e Vendor. 


As 1515 
e 21.80 
ADULTOS 


DE AMOR 


SEMANA 
O FILME DOS 6 “OSCARES” 


“50% FILMES CASTELO LOPES ( 
aaa ncia MGM A, 


o ti e DAVID LEAN 


Baseado no livro de BORIS PASTERNAK 
retçã de CARLO PONT 


DOUTOR JiXAGO 


CERALDINE CHAPLIN - JULIE CHRISTIE TOMICOUR TEN 
ALEC GUNNESS - SOBHAN MoKENNA - RALPH RICHARDSON 
OMAR SHARF tos, annco! ROD STEIGER RITA TUSHINGHAM 


ROBERT BOLT: DAVID LEAN  «m emmansom IVA 


e METROCOLOR 


As 1515 
se 2130 ú 
(Zt 
rd 2 anos ! » 


SEMANA - CANTINFLAS triunfa em 


O SENHOR DOUTOR 


O actor de sempre numa fita diferente 


Olim 


A MAIS «QUENTE» AVENTURA de 


DB As 1530 


Ae ===". UM FSPIÃO CHAMADO SOLO 


21593 


As 15,15 
8 2115 
M/ 12 anos 


e/ Pierre Brice e Helene Chanel 
SANSÃO, O TERRÍVEL 

' o) Kirk Morris e Margaret Leo 

Fúria dos Tártar de cia nistadores 


Telef. 25196 


SENSACIONAL E ÚNICO ESPECTÁCULO DE GRANDE CATEGORIA MUNDIAL 


MILORAD MISKOVITER 


ET SON 


BALLET-COMÉDIE 


DAPHNE DALE ] 
OLGA KOSTROMINE DON SNYDER 
DUNJA FLIS YVES GRAF 


Bilhetes à venda Para M/ 12 anos 


ATENÇÃO AO CINEMA DO COLISEU: HOJE, às 21 h. 30 
em 2º SEMANA e só até 5.º feira, o grandioso filme em Cinemascópio 


e colorido CAVALGADA DE PAIXÕES — Acção, violência, amor 
e lutas em pleno Oeste americano com notável elenco: ANN-MAR- 


GRET e RED BUTTONS à frente de distintos artistas (17 anos) 


O ESPECTÁCULO PREFERIDO! 


MODESTY BLAISE 


A MULHER DETECTIVE 
com MONICA VINI - TERENCE STAMP 
- DIRK BOGARDE 


Telef, 23782/3 
15,80 e 21,80 (Adultos) 


Ultimos espectáculos 
Maiores de 12 Anos 


O filme que o público consagrou 


CINE-TEATRO DE GAIA 


Um delicioso filme colorido com SARA MONTIEL no seu melhor papell 


AU 


SEGU 
SEMANA 
EXITO!l! & 
í 
4 


eye CINE 


LE FORMOSO 


TELEF, 42955 


DA 


TECHNICOLOR 


UMA AVENTURA EM URETA 


UM AUTENTICO «PITÉU» PARA OS APRECIADORES DO GENERO POLICIAL 
fa 


DS 


Tolotone 390737 
HOJE — As 21.30 


A RAPARIGA DAS VIOLETAS 


“TEATRO RIVOLI 


SERIE INTERNACIONAL DE CONCERTOS SINFONICOS 


z 
PROMOVIDOS PELA 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


AMANHA, 11 de Janeiro, às 21,45 horas 
1º CONCERTO pela 


ORQUESTRA SINFÓNICA DO PORTO 


sob a direcção do maestro SILVA PEREIRA 
solista: NELA MAISSA (PIANISTA) 


PREÇOS POPULARES — BILHETES entre 4500 e 10800 
(Maiores de 12 anos) 


uy 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 10 de Janeiro de 1967 5 


O Dia do Emigrante, 


fez reunir no Sameiro 


muitos milhares de peregrinos 


Foi uma jornada imponente a que se 
realizou no passado domingo no Santuá- 
rio do Sameiro, para comemorar o Dia 
do Emigrante. Além daqueles — e são 
muitas centenas — que do concelho de 
Braga exercem a sua actividade em 
países distantes e que, presentemente, 
so encontram a passar férias junto de 
suas famílias, vieram muitos outros 
toda à arquidiocese e todos, com os seus 
familiares, constituiram multidão bastan- 
te superior à cinco milhares de fiéis, 

A concentração efectuou-se junto do 
Cruzeiro da Avenida Padre Martinho, 
para onde foi conduzido o andor com a 
imagem da Vírgem Peregcina. Ali foi 
organizada a procissão em direcção ao 
Santuário, onde foi celebrada missa so- 


O ministro das Obras Públicas 
será recebido em Braga com 
honras militares 


A recepção ao sr, eng, Arantes e Oli- 
veira, ministro das Obras Públicas, que 
vem a Braga no dia 22 do corrente, para 
aqui receber o testemunho da gratidão 
das autoridades, entidades e povo da re- 
Eião, pelos relevantissimos serviços que 
lhe tem prestado, está a ser preparada 
por forma a constituir verdadeira apo- 
teose. Os delegados da comissão executi- 
va da recepção que começaram a percor- 
rer os concelhos do distrito, encontraram 
do parte das Câmaras e de todas as 
colectividades não apenas propósitos de 
colaboração, mas firme entusiasmo para 
que a homenagem atinja imponência 
correspondente ao seu significado. Ace- 
dendo ao convite especial que lhe fof 
dirigido, acompanhará o sr. eng. Arantes 
e Oliveira o sr. eng. Rebelo Pinto, 
subsecretário de Estado das Obras Públi- 
cas, 

Da maior parte «dos concelhos virão 
tomar parto na recepção popular, re- 
presentações folclóricas que, sem dúvida, 
darão ao acto extraordinário brilho e co- 
lorido, 

No cruzamento da rodovia com a Ave- 
nida Marechal Gomes da Costa, local 
onde o ministro se apeará do seu auto- 
móvel, ser-lhe-ão prestadas honras mi- 
litares. Assim, também se associa o glo- 
rioso Regimento de Infantaria 8, à ho- 
menagem que a população do Minho vai 
prestar ao grande impulsionador dos 
melhoramentos que este ano atingiram 
as mais recônditas aldeias. Na sessão 
solene do Grémio do Comércio será des- 
cerrado um retrato do homenageado que 
se encontra já em execução, Hoje, ter- 
ca-feira, realiza-se nos Paços do Conce- 
lho, uma reunião de párocos, presidentes 
de Juntas de Freguesia e regedores para 
essegurarem a representação das fregue- 
sias rurais que terá que ser, em tudo, 
digna das tradições desta terra, 


Posse e juramento da nova 
Mesa do Sameiro 


Realizou-se, anteontem, a posse dos 
membros da Mesa Administrativa da Ir- 
mandade do Sameiro, eleita para o trié- 
nio 1967-1969, À posse seguiu-se, como é 
de tradição, o juramento, prestado por 
todos perante o altar de Nossa Senhora. 


Visita do comandante 
— dal io Militar 


» Sr, gene ; 
visita na próxima quinta-feira, pela pri- 
meira vez, depois da sua posse naquele 
alto cargo, o Regimento de Infantaria 
me 5, aquartelado nesta cidade, A che. 
geada do distinto oficial, quo será rece- 
dido com as devidas honras, está mar- 
cada para as 10 horas. 


Consequências de uma agressão 


No posto de socorros do Hospital de 
S. Marcos, esteve a receber tratamento 
João da Costa e Silva, de 40 anos, sol- 
teiro, latoeiro, residente no lugar dos 
Galos, freguesia do S, Lázaro, que apre- 
sentava ferimentos no frontal, conse- 
quência, segundo afirmou, duma agressão. 


Capturada por suspeita 


A P.S.P. capturou, na penúltima not- 
te, por suspeita, na Rua de D. Frei 
Caetano Brandão, Laurinda da Costa 
Mesquita, de 22 anos, natural da fregue- 
sia de Calendário, Famalicão, A Lau- 
rinda não obedeceu à determinação po- 
Jícial e foi ató ao ponto de pretender 
pôr-se em fuga num automóvel que es- 
tacionava na citada rua, 


Dois homens feridos por ter 
abatido um patamar 


Na freguesia do S. Mamede de Esca- 
xiz, concelho de Vila Verde, quando con. 
versavam sobro um patamar duma es- 
cada que, pelo visto, não oferecia gran- 
de segurança, e tanto assim que abateu, 
foram arrastados na queda, o lavrador- 
-caseiro Francisco Barbosa, do 43 anos 
e o comerciante Adelino Duarte Azeve- 
do, de 60 anos, ambos residentes na ci- 
tada freguesia. Conduzidos para o Hos- 
pital de S. Marcos, desta cidade, verifl- 
cou-se que o primeiro tinha sofrido 
Serimentos na cabeça e na orelha esquer- 
da e o segundo, ferimentos no couro 
cabeludo e contusões violentas na anca 
esquerda. Depois de convententemente 
tratados, recolheram a suas casas, 


Descuido de graves 
consequências 


Quando se dirigia a esta cidade, 
montado numa bicicleta motorizada, não 
deu conta de quo uma caminheta de pas- 
sageiros que seguia na sua frente, tinha 
parado, Joaquim da Silva Gomes, de 33 
anos, casado, trolha, residente na fre- 
guesia de Padim da Graça, Em conse- 
quência da sua distração, foi chocar 
violentamente contra a rectaguarda do 
veiculo pesado o sofreu ferimentos de 
certa gravidade no frontal e nos lábios, 
pelo que foi conduzido ao Fospital de 
S. Marcos, onde ficou internado. 


O resultado duma pedrada... 


Reoolheu à enfermaria n.º 6, do Hos- 
pital de S, Marcos, Fernando Direito 
Santos, de 11 anos, filho de Abel dos 
Santos e de Maria Iglésias Direito, re- 
sidentes no Bairro a que puseram o nome 
da Alegria, mas que frequentes vezes é 
uma tristeza... O rapaz andava a diver- 
tir-se com outros seus vizinhos na brin- 
cadeira condenável do arremesso de pe- 
dras, e foi atingido por uma delas de 
tal sorte que sofreu fractura do frontal. 


A quem pertence? 


Está na secretaria do Comando Dis- 
trital, da PSP. uma luva de calfe 
preto, própria para senhora, que foi 

numa das ruas da cidade e será 
entregue quem provar pertencer-lhe, 


As bicicletas terão asas? 


As bicicletas têm rodas, mas algumas 
dão a impressão de que também possuem 
asas... É o que se conclui duma parti- 
cipação que apresentou na P.S,P,, Ma- 
muel Ferreira de Oliveira, de 26 anos, 
casado, metalúrgico, da freguesia de 
que diz terem-lho furtado a 
sua bicicleta marca «Mayals, de cor 
preta, registada sob o n.º 5520, que se 
encontrava estacionada na Rua de D. 
Pedro V. 


lenizada, Na ocasião própria, o director 
do Secretariado Arquidiocesano da Emi- 
Eração, rev. Domingos Fernandes, diri- 
glu-se aos fiéis e proferiu formosa alo- 
cução sobre todos os problemas com a 
emigração relacionados, os seus efeitos 
morais e psicológicos n9 agregado fami- 
liar, a modificação de costumes, conse- 


Um aspecto da peregrinação dos emigrantes a caminho do Santuário do Sameiro 


quências económicas na família e no 
meio, soluções para cada um dos casos, 
determinação de seguir a Cristo em to- 
das as circunstâncias, fidelidade à Igre- 
ja e à Pátria, amor à Nossa Senhora, etc. 

Foi uma lição notável, com regras e 
ensinamentos que os emigrantes e suas 
famílias escutaram com significativa aten- 
cão. No final da missa, efectuou-se a 
comovente cerimónia da consagração dos 
emigrantes e de suas famílias a Nossa 
Senhora do Sameiro, após o que fol dada 
a bênção do Santíssimo Sacramento, 


Interesses do público 


A fim de tratar assuntos de seu in- 
teresse, deve comparecer na Secção 
Administrativa da P.S.P., António Fer- 
nandes de Sousa Braga, filho de Dacia- 
no Sousa Braga e de Maria Amélia Paiva 
da Mota, da freguesia do S. Vítor, ou 
qualquer pessoa de sua família. 


Empregado que não é para 
cortesias... 


O 1.º cabo do Regimento de Infanta- 
ria 8, Manuel Soares da Rocha, de 3% 
anos, morador na Rua de S, Vicente, 
queixou-se à P.S.P. contra o empregado 
de um bar, cujo nome indicou, porque 
tendo ido ali petiscar, cerca das 18,30 
horas do passado dia 8, o agrediu é ex- 
pulsou do estabelecimento aos empur- 
rões, arrancando-lhe dois botões da ga- 
bardina e causando-lhe um prejuizo de 
40800 no vestuário, Claro que o queixoso 
estava trajado civilmente, 


A fuga não lhe vai trazer 
ss nefício... 


O subchete 22 da P.S,P. comunicoi 
aos seus superiores de que tendo admoes- 
tado um grupo do individuos que ante- 
ontem, à noite, na Rua de Santo Antó- 
nio, se intrometia com quem passava, 
e um deles, a certa distância, dirigiu-lhe 
insultos soezes e fugiu, pelo que não foi 
possível capturá-lo. No entanto, aquele 
subchefo conseguiu identificá-lo, pelo 
que vai agora ser chamado à responsa- 
bilidade. 


Agredida por três pessoas 


Rosa Martins da Silva, de 25 anos, 
solteira, da Rua da Cruz de Pedra, fre- 
guesia do Maximinos, queixou-se à P.S,P, 
contra três pessoas residentes no mesmo 
prédio, por a terem agredido, ferindo-a 
no pescoço e provocando-lhe a perda de 
um brinco de ouro no valor de 115800. 


Conservatório Regional 
de Música 


O Grémio do Comércio enviou à 
Fundação Calouste Gulbenkian o se- 
guínte telegrama: «Direcção Grémio Co- 
mércio Braga rejubilando com dotação 
concedida essa benemérita Fundação para 
construção edifício Conservatório Regio- 
nal Música que muita elevará nível cul- 
tural nossa terra manifesta seus vivos 
agradecimentos em nome comércio que 
vai beneficiar de tão notável realização. 
Respeitosos cumprimentos, — Fernando 
Vilaça, presidente», 


As relíquias de S. Frutuoso 
regressarão a Real no dia 
16 de Abril 


A população de S, Jerónimo de Real 
tem-se manifestado no sentido de con- 
seguir que as relíquias de S, Frutuoso, 
vindas de Santiago de Compostela re- 
gressem ao lugar onde permaneceram 
séculos, naquela freguesia. Mas não pode 
esperar-se que 4 capela mandada erguer 
pelo Santo para seu túmulo, fique res- 
taurada nos anos mais próximos, 
Então as diligências foram orientadas 
com o objectivo das relíquias ficarem 
depositadas em lugar próprio, na igreja 
paroquial. Tais diligências, féitas com 
toda a prudência pelo pároco da fregue- 
sia, permitem concluir que isso se veri- 
ficará e com a solenidade devida no dia 
16 de Abril do corrente ano. É um do- 
mingo e é dia de S, Frutuoso, Logo, a 
escolha não podia ter sido mais feliz, As 
relíquias, que continuam na Sé a ser 
alvo de grande veneração, voltarão a 
Real, desta vez definitivamente, e ali 
aguardarão que os «entendidos» em ar- 
queologia e investigadores cheguem a 
acordo para a reconstituição da capela 
cujo restauro parcial, está longe de me- 
recer a concordância de todos 08 erudi- 
tos na matéria, De qualquer maneira, 
em 16 de Abril, Dia de S, Frutuoso, & 
vontade dos realenses, vai ser atendida, 


Boletim diário 


10-1-1588-— A cidade e a região ficam 
desoladas com o que sucedeu no decor- 
rer da noito no Sameiro, Registou-se 
uma grande trovoada e uma faísca atin- 
glu a imagem de Nossa Senhora, que 


rapidamente e com tais resultados que 
em 28 de Julho de 1884, eram iniciadas 
as obras de reconstrução de novo e mais 
imponente monumento, 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras; D. Filomena Machado dos 
Santos, D. Maria Helena Fontes e D. 
Fernanda Ferreira Tavares, e os srs, dr. 
Cândido Barbosa Ramalhete, João Pinto 
da Silva, António Rodrigues Pontes Jú- 
nior, Basílio Fernandes e capitão Anibal 
Augusto Rebelo Brito, comandante dis- 
trital da P.S.P, 

DIVERSÕES — Hoje no S. GERAIDO, 
o filme policial <A ASSINATURA DO 
CRIME), com Pactrick Wymark (17 anos) 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanento as farmá- 
cias; «Rodrigues», na Rua D. Diogo de 
Sousa; «Cristal», na Avenida Marechal 
Gomes da Costa, e «Central», na Rua 
dos Capelistas, 


De VILA NOVA DE GAIA 


Valadares vibrou de emo- 


São com a notícia da morte 


em Angola de mais um seu 
filho 


É este O terceiro valadarenso de tantos 
que têm ajudado a escrever páginas glo- 
riosas em terras africanas que, ao serviço 


o 
perdeu a vida, uma 
vida em flor de que 
tanto havia ainda a 


Com 23 anos, 
António João Ma- 
tos Castro Rodri- 
gues cumpria, em 
Angola, o seu dever 
de militar, enquanto 
sua extremosa mãe 
contava os dias já 
poucos, que falta- 
vam para O seu re- 
gresso. Em mais uma missão para bater 
O inimigo traiçoeiro é cobarde sucedeu o 
inevitável e a morte roubou do convivio 
dos 'seus familiares, camaradas e amigos 
este valoroso soldado que, cá, na terra 
que tanto amava, era estimado e admirada 
a sua maneira de ger. 

Se tudo decorrer como é desejo gera, 
o António João Matos Castro Rodrigues, 
1758/64, vai repousar ao lado dos dos 
outros vyalorosos valadarenses que derarr 
já a vida em holocausto no altar da Pá- 


O ANTEPROJECTO 
do Centro Anticanceroso 
do Norte 


obteve parecer favorável 
da Comissão do Instituto 
Português de Oncologia 


O anteprojecto do Centro Anti- 
canceroso do Norte, da autoria do 
arquitecto António A. Afonso, já. 
obteve parecer favorável da Comis- 
são do Instituto Português de Onco- 
logia de Francisco Gentil, de Lisboa. 
O anteprojecto encontra-se actual- 
mente em estudo na Direcção-Geral 
dos Hospitais, do Ministério da Saú- 
de e Assistência, para, finalmente, 
transitar para o Ministério das 
Obras Públicas, que promoverá a 
sua realização. 

Tudo leva a crer, portanto, que 
1967 será o ano da arrancada da 
obra cuja falta tanto se faz sentir 
e que tanto bem há-de prestar à 
laboriosa e generosa população do 
norte do País, que hoje se tem de 
deslocar a Lisboa em busca de tra- 
tamento da especialidade que se pre- 
tende combater. . 


Antônio João Matos 
Castro Rodrigues 


tria e bem souberam honrar a terra que 
lhes foi berço. 

Segundo declarações do presidente da 
Junta, é desejo desta entidade adminis- 
trativa promover uma pública homenagem 
à memória deste soldado, homenagem que 
O seu valor, o seu destemor e o sen pa- 
triotismo amplamente justificam. 

Que descanse em paz! — RC. 


Tomaram posse os novos 
corpos gerentes do Orfeão 
da Madalena 


Com a presença de numerosos associados, 
realizouse o acto de posse dos 
rentes para o ano em curso do 
Madalena, 


etário, Manui 


jado de Oliveira 
Fava ar 
José Romos Celestino; 2 
Voo [ 
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De PAREDES 


JANEIRO, & 


NOVO COMANDANTE DO POSTO DA 
GS. N. R — Por ter sido transferido o seu 
pedido para Rito Tinto, deixou o comando 
do posto do G.N.R. desta vila, 0 1.º cabo, 
sr. Adriano de Oliveira, que durante largos 
anos, com oprumo, competência, zelo é 
ponderação, esteve à frento do posto desta 
vil. Para o substituir, nomeado o 
1.º cabo, sr. António da Silva Paulino, — C. 


AS PROVÍNCIA 


DIA A DIA 


DOZE PESSOAS FERIDAS 


TRÊS DAS QUAIS GRAVEMENTE 


POR SE TER DESPENHADO POR UMA RIBANDERA, COM 4, ig a regue 
QUINZE METROS DE ALTURA, PRÓXIMO DA FIGUEIRA DA FOZ 


A CAMINHETA EM QUE VIAJAVAM 


FIGUEIRA DA FOZ, 9 — A catástrofe esteve iminente, não che- 
gando a consumar-se por manifesta felicidade, tais as circunstâncias 
em que, perto desta cidade, no Alto de Brenha, uma caminheta de 
passageiros saiu da faixa de rodagem e se despenhou por uma ribanceira 
de cerca de quinze metros, dando várias voltas sobre si mesma! 


O pouco conhecimento que o 


motorista tinha da estrada e a 
chuva Impertinente devem ter 
estado na origem do grave desas- 
tre, ocorrido cerca das 19,30 ho- 
ras, com um autocarro da empresa 
José Maria dos Santos & C., com 
sede em Coimbra, e agência na 
Figueira da Foz, donde saíra com 
trinta passageiros, com destino a 
vários locais do percurso, até Mira. 
Ao atingir o Alto de Brenha e ao 
abandonar a Estrada. Nacional que 
liga esta cidade a Aveiro, entran- 
do no caminho que serve a referi- 
da povoação de Brenha, a seis 
quilómetros da Figueira da Foz, o 


Poucos momentos teve 
de vida uma criança 


que caiu de um muro 
e fracturou o crânio 


BARCELOS, 9 — Na freguesia 
de Vilar de Pigos, deste concelho, 
no lugar da Aldeia, Luís Pedro 
Carvalho da Costa, de 7 anos, filho 
de José Gomes da Costa e de Jus- 
tina Figueiredo Carvalho, residen- 
tes no mesmo lugar e freguesia, 
caiu de um muro, estatelando-se 
no solo, 

Porque o seu estado era bas- 
tante melindroso, foi o pequenito 
conduzido ao Hospital da Miseri- 
córdia, desta cidade, onde o mé- 
dico de serviço verificou que so- 
frera fractura da base do crânio, 
pelo que poucos momentos teve 
de vida. 


motorista não consegulu desfazer 
a curva, entrando a direito sobre a 
barreira, ante o pasmo e o pânico 
que se gerou entre os passageiros. 

O alarme foi imediatamente 
dado pelos passageiros de outra 
caminheta que fazia o desdobra- 
mento da carreira e que logo 
acorreram a procurar socorrer os 
feridos da tragédia que se adivi- 
nhava. 

Com bastante dificuldade, fo- 
ram retirados das suas críticas 
posições alguns dos feridos e pron- 
tamente transportados, em auto- 
móveis particulares, para o Hospi- 
tal da Misericórdia, Clínica de 5. 
Julião e consultórios de médicos 
particulares. 

Também acorreram elementos 
das duas corporações de Bombei- 
ros, cujas sereias alertaram a ci- 
dade, mas os seus serviços práti- 
camente não chegaram a ser uti- 
lizados, pois os feridos já haviam 
sido transportados, 


A identificação das vítimas 
três das quais ficaram gra- 
vemente feridas 


A Clinica de S, Julião foram 
conduzidos as seguintes vitimas 
do acidente: Maria Manuela Mar- 
tins Pereira, de 19 anos, solteira, 
estudante liceal, residente em 
Quiatos, deste concelho, que sofreu 
diversos ferimentos num joelho; 
José Alberto da Conceição Cardo- 
so, de 23 anos, solteiro, carpinteiro, 
residente em Brenha, que teve vá- 


O MOTORISTA DE UMA CAMINHETA 
ATROPELOU MORTALMENTE 
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MAS UMA BRIGADA MÓVEL DA P. V.T.. 


IDENTIFICOU-O RAPIDAMENTE SENDO PRESO 


SANTAREM, 9— Ao princípio 
desta tarde, na estrada das Pa- 
deiras, a cerca de um quilómetro 
desta cidade, seguia, na sua mão, 
pela berma da estrada, 0 traba- 
lhador rural José Pedro, conhe- 
cido pelo «José Mocho», de 68 
amos, casado, residente no lugar 
da Calçadinha, deste concelho, que 
foi mortalmente atropelado pela 
caminheta HI-25-31, 
do sr. Manuel António Aguia 
Pina, 


e que era conduzida pelo sr. An- 
tónio Manuel Evangelista, de 57 
anos, casado, residente em AlI- 
meirim. 

O motorista da caminheta, que 
se pôs em fuga após o acidente, 
foi imediatamente localizado é 
identificado, graças ao esforço de 
uma brigada móvel da P, V. T, 
que passou no local minutos após 
o desastre e que, com a ajuda de 
alguns populares, fez transportar, 
ao Hospital Regional desta clda- 
de, o corpo do infeliz jornaleiro, 
onde o médico de serviço se limi- 
tou a verificar o óbito, sendo, de- 
pois, o cadáver removido para a 
morgue, onde aguarda autópsia. 

O sr. António Manuel Evange- 
lista, que se encontra, agora, en-' 
tregue às autoridades, alegou não 
ter dado pelo acidente, o que não 


Criança gravemente 
* atropelada 


POR UMA BICICLETA 
A MOTOR 


LEIRIA, 9 — a tira 
Baptista, de 5 anos, filho de Mári 
Pinheiro Baptista e de Leonilde 
das Dores Lopes, natural e resl- 
dente na Fartaria, freguesia de 
Gondemaria, concelho de Vila 
Nova de Ourém, foi atropelada, 
na estrada daquele lugar, por uma 
motorizada, conduzida por Agosti- 
nho Lopes Aquino, de 17 anos, 
morador no Casal das Bicas, do 
mesmo lugar. 

A criança esteve internada no 
Hospital de Leiria e transitou para 
os Hospitais da Universidade de 
Coimbra, em estado gravíssimo. 


O Comércio do Porto 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Nhas: ..,. | 6 » 


Províncias Ultramarinas, 


Espanha e Brasil: .. 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, etc: ( 6 » 


12 meses — 825800 

— 170800 

3» — 87850 

( 12 meses — 400800 

( 6 » —205800 
( 12 meses — 775800 | 

— 892850 


PARA O ULTRAMAR — Aceitam-se por períodos sucessivos ou 
alternados ao preço de 1820 cada exemplar, sendo concedidas 
condições especiais para militares em serviço de soberania, 

PARA O ESTRANGEIRO — Também por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 2850 cada exemplar. via normal, 

DE FERIAS — Por períodos mínimos de 10 dias, ao preço de 1500 


cada exemplar. 


— Estas assinaturas, sômente serão consideradas contra paga- 
mento adiantado, o qual poderá ser efectuado por melo de, 
selos, valo do correlo ou na Administração deste Jornal, não 
se enviando recibos à cobrança, 


se confirma, pois a vítima deve 
ter sido apanhada em cheio e 
esmagada pelo pesado rodado do 
veículo, pois apresenta esmaga- 
mento total do crânio e de outras 
partes do corpo. Por outro lado, 
o boné que usava foi encontrado 
suspenso no pára-choques, onde 
deve ter ficado agarrado após o 
choque. 


rios ferimentos pelo corpo, o mais 
grave dos quais na cabeça e numa 
orelha; Elísio Gil Caneira, de 33 
anos, casado, pedreiro, residente 
em Quiaios, com ferimentos na 
cabeça e numa anca, além de ou- 
tras escoriações, sua mulher Lau- 
rinda Rabadão da Rocha, com di- 
versas contusões; Alcino da Silva 
Cação, de 17 anos, solteiro, serra- 
lheiro, morador no Casal Novo, 
Quiaios, com diversos ferimentos 
numa perna e outras contusões; 
Arménio Figueiredo Jorge, de 43 
anos, casado, do Casal Novo, 
Quialos, que sofreu fracturas da 
coluna vertebral e do crânio, além 
de outras graves contusões, pelo 
que o seu estado é desesperado. 

Ao consultório do sr. dr. José 
Rosa foram conduzidos: José Es- 
teves Cardoso, de 48 anos, casado, 
tesoureiro dos Serviços Municipa- 
lizados da Figueira da Foz e sua 
filha Isabel Gomes Cardoso, de 25 
anos, solteira, residentes em Bre- 
nha, aquele com contusões de pou- 
ca gravidade e a filha com feri- 
mentos na cabeça e escoriações 
pelo corpo. 

No Hospital da Misericórdia, 
foram tratados o motorista da ca- 
minheta, Manuel Santos Miguel, de 
40 anos, casado, da Barra de Mira, 
com possível fractura do crânio, 
além de múltiplos ferimentos no 


UM MORTO E 


Um ciclomotorista caiu 


E SOFREU DIVERSOS 
FERIMENTOS 
LEIRIA, 9 — Virgílio Loureiro 
Bronze, de 17 anos, natural e resi- 
dente no lugar do Grou, freguesia 
de Monte Redondo, deste concelho, 
filho de António Francisco Bronze 
e de Luísa Maria Loureiro, quan- 
do seguia de motorizada, na es- 
trada daquele lugar, resvalou e 
caiu, pelo que foi internado no 
Hospital desta cidade, com vários 
ferimentos no rosto, 


“Subiu para quatro 0 número de mortos 


do brutal desastre de viação 


ALCOBAÇA, 9 — Subiu para 
quatro o número de mortos, regis- 
tado no brutal e duplo acidente 


vo. Com efeito, no Hospital de 
Alcobaça, para onde tinha sido 


Lucas Tereso, de 36 anos, solteiro, 
também da povoação de Carvalhal. 

O Manuel da Costa Ribeiro que 
entre outros ferimentos, sofreu vá- 
rias fracturas numa perna, con- 


rosto, sendo grave o seu estado; 
Celeste das Neves Cação, de 25 
anos, casada com José Augusto 
Figueiredo Morgado, do lugar do 
Castanheiro, Quiatos, com provável 
fractura da coluna vertebral e ou- 
tros ferimentos; Manuel Eduardo 
Mala Gonçalves, de 26 anos, casa- 
do, picheleiro, com residência no 
Largo Conde Mearim, 244, em Ma- 
tosinhos, que sofreu diversos feri- 
mentos na cabeça e num braço; e 
Elsa Maria dos Santos Ferreira, 
de 15 anos, estudante da Escola 
Comercial, residente em Brenha, 
com fractura de uma clavícula e 
outras contusões. 

A caminheta ficou voltada, no 
fundo do barranco, parcialmente 
destruída e só amanhã deve ser 
retirada daquela situação, com o 
auxílio de meios mecânicos. 

A P.V.T. tomou conta da ocor- 
rência. 


CINCO FERIDOS 


NO EMBATE DE UM AUTOMÓVEL COM UMA ÁRVORE 
FICANDO QUATRO DAS VÍTIMAS EM ESTADO GRAVE 


COIMBRA, 9 — Um acidente 
de viação, ocorrido próximo de 
Vila Nova de Ourém, registou um 
morto e cinco fenidos, dos quais 
quatro em estado i 

Um automóvel, 


Santos, de 43 anos, casado, agri- 
* cultor; Celeste de Jesus é 


mos, ; Ma 


ER: 
todos residem, depois de assisti- 
rem a um casamento. 
Próximo de Vila Nova de Ou- 
rém, o automóvel despistou-se e 
foi embater violentamente contra 
á ficando todos os 
ocupantes do veículo feridos, pelo 
que foram conduzidos para o Hos- 
pital de Vila Nova de Ourém, 
onde receberam os primeiros so- 
corros, sendo, depois, transporta- 
dos para os Hospitais da Univer- 
sidade, onde entraram de madru- 
gada, 
O sr. Manuel Pedro chegou 


àquele estabelecimento hospitalar 
iá morto, pelo que o cadáver foi 
removido para o Instituto de Me- 
dicina Legal e os restantes, depois 
de receberam o tratamento devi- 
do, deram entrada nas enfermarias 
respectivas, sendo muito grave o 
estado dos passageiros do auto- 
móvel, embora o motorista esteja 
também muito ferido. 


“Um jornaleiro 


Sor | 
E MORREU AFOGADO 


PONTE DE SOR, 9 — Quando 
atravessava o rlo Sor, no sítio do 
Moinho da Pontinha, por uma es- 
treita ponte de madeira ali exis- 
tente, deseguilibrou-se, caiu à 
água e morreu afogado o sr. 
Adolfo António de Jesus, de 35 
amos, jornaleiro, casado, com qua- 
tro filhos, natural de Galveia, e 
residente nesta vila. 

Chamados os Bombeiros Vo- 
luntários, estes já nada mais 
puderam fazer que retirar do rio 
o cadáver do inditoso jornaleiro. 


de Turquel, Alcobaça 


tinua internado no Hospital de 
Santa Maria, em Lisboa, podendo, 
contudo, considerar-se livre de pe- 
rigo. 

Os motoristas dos dois veículos 
intervententes no desastre, ou se- 
Jam o da caminheta de passageiros 
da Empresa de Viação Mecânica 
do Luso-Buçaco, sr. António Bas- 
tos Gomes, de 36 anos, do lugar 
do Pego, Vacariças, Mealhada, e 
o do automóvel, o industrial sr. 
Fernando Moura Almeida, de 34 
anos, residente no Rego de Agua, 
Marrazes, Leiria estiveram, hoje, 
a prestar declarações, no posto 
da G.N.R,, desta vila, após o que 
foram postos, sob flança, em liber- 
dade. 


Na freguesia da Pousa 


uma criança caiu a um 
poço e perecen afogada 


BARCELOS, 9 — Em circuns- 


crianças da sua idade, Júlio Fer- 
nandes da Costa, de 9 anos, filho 
de Emílio Gonçalves da Costa e àe 
Rosa da Mota Fernandes, residen- 
tes na freguesia da Pousa, deste 
concelho, caiu a um poço sem co- 
bertura, que existe numa proprie- 
dade à margem do caminho pú- 
bilico, no lugar de Penedo, daquela 
mesma freguesia, morrendo afo- 
gado. - : 

A infeliz criança só foi reti- 
mada no dia seguinte ao da queda, 
sendo transportada para casa de 
seus pais, que, por sua vez, proce 
deram ao seu entermamento. 

Ao que parece, os vizinhos e 
outros familiares pouco satisfeitos 
com. as. coisas foram processadas, 
resolveram apresentar queixa às 
autoridades judiciais. 


Uma sexagenária lançou-se 
a um poço 
mas foi salva de morrer 
afogada 
SANGALHOS, 9 — No lugar 
da Fogueira, desta freguesia, por 


motivo de doença, atirou-se à um 
Poço a sr* 
Melo, de 


despegava as mãos do referido 
cano. 

Foram, por isso, solicitados os 
Bombeiros Voluntários de Anadia 
que, prontamente, compareceram 
no local com todo o maiterial ade- 


— Podes entrar mas cuidado 


com o encerado, 


— Amigo Franklin, pretendemos 
disfarce para uma pandega. 


— Não serve pela 
inclinação do corpo, 


— Este sim, vai dar que falar! 


6 Terça-feira, 10 de 


Janeiro de 1967 


O Comércio do Porto 


PELA CIDADE! 


PARECE TER SIDO ASSASSINADO 


O GUARDA 


DUMAS OBRAS 


QUE APARECEU MORTO NA CAMA 


Ontem, de manhã, pelas 9 horas, 
o mestre de umas obras em curso 
num edifício em construção na Rua 
de Delfim Ferreira, desta cidade, 
dando por falta do pedreiro José 
Maria da Silva, de 45 anos, viúvo, 
natural do concelho é distrito de 
Braga, e que pernoitava num bar- 
raco das mesmas obras, a que servia 
de guarda, mandou que o fossem 
procurar ao referido barraco. 

Quem quer que lá foi, encon- 
trou-o morto na cama, tendo espa- 
lhado sobre o corpo um pó que, 
mais tarde, se reconheceria como 
insecticida de um pacote que se 
encontrava caído no chão, perto do 
leito, Todavia, como o cadáver apre- 
sentasse umas equimoses no pescoço 
e também um ferimento numa das 
orelhas, o mestre da obra mandou 
chamar a polícia. 

Assim, compareceu ali o guarda 
n.º 1508, da 18º esquadra da P. S. 
P. o qual montou guarda ao corpo; 
entretanto, era dado conhecimento 
do caso à Polícia Judiciária, bem 


Desapareceram algu- 

mas centenas de escu- 

dos que o morto havia 
recebido no sábado 


como à Subdelegação de Saúde, para 
endo seguido um médico é uma. 
brigada da Polícia Judiciária, esta 
sob o comando do chefe sr, Gouveia, 
que, depois de verificado o óbito, 
procedeu a uma peritagem do local, 
no sentido de recolher quaisquer ele- 
mentos que pudessem levar ao es- 
clarecimento do caso, uma vez que 
se apresentava bastante obscuro, 
tudo levando a crer estar-se em pre- 
sença de um crime, 

De facto, não havia explicação 
para um certo número de pormeno- 
res, como, por exemplo, o desapare- 
cimento de algumas centenas de es- 
cudos — mais precisamente cerca de 
oitocentos escudos — da sua féria 
e abonos dos filhos, que o falecido 
recebera ainda no sábado passado. 
Também não havia por perto ne- 
nhum objecto susceptível de pro- 
duzir os ferimentos e equimoses que 
o corpo apresentava, nem foi encon- 
trado nas imediações do leito qual- 
quer utensílio capaz de os causar. 
Do mesmo modo, não havia explica- 


(UE FRIO! 


Nas ruas, nos «eléctricos», 
nos cafés, em todos os locais, 
não se falou, no dia de ontem, 
em outra coisa que não fosse 


a iii 


pela mesma razão que no Estio 
se gastam os gelados! 

As pessoas cobrem-se de 
roupas pesadas, e, algumas, es- 
condem tanto o rosto, que esto 
dificilmente se enorga, dando- 
-nos a impressão que se mas- 
caram no intuito de preparar 
vil emboscada! 

E uma quadra do apelo à 
vida no interior, a do Inverno, 
e s6 os que a necessidade 
obriga andam na rua! 

Mas, aposar de tudo, o frio 
serve para aguçar o apetite, 
pois não é raro que ouçamos 
dizer estar o tempo propício a 
uma rojoada, junto de bom 
dorralho, na companhia de um 
vom vinho! 

O homem cria, inventa e so- 
nha todas as coisas que ame- 
nisem as intempéries, supor- 
tando estoicamento o frio, im- 
portando-se pouco com os dita- 
mes dos termómetros! 

A carne é que sente o frio, 
e, este, segundo um aforismo 
popular, é tanto, quanta for a 
roupa. 

Mas, não será, aqui da nossa 
parte, um pouco de surdo egois- 
mo ao referir-mo-nos quase a 
rir ao frio que fazt!... 

E as crianças que mostram 
as carnes roxas? E os pobre- 
sinhos que cruzam os caminhos 
andrajosamente, sem terem 
onde possam aquecer o corpo? 

E as casas onde não arde 
tiçãor 
O frio é inimigo da pobreza, 
pois esta é a que mais sente de 
perto os seus malefícios. 

«...Em casa nem um tição / 
/ mem a brasa de um carvão / 
7 com que se possa aquecer» — 
dizia o poeta! 

Mas o Inverno, como qual 
quer outra estação, é necessá- 
rio. Por isso, vem no seu tem- 
po; por isso, castiga. Mas te- 
nhamos esperança. Atrás dele 
vem a Primavera! 

Não nos deixemos vencer 
pelas marcas do termômetro! 
Elas, assustam. Mas tenhamos 
coragem! - 

O termómetro do Observa- 
tório da Serra do Pilar, mar- 
cou, ontem, a temperatura má- 
sima do 7 graus e a mínima 0,9. 

E muito, realmente! Mas a 
Primavera virá depressa para 
aquecer os corações e as coi- 
sas! 


E rea 
FURGONETA QUE «ANDA» 


António Ferreira Soares, mora- 
dor na Rua de Vilar, 63-1.º andar, 
queixou-se à P. S. P. contra desco- 
nhecidos, arguindo-os de lhe terem 
furtado a sua furgoneta OP-71-50, 
que deixou estacionada junto da sua. 
residência. 


— gumtar quando e como as 


cão plausivel para o derramamento 
de insecticida sobre o corpo do 
morto. 

O único dinheiro que se ncon- 
trou dentro do quarto, foi a quantia 
de 4810, que estava num pequeno 
porta-moedas; tudo o resto que o 
pobre homem deveria ter em seu 
poder, havia desaparecido. 

As investigações do estranho caso 
foram distribuídas à 2.º Secção da 
Polícia Judiciária, estando a cargo 
da referida brigada. O cadáver foi 
removido para 0 necrotério do Ins- 
tituto de Medicina Legal, onde de- 
verá ser submetido a exame ne- 
erópsico ainda hoje. 


SOMA E SEGUE 


QUEDA DESASTROSA 


Na sua residência, Rua de S. 
Brás, n.º 578, deu ontem uma desas- 
trosa queda a sr Maria Luísa de 
Castro Almeida, de 48 anos, solteira, 
operária têxtil aposentada, que se 
magoou fortemente no tornozelo es- 
querdo. 

Conduzida ao Hospital Geral de 
Santo António, foi ali examinada, 
verificando-se que sofrera fractura 
da referida articulação. 

Depois de assistida, foi internada 
nos Serviços de Ortopedia. 


QUEDA MORTAL 


Na Sala de Observações do Hos- 
pital Escolar de S. João, onde es- 
tava internado desde o dia 4 do cor- 
rente, em consequência de ter dado 
uma queda na terra da residência, 
faleceu domingo passado o carpin- 
teiro Adão dos Santos Martins, de 16 
anos, dol ugar da Belavista, fregue- 
sia de Fermentões, Guimarães. 

O cadáver do pobre rapaz foi 
ontem removido para o necrotério 
do Instituto de Medicina Legal. 


Aumenta a lista dos carros aban- 
donados na via pública, Demos há 
dias as fotos de dois e hoje temos 


mais dois para oferecer à contemplação do público, e, sobretudo, 
das entidades às quais cabe tomar providências. O de cima é o 
FE 18-02, e está há mais de quatro meses abandonado na Rua de 
Guedes Azevedo, na parte compreendida entre Sá da Bandeira e 
Santa Catarina. E o de baixo, é a furgoneta FE 22-67, estacionada 
há mais de cinco meses na Rua de Santa Catarina. É caso para pêr- 


entidades responsáve 


to: 


tomam uma, m 
a respeito dos carros abandonados. Falou-se— e nós demos notícia 
— que a nossa Municipalidade estava na disposição de criar um 
«cemitérios para nele recolher os carros abandonados. Seria num 


dos departamentos dos Serviços de Limpeza Municipal. Mas até agora, 


a coisa não foi para a frente. Não seria oportuno tomar, realmente, 
uma decisão sobre este problema citadino? Já há muito por af 


que estorve. 


DEPOIS DE EMBATER COM UM AUTOMÓVEL 
UMA FURGONETA COLHEU 


UM CICLOMOTORISTA 
ACABANDO POR ESTILHAÇAR A PORTA DUMA FARMÁCIA 


No perigosissimo cruzamento de 
Nogueira da Maia, no lugar do Rio, 
daquela freguesia, deu-se ontem 
mais um acidente de viação, do qual 
sairam feridas duas pessoas, uma 
das quais em estado muito grave. 

Cerca das 14 horas e meia, se- 
guindo de Ermesinde em direcção à 
Barreiros da Maia, transitava o au- 
tomóvel GE242, a cujo volante 
estava o er. Fernando de Jesus Fer- 
reira, de 34 anos, casado, vendedor 
de tintas, residente no Bairro da 
Agra do Amial, Bloco A, entrada 138, 
casa 11, nesta cidade. 

Entretanto, ida desta cidade em 
direcção a Nogueira da Maia, apro- 
ximava-se do «Cruzamento de No- 
gueira» a furgoneta-mista OR-11-34, 
conduzida pelo seu proprietário, sr. 
Carmindo dos Santos Gonçalves 
Amaro, de 42 anos, casado, indus- 
trial, domiciliado em Vila Nova de 
Gaia, na Avenida Marechal Car- 
mona, 1327. 

Quando os veículos chegaram ao 
referido cruzamento, embateram en- 
tre si, tendo a furgoneta-mista sido 
desviada para a esquerda, derru- 
bando uma motorizada que cire 
lava em sentido contrário, junto à 
Farmácia Araújo, sita na esquina 
desse lado da estrada, acabando por 
colidir na porta daquele «stabeleci- 
mento, cujos vidros estilhaçou. 

A motorizada era tripulada pelo 
seu proprietário, sr. Avelino Rosa 
Goncalves, de 33 anos, casado, pe- 
dreiro, residente na Rua da Igreja, 
freguesia de Vila Chã, Vila do Con- 
de, o qual ficou prostrado no solo, 
gravemente ferido, enquanto o con- 
dutor da furgoneta-mista saía do 
seu veículo, também ostentando uns 
ferimentos nas mãos. Socorridos 
prontamente, foram ambos levados 
ao Hospital Escolar de S. João, 
numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de S. Mamede de In- 
festa, dando entrada nos Serviços 
de Urgência pelas 15 horas. 


EM OLIVEIRA DO DOURO 


ENCONTRADO MORTO 


NUMA CONCORRIDA ARTÉRIA 


Na Rua de Caetano Melo, em 
Oliveira do Douro, Vila Nova de 
Gaia, ocorreu, ontem, um lamentá- 
vel acidente, que consternou todos 
quantos dele tiveram conhect- 
mento. 

Cerca das 20,30 horas, epareceu 
morto, por asfixia, José Pereira Vi- 
tal, que contava cerca de 50 anos 
e que residia na Travessa de Cae- 
tano Melo, naquela freguesia. 

Naquela concorrida artéria -xis- 
tem umas árvores, tendo a vítima. 
sido encontrada dependurada numa 
delas. Este pormenor fez atrair ao 
local muita gente, que se sglomerou. 


e al ficou por muito tempo a co- 
mentar 6 sucedido, ao mesmo tempo 
que o lamentavam. 

A triste ocorrência foi comunt- 
cada às autoridades, tendo compa- 
recido no local uma patrulha da G. 
N. R. do posto dos Carvalhos. * 

Mais tarde, compareceu a Polícia 
Judiefária, bem como o eubdelegado 
de Saúde, que ultimaram no sentido 
de que 0 cadáver fosse removido 
para o Instituto de Medicina Legal, 
a fim de ser autopsiado, após o que 
se realizará o funeral. 

De momento, não há suspeitas de 
crime, . 


O sr. Gonçalves Amaro, condutor 
da furgoncta-mista, recebeu trata- 
mento à escoriações nas mãos, após 
o que seguiu para o posto da P. V. 
T. do Amial, onde já estava o auto- 
mobilista, ali tendo ambos prestado 
declarações, após o que seguiram 
destino. 

Entretanto, no referido Hospital 
Escolar verificava-se que o ciclomo- 
torista sofrera ferimentos no rosto 
e traumatismo craniano, suspeitan- 
do-se também de fractura do crânio, 
pelo que depois de assistido naqueles 
serviços baixou, para internamento, 
em estado melindroso, à Sala de 
Observações. 

O pessoal do supracitado posto 
da P, V. T. tomou conta da ocorrên- 
cia, tendo notificado ambos os mo- 
toristas a apresentarem-se na Poli- 
cla Judiciária, a fim de serem ouvi- 
dos em auto de declarações. 


VAI TER LUZ 


aus. aU AA 


à Avenida de D. João 11 


Atendendo os justos pedi- 
dos de leitores nossos, residen- 
tes na Avenida de D. João II, 
que fica no alto de Costa Ca- 
bral, solicitamos aqui aos S. 
M. de Gás e Electricidade 
para que iluminassem conve- 
nientemente aquela nova arté- 
ria, pois estava às escuras é 
isso trazia inconvenientes e 
perigos a quantos ali vivem, 
Esses mesmos leitores, em 
carta que nos escrevem, dizem 
que aquele departamento mu- 
nicipatizado iniciou já a insta- 
lação de modernos candeeiros 
de iluminação na citada ave- 
nida, e que isso mostra que 
acolheram com interesso a su- 
gestão aqui feita, e que, por- 
tanto, dentro em breve terão 
luz. Estão reconhecidos pelo 
facto e nós congratulamo-nos, 
também, com q satisfação do 
seu instante e legítimo desejo. 


ROUBAVAM AS GARRAFAS 
DO LEITE 


Maria das Dores Teixeira Lopes, 
moradora na Travessa dos Campos, 
83, queixou-se à P. S. P. contra três 
irmãos, a quem acusa de, desde 
Maio do ano último, lhe furtarem 
várias garrafas de leite, às quais dá 
o valor de seiscentos escudos, 


TRIBUNAL DE POLÍCIA 


— Não o deixamos entrar 
porque provoca «avarias» 


João Manuel Ferreira Monteiro, 
de 18 anos, trabalhador, da Rua da 
Bélgica, em Vila Nova de Gaia, foi 
preso, no sábado, à noite, na Cine- 
ma Estrela, daquela. localidade. 

Para ver a sessão, comprou um 
bilhete, mas, ao que parece, é cos- 
tumeiro em fazer barulho, e por esse 
motivo o porteiro não o deixou 
entrar. 

Convencido de que a razão estava 
do seu lado, teimou em transpor a 
porta, o que levou o porteiro a cha- 
mar os agentes da autoridade, um 
subchefe e um guarda da P.S. P. 

Advertido pelo facto, o rapazola 
continuou a insistir, acabando por 
ser preso. 

Foi presente, ontem, no Tribunal 
de Polícia, 

Confessou expontâneamente, e os 
agentes da autoridade confirmaram 
o que vinha na participação. 

O porteiro da casa de espectácu- 
los, ao ser ouvido, afirmou que o 
réu não pôde entrar no cinema pela 
circunistância de ali costumar fazer 
«avarias». 

Ouvido o réu, também o confir- 
mou, é acrescentou ainda estar na 
altura com dois copitos... z 

Em face disso, e como se não 
tivesse provado que proferisse quais- 
quer ameaças e estivesse em estado 
de embriaguez incompleta e tortuita, 
só o crime de desobediência foi pro- 
vado, pelo que foi condenado em dez 
dias de prisão, descontada a preven- 
tivamente sofrida, à razão de 10$00 
de multa por dia, 100800 de imposto 
de justiça, declarado inconvertível 
em prisão por ser pobre. 


Falámos aqui, há já dois ou 
três anos, da Rua de Monte 
Cativo e das curvas e contra- 
-curvas de que é fértil. Larga 
aqui e estreita acolá, esta ar- 
téria, a despeito das conside- 
rações que fizemos na devida 
altura, não recebeu as bene- 
ficiações quo havíamos suge- 
rido, Ficou como estava. Aci- 
dentada, ou melhor, anquilo- 
sada, a Rua de Monte Cativo, 
que poderia ser uma artéria 
de recurso para descongestio- 
mar o movimento das ruas de 
Antero de Quental e de Serpa 
Pinto, pois por ela, que parte 
da Constituição e vem até à 
Boavista, escoaria uma parte 
do caudal de trânsito que se 
destina à baixa, não é e nada 
se faz para que O seja. Há 
casas toscas que ocupam, em 
algumas partes, o próprio pa- 
vimento, pois as construíram 
em parte sobre ele, o há mu- 
ros € outros bicos que a es- 
trangulam e não lho dão desa- 
fogo para que O trânsito se 
faça. Se em alguns pontos é 
Targa e dá para passarem sem 
dificuldade os carros, no 

e murinhos 
a ser proibitivo 
oferece todas estas dificulda- 
des à circulação de veiculos, 
também as põe aos próprios 


MINEIRO EM ESTADO GRAVE 
POR CAIR DUM MURO 


Cerca das 21 horas de ontem, 
deu entrada no Hospital Escolar de 
S. João o sr. Artur Joaquim de 
Oliveira, de 50 anos, casado, mi- 
neiro, residente no lugar da Covi- 
Wã, S. Pedro da Cova, Gondomar, 
o qual, quando estava sobre um 
muro, caiu dele ao solo, de apre- 
ciável altura, ficando sêriamente 
magoado. 

Nos Serviços de Urgência da- 
quele Hospital Escolar verificou-se 
que o sinistrado apresentava trau- 
matismos e possíveis fracturas da 
bacia e coluna vertebral e coxa 
esquerda, além de lesões internas 
que lhe provocaram perdas de 
sangue, 

'Por tal motivo, foi internado na 
Sala de Observações, onde lhe fo- 
ram ministradas transfusões de 
sangue, sem o que não poderia ser 
submetido a qualquer intervenção 
cirúrgica eventual. 

O estado do infeliz é muito 
grave, inspirando sérios cuidados 
a sua vida. 


RAPAZINHO ATROPELADO 


A meio da tarde de ontem, quan- 
do andava à brincar na via pública, 
perto de sua casa, foi atropelado por 
um automóvel o pequeno Vítor Ma- 
nuel Ribeiro Vilaça, de 5 anos, filho 
de Manuel Bento Vilaça e de Etigé- 
nia Glória Ribeiro, morador na Rua 
da Igreja de Paranhos, 180, nesta 
cidade. 

O carro, de matricula CI-67-63, 
era conduzido pelo sr. José Ventura. 
da Cunha Oliveira, do Bairro do 
Viso, Rua D, n.º 5, que transportou 
o rapazito ao Hospital Escolar de S. 
João, ali se verificando ter ele so- 
frido uma ferida contusa no rosto e 
traumatismo craniano. 

Em estado grave, foi o pequeno 
sinistrado internado na Secção de 
Pediatria da Sala de Observações. 


CICLOMOTORISTA COLHIDO 
POR UM AUTOMÓVEL 


Vindo do Hospital de Viana do 
Castelo, deu ontem à noite entrada. 
no Hospital Escolar de S. João o 
sr, António Ventura Martins Bar- 
bosa, de 59 amos, casado, pedreiro, 
do lugar de Vilela, freguesia de 
Meixedo, daquele concelho, o qual, 
quando seguia de motorizada na- 
quela cidade minhota, foi atrope- 
lado por um automóvel, caso que 
a P.S. P. local registou, 

Com fractura da bacia e lesões 
renais, foi o sinistrado internado 
na Sala de Observações, em estado 
pouco satisfatório. 


ESPANHOL VÍTIMA DOS 
«RATOS» DE AUTOMÓVEIS 


Manuel Freiria Miguens, domici- 
liado na Rua de Villa Juan, em 
Pontevedra, Espanha, encontra-se 
de passagem pelo nosso País, fazen- 
do-se deslocar no seu automóvel, 
que estacionou na Trindade. 

Mas os «ratos» passaram por lá e, 
por meio de chave falsa, abriram 
uma das portas e furtaram um rá- 
dio portátil, uma máquina fotográ- 
fica, duas malas de senhora e outros 
artigos. 

Vendo-se lesado, o espanhol apre- 
sentou queixa numa esquadra da P. 
S. P. acrescentando que o valor do 
furto deve orçar pelos três mil e 
oitocentos escudos, 


A RUA DE MONTE CATIVO 
E OS «BICOS DE PAPAGAIO» 


OS QUE SE AUSENTAM 


Júlio Pinto da Silva, morador na 
Rua de Alexandre Herculano, 123, 
Valbom, Gondomar, esteve numa es- 
quadra da P.S. P. a participar que 
sua filha, Maria Castro da Silva, se 
ausentou da residência, presumindo 
que tenha ido para Lisboa, na com- 
panhia dum seu genro, Francisco 
Magalhães. 

— Manuel Maria Oliveira Santos, 
da Rua do Visconde das Devesas, 
400, Gaia, esteve também na P. S. P. 
a participar que sua mãe, Maria Au- 
gusta Oliveira Santos, desaparecera 
de cusa. Ê 

A desaparecida é alta e apoia-se 
numa bengala. 


UM CARRO ELÉCTRICO 
DESCARRILOU 


junto do Hospital Geral 
de Santo António 


Na curva existente frente ao Hos- 
pital Geral de Santo António, en- 
trada principal, descarrilou, na ma- 
drugada de ontem, um eléctrico que 
seguia com destino à recolha, na 
estação da Boavista. 

O acidente deve-se à circunstân- 
cia de o terreno ter cedido, o que 
provocou o baixar dos carris. 

O eléctrico ficou com a parte 
dianteira fora das linhas, mantendo- 
-se no rodado a traseira. 

Não houve desastres pessoais, 
pois que àquela hora não havia 
trânsito e os poucos passageiros que 
seguiam não tiveram mais nada que 
um pouco de susto. 

Foi reclamado um pronto-socorro 
do S. T. C. P, que procedeu aos tra- 
valhos de carrilamento. 


transeuntes que, se não se 
acautelam, arriscam-se a se- 
rem atropelados, pois a rua, 
sendo verdadeiramente aos zi- 
guezagues, não oferece a me- 
nor visão de perspectiva. Ver- 
dadeiros «bicos de papagaios, 
como então dissemos, esses 
casebres, esquinas, mtros e 
pedras estorvam e prejudicam 
uma ria que, alargada q ali- 
nhada, poderia, para além da 
melhor fisionomia estética que 
teria, facilitar e descongestio- 
nar o trânsito numa zona da 
cidade onde ele é intenso e 
constante. 

Se voltamos a agitar este 
assunto, fazemo-lo em obe- 
diência a sugestão de leitores 
nossos, quo nos escreveram, 
dizendo que afinal tudo con- 
tinta como dantes e não houve 
até agora o necessário «trata- 
mento dos bicos de papagaio», 
que são os bicos bem bicudos 
da Rua de Monte Cativo, Por 
isso, ao pôr este problema 
citadino e as implicações de 
vária ordem que ele traz, es- 
peramos que a nossa Mumici- 
palidade dele tome novamente 


verdadeiramente ag exigências 
da circulação naquela vasta 
cond. 


RAPAZITO HOSPITALIZADO 
em consequência duma queda 


Transferido do Hospital de Vila 
Real, deu ontem entrada no Hos- 
pital Escolar de S. João, desta «- 
dade, o menor de 10 anos Fernando 
Manuel Quintela de Morais, estu- 
dante, morador em Vila Real, na 
Travessa da Portela, 14, o qual 
dera ali uma desastrosa queda na 
véspera do Natal, rolando por uma 
ribanceira com mais de trinta me- 
tros de altura, sofrendo trauma- 
tismos da face e craniano e frac- 
tura de ambos os maxilares, 

O rapazito ficou internado na 
Sala de Observações daquele esta- 
Delecimento hospitalar portuense, 
em estado grave. 


COM A MÃO DIREITA 
ESFACELADA 


Cerca das 14 horas de ontem, 
numa fábrica de artefactos de bor- 
racha, sita na Rua Domingos Ma- 
chado, ocorreu um acidente bastante 
grave: quando o operário Luís Tei- 
xeira, de 24 anos, solteiro, residente 
na Rua Eduardo Romero, 8, estava 
a trabalhar com um cilindro mis- 
turador, ficou-lhe a mão direita 
atracada naquele maquinismo. 

Prontamente conduzido ao Hos- 
pital Geral de Santo António, ali se 
verificou apresentar esfacelo da re- 
ferida mão, pelo que foi operado por 
um dos cirurgiões da equipa dos 
Servicos 3 de Cirurgia, após o que 
baixou a uma das enfermarias da- 
queles Serviços, onde ficou inter- 
nado. 


RAPARIGA AFOGADA NUM 


POÇO 


Ontem de manhã, cerca das 9 ho- 
ras, na terrá da sua residência, caiu 
a um poço a operária fabril Maria 
Emília Dias Moreira, de 16 anos, sol- 
teira, residente no lugar do Rio, 
freguesia de Nogueira, Maia. 

No local compareceram os Bom- 
beiros Voluntários de Moreira da 
Maia, que retiraram a infeliz, con- 
duzindo-a prontamente ao Hospital 
Escolar de S. João, em cujos Servi- 
cos de Urgência já deu entrada 
morta. 

O corpo da pobre rapariga foi 
removido para o necrotério do Ins- 
tituto de Medicina Legal, tendo a 
G. N. R. do posto da Maia tomado 
conta da ocorrência. 


PETIZA QUE INGERIU 
AGUARDENTE 


Deu entrada nos Serviços de Ur- 
gência do Hospital Geral de Santo 
António, pelas 11 horas de ontem, a 
pequena Maria Julieta Antunes de 
Sousa, de 10 anos, filha de Alberto 
Teixeira de Sousa e de Maria Adria- 
na Antunes, da Rua da Bainharia, 
107, a qual bebera uma porção de 
aguardente duma garrafa que dei- 
xaram ao seu alcance, decerto por- 
que não pensassem que a Maria Ju- 
Neta o fizesse. 

A criança, que apresentava gin- 
tomas de forte intoxicação alcoólica, 
recebeu naqueles Serviços o neces- 
sário tratamento, após o que ficou 
internada na Sala de Observações, 
sendo pouco satisfatório o seu es- 
tado, 


- QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se en- 
contram na Secção Administrativa 
da P. S. P. à disposição de quem 
provar que lhes pertencem e que 


E 
O dr. Jorge da Fonseca Jorge rodeado pelo presidente e pelo vice-presidente da Câmara e por outras individualidades 


SIGNIFICATIVA DEMONSTRAÇÃO DE APREÇO 


AO GOVERNADOR 


CIVIL DO PORTO 


AA AAA A O 


PELO TERCEIRO ANIVERSÁRIO 
DA SUA ENTRADA PARA A CHEFIA DO DISTRITO 


Por motivo da passagem do mais um ano, 
o terceiro, no chefia do distinto, o sr. dr. 
Jorge da Fonsaca Jorge foi alvo, ontem, de 
uma significativa demonstração, por parte 
das individualidades do maior destaque da 
cidade, de quanto tem sido apreciada a sua 
acção governativa, 

(Assim, logo pela manhã, mal abriram os 
serviços do Governo Civil uma funcionária 
entregou wo dr. Jorgo da Fonseca Jorge 
um lindo ramo de cravos, como homenagem 
de todo o funcionalismo. 

Seguiuso depois, cerca do meio dia, a 


FOI DESCOBERTA UMA 
ACRÓPOLE 


perto de Ervidel 


que data de 500 anos 
antes de Cristo 


BEJA, 9 — Perto de Exvidel, na 
herdade pertencente a José Matos 
Lampreia e denominada Meldarra, 
foi descoberta uma, acrópole que o 
arqueólogo dr. Fernando Nunes Ri- 
beiro considera da época meridio- 
nal, que data perto de 500 anos 
ATO: 

A primeira das seis sepulturas 
apareceu quando uma charrua la- 
vrava à terra. Além das ossadas, 
foram encontrados um punhal em 
bronze e vários vasos de metal. A 
acrópole situa-se junto do velho 
moinho no monte mais elevado dos 
arredores de Ervidel. 

Naquela localidade, têm sido 
descobertos outros pequenos cemi- 
térios da mesma época. O dr, Fer- 
nando Nunes Ribeiro vai comuni- 
car este achado à Associação dos 
Arqueólogos Portugueses. — O. 
—— 


Serviçal vítima 
de intoxicação | 


b; also ao eb 
e gás mal fechada 
LEIRIA, 9 — Deu entrada ny 
Hospital desta cidade, estando já 
livre de perigo, intoxicada com o 
gás duma botija, que deixou mal 
fechada, Maria da Conceição Do- 
mingos, de 25 anos, solteira, ser- 
vigal, fazendo serviço em casa 
do sr. dr, António José Trindade 
da Fonseca, professor na Escola 
Técnica da Marinha Grande e 
residente nesta cidade, na Rua 
Coronel Teles Sampaio Rio. 
— E —  — 


Noricurio Reuicioso 


JANEIRO, 11 — Quarta-feira — 
Da féria, 4 cl, — Missa do Domingo 
1º depois da Epifânia, Glória oração 
2.º de S. Higino (Gregem) sem Credo 
Prefácio da Epifânia. 

Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO 
Nas igrejas do Carmo, das 11 às 15 
horas; da Misericórdia, das 10 às 13 
horas; de Santo [ldefonso, das 11,30 
às 13 horas; do Hospital de Crian- 
cas Maria Pia, das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje às 19 de amanhã, 
nas Escravas da SS.ma Eucarístia; 
e, na província, amanhã, na igreja 
de Fermedo (Feira). 


— ne 


Festa do Menino Deus, 
na Reguenga 


REGUENGA (SANTO TIRSO), 9-Rea. 
lizou-se, com grande solenidade, a festa 
em honra do Menino-Deus De manhã, 
houve missa rezada, acompanhada de ch 
ticos, e missa solene, celebrada pelo rev. 
Manuel Ribeiro, C. SS. R., acolitado pé 
los párocos de S, Paio de Guimarei e de 
Refojos. 

De tarde, houve procissão com vários 
andores. Sob o pálio, conduzindo a reli- 
quia do Santo Lenho, iam os mesmos sa- 
Gerdotes que tinham participado ma mista 
solene, 

Abrilhantou estas solenidades a banda 
de música de Alfena. O templo paroquial 
encontra-se ricamente ornamentado e os 
actos religiosos foram retransmítidos 
através de bons amplificadores de som, 
desta freguesia, Houve ainda leilão de 
prendas, várias interpretações musicais 
e sessão de fogo de urtificioo. 


foram entregues a Polícia, nos 
dias 5, 6 e 7 do corrente: 

NO DIA 5 — Uma caneta de tinta 
permanente, uma luva de homem, 
um envelope com impressos endere- 
gados ao sr. eng. Carlos Ferreira 
Gonçalves, um porta-moedas com 
um lenço de mão, um guarda-chuva 
de senhora e uma chave de fecha- 
dura de porta. 

NO DIA 6 — Uma chave de bo- 
cas, um bilhete de identidade per- 
tencente a Maria de Fátima da Sil. 
va e Sousa, um anel de ouro, um 
arame com duas chaves, um cartão 
de beneficiário passado em nome 
de Albina Rodrigues Soares, um anel 
de ouro para homem, um porta- 
-chaves de calfe, um passe de estu- 
dante do S, T. C. do Porto com o 
n.º 3896, uma pasta com uma gar- 
rafa e diversas chaves. 

NO DIA 7 — Uma bolsa com um 
auscultador de médico, um porta- 
-moedas com dinheiro, uns óculos 
graduados, uma quantia em dinhei- 
ro, um relógio de pulso para senhora, 
um bilhete de identidade perten- 
cente a José de Almeida Neves, um 
aro de farol de automóvel, um 
xaile, uma combinação de senhora 
e uma toalha, um tampão de depó- 
sito de gasolina, uma corrente com 
chaves, uma luva de senhora, uma 
argola com chaves e uma medalha, 
uma luva de homem e uma chave de 
fechadura de porta. 


cerimónia da apresentação de cumprimentos 
das autoridades, acto que se efecluou no 
gabinete do governador civil. 

Estiveram presentes entre ouros os srs. 
ars. Nuno Pinheiro Torres, presidenta da Cê. 
mora Municipal do Porto; deiro Oli 
veira e Sousa, 2.º comandante da | Região 
Militar; eng. Veiga de Faria, vice-presidente 
do município e toda a vereação; comandan- 
te Garcia Brago, chefe do Departamento 
Marítimo;; representantes da P. S. P, G. 
N. R, G Fo L P.; prof eng. Correia de 
Barros, reitor da Universidade; capitão Porto 
Duarte, subdirector da PIDE; dr. Arlindo 
Martins, presidente do Tribunal da Relação; 
dr. Santos Carvalho, Procurador da Repú- 
blica; dr. Fernando de Maios, vice-presidente 
da União Nacional; dr. Rebelo Colo, de- 
legado do |. NT. P.; prof. dr. Fonseca o 
Castro, presidente da Junta Distrital; dr. 
Estivão Somagaio, presidente da Comissão 
Central das Juntos de Freguesia; eng. Custó- 
dio Guimarães, presidente da Liga dos Com- 


batentes; dr. Brago da Cruz, Delegado de 
Saúde, o ainda deputados, dirigentes do or- 
gonismos corporativos, presidentes das Cã. 
maros do distrito, doputações dos Bombeiros 
Voluntários Portuenses e do Porto; etc. 

O dr. Fernando de Matos, vice-president 
da U. N., saudou o governador civil, do 
uol salientou as qualidades, que o guindo- 
sam à chefia do distrito, qualidades que am- 
plomente fem provado durante estes três lon- 
gos anos recheados de problemas de toda a 
ordem e sob condições especialíssimas que 
mais árdua e difícil têm tornado a sua acção. 

A terminar desejou-lho as maiores pros- 
peridades na continuação da sua patriótica 
acção e da farofa em quo se empenhou. 

Em resposta, o dr. Jorgo da Fonseca Jor. 
ge, depois de agradecer a presença das 

dualidades que naquele dia especial o 
quiseram honrar com o testemunho da sua 
amizade, sublinhou que ao assumir o cargo 
de governador civil deste distrito o fizera 
tom a consciência plena das dificuldades 
inerentes, as quais, contudo, não chegatam 
para abolor a sua vontade e o seu âfimo, 
uma e outro determinados, firmemente vo- 
fados à tarefa do bem servir a Nação e o 
distrito. Aceniuou, a seguir, que a missão de 
servir era bem espinhosa” mas emplomente 
recompensada pela satisfação do dever ho- 
nesta e conscienciosamente cumprida. 

Após so ter referido que continuaria, tal 
como na primeira hora, a orientar q sua 
ação governativa pelos superiores interesses 
da Pátria realçou o facto de que o distrito 
do Porto lho merecia todos os. sacrifícios 
& dedicação, pois desdo o primeiro momen- 
to jamais o desomparara com o seu estímulo 
e o sau incondicional apoio o colaboração, 

O governador civil, visivelmente comovido, 
terminou a sua intervenção por renovar os 
seus agradecimentos a todos os presentes, 
bem como aos representantes da imprensa é 
demois órgãos de informação. 


Decorreram com raro 
brilhantismo 


as festas comemorativas 
do 83.º aniversário dos 
Bombeiros Voluntários 
de Barcelos 


Barcelos, 9-— Nunca será de mais 
afirmar que uma festa de bombeiros, 
nesta cidade, constitui uma festa de 
Barcelos, porque sendo grande a eim- 
ia de que desiruta a benemérita ins 
tituição de assistência, a verdade é que 
a população muito lhe devo e é neste 
dia que aproveita a oportunidade para 
se reunir à volta dos «soldados da paz>, 
testemunhando-lhes todo o seu reconhe- 
ento, todo o apreço, pelos inestimá- 
veis serviços que no decorrer de um ano 
prestam à cidade, quer através das suas 
presenças nos incêndios, onde tantas ve- 


a tradicional ceia de confraternização, 
que reuniu cerca de 250 convivas, estando 
representadas todas as autoridades, orga- 
nismos de coordenação econômica, des- 
portivos, recreativos e, ainda, várias de. 
putações de bombeiros, que haviam che 
gado durante a tarde. 

Presidiu o sr. dr. Francisco Pessoa 
Monteiro, governador civil de Braga, que 
dava a sua direita aos srs. eng. Mário 
Azevedo. presidente da assembleia geral 
dos B. V. de Barcelos; dr. Luís Fernan- 
des de Figueiredo, presidente Ja Câmara 
Municipal; António Moura e Silva, presi- 
dente de Liga dos Bombeiros; dr. Fran- 
cisco Torres, médico da corporação; a 
dr. José Machado, presidente da direcção 
dos E. V. de Barcélinhos; e, a esquerda, 
aos srs. Anibal de Araújo, presidente da 
direcção dos B. V. de Barcelos; coronel 
Alexandre de Magalhães, Inspector de In 
Cêndios da Zona Norte; rev. Rodrigo No. 
vais, arcipreste de Barcelos: eng. João 
Augusto Duarte e rev. Alfredo da Rocha 
Martins, prior de Barcelos. 

A ceia, que decorreu em ambiente de 
muita elevação, foi servida por gentis me. 
ninas e senhoras da nossa melhor socie 


O chefe do distrito, ladeado pelas autoridades, preside à ceia de confraternização 


xes, com sucrifício das suas próprias vi- 
das, salvam haveres, quando não as vidas 
dos” seus semelhantes que, na maioria 
dos casos, não conhecem, quer através 
dos socorros à doentes ou ainda em casos 
de desastro, que deixam trabalho e famf- 
lins, a qualquer hora do dia ou da noito, 
para demandarem as estradas em socorro 
dos que eofrem ou das vítimas a quem o 
infortúnio atirou para à berma do ou 
minho... 

Não é de estranhar, pois, que u oidade 
tivesse movimento fora do vulgar, por- 
que toda a gente veio para as ruas ver 
passar os garbosos bombeiros, num des- 
filo impecável, orgulhosos na sua farda, 
mas bem conscientes das suas responsa 
bilidades que lhe advêm da filantrópica 
e abnegada acção a que voluntária: 
mente se entregaram, no lema que é o 
mais sublime que o sentimento humano 
acolho com respeito e gratidão; «Vida 
por vida». 

Logo de manhã o estralejar de fogue- 
tes o os acordes musicais, despertaram 
a população da cidade e, às 10 horas, 
na ecdo eocial, foram hasteadas as ban- 
deiras nacional é da corporação, a que 
prestaram continência o corpo activo dos 
bombeiros em festa, com fanfarra, corpo 
activo dos B. V. de Barcelinhos e, ainda, 
deputações dos B. V. de Fafe, Esposende, 
Famalicão, Biba de Ave, Póvoa de Var. 
zim, MatosinhosLeça, Vila do Conde, 
vendo-se, também, os comandantes da 
GNR. da PSP. entidades oficiais o 
muitas pessoas de representação, 

Organizouse, seguidamente, um cor- 
tejo, composto por aquelas entidades o 
autoridades, o ainda por dirigentes da 
corporação sre. eng.º Mário Azevedo, Anf- 
bal Araújo, Francisco Carvalho, Jaimo 
Mascarenhas Bineiro, Bártolo Paiva, Do- 
nato Correia, Henrique Carvalho e os 
directores da sua congénere de Barceli- 
nhos, que so dirigiu para a Igreja ma 
triz, onde foi rezada missa, Foi cele- 
brante o rey. Alfredo Martine da Rocha, 
prior de Barcelos, que à homilia exaltou, 
por forma brilhante, o exemplo dignifi- 
cante que o bombeiro oferece todos os 
fias, ne sua entroga total no sou somo 

hante, com risco da sua vida, 

À Elevação, os clarins tocaram a mar- 
cha da continência. 

Finda a missa, foram os bombetros e 
demais pessoas que compunham o cortejo, 
assistir ao hasteamento das bandeiras na- 
cional e da cidade, no edifício da Câmare 
Municipal, após o que foi o nresidente 
da edilidade, que estava acompanhado dos 
vereadores grs. dr. Mário Cerqueira Cor- 
rela e dr. João Beleza Ferraz e Bártolo 
Correia de Paiva e mais funcionários da- 
quele departamento administrativo, cum- 
primentado pelo sr. eng. Mário Azevedo, 
tjue, em nome da corporação de que é 
dirigente, agradeceu ao município toda a 
colaboração e ajuda que tem sido pres- 
tadas àquele corpo de bombeiros, 

Respondeu o sr, dr. Luís Fernandes 
de Figueiredo, que entregou aquele diri 
gente o tradicional subsídio, em envelope 
fechado. 

A esta cerimônia seguiu-se, no cemité- 
rio municipal, a trasladação dos restos 
mortais do 1.º comandante, fundador da 
Corporação, sr. Sebastiio' de Oliveira, 
para o jazigo privativo, acto que foi muito 
concorrido. tendo a encomendação sido 
feita pelo prior de Barcelos. No mesmo 
jazigo, foram depostos ramos de flores 
naturais, em homenagem de saudade aos 
bombeiros falecidos. 

Depois, 9 cortejo, com os comandantes 
Manuel da Quinta Júnior e António Cos- 
ta, dos B. V. de Barcelos, e António 
Araújo e Manuel Guimarães" Júnior, doa 
B, V. de Barcelinhos, dirigiu-se no cimo 
da Avenida Dr. Olíveira Salazar, e junte 
do Monumento ao Bombeiro Voluntário, 
os bombeiros passaram em continência, 
tendo os srs, Carlos Martins, dos B V. do 
Esposende, o António Araújo, dos B. V 
le Barcelinhos, acendido o facho votivo 
e deposto um ramo de cravos vermelhos, 
respectivamente. 

Da parte de tarde, houve a inaugura 
cão de uma viatura, seguindo-so-lhe o 
desfile de todo o material da Corporação, 
constituído por carros de assistência e de 
incêndios, desfile que foi muito apre- 
ciado pela população barcelense. 

A noite, na sede social, teve lugar 


dade, vendo-se, também, entre os convi- 
vas, muitas dezenas de senhoras, que em. 
prestaram à festa a maior distinção. 

Foram descerradas duas fotografias, 
sendo uma da sr.* D. Maria do Carmo 
Carvalho, que já há algumas dezenas da 
anos vem orientando estas festas; e ou 
tra da sr. D. Maria Correia Oliveira ds 
Cunha, grande benemérita da Corpo 
cão; é foi agraciado, com a medalha da 
30 anos de serviço, o bombeiro nº 27, 
sr. Sérgio Santos ,e o presidente daas- 
sembleia geral eng. Mário Azevedo, com 
a medalha de ouro de duas estrelas, do 
Liga dos Bombeiros Portugueses. 

“Aos brindes, falaram os srs. prior do 
Barcelos, comandante Carlos Martins, An- 
tónio Moura e Silva, coronel Alexandre de 
Magalhães, presidente da Câmara Muni 
cipal e, a encerrar, o governador civil. 

Finda a ceia, seguiu-se um animado 
baile que durou até às primeiras horas 
da manhã — C. 


CAUTELEIRAS 
UNIFORMIZADAS 


apregoam a lotaria nas 
ruas do Lobito 


LOBITO, 9—Com a entrada 
do Novo Ano, algumas inovações 
foram introduzidas nesta cidade, 
nomeadamente no que diz respeito 
à comercialização da lotaria. 

Um grupo de oito raparigas 
apareceu nas ruas da cidade a 
oferecer aos transeuntes lotaria, 
mas com a diferença de se apre- 
sentarem uniformizadas. 

Há muitos anos que é vulgar 
verem-se mulheres à vender a 
«sorte grande» nas ruas das cida- 
des angolanas, mas, constituindo 
uma equipa e uniformizadas, eis a 
novidade que se deve ao agente da 
«Casa da Sorte», no Lobito. 

Assim, as principais cidades 
desta província vão caminhando 
firmemente no campo da moderni- 
zação, nos seus variados sectores. 
Depois da introdução de cobrado- 
ras nos «machimbombos», temos 
agora um simpático friso de cau- 
teleiras, trajando todas por igual 
e de uma forma sugestiva, o que 
põe na cidade uma nota inédita. 
— LUSITANIA 


O CATANGA 


deixou de ser abastecido 
de produtos de petróleo 
de Angola 


KINSHASA, 9 — O Catanga. 
deixou de ser abastecido de produ- 
tos de petróleo de Angola, prove- 
nientes da refinaria de Luanda — 
anuncia-se em Kinshasa, 

Portugal encerrou as fronteiras 
com o Congo a seguir a um ataque 
dos terroristas a uma patrulha mi- 
Hitar portuguesa, registado a 9 de 
Dezembro, na região de Noqui, nor- 
te de Angola. — ANI 


DIÁRIO ve LISBO 


Presidência da República 


O Presidente da República rece- 
beu, ontem, em audiência, no Palá- 
cio de Belém, o ministro das Cor- 
porações, o embaixador do Brasil 
em Lisboa e o dr. Alberto Pimenta 
Machado Júnior, 

Estiveram a inscrever-se no livro 
de cumprimentos os srs. dr. Van 
Kleffens, ministro de Estado dos 
Países Baixos e seu antigo minis- 
tro em Portugal; drs. Baltasar Re- 
belo de Sousa e Moreira Baptista, 
contra-almirante Henrique Tenreiro 
e o dr. Sousa Barriga, da Comissão 
Executiva das Comemorações do 40º 
Aniversário da Revolução Nacional; 
dr. José Trigueiros de Aragão, em- 
baixador de Portugal em Bogotá; 
dr. Augusto de Sá Viana Rebelo, 
presidente da Corporação da In- 
dústria; Luís de Oliveira e Castro, 
adido de Imprensa à embaixada de 
Portugal em Madrid; dr. José Guer- 
reiro Murta, José Afonso Ruiz o An- 
tónio J. Bird e esposa. 


-— neu — 


ESTUDA-SE 


À POSSÍVEL INSTALAÇÃO 
NO NOSSO PAÍS 


DO CENTRO DE ABASTECIMENTOS 
DA NAIO 


Chegou, ontem, a Lisboa, vinda de 
Paris, no avião da TAP, uma missão de 
sete delegados superiores da NATO, que 
formam o grupo de reconhecimento da 
NAMSA, constituído pelos generais M. 
Collu Kfrancesl Bureau (belga) e Ulug 
(Turquia); pelo comodoro do ar inglês, 
C. Wear e pelo coronel P. Y. Browning 
(América do Norte), que desempenham, 
respectivamente, os cargos de secretário 
internacional da NAMSA; director-geral 
e director de serviços da mesma organi- 
zação. 

Compõem ainda o grupo o coronel 
Athanassiadis, delegado da Grécia na 
NATO, e os ers. M, J. Jordan (inglês), 
secretário do grupo de trabalho (B) é 
Best, também de nacionalidade Inglesa, 
pertencente ao Departamento da Defesa 
da Inglaterra, 

No aeroporto, foram recebidos pelos 
srs, brigadeiro Fernando de Oliveira, co- 
ronel engenheiro aeronáutico Sousa Oli- 
veira, que representava à Força Aérea, 
e pelo comandante Pina Cabral, em re- 
presentação do Ministério da Defesa. 

O grupo desloca-se ao nosso País a 
tim de efectuar um estudo de reconhe- 
cimento com vista a uma possível insta- 


lação do Centro de Abastecimentos da 


NATO, actualmente a funcionar em Cha- 
tequroux. 

Hoje, serão recebidos nas Oficinas Ge- 
rais de Material Aeronáutico, em Alverca, 
onde o director daquele estabelecimento 
lhes oferece um almoço, 

Amanhã, seguem para o norte do País, 
em avião da Força Aérea, a fim de visi- 
tarem Pedras Rubras e Espinho e, no 
dia 12, visitam a Base Aérea do Montijo. 

A noite, os oficiais portugueses que 
constituem o grupo de recepção oferecem 
aos seus colegas um jantar num restau- 
Tanto típico da capita. : 

“o fh a 


VIDA DIPLOMÁTICA 


Chegou no sábado passado a 
Lisboa, acompanhado de sua esposa 
e filha, o novo embaixador da Tur- 
quia, sr. Fikret Beldez. 


-— 


Dentro de dias será 
tornado público 


um esclarecimento do 
novo regime do seguro 
- automóvel 


Ao princípio da tarde de ontem, o 
ubsecretário de Estado do Tesouro re- 
cebeu, em audiência privada, os dirigen- 
tes do Automóvel Clube de Portugal, dr. 
Mário Madeira, presidente; João Ortigão 
Ramos, director-secretário; José Augusto 
dos Santos, vogal da direcção, e o dr. 
Paiva Raposo, secretário-geral, que foram 
expor-lhe os pontos de vista do A.C.P. 
quanto ao novo regime do seguro auto- 
móvel, questão que tem provocado forte 
celeuma e descontentamento nos sectores 
afectos aos transportes rodoviários, 

Aqueles dirigentes antes de serem re- 
cebidos pelo subsecretário do Pesour: 
passaram pelo gabinete do ministro das 
Finanças, onde deixaram os seus cartões 
À de cumprimentos. 

A direcção do Automóvel Clubo de 
Portugal, esteve reunida com o sr, dr, 
Ricardo Faria Blanc, cerca de uma hora, 
A audiência teve carácter privado, mas 
à saída o presidente do A.C.P, abordado 
pelos jornalistas, afirmou que o encontro 
decorrera em ambiente da maior simpatia 
e compreensão, mostrando-se o subsecre- 
tário de Estado francamente receptivo a 
toda a colaboração oferecida para se 
apreciar mais amplamente o problema do 
movo regime do seguro automóvel. 

Quanto à sugestão apresentada pelo 
A.C.P, no sentido de ser suspensa a exe- 
eucio das novas tarifas do regime do 
seguro automóvel, o dr. Mário Madeir: 
dada a atitude de receptividade demon: 
trada pelo subsecretário do Tesouro, de- 
preendeu que a ideia terá encontrado por 
parte daquele membro do Governo, aco- 
lhimento favorável. 

Julgamos saber que o ministro das 
Finanças prepara para muito breve uma 
mota informativa e esclarecedora acerca 
da sua posição neste momentoso proble- 
ma que afecta os automobilistas, 


—-— 


O NOVO AEROPORTO 
INTERNACIONAL DE LISBOA 


A CONSTRUIR A 35 KMS. DA 
CAPITAL E A 15 DE SETÚBAL 


CUSTARÁ CERCA DE DOIS MILHÕES E MEIO DE CONTOS 


O caso do aeroporto de Lisboa 
(sua localização dentro da cidade) 
tornou-se na verdade num problema 
nacional, o perigo de sobrevoo ra- 
sante da capital com todas as cau- 
sas inerentes a tal espécie de voo e, 
ainda as incomodidades ocasionadas 
pelos ruídos , principalmente dos 
aviões a jacto, aconselham, sem dú- 
vida, a sua transferência, do local 
onde presentemente se encontra — 
na Portela de Sacavém. 

£, portanto, urgente e de uma ne- 
cessidade premente a construção de 
um novo aeroporto em lugar que sir- 
va a capital em boas condições e que 
não cause aos seus habitantes quais- 
quer riscos. 

De ano para ano se vem acen- 
tuando, naturalmente o imperativo 
da sua construção embora pese os 
milhões de contos que tal constru- 
cão venha a acarretar. 

O actual aeroporto quer pelo in- 
cremento das carreiras, quer pelo 
avanço das zonas terrestres que su- 
cessivamente vem ocupando, torna- 
-se verdadeiramente insustentável. 

Perante uma situação, que de 
momento a momento pode ser grave 
(uma catástrofe, queda de um avião 
sobre o casario da cidade), várias 
entidades oficiais debruçaram-se já 
sobre o problema. 

No relatório do Plano Director da 
Região de Lisboa elaborado pela Di- 
reeção-Geral de Urbanização do Mi- 
nistério das Obras Públicas, pode, 
assim ler-se entre outras considera- 
ções as seguintes: 

<O perigo de sobrevoo rasante 
da capital e as incomodidades oca- 
sionadas pelo ruido dos aviões a 
jacto que chegam ou partem do Ae- 
porto da Portela aconselham a cons- 
trução de um novo aeroporto inter- 
nacional especialmente para a trans- 
ferência das carreiras aéreas de lon- 
go curso». 

Por outro lado o Ministério das 
Obras Públicas já definiu, em prin- 


cípio a localização do novo seropor- 
to, que em termos concretos, deverá 
ficar situado numa vasta área a 35 
quilómetros da capital e a 15 a norte 
de Setúbal. 

As condições do local e das suas 
imediações permitem franco desa- 
fogo no seu futuro funcionamento. 
Entretanto, um decreto publicado 
em Outubro de 1964 dá às autorida- 
des competentes a possibilidade de 
definir as zonas de servidões aero- 
náuticas e os limites de espaço aé- 
reo relativamente a outros aeropor- 
tos da região de Lisboa (caso da 
Base do Montijo que fica próximo). 

Existem duas propostas de gru- 
pos americanos para a concretização 
do novo acroporto. Verifica-se, deste 
modo haver empresas interessadas 
no empreendimnto, o que contraria 
várias afirmações de não existirem 
entidades particulares interessadas 
na obra. 

O custo da construção do novo 
aeroporto está calculado em dois mi- 
lhões e meio de contos. As duas pro- 
postas americanas oferecem entre 
20 e 25 anos, como prazo de paga- 
mento. 

Aquelas propostas deverão ser 
analisadas pelo Ministério das Co- 
municações e sejam quais forem os 
resultados do estudo das vantagens 
ou dos inconvenientes uma certeza 
ficará: se for aberto concurso inter- 
nacional haverá empresas interessa- 
das na construção do novo aero- 
porto. 


CASOS 


Um morto e dois feridos 
num acidente a quatro 
quilómetros de Alenquer 


Ontem, de tarde, em Cheganças, 
a quatro quilómetros de Alenquer, 
verificou-se um acidente de viação, 
do qual resultou a morte de um ho- 
mem e ferimentos em duas senhoras, 

Um automóvel, que circulava das 
Caldas da Rainha em direcção a 
Lisboa, chocou com um «jeep» que 
seguia em sentido contrário. O con- 
dutor do primeiro veículo, Mário 
Pires de Carvalho, de 31 anos, co- 
merciante, morador na Rua Da- 
mião de Góis, 44, Algés, ficou es- 
magado, sob o rodado do carro que 
conduzia, sendo necessário aos Bom- 
beiros Voluntários de Alenquer, cu- 
jos serviços foram requisitados, le- 
vantar o automóvel a fim de retirar 
o cadáver. 


O novo embaixador de 
Portugal no Brasil 


avistou-se com um grupo 
de industriais e comer- 
cianfes portugueses 


O sr. dr. José Manuel Fragoso, novo 
embaixador de Portugal no Brasil que 
embarca no próximo dia 19 para o Rio 
de Janeiro, reuniu-se ontem, de manhã, 
com um grupo de importantes industriais 
e comerciantes portugueses, na Associação 
Comercial de Lisboa, a fim de se docu- 
mentar, antes de ir ocupar o seu alto 
cargo, junto dos mais interessados e que 
melhor conhecem os problemas económicos 
dos dois países irmãos. 

O vice-presidente em exercício da A 
Cc. P. sr, Elísio Alexandre dos Santos, 


ao embaixador isca Tra, 
= 


* Sua mulher, en Rosa 
calves, de 22 anos « ; de Fátima 
dora na Rua das Fo: nas, 9, 
Venda Nova, foram transportadas 
ao Hospital de S. José, onde fica- 
ram internadas, com diversas contu- 
sões, embora. o seu estado não seja 
de gravidade. 


Cadáveres que deram 
entrada no I. M. L. 


Recolheram ao Instituto de Me- 
dicina Legal os seguintes cadáve- 
res: de Manuel Alves Florêncio, de 
66 anos, jornaleiro, morador em Ca- 
sal do Vicente, Carenque, que quan- 
do se encontrava na sua residência, 
foi vítima de doença súbita e mor- 
tal; Francisco Ferreira, de 67 anos, 
pedreiro, que na residência, Azi- 
nhaga do , Pátio do Coelho, 
faleceu sem assistência; José Au- 
gusto Rosa, de 44 anos, pintor, domi- 
ciliado na Quinta da Curraleira, 52, 
onde foi encontrado morto em cir- 
cunstáncias que põem de lado a 
hipótese de crime; Ofélia Esteves 


Gon- 


quan 
mais interessam a Portugal e | 
E acrescentou: 

= É que a nossa diplomacia, que du- 
ranté muitos anos foi só política, está 
neste momento a tornar-se também em 
diplomacia económica, e bem é que assim 
seja, pois que os povos não vivem apenas 
os aspectos exclusivamente nolíticos se- 
não que têm de resolver os problemas 
económicos comuns. 

Ao embaixador poderiam expor diree 
tamente os principais interessados pro- 
blemas com que se vêem a braços e que 
convém resolver para utilidade do nosso 
comércio exportador e do conjunto da 
comunidade dos povos de língua portu- 


guesa. 

O dr. José Manuel Fragoso disse que, 
com efeito, a nossa diplomacia se enco 
tra hoje em evolução sensível. 

— Vou para o Brasil com a convicção 
de que tenho uma importante missão a 
cumprir e o trabalho indispensável será 
facilitado, sem dúvida, com a cooperação 
dos elementos económicos. 

O eng. Correia Domingues, presidente 
da secção das relações com o Brasil da 
A. C. L. manifestou a sua mágoa poi 
ver perdido o mercado brasileiro que du- 
rante tantos anos foi o principal mercado 
de produtos portugueses. Esse mercado 
teve sempre carinho especial pelos pro: 
dutos portugueses. Os vinhos, os azeites, 
as frutas são comprados quase com emo- 
cão pelos portugueses do Brasil. Repre- 
sentam para eles como que um retorno 
à terra onde nasceram ou de onde foram 
seus pais e avós, e multas vezes, cm da- 
das épocas do ano, compram-se os pro- 
dutos portugueses para manter as tradi- 
ções da castanha, do vinho, do azeite de 
Portugal. Compram-nos por vezes até por 
preços superiores aos de outros produtos. 

O problema das exportações de azoites 
foi apresentado pelo presidente do res- 
pectivo Grémio, sr. Altino Pereira Branc 
eo sr. Jean Demolstier apresentou o caso 
dos mármores portugueses que durante 
tantos anos foram muito apreciados no 
Brasil e que, nos últimos anos, «ó em 
quantidades mínimas para lá vão. 

O prof. António Portela acentuou ou- 
tros aspectos gerais do intercâmbio co- 
mercial luso-brasileiro. 

O eng. Mercier Marques, bastonácio do 
Ordem dos Engenheiros e director da As- 
sociação Industrial Portuguesa, falou do 
alguns aspectos das trocas comerciais e 
industriais entre Portugal e o Brasil o 
agradeceu 0 interesse do embaixador, de- 
monstrado na forma como quis entrar em 
contacto com as gentes do sector econó- 
mico. 

Depois da reunião, efectuou-se um al 
moço de todos os presentes, tendo di 
rante ele prosseguido a troca de impres- 
sões, 


q 

mente à porta da residência, tendo 
chegado morta no Hospital de 8. 
José; e Aarão Vieira, de 50 anos, 
jornaleiro, residente na Quinta de 
Ferro, à Avenida Cinco de Outu- 
bro, que em Paço de Arcos foi tru- 
cidado por um comboio, 


vel vítima de acidente 


A saída da vila de Crato, foi vi- 
tima de um acidente com o automó- 
vel que conduzia, José Neves Cos- 
ta, de 54 anos, residente na Rua 1.º 
de Maio, 4, Amadora. Recolheu mui- 
to contuso ao Hospital de S. José. 

Parece que o desastre foi devido 
& doença súbita do condutor do vei- 
culo. 


dois feridos 


Ontem, de tarde, no cruzamento 
da Avenida da República e da Rua 
José Carlos Santos, colidiram uma 
carrinha do Colégio de Santa Joana 
Princesa e um automóvel. 

Do acidente, além das avarias nos 
dois veículos, resultou ficarem mui- 
to contusos os ocupantes da carri- 
nha, o condutor, Antônio de Jesus 
Dias, de 31 anos, motorista, mora- 
dor na Rua Duarte Lobo, 1, e Na- 
zaré Gomes de Brito, de 40 anos, 
empregada do referido colégio, e 
ali residente, na Avenida do Rio de 
Janeiro, 43-1.º, que ficaram interna- 
dos no Hospital de Santa Maria. 


Ontem à tarde, na Avenida In- 
fanto D. Henrique, próximo do 
Beato, uma caminheta, conduzida 
por Manuel Camilo Moleiro, resi- 
dente em Almada, no ultrapassar 
uma motoreta, de que era condutor 
José da Costa, cobrador, morador na 
Amadora, guinou inopinadamente 
para a esquerda e foi embater em 
dois automóveis, que circulavam em 
direcção ao Poço do Bispo. 

Do choque resultou terem ficado 
feridos os cinco ocupantes de um 
dos carros ligeiros, João Carreira 
Branquinho, de 34 anos, técnico do 
rádio, proprietário e condutor do 
veículo; a mulher daquele, Maria 
Manuela de Brito Branquinho, de 
36 anos, e os filhos de ambos, Isabel 
Maria, de 9 anos; João Carlos, de 7, 
e José Guilherme, de 3. 


O condutor de um automó- 


O embate de uma carrinha 
com um automóvel causou 


Casal e três filhos vítimas 
de um acidente de viação 


VIDA POLÍTICA 


Presidente do Conselho 


Com o sr, Presidente do Conselho, 
trabalhou, ontem, o ministro da Justiça. 


Ministro do Interior 


O ministro do Interior recebeu o pre- 
sidente da Câmara Municipal de Lisboa, 
general França Borges, com quem tratou 
de assuntos de interesse citadino; os go- 
vernadores civis de Lisboa o do Faro, 
respectivamente grs. drs, Osório Vaz é 
Romão Duarte, que lhe expuseram pré 
biemas de natureza administrativa e de 
interesse para os seus distritos; e o major 
Bonito Perfeito, que lhe apresentou cum- 
primentos de despedida por deixar o car- 
go de 2.º comandante da P. S. P, de 
Lisboa, em virtude de ter sido designado 
para uma comissão de serviço no Ultra 
mar. 


Ministro do Ultramar 


O ministro do Ultramar recebeu uma 
representação de universitárias do Lar 
da Procuradoria das Estudantes Ultrama- 
rinas, de M. P. F, que, acompanhada 
da comissária nacional adjunta para o 
Ultramar, sr.º dr.e D. Matia Ana da Luz 
Silva, lhe foram agradecer as lembranças 
oferecidas por aquele membro do Gover- 
no, por ocasião da quadra natalícia. 


-— 


Assembleia Nacional 


Para exame e estudo do aviso prévio 
do deputado Braamcamp Sobral reuniu-se 
ontem a comissão de Educação da Assem- 
bleia Nacional sob a presidência do dr, 
Nunes de Oliveira e com a assistên 
do «leader» da Câmara, dr. Soares da 
Fonseca. 

Tomou parte nos trabalhos da comis- 
são o ministro da Educação Nacional. 

Hoje, no Plenário, prosseguirá a dis- 
cussão pública do aludido aviso prévio. 


Do DIA 


Morte súbita 


Recolheu ao Instituto de Medi- 
cina Legal um homem que apa- 
renta 75 anos, pobremente vestido 
que adoeceu no Largo do Calvário 
e morreu a caminho do Hospital 
de São José. 

Era portador de uma ressalva 
prisional da cadeia comarcã de 
Lisboa, pertencente a Benjamim 
Gomes, filho de José Gomes e 
Joaquina Rosa, libertado em 19 de 
Maio de 1962. 


Quando trabalhava na doca do 
Poço do Bispo, foi vitima de queda 
o sexagenário Pedro Joaquim, ma- 
rítimo, morador em Rosário, Moita. 
do Ribatejo. Deu entrada no Hos- 
pital de S, José, muito ferid é 


prejudicadas pela 
agitação do Tejo 


a outra banda 


A agitação das águas do Tejo, 
provocada pela forte ventania que se 


fez sentir, em Lisboa, ao fim da tar- 


de de ontem, obrigou a 
das carreiras dos «Cacilheiros». 


Devido à hora a que o percaiço se 


deu, milhares de pessoas, que habitam 
as populosas 
banda do rio, e acabavam de deixar 
os seus empregos, foram muito afec- 
tadas no regresso a suas casas. E os 


transtornos seriam ainda mais consi- 


deráveis se porventura, a «Carris 
como so impunha, não tivesse ai 


mentado satisfatôriamente o número 
de autocarros, que efectuam as car- 


reiras para a outra banda, através 
da Ponte. 


e 
Notícias Militares 
A primeira incorporação 


(contingente geral) do 
corrente ano 


-— 


Teve ontem início o prolonga-se 
pelo dia de hoje, a primeira incorpo- 
ração de 1967 no contingente geral 
do Exército, nos seguintes centros 
de instrução básica: k 

Regimentos de Infantaria n.º” 3, 
Beja; 7, Leiria; 8, Braga; 10, Aveiro; 
12, Guarda; 13, Vila Real; e 14, VI- 
seu. Batalhões de Caçadores n.º 6, 
Castelo Branco; e 8, Elvas. Grupos 
de Artilharia Contra Aeronaves n.º 
3, Espinho e Campo de Tiro da 
Serra da Carregueira, Venda Seca. 

Os recrutas seleccionados para os 
Centros de Instrução de condução 
Auto (CICA), são incorporados nos 
dias 16 do corrente, 20 de Fevereiro 


e 29 de Março, nas seguintes unida- 
des: CICA 1, Porto; 2, Figueira da 
Foz; 8, Elvas: 4, Coimbra e 5, Lagos; 


e Grupo de Companhias Trem-Auto, 
Lisboa. 


-— 


Provas de doutoramento 


Na aula magna da reitoria da 
Universidade de Lisboa começou on- 
tem, à tarde, a prestar provas de 
doutoramento, em Medicina, o sr. 
dr. Paulo Eugénio Mussolini Sousa 
Kamalho. 


Perante um jóri presidido polo 
vice-reitor e constituido por todos 
os catedráticos da Faculdade de 
Medicina de Lisboa e pelos profs. 
Manuel da Silva Pinto, Porto, e 
Fernando Serras de Oliveira, Coim- 
bra, o candidato dissertou durante 
cerca de uma hora. Foram seus ar- 
guentes 05 profs. Silva Pinto e Ja- 
cinto Bettencourt. 

As provas de doutoramento tor- 
minam hoje. 


e u 


O transporte de crianças 


—— 


escolares 


go do Campo Lindo, 58, a sr. D. Au- 
gusta das Dores Pinto de Oliveira e 
Carvalho. A querida extinta era ca- 
sada com o sr. Roi 
valho, mãe das sr. 
gusta de Carvalho, D. Fernanda Emí- 
lia de Carvalho Lessa, casada com o 
sr. professor dr. Almerindo Lessa, e do 
sr. Rodolfo Luís de Carvalho, casado 
com a sr. D. Maria Armanda Boaven- 


ria Manuela Sousa Magalhães, casada 


Operário vítima de queda 


RES DE PESSOAS 


que retardou a saída 
dos «cacilheiros» para 


localidades da outra 


para os estabelecimentos 


Escolhendo WALTHER 
econorriiza e prefere 
o melhor 

- à mundialmente 
famosa máquina de 
calcular 


REPRESENTANTES 
Abreu Junior & Ca,, L.Pa 


R. Santo António, 66 Porto-Telet 26504 ] 


FALECIMENTOS 


; idade, faleceu, hoje, inesperadamente, na 
de Oliveira e Carvalho 


freguesia de Rio Tinto, deste concelho o 
Faleceu, na sua residência, ao Lar- 


proprietário sr. Manuêl Faria e Silva, 
casado com a sr* D, Rosa Ferreira Car- 
doso e Silva, 

O extinto, que toi vereador da Camara 
Municipal de Esposende, pessoa muito es- 
timada em todo o concelho, era paí das 
senhoras D. Maria Alice, D. Virginia e 
D. Angela Cardoso e Silva o dos srs, José 
Carlos, Manuel, eng. Miguel Angelo e 
Fernando Cardoso e Silva; e sogro das 
senhoras D. Ester e Lima Cardoso e Silva 
e dos srs, António Dias dos Santos, ar- 
quitecto Julio de Oliveira e Manuel de 
Azevedo Arantes. 

O seu funeral realiza-se naquela fre- 
guesia, na próxima quarta-feira, dia 11, ás 
10 horas. 

A toda a familia enlutado, sentidos pê- 
sames —C. 


D. Maria Augusta de Jesus 
da Silva Castilho 


BRAGA. 9 — Faleceu a sr! D. Maria 
Augusta de Jesus da Silva Castilho, viúva 
do sr. Amarino Pereira Castilho, Era mãe 
das senhoras D. Maria Candida Castilho 
Barbosa e D  Amarina Augusta Castilho 
e do sr. capitão Augusto Pereira Casti- 
lho; e cunhada dos grs, coronel Celestino 
Pereira Castilho e rev. Francisco Pereira 
Castilho. À família em luto, a expressão 
do nosso pesar. —A. M. 


FUNERAIS 


Jlídio Araújo Barros Torres 


fo Hintze de Car- 
D. Albertina Au- 


tura de Carvalho, avó das sr.** D. Ma- 


com o sr. Arnaldo Magalhães e D. Ma- 
ria Fernanda y 

O seu funeral realiza-se hoje, pelas 
15 horas, da residência acima indicada 
para a igreja paroquial, onde será ce- 
lebrada missa de corpo presente, se- 
guida de responsos, findos os quais 
será inumada em jazigo de família no 
cemitério paroquial, estando o funeral 
a cargo da Funerária de Paranhos, de 
Waldemar Leite. 


Avelino dos Santos Gametas 
(Motorista maritimo) 


Ne sua residência, Praça da Ri- 
beira, 9, faleceu o sr. Avelino dos 
Santos Gamelas. 

O funeral, a cargo do armador 
José Maria Cristão, realiza-se, hoje, 

15,30 horas, daquela residência 
para à igreja de São Nicolau, onde 
Se reza o responso, e, em seguida, 
será trasladado para o cemitério do 
Prado do Repouso. (Não tem acom- 
panhamento a pé). 


quarta-feira. 


Vicente Fernando Pinheiro | Mg do infelis militar chegou 


Na sua residência, Rua de S. Fran- 
cisco, 40-2.º, faleceu, ontem, o sr, Vi- 
cente Fernando Pinheiro, chefe dele 
secretaria da Bolsa de Fundos do 
Porto. O extinto era casado com a 
sr* D. Deolinda Oliveira da Silva 
Pinheiro, das 
sr.“ D. Carolina de 
Oliveira Fernandes 
Pinheiro Gomes, ca- 


militares que foram pj 


toso moço, 

Muitas contenas do pessoas, de todas 
as categorias sociais, acompanharam o 
fóretro ao cemitério municipal, sendo a 


tendoso ainda incorporado bandeiras de 
vários organismos desportivos é recreati- 
vos locais, 

A morto do Ilídio Torres, por inespo- 
rada, longe da sua terra e dos sous fa- 
miliares, causou profunda emoção. 

lo 2 família apresentamos son- 
tidas condolências. — O, 


1 — 
O bispo da Beira 


e o seu estado de saúde 


Oliveira, e avô do 
menino Albino 
Fernandes Pinheiro 
Gomes. 


O funeral realiza-se, hoje, às 15 
horas, na igreja de S. Nicolau, se- 
guindo o féretro, após os responsos, 

o cemitério do  P 


Carvalho Saalfeld 


LISBOA, 9 — Falecea a sr* D. 
ria José do Sacramento Carvalho Saalfeld 
de 72 anos natural do Porto, viúva, mãe 
da sr* D. Maria Del Pilar Saalfeld' Reis, 
casada com o sr. Vitor Eduardo de Car- 
valho Reis, e dos srs, Frederico António 
Saalfeld, casado com a sr.* D. Maria Car. 
lota Magalhães Saalfela e Francisco Saal- 


feld, estado com a sr* D. Odete de Sou- acidente de viação 


O funeral realiza-se, amanhã, pelas 12 uando regressava de 
h itério alemão. q 
ap fesaam me Bilene a Lourenço Marques 
Manuel Faria e Silva 


ESPOSENDE, 9 — Com 79 anos de 


De PONTE DE LIMA 


JANEIRO, 9 
HOMENAGEM AO GENERAL NOR- 


mia] O 
glu uma fase estactonária, — L. 
e 


Médico que morre num 


Quando regressa: 
vindo de Bilene, onde havia pas- 
sado o fim de semana, foi ontem 
vítima de um acidente de viação 
o conhecido médico e desportista 
ar, dr. Joaquim Ramalhão, que fa- 
keceu momentos depols do desastre, 

O sr. dr. Joaquim Ramalhão 
deixa viúva a srº D. Maria de 
Lourdes Ramalhão, actualmente na 
cidade do Porto, onde se encontra, 
em tratamento, a uma vista afec- 
tada, após um desastre de viação 
ocorrido há meses nesta cidade e 
quatro filhos menores, — LUSITA- 


ém a Câmara 
do Ponte do Lima, cónscia dos seus de- 
veres val, como lhe compete, comemorar 
condiigmamento o centenário de tão rele- 


lídades cívis o militares para se assentar 
no programa comemorativo. 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA — 
No Consistório da Santa Casa da Miserl- 
córdia, foi empossada a Mesa geronto 


oldado pára-quedista 


morto num desastre 
EM MOÇAMBIQUE | 


LOURENÇO MARQUES, 9 — 
Faleceu por desastre ocorrido em 
Moçambique, o soldado pára-quedis. 
ta n.º 165/65, Daniel de Jesus, na- 
tural do concelho de Oliveira do 
Bairro, filho de Daniel Marques é 
de Rosa de Jesus, — L. 


-— —— pum 


Foi ianugurada uma 
praça de toiros 


na cidade Salazar (Angola) 


SALAZAR (Angola), 9 — Foi on- 
tem inaugurada nesta cidade, uma 
praça de touros, tendo actuado na 
corrida inaugural o conhecido mata- 
dor José Trincheira, que lidou dois 
toiros novilhos, da ganadaria ango- 
lana de José Alves, de Benguela. 

Actuou, também, o novilheiro 
profissional Manuel Rosa, sendo a 
lide equestre feita pelo cavaleiro 
amador, Joaquim Ferreira Marce- 
lino, 

Tanto o cavaleiro, como os tou- 
reiros, exibiram-se satisfatôriamen- 
te, tendo conquistado os aplausos do 
mumeroso público. — L. 


COMÉRCIO » 


— Extracção de 8/1/1967 
DE BILHETES PREMIADOS 


leoer nos empossados 
ao seu convite, anuindo à Inclusão do seu 
nome na lista votada, e para lhes ofe- 
Iecer a sua colaboração o 08 seus pi 
mos, 

Emi brevos palavras, o provedor ora 
empossado, sr, dr, Alcides Pereira, agra- 
deceu, também, ao presidente da Camara 
o ofeiecimento' que acabava de lhe fazer. 

acto nho assistiu nenhum dos mem 
bros da Mesa cessante, tendo sido feita, 
por isso, pelo administrador do Hospital 
a ontroéa dos havoros da instituição à 
nova Mesa, 


Já agora, EE Laço tranquilt- 


«O LAR DO 


GRANDIOSO: 31.º SORTEIO 
RELAÇÃO DOS NÚMEROS 


020157. — 5. 193789 — 10,º 390179 — 16.º 
060013— 15.º 217751— 19º 560 190 — 4. 
076415— 17.º mWo67— 2º S201— 6º 
127517 — 14º nr — 3º 588567 — 9.º 
18833] — 18: 260090 — 1.º 589610 — 7.º 


TERMINAÇÕES 
dois últimos algarismos do 1.º prémio — 90 
(Total — 5999 terminações) 
EXTRACÇÃO ESPECIAL 


Aos 


no maior partido da Grécia 


(Só para os cupões das folhas completas) 
Nº 28130 
CARTÕES-BRINDE — 3.º SORTEIO 


(Só para os cartões numerados entregues 
compradores do mínimo de 20 bilhetes) 


N.º 1602 


NOTA — Os prémios não levantados até 8 de Abril de 1967, reverterão 
a favor de «O Lar do Comércio». 


Foram transportados ao Hospi- 
tal, onde receberam tratamento. Por 
o seu estado não inspirar cuidados, 
regressaram a casa, depois de tra- 
tados. 

No mesmo estabelecimento, foi 
igualmente tratado a ferimentos le- 
ves, o condutor da lambreta. O 
outro automobilista, José Maria 
Antunes, domiciliado em Loures, 
saiu ileso do acidente, 


O ministro das Comunicações estabe 
leceu, por portaria, as caractarísticas a 
que devem obedecer os automóveis 1- 
geiros de passageiros utilizados no trana- 
porte de alunos. 

O número de alunos a transportar cor- 
responderá ao número de lugares com 
excepção das crianças de idade até 10 
anos, inclusive, caso em que cada duas 
crianças poderio ocupar um lugar, desde 
que estes não sejam individuais, 


Conforme anunciámos, iniciou-se ontem, em todo o País, a Campanha de Pre- 
venção «Bosch» que visa proporcionar a todos os automobilistas e até ao 
próximo dia 21, a realização gratuita de um rigoroso exame ao sistema 
eléctrico dos seus automóveis. A gravura regista o momento em que, num 
dos postos móveis da capital, técnicos da firma «Robert Bosch (Portugal), Lda» 
procediam a um teste 
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NOTICIÁRIO 
ESTRANGEIRO 


O fogo destruiu em Paris 


grande quantidade de harracas 


REDUZINDO À MISÉRIA 
NUMEROSOS PORTUGUESES 


tuário, guardadas nas varracas 
destruídas. 

São os seguintes os nomes dos 
portugueses atingidos pelo sinis- 
tro: Firmino Mota, Carlos Pinto 
Costinha, Manuel Neves Rodrigues 
José Mendes e outros. 

Também no «Bidonville» de Nan- 
terre, um fogareiro pegou fogo à 
alguns trapos, fazendo arder, com 
extrema. violência e rapidez, uma 
quantidade de barracas, antes que 
fosse possível qualquer interven- 
cão. 

Ficaram sem abrigo mais de cin- 
quenta pessoas, entre as quais al- 
guns portugueses e argelinos. 

Muitos dos casais portugueses, 
que viram arder a sua pobre habi- 
tação, tinham filhos de tenra ida- 
de, Não há vítimas a lamentar. A 
municipalidade tomou providências 
para abrigar temporariamente os 
sinistrados, dando preferência aos 
casais com filhos. — ANI 


PARIS, 9 — Foram destruídas 
pelo fogo diversas barracas onde 
viviam operários portugueses em- 
pregados numa firma de constru- 
cão civil em Noisy-le-Roi. 

O incêndio, devido a um curto- 
-circuito na instalação eléctrica fei- 
ta por um amador numa das bar- 
racas, propagou-se tão rapidamen- 
te que nada pôde ser salvo. Todas 
as economias dos operários, cal- 
culadas em mais de 50 contos, en- 
contravam-se, bem como o seu ves- 


Para evitar uma crise 


o velho político grego 


PAPANDREOU 


reconciliou-se com o filho 


ATENAS, 9 — O veterano polí-. 
tico grego George Papandreou e 
o filho Andreas, chegaram, esta 
madrugada, a um acordo, o cual 
garante ao Governo interino grego 
maioria parlamentar. 

Papandreou, tinha decidido dar 
o apoio do seu partido ao gabi- 


em apoiar o Governo interino, no 
interesse da unidade do partido. 
O novo primeiro-ministro de- 


nete chefiado por Pam u- | verá fazer no parlamento o seu 
los, mas o filho, por ie de apresentação er uido 
mais 40 membros da União do de debate, que ea o fim 


Centro revelou-se contra a ideia. 
A divergência entre pai e filho 
ameaçou dividir o partido, mas, 
durante conversações que duraram 
toda a noite, foi possível chegar-se 
a acordo, tendo Andreas e os sous | rantidos 221 votos, entre os 300 
adeptos concordado, finalmente, membros do parlamento. — R. 


———— pece<— o 


da semana com um voto de con- 


O primeiro-ministro, cuja prín- 
cipal tarefa é preparar as elei- 
sões gerais, até Maio, tem já ga- 


ÚLTIMAS: 
NOTÍCIAS: 


CAIU UM NEVÃO 
SOBRE A CIBADE 


Cerca das 3 horas da madruga- 
da, mais própriamente às 2,45 da 
caiu um forte nevão sobre 
a cidade, espectáculo raro que só 
aqueles que trabalham de noite, ti- 
veram o prazer de assistir, embora. 
sofrendo-lhe as consequências. 
Durante largo tempo, milhares 
e até milhões de pedacitos de ne- 
ve, fluida, tocada por forte vento 
de Norte, varreram inclemente- 
mente as ruas da cidade, humede- 
cendo-as, primeiro, para em segui- 
da, se acumular, sobretudo nos te- 
lhados de casario, tornando-os 
alvinitentes com o aspecto impo- 
nente que só é dado observar nos 
países de temperaturas muito fri- 
gidas. 
As temperaturas baixas que se 


registáram nos últimos dias, em to- 
das as grandes capitais, varreram 
a Europa do Leste para Oeste e, 
não obstante o clima relativa- 
mente benigno da Península Ibé- 
rica e, mais propriamente desta 
parte meriodional que é o nosso 
País, também temos sentido a des- 
cida implacável do mercúrio. 

Nem mesmo umas chuvas ané- 
micas que muitos abençoaram, 
conseguiram amenizar a tempera- 
tura e a neve que caiu incessante- 
mente, durante a madrugada, velo 
enregelar mais uma cidade que sen- 
tiu duramente fustigada durante 
todo o dia de ontem, a garantir-nos 
que a vaga de frio está, agora, a 
desencadear a sua maior ofensiva. 


FOI UM ACTO DE SABOTAGEM 


QUE PROVOCOU A EXPLOSÃO 
DO GASÓMETRO DE SANTOS 


SANTOS (SÃO PAULO), 9 — 
A explosão do gasómetro é devida 
a sabotagem — segundo o inquó- 
Ef ado 

i ente depois da ca- 
tástrofe, Vários suspeitos estão 
presos, 

O gasómetro que alimentava 
uma zona de 350000 habitantes 
representando 70000 lares, ficou 
por pos ias pulverizado, Pos- 
suia um dispositivo de regulação 
automática, com válvula de escano 
e alarme, em caso de aumento 
insólito da pressão do gás, O dis- 
Positivo não deve ter funcionado, 

* 

SANTOS (BRASIL), 9 — En- 
contram-se em estado grave qua- 
renta e três das vítimas da explo- 
são que esta abalou a 
cidade de Santos, no Estado bra- 
sileiro de 8, Paulo, 

Uma placa de aço de um tan- 
que de gás foi pelo ar e derrubou 
um fio goias tensão, originando- 
-se a explosão, que causou graves 
prejuízos no centro da oldade. Poderes públicos, dada a importân- 

Centenas de pessoas fugiram | tê da Companhia na indústria fran- 
para a rua, em trajos de noite, 
enquanto muitos dos feridos fica- 
vam nas ruínas das suas casas. 

Cerca do 100 das 250 pessoas 
tratadas por ferimentos o envene- 
namento de 


três ou quatro meses, Os forneci- 
mentos de eieotricidade foram 
tamhém interrompidos, nu,. a vas- 
ta área, devido à explosão. — R. 
e ANI. E 


A SITUAÇÃO DA 
BULL GENERAL ELECTRIC 


comentada na Imprensa francesa 


A junta de gás, de Santos, in- 
forma que, cerca dos 400 000 hahbi- 
tantes da cidade, que conta meio 
milhão, ficariam ssm gás durante , 


Em ANGEJA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
da sr* D. Armistícia Vidinha França, não têm, na verdade, projec- 


são significativa. 


O Comércio do Porto 


êma 


PELE não participará na festa 
de VICENTE 


RIO DE JANEIRO, 9 — Pelé não pode 
ir a Portugal participar no encontro de 
homenagem ao futebolista Vicente Lucas 
— anuncia o Santos Futebol Clube, em e- 
legramas enviados à Federação Portu- 
guesa de Futebol e às autoridades do 
futebol brasileiro. 

O Santos alega que necessita de Pelé 
na série de encontros que vai fazer no 
estrangeiro, partindo no dia 13 para q 
Argentina, onde se inicia a digressão. 
Depois, haverá jogos noutros países da 
América Latina, nos Estados Unidos, no 
Japão e na Europa. — ANI 


A SELECÇÃO MILITAR partiu, 
ontem, para n HOLANDA 


Em avião da Força Aérea Portuguesa, 
seguiu, ontem, para Eindhoven, a selecção 
militar portuguesa que, amanhã, defron- 
tará a equipa militar holandesa, num jogo 
a contar para a fase final do Torneio In- 
ternacional Militar. 

A caravana portuguesa é chefiada pelo 
comandante Ponces de Carvalho e dela 
fazem parto o treinador Fernando Vaz, O 
médico-capitão dr. Main Ferreira; o ma- 
cagista sargento Graca Gordo; “capitão 
Lobo da Costa o tenente Afonso Quesada; 


De Jornada a Jornada 


do Nacional 


ESB BSB SB 3 33 3933923) 


ACADÉMICA 
—CAMPEÃO SEM TÍTULO 
UE TRES pena 


tese de ganhar o campeonato por lhe 
faltar uma «vedetas, daquelas, fora 
A jornada de fecho da primeira 
volta do Campeonato Nacional, 


de série, como Eusébio, por exemplo 
tido como decepcionante para muita 


(e o exemplo é dele) que resolvem 
um desafio — e um título. Não faz 

zente na medida em que, pelo me- 

nos em cinquenta por cento, cindiu 


agora ao caso saber so os «estudan- 
tes» têm, ou não, a possibilidade de 
conquistar o título, coisa que, aliás, 

os «grandes» em duas motades (Ben- 

fica e F. C. do Porto na reglão 

clmeira, e Sporting e Belenenses na 


nunca foi conseguida a não ser pelos 
Tundeira), foi sem dúvida uma gran- 


«grandes», mas já faz no caso o 
substracto da afirmação, que, no 
de jornada — tal como se esperava! 
Os mais directamente interessa- 


fundo, até é negada pelo próprio 

Sporting, actual campeão nacional 
sem ter tdo nenhuma «vedeta» fora 

PR tem Lao de sério quando alcançou o título 

tentores de um «comando» irmã- 

mente perfilhado, jogavam em 

«casa», mas cada um deles contra 


— com toda a justiça. 
adversários «diferentes», já que a 


Faz ao caso, isso, sim, e é aqui 

que temos de nos situar, a carreira 
Académica recebia o campeão na- 
cional, e o Benfica, esse, aceitava o 


sem dúvida brilhante da Académica 
penúltimo da tabela, Tudo parecia 


(até agora), como é de pensar que 

seria do campeonato em curso sem 
conjugar-se, pols, para dar aos «en- 
carnados» a secreta esperança do 


a «revelação» (o a posição...) da 
cismo benfiquista lho Proporelonou a oca Ne notam E do F. 
malor espaço de tempo de posse de 

um Isolamento que lhes permitisse | bola e mais segurança, firmeza o | S2NSAr é, agora, confirmando frente 
entrar, depois, na 2: volta de ban- | clareza nas tontativas do desboblna- | pru: 
deira desfraldada... 
Afinal, os «estudantes», autênti- 
- cos campeões sem título até esta al. 


mento de jogo com a consequente E Era 
maior porção de ataques e de... re. | | E i 
mates. Assim foi que fez dois golos À ) 
tura da prova, confirmaram a po- | em pelo menos meia dúzia de oca- 

sição, o seu bom momento, a série | Slões possíveis, como assim foi que 
de vitórias em que estavam lança: 

dos — e bateram o campeão naclo- 

nal. Por um golo apenas e aínda 


Vitor dofendeu muito e bem en- f 
quanto Costa Pereira, para além de | . Ê 
assim regateado pelos adversários 
que alegaram duas ordens de razões 


dois sobressaltos sem Intervenção, se 
limitou a uma grando defesa em 
mergulho, já com o resultado em 2.0, | |. 
— a de que a bola não toria entrado Tudo isto diz da justiça da vitó- 
na baliza o a do quo o marcador | ria benfiquista peranto o «frios da 
estaria deslocado. Quanto à primeira | “ssistência que sc sento coagida a 
reclamação, nada mais falso com | apreciar quando estava habituada à 
forme o filme do jogo prova exube. | vibrar! O Benfica actual não trans 
rantemente no rodoplo que a bola 
deu dentro da baliza antes de voltar 
cá fora; quanto ao segundo motivo 


mite vibração porque a sua equipa 
invocado o filme não desfaz nem 


actual, ou no processo actual que 
adopta, tudo 6 pautado, «pensado», 

confirma es dúvidas, por uma ques- 

tão de perspectiva 6 de, movl- 


executado... friamente, E lentamen- 
mento. 


to, Depois, tanto público como joga: 
dores ainda teriam na lembrança a 
derrota de olto dias antes, no res- 

A verdade é que nesso encontro 
as opiniões do quem a elo assistiu 
são concordes: a Académica foi a 


tolo, que, no primeiro, provocou 
que mais se afoitou na Ídela e na 


DrocraMa 
* DESPORTIVO 
: DE HOJE. 


to também o filme do lance não del- 
xa a mais pequena margem para dú- 
vidas nem especulações que são do 
todos os domingos e de todos os in- 
divíduos de quaisquer castas despor- 
tivas ou... sociais! 

Como quer que seja, o Beira Mar 
não foi, longo disso, a «facilidades 
que muitos esperavam e a sua actua- 
ão na Luz, serena e intencional, de 
bom conteúdo táctico, deixou toda 
a gente a pensar na «injustiças apa- 
rente da sua classificação. & curlo- 
so que o sistema do Beira Mar foi 
em tudo semelhante no do Benfica: 
defesa organizada e bem escalonada 
como ponto de partida para as ten- 
tativas ofensivas. A diferença estevo 
em que o mais alto índice de tecnl- 


BILHAR 


Campeonato Regional de Três Tabe- 
las, da Associação Portuense, segun- 
das catororias, com a regunda Jor- 
nú 


VOLEIBOL 


Torneio Início da 1 Divisão: Despor- 
tivo de Fiães-Centro Universitário, 
às 21,30 horas, no ginásio da E.G.T, 
Leixões-Nuno Alvares, hs 21,90 ho- 
ras, nos Carvalhos, 


Torneio Início da II Divisão: Aca- 

démica de Espinho-Educação Física 

do Norte, às 21 horas; Académica 

de São Mamede-Dosportivo da Pó- 

von, hs 22 horas, ambos no Pavilhão 
|. do Caia 


decerção ainda não recuperada, e 
nos segundos provocou perturbação 
e certa atemorização — mesmo pe 
rante o Beira Mar. O Campeonato, 
com as suas exigências de semana 
a semana, explica muita coisa... 


be, não sabemos, que 
poderá acontecer até final da 
prova. Uma colsa é certa: multa 
coisa irá acontecer ainda. Mas em 
que sentido? Até aqui, a Académi- 
ca, que, como se sabe, não vivo em 
regime profisstonal (embora esteja 
longe de viver em regime puramen- 
te «amador»...), não tem treinador 
pago a peso de oiro, utiliza jogado- 
Tes que outros não quiseram ou fol 
buscar à sombra de uma legisla- 
São protecclonista, quer se queira, 
quer não, que não aspira a títulos 
mas gosta, acima de tudo, de jogar, 
até aqui — dizíamos — a Académica, 
embora acompanhada no topo da 
classificação pelo Benfica, tem so- 
bre este, o «direito», por tudo quan- 
to assinalamos, de ser olhada com 
primazia. 

Está aqui implícita toda a malor 
responsabilidade que sobre o Benfica 
recai, e naturalmento explica muito 
da inconformação do seu público, em 
especial, e do espanto geral por os 
«europeus» não serem capazes de 
esmagar todos og restantes adversá- 
rios — Académica incluída, claro. 
So virmos bem, os «estudantes, pos- 
suem o guarda-redes mais regular, 
o médio-centro mais súbtil e lúcido 
no corte e no passe, o «duo» de melo 
campo mais equilibrado, e o avan- 
gado-centro mais incisivo e acuti- 
lanto na função específica que lho 
está entregue. E no entanto a Aca- 
dómica continua n ser uma equipa 
sem vedetas, porque, fundamental- 
mente, constitue uma equipa — o 
quo é fundamental em desportos 
colectivos 

Admirados ficámos, pois ao ler- 
mos a declaração do «internacional» 
José Carlos, do Sporting, quo terá 


que marca primeiro. Marcou a Aca- 
démica embora com a tal «sombra» 
de dúvida—e ganhou. E assim se 
mantevo no topo e assim se sagrou 
simbôlicamente como campeão da 
primeira volta pela regularidado da 
sua acção ao longo do treze jorna- 
das, porque somou sete vitórias a 
fio (a melhor série da prova), por- 
que averbou quatro vitórias «foras 
p (colsa que nenhum outro conseguiu), 
porque tem o ataque mais produ- 
tivo (o que é singular), e porque nas 
suas fileiras está o melhor marcador 
individual! 


AO tempo em que tal acontecia, o 

Benfica, na Luz, vencia o Bel- 
ra Mar por 2-0, um golo em cada 
melo-tempo e ambos espaçados no 
tempo, Ganharam bem os «encarna- 
dos» o até mesmo o golo do abertura. 
do triunfo, obtido a seis minutos do 
termo da primeira parte, na trans- 
formação de uma grande penalida- 
de, não oferece quaisquer das mul- 
tas dúvidas que se levantaram por 
uma questão... sentimental. Em ver- 
dade, o prevaricador não tinha ne- 
cossidade do cometer a falta, Tal- 
vez, até, a haja comotido impulsiva- 
mente, ou, se so quiser, pouco afor- 
tunadamente; Mas cometeu-a, «cel- 
tando» Simões pelo melo das canelas 
na pretensa tentativa do entrada a 
uma bola quo corria rento ao solo, 
Mais uma vez tudo o todos caíram 
na velha pecha do «penalty» forçado 
ou pouco nítido ou duvidoso, quan- 
do, em verdade, a verdade é que há 
ou não há «penalties», À tal respol- 


A bola já transpôs, por completo, a linha de baliza, entre os postes de Roldão. 
É o segundo golo da Sanjoanense — um tento histórico, porque assinalou a 
sua primeira vitória no campeonato. Os vimaranenses alegaram infracção 
de Jambane — empurrão sobre Joaquim Jorge e Roldão —mas o lance não 
mostra a falta. Aliás, este é o fim da jogada e a infracção, se se verificou, 
ocorreu quando o guarda-redes vimaranense se fez ao «canto» executado por 
Macedo. De qualquer das maneiras, há que retirar merecimento ao êxito 
dos sanjoanenses, que pecou, até, por dxigio, em face do seu tão flagrante 
ascendente. 


ao campeão nacional o direito a tal 
posição. O resto será com o campeo- 
nato cuja segunda volta val, por isso 
mesmo, continuar a ser como que o 
campeonato inteiro para o Benfica 
e para a Académica — o para outros 
que os espreitam... 


vez, não obstante haver ganho então 
nem por isso conseguiu, anteontem, 
fugir à derrota em S. João da Ma- 
deira ! . 

Todos estes resultados tidos por 
inesperados ou... desesperados em 
face das contas previamente feitas 
no papel, estão, afinal, «ensinando» 
os decepclonados e os desesperados 
que atrás de jornada, jornada vem, 
e que o campeonato não é mais no 
seu todo do que isso mesmo — um 
todo. Só construído este, com vitó- 
rias, empates e derrotas (três ex- 
pressões possíveis que tocam a 
todos...) é que se pode saber tudo 
definitivamente. Ninguém contaria 
realmente com as derrotas do Ben- 
fica, em Braga e no Restelo, e elas 
deram-se. E a própria Académica 
lamentará agora a derrota sofrida 
no seu campo perante a Cuf, sem a 
qual estaria agora isolad; 


OR, nesta situação do espreita 
voltou a ficar agora numa posi- 
cão de malor privilégio a equipa do 
F. C. do Porto, de novo no terceiro 
lugar, embora com os mesmos qua- 
tro pontos de atraso da frente. 


Já escrevemos aqui, há tempos, 
que dos «grandes o F, C, do Porto 
era o único dos «grandes» capaz de 
ombrear com o Benfica, já que a 
sua «juventudo» é mais amadurecida 
que a de outros, já que o seu pro- 
cesso é mais definido e consciente. 
Continuamos a pensar o mesmo € 
a equipa portuense vai-o provando, 
certo é que com alguns «falhanços» 
inesperados mas sem dúvida que 
com maior número do recuperações 
posielonais na tabela que são bem 
Austrativas da verdade, 

Os portuenses têm sofrido acima 
de impedimentos de titulares, por 
colncidência no sector base de todo 
o trabalho que nos tempos actuais, 
quer se queira, quer não, so estriba 
cada vez mais numa sólida organtza- 
cão defensiva como ponto de partida 
para todo o resto. 

A nota de maior relevo devida ao 
F.C. do Porto nesta sua nova as- 
censão posicional (e quatro pontos 
permitem acalentar todas as preten- 
sões no decorrer do toda uma se- 
gunda volta...) reside no facto de a 
equipa das Antas não haver ascen- 
dido meramente por reflexo de ou- 
tros resultados mas sim do «seus 
resultado frente ao Leixões — ba- 
tendo-o! Esso resultado, que, por 
sinal, foi concludente e o único volu- 
moso do dia velo provar que a equi- 
pa «azul-branca» encarou com natu- 
ralidade a derrota de oito dias antes, 


A Jornada que foi a única sem 

vencedor «fora» em toda a 1º 
volta, proporcionou a primeira vitó- 
ria da Sanjoanense (quem admitia 
que a conseguisse sobro o Gulma- 
rães?), e Isso permitiu nos pupllos 
de Monteiro da Costa ficarem agora 
acompanhados pelo Beira Mar no 
último degrau — mas ambos apenas 
a um ponto do Belenenses! 

Foi esto úiltimo perder em Setti- 
bal, oito dias depois do ter ganho 
aoo Benfica, frente a um adversá- 
rio que há oito jornadas não conhe- 
cia o triunfo... 

Dois empates registados, qual- 
quer deles envolveu sua curiosidade. 
O Varzim, em Braga, onde, segundo 
lemos, até poderia ter ganho, fol o 
primeiro feito «fora» pela equipa 


Tapadinha custou ao Atlético ser 
o primeiro consentido no seu campo. 

Vamos agora ficar três semanas 
sem «Nacional», Mais uma interrup- 
cão na prova da regularidade — que 
o é, desportivamente. Como orga- 
nização é o que está à vista. Nada 


O futebol é uma profissão muito dura. A outra conclusão não poderá chegar 
quem atentar no rictus de sofrimento estampado no rosto deste sanjoanense, 


[NOTÍCIAS VÁRIAS 


União .. 8 
Norte e Soure 9 


prevista para esta sema 


9 árbitro Décio de Freltas e os jogadores 
Maló, Melo, Gualter, Celestino, Gervásio, 
Quaresma, Almeida, Rui Rodrigues, Guer- 
reiro, Simões, Lourenço, Serafim, Peres, 
Nobrega, Nelson e Goncalves, 

Com a equipa militar segútu, também 
o seleccionador nacional, Manuel da Luz 
Afonso, 

Sobre as possibilidades da equipa, o 
comandante Ponces de Carvalho disse: 

— é sem dúvida, um embate difícil para 
os nossos seleccionados, mas estou espe- 
rançado em que vencerão mais este obstá- 
culo. O conjunto é bom e todos se encon- 
tram em óptimas condições físicas e técni- 
cas. No entanto, na plor das hipóteses, o 
segundo encontro, a disputar no Funchal 
permitir-nos-á ficarmos apurados para a 
fase seguinte, 


25 contos por uma «chuva» de uns 


Nos centros de escrutinação do Toto- 
bola, obtiveram-se as seguintes contagens: 
em Lisboa, 9 «trezes» e 2.161 «dozes»; em 
Luanda, 7 e 272, respectivamente, sendo 
que 11 dos «dozes» pertencem a S. Tomé 
e Príncipe; em Lourenço Marques, 3 «tre: 
zes» é 127 «dozes», No total; 107 «trezes 
e 2.560 «dozes». Cada «13» vale 25.161 
e cada «12» 1,0515860. 


HOMENAGENS 


Em BARCELOS, foi prestada 
homenagem póstuma ao árbitro 
MÁRIO COSTA 


O jornal <O Árbitro». do colaboração 
com Comissão Distrital de Árbitros de 
Futebol do Braga, prestou homenagem 
póstuma ao árbitro bracarenso Mário 
Costa, falcoido há cerca de dois anos. 

Estiveram presentes o presidento da 
Comissão Distrital, Augusto Martins, e 
oa, restantes directores, árbitros do fute- 
bol do Braga e do Barcelos, representan- 
tea dos clubes desportivos locais o q fa- 
mília do saudoso árbitro, É 

Diogo Manso, em reprosentação da- 
auelo órgdo da arbitragem, colocou na 
campa de Mário Costa uma lápida com 
a seguinto inscrição : <A Mário Costa, o 
«eus amigos e colegas árbitros de fute- 
bola. 

Usou da palavra, nesse momento, Au- 
gusto Martins, que fez o elogio do morto, 
renlcando as suas qualidades do honesti- 
dado o do independência, sempre postas 
ao serviço da causa. Em nome da famí- 
lia, agradoceu seu Irmão, Josó Costa, 

viúva foi entregue, por aquelo di. 
rigonte, a quantia do cerca do eeto mil 
escudos, produto do uma enbeorição 
aberta entro os árbitros portugueses. 


Campeonato de Juniores 
de Coimbra 

A ACADEMICA A continua 
sem sofrer golos 


Realizou-se a 9.º jornada do Campeo- 
nato Distrital do Juniores que, âparto a 
«goleada» imposta pela Académica 4 ao 
Perelrense, e na própria casa do adver- 
sário, não tove mais motivos do interesso, 


Resultados: 
SORID A 
Peretrense-Académica A, 0:14 
Stg, de Coimbra-Lausanense, 4-2 
Norte e Soure-União, 3-0 
SeRIB B 
Naval-Ginásio, 1-1 
Marialvas-Montemorense, 4-0 
Académica B-Ançã, 4-0 
Classificações: 


SERIE A 
J. 


ACADÉMICA A 9 
Stg. Coimbra 


bd 


osanas 


A próxima jornada é a ceguinte: 


Lousanense-Pereirenso (1-3) 
Uniho-Mirandense (6-1) 

Norte o Soure-Stg. Colmbra (1-2) 
Ançã-Naval (1-6) 
Ginásio-Marialvas (2-1) 

Ala Arriba-Académica B (0-3) 


Iniciou-se ontem, à noite, em Matost- 


nhos, na sala do Leixões o Campeonato 
Regional de Três Tabelas para a 2.º ca- 
tegoria, 


No primeiro jogo actuaram José Ser- 


qano o Tusltano, Braga sob à arbitragem 
o Ji 


ulm Pereira. 
Partida chela de Interesse pelas duas 


recuporações do vencido, que só nas últi- 
mas entradas 
mos ao acaso: na 6%. entrada havia para 
o vencedor, 22-16; na 76.º, 30-M; na 80.9, 
81-29 e finalmente na 40. 


se deu por vencido, Marca- 


Uma entrada de seis pontos do ven- 


codor a melo da partida deitou por ter- 
ra as aspirações do vencido que mesmo 
assim deu tudo por tudo imas não esca- 
pou à derrota. 


Serrano, 40-88-0, 454 
Lusitano, 85-88-0, 397 


dirigindo a partida, Guilhermo Taveira, 


O vencedor jogou abaixo das suas pos- 


Daniel Bastos jogou com José SR 


sibilidades e 08 números não dão a idela 


do trabalho do vencido que lutou bem. 


OF, C, Porto acaba de assegurar o con. 


curso de um treinador estrangeiro, que 
aqui estará durante algum tempo. 


O referido técnico, de nacionalidade 


holandesa, presidirá a um curso de tr 

nadores durante q sua estadia nesta ci- 

dade, O clube portuense arcará com to- 

gas as despesas da sa deslocação e es- 
la. 


A chegada do técnico, ao Porto está 


No Torneio Início do Braga, 
Arto o Recrelo é Sporting 
de Braga, Indo-a-lado 


O Sporting de Braga não conseguiu 


passar o obstáculo que para ele repre- 
sentava a visita a Guimardes, para o en- 


varzinista; o da Cuf, imposto na | g 


OQUEI EM PATINS 


VALENTIM, do F. O. do Porto, 
no Valongo? 
O avançado do F. C. do Porto Valen- 


tim, que é o único elemento do grupo 
azui-branco que ainda não assinou a fi- 


cha, com vista à próxima época, tem sido 


sondado pelo Valongo, 
naquele clube. 


que saí do relvado amparado pelo seu maçagista e por Monteiro da Costa | frente ao Guimarães, o qual, por sua | regular... 
E 
» : , 
ade à 1 ni é aci 


Mzar- 
representará baixa importante na equipa 
portuense, 


O cufista JOSE AFONSO no Norte 


para" ingressar 


E possível que a mudança venha a rea- 
em breve, O que, a verificar-se, 


Ancaba de vir 


teresso em continuar a praticar a mod: 
lidado ao serviço do F, C, do Porto, 


F.C, do Porto 
Leixões 


Sp. 


[Ac de Avintes 
Nuro Alvares 
Oliveirense 


F. O. do Porto-Espinho, 1-8 


Jogo na Escola Técnica de Vila Nova 
de Gaia 


margem mas não 


raso 


ANDEBOL 


Um treinador estrangeiro no F. C. DO PORTO 


Braga: 4 
As classificações são as seguintes: 


A ELECTRIFICADORA, 


CAMPG MARTIRES DA PÁTRIA, 65 — PORTO — TELEFONE, 


LDA. 


23801 PPO 


Tem muito prazer ém informar que fol nomeada representante impor 
tador no Norte do Pais dá importante Fábrica dinamarquesa «DANFOSS 


(aparelhagem eléctrica de comando, protecção e corte) 8 tem o gosto de 
anunciar que se encontra exposto um mostruário desta aparelhagem na montra 


da firma sua associada 


ELECTROPOL, 


RUA DOB CLÉRIGOS, 41 — PORTO 


Entrega da Comenda da 


Ordem de Benemerência 


ao provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de 


Paredes 


Hoje, pelas 15,45 horas, é feita 
na sede do Governo Cl- 
vil, da comenda da Ordem de Be- 
nemerência ao sr, 
provedor da Santa Casa da Miserl- 
córdia de Paredes. 


entrega, 


Campeonato de Juvenis 


Abílio Seabra, 


de Coimbra 


Disputou-se a 5.º Jornada do Campeo- 
nato Distrital de Juvenis, que teve romo 
principal sensação o facto da equipa B 
da Académica ter passado sérias dificul- 
dades para bater a turma da Naval. 


Resultados : 


Académica B 
Académica A 
União 

Naval 
Ginásio 
Lousanense 
Marialvas (x) 


Unido-Ginásio 


Ginásio-Marialvas, 5-0 
Académica Al 
Lousanense-União, 0-5 


aval, 2-1 


A classificação actual é esta: 


Jogos marcados para domingo: 


Académica B-Académica 4 


Naval-Lousanenso 


VOLEIBOL 


Primeira derrota do F. €. DO PORTO 
no «Torneio Inicio» da A. V. do Porto 


(x)Tem uma falta de comparência. 


Termina hoje o Tomeio «lnícios da 
1 Divisão da À. V. do Porto, 
O F. C. do Porto perdeu, ontem. com 
o Sporting de Espinho por 1-3, 
derrota consentida até então. Mercê des- 
. |sa vitória o Sporting de Espinho passou 
a ocupar o 3.º posto da classifica: 


única 


AGENTES NO PORTO: 


SÃO JOAO 


tRudes Paixões» — filme francês, 
realizado por Marcel Camus 


Traduzido à letra, este filme intitu- 
lado «O canto do Mundo», denominação 
que, concordamos, seria, também, inex- 

acostumado a 
títulos mais sonoros, Daí, o responsável 
eRudes Paixões», 
que é mais impressionante e está, da |d 


pressiva para o público, 
ter modificado para 


verdade, mais de acordo com o texto, 


O filme é realizado por Marcel Camus 
que adaptou o assunto e o dinlogou à 


sua maneira, utilizando romance ubu: 


dante daquele simbolismo que ele mes- 
mo sente e que não deixa impor nas 
suas actividades literárias. Jean Giono, 
isolamento, 
assina a obra que deu bass à tarefa ci- 


um romancista amigo do 


nematogrática. 
Há casos em que o cortinente... 


exemplo está à vista, 


Não queremos desmerecer da história, 
nem tão pouco negar-lhe o intenciona- 
lismo que a ela preside, de par, note- 
mos, com muitas realidades cruas, as 
quais jogam com a paixão humana, o 
orgulho do homem, o seu egoísmo, am- 

que 


bição, crueldade e, até, 
tudo Isto está incluído, 


filosofia, 


Não obstante, é igualmente leito re- 
conhecer que na exposição do incidonte 
aquela 
explanação e coordenação que mais bem 
utilizadas esciareceriam a rarrativa e 
dar-lhe-iam personalidade, de par com 
a naturalidade e a respectiva compreen- 


faltam clareza e continuidade, 


5 2 


Arbitro: Manuel Cruz, 


As equi 


Fº CS DO PORTO — F. Andrade, Mon- 
terroso, Nora, 
Silvio e José Martins. 

— Salvador, 
lando, Rodrigo, Tomás, Heliodoro e Jú- 
Mio. 

Resultados parciais; 11-15, 15-7, 19-15 6 

12-15, 


fxito da equipa de melhor técnica. 


ESPINHO 


bitualmente, 


Jorge, 


Dantol, 40-83-0, 481-3, 
Jalme, 21-83-0, 259-3. 
João “Brito defrontou M 


Brito, 40-96 


Marques, 89-96-0, 406-2. 


Manuel Neto jogou contra Frederico 
Serrano, arbitrando Manuel Braga. Par- 
tida bem disputada em que o vencedor 

categoria o fez uma 
excelento exibição, Frederico Serrano ain- 
da tentou o seu jogo mas o vencedor es- 
tava nas euas noites, 
feito melhor. 


realizou média de 


Neto, 40-65-0, 015-8. 


Frederico, 38: 


490-3, 


e não podia ter 


Martins, 


1:38 8/19 
sz 


Tavares, 


Cadete, 


Começou o Regional a Três Tabelas 
em 2 categoria 


Foram estes os resultados: 


SENIORES — Arto e Recreio-Sp. de 
Braga, 5-2; F. Holanda-V. de Guimarkes, 


JUNIO) 


(x) — Tem uma falta de comparência, 


JUNIORES 
FRA 
Sp. Braga 5 4 
V. Guimarhes. 5 3 
F Holanda sa 
A, Recreio uu. 5 1 
(x) Aca. Braga 4 1 


SENIORES 


é 5 
F. Holanda ..... 5 
V. Guimarães... 5 
Acad. Braga 4 


ousa 


ues Pinto 
sob a direcção de Jorge Rebelo, O ven- 
cedor tevo dificuldades e o vencido podia 
ter empatado, tal o, equilíbrio verificado, 


desvan- 


IV. ED F 


E. D. F. 
1060 
114 
o 348 
o 438 
o asa 
o 160 
o 163 
o 349 
1340 
13% 
Y 


Bastos mesmo assim ganhou por larga 
rendeu v que pode no 
momento, Na 65. entrada, a marca es 
tevo em 16-16 para o vencedor, mas a 

rtlr daí esto actuou melhor mas como 


contro com o Arte e Recreio e relativa- 
mente à prova de séniores, já que em 
Juniores, e perante o mesmu concorrente, 
acabou por somar um triunfo e conservar, 
mercê disso, o primeiro lugar, isolado, 
Vencendo pela margem de três golos, 
o Arte e Recreio igualou o seu adversá- 
zlo no cimo da tabela, sendo quase certo 
que o título so decidirá entre ambos. 
Em Juniores, mercê do seu triunfo so- 
bre o Francisco Holanda, o Vitória de 
Guimarães não deixou que o «leader» se 
distanciasse, mantendo a mes: 
tagem de dois pontos. 


S — Arte e Recreio-Sp, de 
: F, Holanda-V. Guimarães, 5- 


ssu8o 


46 


estrga 


são, 


lhor, eira 


é, em boas contas, 

de episódios aos quais Se preten- 
Z, intenção, 
atendida. O 
realizador dívagou um pouco, deixou a 

por cami- 
mhos estranhos, rão sabemos se para fo- 
car e vigorizar as personagens, se para 


imprimir Hgação cai 
aliás, não. atendida ou 


senda verdadeira e perdeu-: 


ag expor com a conta das suas virtudes 
e defeitos, seja como for, as figuras so- 
frem de certa insipiência, simplesmente 
esboçadas, à margem de um individua- 
lismo capaz de convencer, Não se “hega 
a saber com verismo donde vêm, para 
onde vão e o que pretendem, Na súmula, 
alfobre de paixões rudes, violentas, fm 
placáveis, marcadas pelo amor impe- 
tuoso, que não conhece lel, nem recua 
peranto o sargue. O contra-ponto de 
outras, suaves e humanizadas — como 
exemplo o afecto puro, quase sublime 
de um homem válido por uma cega des. 
protegida — constitui como que um raio 
de luz a penetrar a escuridão: mas a 
percentagem é mínima e o esclarecimento 
não chega, se acaso houve o intuito de 
referir a vida e os costumes de um 
povo localizado na solidão das suas mon- 
tanhas, na alta Prover.ça francesa. 

Um pormenor, porém, o tal conti 
mente, que chega para encher o filme 
de beleza: a paisagem. 

Aqui, o fotógrafo, Raymond Lemoisne 
trabalhou e trabalhou sempre bem, com 
experiência e requinte, ao focar uma Te- 
glão onde a planícia e a montanha se 
confundem e cortribuem para requinte 
paisagístico, empolgante e belo, como é 
raro veriticar-se, Vale a pena ver, mesmo 
sob este único aspecto que julgamos O 
mais dominador. Certo, o colorido auxi- 
Ma; mos neste caso, a paisagem comanda 
varinda, profunda, de conjunto arraba- 
tador para os olhos e para o espírito, 
— um cenério de paz para uma história 
de violência. 

* TO elenco, sem ser esprventoso, 
marca pelo realismo com que age, todas 
as figuras em plano alto quanto À exe- 
cução, Louvor global para Hardy Kruger. 

es Varel, Catarine Deneuve, 


Marquand, que enchem o episód! 
Enspecavelmente Individualizados 

— Música em concordância com o om- 
biente. 
— Jornal de Actualidades e um do- 
cumentário sobre companhias teatrais 
itinerantes abrem a sessão, a repetir. 
— LM 


-— e -— 
OLIMPIA 


«Um espião chamado solo 
— filme norte - americano, 
por Joseph Sargent 


Decididamente, os espiões estão em 
moda ! Os James Bond o eucessores de 
soncadearam por todo o mundo cinema- 
tográfico uma onda do filmes do cepio 
nagem verdadeiramente avassaladora. E 
não «só no grande, mas no pequeno «óoran» 
eo eucedem as sórios om que O motivo 
principal é o mundo obscuro é perigoso 
dos meandros da política internacional. 
Napoleon Solo, digno rival do herói E] 
Fleming, aparece agora vezes sem con! 
na Televisão o no cinema em aventuras 
que Invarlâvelmento são sesinaladas por 
um rastro de violência, sensualidade e 
Coea mova película, igual eem tirar 
nom pôr a tantas outras do gónero, o 
famoso agente da U.N.0.L.E., organização 
eecrota americana de contra-espionagem, 
e o sen fiel camarada Tllya enfrentam 
uma organização terrível e temível, mas 
Tomo “ampre Já. so desembaraçam 1 con- 
tento, não sem polvilharem o caminho de 
uma legião de cadáveres e de homens 
sovados, sofrendo também para não des- 
toar o tornar mais crível o enredo os 
meus percalços e vivendo continuamente 
à belra do abismo. Para amenizar o filme 
anarece-nos o indispensável atractivo de 
algumas mulheres fascinantes, todas elas 
tremendamente perigosas o excitantes. 

Claro que o filme tem um público 
certo, incondicionalmente rendido ha proe- 
za do da. conridento, cínico e inynlgar- 
mento Inteligente (pelo que es depreende), 
o que quer dizer que tem o seu êxito 
assegnrado, 

Fotografia esplêndida e óptimo metro- 
color e Interpretação razoável, com renlce 
para Robert Vanchan, David MeCallnm 
2º Dorothy. Provine. 

Como complemento do programa, a 
repetir, são exibidos os documentários 
«Brasil Maravilhosos e «Jerry na rar 
toeiras. — E, da A, 

--— o 

SA DA BANDEIRA — As 21 45: 
a mais disontida peca dos últimos anos. 
original de Ted Will. «A Mulher do 
Ronpão», encenação de Santos Carvalho. 
com Laura Alves, Rui de Oarvalho, Alini 

À ves. Formando  Plgnei 
rodo. ato. 


TEATRO ANTÔNIO PEDRO — A Com- 


CAMIONS FRIGORÍFICOS COM 10 TONELADAS 
COM PARTIDA A 15 E 30 DE JANEIRO PARA 
À EUROPA, ACEITA CARGA FRESCOS 


AGRADECEMOS CONTACTAREM 
SOCIEDADE COMERCIAL 
OREY, ANTUNES & CIA LDA. 


PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, Nº 4—TEL. 322271/33255]361267 


SOCIEDADE COMERCIAL OREY, & BARROS LEITE LDA. 


su- 
pera o conteúdo. Em «Rudes Paixões» O 


Tal como é apresentado o caso ou me- 
ele é descrito, o 
lutar 


L.Da 


panhia de Teatro Experimental do Porto 
hoje, às 21,30 horas, a peça 
<A Sobrinha do Marquês», de Almeida 
Garrett, encenada por Fernanda Alves « 
Alda Rodrigues, Níta 
Afercedos, Luís Alborto, José Brás, Luís 
David Silva, Júlio Cardoso, 


represent; 


interpretada por : 


Jacobetty, 
Jozó Oruz e Joé Rodrigues. 


RIVOLI — Às 15,50 e 21,50: O filme 
de anita claese «Modesty Blaise (a mulher 
. Terence 
Stamp, Dirk Bogarde e outros artistas 


detectives, com Mónica V 
lo renome internacional. 
COLISEU — Às 21,50 horas : 


semana de Gxito, o movimentado fil 


o 
em cinemascópio e cor do luxo «Caval- 
obra clássica. aven- 
uma 
rapariga numa viagem do terror, Desem- 
penho de Ann-Margret, Red Bntrons, Bine 


gads do paixões», 


turas dramáticas um homem e 


Crosby o outros artistas, 
TRINDADE — Às 15.15 e 21,30: 


panavision 70 mm o metrocolor 
Jivago», com Omar Sharif. Julle Christie. 
Geraidino Chaplin. Aleo Guiness 
Stelger, to. 

BATALHA — Às 15,15 e 21,30 


cómico Cantinflas, 
ÁGUIA DE OURO — As 15.30 e 21,5 


em segunda semana, o filme português 
sSarilho de fraldas», realização de Cone- 
tantino Esteves, que tem como principais 
intérpretes Madalena Inlócias, António 
Calvário, Nicolam Breyner. Tonicha, Má- 
rio Pereira, Cremilda Gil o ainda Jose- 


fina Silva 'o António Silva. 


CARLOS ALBERTO — Às 15,15 e 21,15, 
9s filmes «Heróia sem glória» com Dermot 


O sOu O 
criminoso», com Jayno Manefiold e Taw- 


Walsh e Anton Rodgers: o 


OTNESEADRO DE GUN iot 


o encantador filme <A rapariza “das 


violetas». 


NA COVILHA 


nevou intensamente 


COVILHA, 9 — A partir das 
18 horas, toda a reglão da Serra 
da Estrela e da própria cidade, 
começou a ser coberta por um 
grande nevão. 

A neve, “dentro da cidade, atin- 
ge já uma espessura apreciável, 
sendo de notar que muitos foliões 
e adeptos do esqui se divertem nas 
ruas, praticando o seu desporto fa- 
vorito e dando largas a um grande 
entusiasmo. 

A neve continuava a cair às 
22 horas com intensidade, presu- 
mindo-se que o trânsito fique in- 
terrompido, O espectáculo é mara- 
vilhoso, em toda esta região. — C. 


Frio intenso em Guim. 


GUIMARAES, 9 — O dia de 
hoje apresentou-se de frio intenso, 
com aragem cortante, provindo dos 
gelados montes circundantes. Oxa- 
lá venha chuva para amenizar esta 
temperatura de fazer bater o den- 
te—c. 


O Algarve está sob 
violento temporal 


OLHÃO, Após uma ionga estiagem, 
começou, de manhã, a chover em todo 
o Algarve o que causou geral regozijo. 
Da parte de tarde, porém, cerca das 
15 horas, o tempo endureceu 'e começou 
a provocar forte temporal que está a 
pêr em perigo as mmerosas embarca 
ções surtas má ) 
O vendaval continua e a barra Paro- 
«Olhão já começou a sentir os seus efei- 
tos. — € 


Começou a nevar sobre 

Viseu prevendo-se que o 

trânsito na cidade venha 
a estar interrompido 


VISEU, 9 — Após um dia de frio 
intenso, em que a aragem da Serra 
da Estrela. quase não deixava trabalhar, 
esta cidade está a ser fustigada, desio 
as 20 horas, por grande nevão, o pri- 
meiro deste amo. 

Se não fora a chuva que também catu 
por certo as ruas já estavam intransi- 
táveis, 

Prevê-se que, durante toda a noite, 
Viseu esteja debaixo de forte camada 
de teve. — C, 


Em Bragança voltou a regis- 
tar-se a temperatura de 
dois graus negativos 

BRAGA Certa LS Ed 
A ToraE eia temperaturas "nogativas, a 


partir das 9 horas, de hoje, começou a 
nevar sobro osta cidade e grando parte 


-o já 
e 
Nas vizinhas e fronteiriças serras de 
Monteisinho e Nogueira, desdo as 7 ho 
ras que nevou com grando intensidade, 
pelo que, seis horas depois a neve atingia, 
em alguns pontos, » espessura de 10 a 
pes 
cdi 
2 graus negativos, apesar do ter deixado 
de nevar a partir do meio da tarde. — O. 


v 


em 2* 


em 
quarta semana O excepoional filme em 
«Dr. 
Rod 
em 


terceira semana, a comédia em eastman- 
color, «O Senhor Doutor», com o popular 


SEND O DESLUMBRANTE 


O ASPECTO QUE A 
REGIÃO APRESENTA 


camada dez 


E 
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Na drgen 208: Fato e hs : 
QESGAcISeLSo | == ==) COBERTURAS EM ALUMÍNIO 

MOVIMENTO NOS PORTOS TELEVISÃO OHAPA ONDULADA AUSTRIAÇOA 
(METAIS ALMADA ) — Manuel Teixeira Prata & C.* 


BM 9 DE JANEIRO PROGRAMA: PARA HOME RUA DO ALMADA. 395 — PORTO — — — — — Telet. 82241 


As 15: História Pátria, 2º ano; 
DOURO 15,25: Oiôncias Geográfico Natura: 


lhos manual 
— ENTRADAS : às L Trabal 
de Ei E [rx quer Pasponsdgees 1 o Toscano o sv] 
sos BOLSA DO PORTO eat irancés, 1 No : 
faia Para Leixões, vapor português «Ne- | ias, Goal ata 


Tous, cap. Lew, com ferro. ATP nani a does À 
Educativa — Fran 19, 
LEIXÕES PA auição o opondo da Driçno ha D. MIQUELIN DE SOUSA / 


19,50: Culinária, um programa de Maria 


O Comércio do Porto 


Gás e Blectr., 5 % 
1952/77 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 9 DE JANEIRO DE 1966 
Cheque (inimo) (Máximo) 
COMPRA VENDA 
LISBUA S/: 
PT ga 0 o sos susss Cons. 2 % % 1943 t. 10 e de 1 579300 | ENTRADAS : ge Houides Modesto; às 20,2 rie ju- 


5%. & E 
H E sos E SS IA 710 Da Lisboa. vapor português «shell dn ONO Tocaba heads mada 
Amesterdão me qm q cu ns cu tas cm 893,97  8800,47 E A Toguss, cap. Santos, 1.117 tons. 1 dia Eid animais africanos com «Fran 
S5TAIS 5789 — 4%, de viagem, com comb. liquidos, 'a Shell | cia no país das ferus»; às 21: Panorama 
y : Ba E do .L . Portiiguesa, A ário, de um dos nosso mo- - 


— 910s EM 9 DE JANEIRO 
EFECTUADOS 


Bruxelas .. mem um que mm re me 


Copenhaga ———=———— — 481508 48185 5% 186 - ; E dg n & «Namik Kemaly Jonquim Paço de Arcos, 
Estocolmo =... mem 585527  6869,85 | nos Pee lectr cap, ! as do vingem, açui la 21,90; One com 
a Hidro-Eléctrica do » 3 ears enave — Agência eiticeira — «Um instrutor azelhu- T . 
Rrancoforte lt TE sd Alem) ARO, IRPUO8 | Tormoeiéetri. 1 18513, L345S 1340809 | ME de Fº e Consikhação, Ld. dos. com Elizabeth Montgomery s Dick AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Genebra mm a 6863,55 656903 uguesa, toi De Casablanca, vapor holandês «Stern», | York, — «Darrin quer que Sumartha 
4801 U. Pórtugucaa, 'Termoeléctrica Portuguesa Lesosco cap, fekkes, 499 tons. 2 dias de viagem, da à duzi rel 

(DT) ES (o $0173  4$05,08 E COLjbro q Almeida Banios & Lisbou, | qro erósts one 6 Ru oolêo Riga de Seu marido, filhos, noras e netos agradecem comovidamente às 
Paris eis esmas FRANCO srinseror 5880,51 855,95 ã UPEBRTAR De Dunquerque, vapor portugue: =| esposa que se preza»; às 22: Telejornal, | Pessoas que assistiram ao funeral e às que lhes manifestaram o seu 


Vioná mma sussa Xelim . 1$11,07  1511,09 brizetes, cap. Sim s edição que inclui ainda a informa-| pesar e participam que a missa do 7.º dia, por alma da saudosa extinta, 


Helsinquis — O Markka 8804,05 980298 Iosm ae Compra venda | de riagem, com carga diversa, u Soeledade | cão sobre o tempo: às 2225: Noite de | será celebrada amanhã, 11 do corrente, às 9,30 horas, na Igreja de Santa 
Nova lorque mm Dólar . 288156 28899 DIVERSAS Cons. 3 % 1942 t. 10... 645500 650800) * Do Gádis, vapor holandos cRitsbergeno, fonso Eri com Pequita Rico e Vicente | Marinha — Vila Nova de Gaia, ficando muito reconhecidos a todos que se 
Cairo e ——— e Vira os "2 dl 1 q Realização de Luis César Ama-| dignarem assistir a este piedoso acto. 
—— -s— “ephone, a EI A polad vapor gire “iene o Di Au RE a RE IE 3 98 
) Li a rainha lenbel II do Espanha, vivo des i et 7. 
RODA So cm nnstad Eloa ai jo vu 504,59,80 504,63,58 | | Tdem, 168 ei - ERR go err tons" Fom Carga aiveria, a Atevodo & | torrada da sua pátria. depois de tor Vila Nova de Gala, 10 de Janeiro de 1 » 
“OLBARINGS» > aê à agi ain ec O fic eapon prio faariao| ppGicado Ri mat, antonio fe JOBB GONÇALVES 
MANOR O Rs ota e is e ferro, a Pagão | estuda em Inglaterra, vem passar umas DIAMANTINO DE SOUSA GONÇALVES 
Berlim (Kep, Dera Alemã) — Deu Mark (*) 125872 185003 5 Obrigy 40: ban 8/06 SAIDAS o: O DO SA a JOLIO DE SOUSA GONÇALVES 
y : ES RPE [E Eau norueguês «Gol. | 2º suas primas Mercedes e Oristina, fi- 
Budapeste nm Florim 254866 254612 o - rea Bareelon vao Dr versa, | has do Duque de Montenensior. Afonso MARIA URBANA GONÇALVES 
Pra; = . " à a fes enamor: 
Pena Ss po a Elogio Obrig. do Tes. 4 % GEsara Laio, pavor portuga dTutas | ão contro mas atos amores são. contra: MARIA ANTONIETA GONÇALVES 
“o q mm y q a E Indóxtria de Pes 1000500 = nal ne ires riados por Isabel T ds 00,20: Tele- 
(º) Deutcne Mark do Deutche Notembank. de E R/de esça, k ra Lea DOE PATNtaui Shell | jornal. 3.º edi às 00,30: Meditação. MARIA GABRIBLA DO CARMO GONÇALVES 


(8) de oDerações de venda de dolaree Uvre (vis (ategrática ou - E Externo 3 % E Eaniborço, vapor espanhol «Sierra PROGRAMA PARA AMANHA JORGE MANUEL CARMO GONÇALVES 


postal) têm um aumento de SU6 auge 2008, > 34 Série 1230800 péstiae cap Zabaldo Gêm Corea Givare HELENA MARIA CARMO GONÇALVES 
> 34 Série carimb. 1240500 Buscher>, cap. Hanken, com carga diversa. | CURSO UNIFICADO DA TELESCOLA ISABEL MARIA SILVA GONÇALVES 


Notas estrangeiras » Caut. s/juro 34 S. 


eso 3 O «Lag 
Predíais, 3%, 1 j Toa a a ba NR NERO | Aa 36 poras; ane é Moral — 1º CARLOS MANUEL SILVA GONÇALVES 


COMPRA VENDA (a) * sér., cup, o Dé epa ACÇÕES atumd UA, Dimaucraue, vapor alemão 
Atrica Ocidental francesa —— Franco Ss SIG | ULTRAMARINAS: Bancos: diva o cam ú 1 ec (DEE 
Africa do Su) =. Rando 36500 88800 > Angola 1460500 Para Rouen, vapor alemão <Arn-X», H 
H. E. do Revué 5 % cap. Leistiknw, com carga diversa. : 
Alemanha om Murco 7810 asso 1959/60 Ah inbonA der A corta fio, 700900 Para Shoreliam, vapor holandês «Rija- | Educativa Electrônica Basica 
Austria .— Xelim 1510 1515 x Companhias Diversas + ÀS 19 HORAS : na mágica — Desenhos Animados da se- 
Bélgica emo Franco $55,7 557,2 aCCeCES Cimento Tejo 20! = Fora da barra nada so avista. rie «O Cão Xerites; 20; 2 E 
Brasil —— sem Uruzoiro ETR sul, ALGODOBS. PIAVÃO E. N. P. (Chenop) ER, i 
Canada SEZESESTE, Dólar a suo 26870 '& LANÍFIOIOS * Eltgrca das a AO: Time Infant = «C “carr á 
inamarog meme mm — Coros O +530 Portugal e Colónias ... = leon: 21: TV. Mundo; 22: Telejornal — 
E U América (De 1 e 2) Dólar ... e8ss0 28570 me RA Tabacos (Portuguesa). 489800 GAZCIDLA Ria o nt prol ó picos aa 
E U Américo (Do 5 a 1000) Dólur 28560 ess ú ei U. E. Portuguesa ..... 220800 volta» de Lester Powell traducão e ada 7 . 
— Peseta sa sa? BANCOS : P. Fornos Eléctricos ... 147300 Dias úteis : ptação de Botelho da Silva. Realização AGRADECIMENTO: E MISSA DO 7.º DIA 
França ee ————— Franco 5872 5587 A Das 9 às 20 horas 26847/9 de Pedro Martins. Interpretação de An- 
k gricultura . e , é tono Marques, Alexandre Vieira, Mari Seus filhos, noras, genro e mais família vêm por este Unico 
Holanda — meme Florim 7580 ss05 Alentejo, port. 8205 1.3005 1. Cormranhias: DJiça ma rinda Domingos e Feriados 29201/5 |) io Ce Rolando Alves, Paulo Renato, Joa- O CEA a grama per funeral 
Inglaterr; em Libre 79850 B1$00 Angola, port. 1 io Solonial do Bust ..vmmum 68500 Das 20 às 9 horas quim Rosalia Gama, Adelina: Comece, Lua | Mio. agradécer 9 todas us pess0aA GU o 
US E PE RD a pt o Burnay x Y (Só Ass, Tócnica) 04158 Filipe e Gracinda Valente centros de | do saudoso extinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
Maio Es E. Libra 67500 72500. Geédito Brediai : Hernani Lopes: 2815. Recital pelo plante: | pesar e participam que a Missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso será 
im RETESESS ESSES Ae arcada Lisboa 11.1008 11.105 11.205 | «DIÁRIO DO GOVERNO» ta Harshenkemans. Realização de Olivel- | celebrada amanhã, eira, pelas 9 horas, no altar-mor do templo de 
rrocos meme Dirhan- 5800 5850 “San ta Costa: Telejornal — 3+ Edição; 23,40: | Matosinhos, agradecendo driocipadaTer ta a todos que assistam a este 
Noruega mo mm mem LTS “suo estu , port, RESUMO DA 1 SERIE DE 9-167 Meditação; 24: Fecho. este piedoso acto. 
Rodésia me Libra 67800 72800 cs 
FA O as40 5820 : Ditados ei Matosinhos, 10 de Janeiro de 1967. 
Nacto Ultramarino Aviso: Torna blico terem os Governos » 
Suiça — mese meme Franco 6860 6875 nominativas 1108 11055 1.1205 | do Canadá e do Reino Unido da Gri-Bre- o + o á 
mimar TTTTTTTSOO eso so | robo Sidi As | ln e minto do oro dependo oe ARMÁCIAS |: = za ams 
Venezuela mm = Eulivar es20 H545 rtugal, nt y instrumentos de ratificação de várias con- E 
MAMA = et Aba 65800 70800 ee tlm 000 “007Ê | venções internacionais do trabalho. | PROGRAMA PARA AMANHA | 


rotas Aliança, A é M 22433: Suspende na provincia ultramí S; 5 
GAGURONS rina de Moçambique o impoosto de de- EMISSORA NACIONAL 
a fesa que, de harmonia com o disposto na : 
one) alinea a) do $ 2* do Decreto nº 30 117, 1º PROGRAMA 


Amanhã estão de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


22800 25500 


Belgica nm 13800 15800 E K na redacção dada pelo artigo 7.º do De- 
Chile (Moedas de 100 —..—— Pesa) REINA LESS Gomerêio “Edit Ú creto n.º 95230, incide Sobre os vencimen- A Ata 1.0 TURNO a 
E U América (Moedas de 5) om OSSO0 120500 Y DE Aedo a de NR caga 5: Noticiário F ácis 7 TT 
E 4) patio acena de (E 75800 85800 Rr E nãs forcas armadas estacionadas naquela id PT armácia do Padrão MAGA LH RES ABREU 
mt las de 24) Prudência — Por- província. 
TE mà 62500 67500 muigência (7 POR o a Ministério das Comunicações — Por- lário; 9,15 Programa da | TEL. 52149 — LARGO DO PADRAO 
ga dd “amu K : taria n.e 22494: Fixa as cracteristicas dos Concerto Mi-|  amacleto do Barros, Rua do Loureiro, 
França non 15800 ' automoveis rigeiros de passageiros utill- 30: Val- | 104 — Camera, Rua do Heroismo, 90 AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
OTAN pc saio sai 32800 z 4 zarlos no transpoorte de alunos, a que se | sas: Sinal Horário — Noticiário e Cartaz ção, 53 : 
Inglaterra — aeee mama 202800 802500 E refere a alinea 8) do nº 1) do 4 1º do | dos Esmsciáeulos; 1110: Música no dra ] ) Sua filha ALBERTINA MARIA MAGALHAES ABREU DE SA 
ANÇÃSLOrT cas cs ca cam 292800 302800 ULTRAMARINAS a Ator mrovado pelo 'De- | Horário — Noticiário e Revista da Im- : . 1892) LWMOS, netos e mais família, agradecem muito reconhecidos às pessoas 
Inglaterra nm 285500 250500 SIS, ereto nº 57272. Decreto-Lei nº 47488: | prensa; 12.10: Resumo do Programa — Moura, de que assistiram ao funeral da saudosa extinta, -bem como a todas que na 
México (Moedas de 50 ——— — L4TOS0O 1550800 Ae o os 685 | Promulea a primeira fase da reforma da | Di o O nisi Meteorológico: ; , triste conjuntura lhes manifestaram a sua amizade e participam que a 
Portugal (Moedas de 2 um) 2000 240500 Anxolana de Agri- actum orranica da Atninistracdo dera | 13,40: Orquestras Ligeiras: 1545: Raul Ne: o, À missa pelo eterno descanso da sua alma, se celebra amanhã, às 12,15 
* (Moedas de 5100) 22580 Suit E y To O * 36155 — |£Y € o seu conjunto de guitarras; 14: 29. %o| horas, no altar-mor do templo da S.S. Trindade; agradecendo do mesmo 
5$00 260500 Aptovalia: Delo ADeEnetoNLAL dia. 58 18 sódio do Folhetim O último olhar de , 
ainra pe Sdas de ENO 2sos0o 270800 645 | Revota (os Decretos-Loie numeros 28596, | Sduos Novidades em Discos: 1480: Cri: | ( modo a todas as pessoas que se dignarem assistir ao religioso acto. 
DGE) pipe SR ' Cabin os | 98 68: in E Ei e Des | tica Literária pelo dr, José Blanc de Por- dio 
ASELO Ega Comb, do Lobito. 4455 | creto-Let ne av ago: Promulea a primeira | a Horário — Noticiário — g Ea Porto, 10 de Janeiro de 1967. 


G. de Moçambique. face da reforma da actunl ormânioa da 


Odu oca Diante: dminieteaesntaral An Porto de Licboa, | Boletim Meteorológico — Informação da | R; 


Bolsa — Resumo do Programa; Rádio Es- 
colar; 15,35: Larry Green e o conjunto «Os 
três sois»; 15,15; Música de Zarzuela; Ins. 

Noticiário — 


eretos- 
é ainda o Decreto-Le! n. Horário 
19 


mina que deixem de ter aplicação 4 tea 


ER 
DIVERSAS | 


: Um conto adapta dr. Paulo | Cent vi 
Cotés Reunidos BANCO ESPÍRITO SANTO poor À — Em Rio Tinto — Farmácia 8. Caetano 


Em Matosinhos — Moderna, Rua Brito 


Pp me A es H s E EU 
INTO vê MAGALHAES, L”. eee e 000 vo ze | F COMERCIAL DE LIGADA |55:E05ms2os cessar cem 


“AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA ! 


minutos do ecencontro de futebol entre Leça da Palmeira — Saúde, Rua 


BRI UMA: ORGANIZAÇÃO: BANCÁRIA gmpor selecoths, “militares "eHolanda- Portugais | do Hinta Ripolr, BIS, Sua família vem por este UNICO MEIO muito reconhecida agra- 
[ppt ra PAP pesei decer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa 

. j 2 
MO DERNAE EFIC)ENTE fas, port. Leno; | Sede = 96,» Rua do Combrcio, 0 | Gone ethos anos eeva extinta ou de outro modo lhe manifestaram provas de reconhecida de- 


o sa rledudes; 22,30: Noticiário — Boletim Me. dicação. 
NCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS E NO EXTERIOR re E Colon: de) Sos teorológico — Resumo do Pré : 22 Aproveita também para participar que a missa do 7.º dia em 
Portu, do Geluloge +0008 4.2008. | Capital . E SR Elo sufrágio da sua alma será celebrada amanhã, quarta-feira, pelas 9 horas, 
Port. Pesos, t. 25 Fundo de ES ED ANDADO f Y na Igreja de Pedrouços, agradecendo antecipadamente a comparência à 
1: Hino Nacional — Fe- to, EO q este pledoso acto. 


Prestamis! X e 
B 0 L ç ÂÃ D 3 L | ç B 0 Â E EE Ex ) E convocada a Assembleia Geral GERE NOCRAMA 
3 ) Ordinária deste Banco para reunir] As 8 horas: Abertura da Estação — 
pão . 
A Es 


à FAMILIA 


Ee Carriihões — Música Portuguesa; 5,30: 
no dia 26 do corrente mês, pelas 16 | árias em Portugal — Música de Câmar 


COTAÇÕES EM 9 DE JANEIRO 


horas, na Sede do Banco, a fim delg45: Canções Tradicionais Inglesas; 


Cautelas sem juros 
OBRIGAÇÕES dee caenda ? 2805 3005 tratar da seguinte ordem do dia: | Música Sinfônica; Música de Piano: 5 
ão da ópera «Carmen»; 12: Sinal Ho- 
E PUBLICOS NACIONAIS tc Atlânth Ee A — - E á 
F. Estado Etect. comp. Etigi) tico 1.º — Discutir, aprovar ou modi- lo — Noticiário e Revista d 


ct aro = 
Aguas. ELEOTRIOIDADB dO do Da Sra dai cart parte; 1257: Mú á ANTONIO DE PINHO REZENDE 


Consolidado 2% % Plano — Concerto Sinfónico — 2.º parte; 


798 — — a 
t de jo. Ba E Portugal. 5 % — ção e parecer do Conselho | 14,15: Trechos de óperas; 1445: Mústea | o 
Ra Aa ch as Fisc, raivamente ao FATE 18457 Ata ae! fado Lishoa Porto AGRADECIMENTO E MISSA DO 30º DIA 
, t. de 638$ gr6s Ms ex cio findo em 1 de ' 
TRE sto des E ; fa áxi 7 10 Seu ármão, cunhadas o sobrinhos agradecem por este Unico Meio 
Consuirdago ii os E es agia do uso Dezembro de 1966. a R Minima 6 0,9 |a todas as pessoas que de qualquer modo manifestaram pesar pelo seu 
' le 46: - 995 ctr. das Beiras, 1, K falecimento e icipam que mandam rezar uma missa por sua alma, 
Conso. Centenários Gás o Blectr, cup. 420 425 — Eleição de dois membros “EMP y 
4 3 1840, t. de 1 ; 188 = | camnHos Db rerRo: , do, Conselho do Adminis- TEMPO PROVÁVEL | amanhã, às 1230 horas, na Igreja Paroquial de Cedofeita. 
Obris do Fesoi A 4 ' cupão .. tração e de um membro | 16.39: Recital pelo sonrano Hannelore Ket Dr. Alfredo Gomes de Pinho Rezende, mulher e filhos 
da uro ” A Los Esterl, 4% Do alças E iv E oa 7 OS 13858 1. do a] Fiscal, de har- E T dl EE U Horário E Noticiário, — PARA HOJE Francisca Maria Guerra 
E dE 5% os 3 a, E ; É isposições | Boletim Meteorológico — Resumo do Pro- : R : i 
e en NR E PA Tdei É “2608 tata e à aimtonte sh Vor do) Chuviscos ou aguaceiros, com Maria José Rezendo Venturini e marido (ausentes) 
= = io van a u E. Ê s % Sino ços Sonatas: Sema- | vento moderado por vezes forte de e pro Som Ela alo 
= ES ST : B io . Alberto Rezendo Martins e mulher 
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LEIAM 


LUGUERE 


ARMAZÉM DE RETÉM 


com cerca de 70 m2, Falar Porteira. Rua 
Barbosa du Bocage, 111 — PORTO, 


ARMAZÉM — ALUGA-: 


Na Eua Heróis o Mártires de Anxola 


(Edifício da Ordem da Trindade). 
ma Secretaria da mesma Ordem. 


BOM ARMAZÉM 

ou ESTABELECIMBNTO. 
próximo da Batalha. Para vor : 
Porta do Sol 


SALAS PARA ESCRITÓRIO 

em prédio moderno, com ascensor e por- 
teiro, zona mais central da cidade, na Rua 
Dr. Magalhães Lemos, 109 — Ver local. 


Palar 


Aluga-se. Muito 
Rua da 


Jóias, Pratas, Brilhantes 


Compra SILVEIRA, Avaliador Oficial. 
— Rua do Goncalo Cristóvão, n.º 26. 


LIVROS ANTIGOS — EoMERAR: SE 


Anteriores a 1850 em todo o Pais, Rá- 
pido, Escrever: Apartado 21 > Alcobaça. 


UADROS ANTIGOS — COMPRAM-SE 
ua Ramalho Ortigão, 8 — Telef. 25557 — 
PORTO. 00098 


ss. 
=lj!jiLE)dydR«*+*=€. 


A DANÇAR 
Senhora ensina, om 10 lições individuais, 

as danças modernas, Rua Fernan- 
des Tonto, 186:50 = Telefone. 62791. 


CURSOS DE GUARDA - LIVROS 


Eabilitação prática por correspondência, 

Peça programa e boletim de matrícula no 
INSTITUTO PORTUGUÊS DE OONTABI- 
LIDADE — Rua Picaria. 36-20 — PORTO 
— Telefone 29154. 


OFERTAS: 


ao juro do 5% ao ano, podendo as 
viaturas olroularem livremente. Tran- 
emoções efectuadas em uma hora. 
OENTRO PREDIAL DO NORTE, 
Pb 


do 


gens São, ristóvão — Rua Guedes de 
Au 


FERRAGENS — FERRAMENTAS. INDICAR IDAD) 
o RR RR co 


geral. 
Onrta à Redacção ao N.º 444. 


GUARDAS PARA FÁBRICA 


fApormtados, de preferência da G.N.R., 

horas de trabalho por turnos. Salário 
iniefal” 65800. 

Onrta à esto Jornal ao N.º 467, 


LATOEIROS PARA LUSTRES 
Palar até às 21 horas. Oficinas Motalám 
do Lidador, 114 (ao 


AZEITONAS MOVAS 
raúda, de Elvas, 10800, preta bical, a 
Esdo. “kh. “Galdalreiros, 1 L'oloL. 81230, 


AUTOMÓVEL ANGLIA 
Fascinante Luxo, perfeito estado. Vende- 
«e. Run do Campo Lindo, 312. 


AUTOMÓVEL ISABELA 
Impecável. Vende-so 
Campo Lindo, 512. 


DAUPHINE 
Bom estado conservação. Vende-so barato. 
Informa : Telef. 45846. 


Mobílias usadas e novas 


Quartos e salas nórdicas, americanas, 
Queen Anne, rústicas ricas o simples, sala 
Renascença, aros, espelhos, gravuras, 
pianos, aparadores, 8. jantar, mesas ovais 
o rectangulares, camas e armários, cado 
ras, roupeiros do vários tamanhos e dl. 
versos. Vor do tarde na Rua do Costa 

Cabrai, 691 — É tudo ao desbarato para 
desocupar. 


MOBÍLIAS DE QUARTO 
ealns o ternos do maples tudo ao des: 
burato. E. Miguel Bombarda, 131, 


MOBÍLIA S. JANTAR RENASCENÇA 
para aposento peq. é autêntica antiga é 
riquíssima. Gusta 86 6.500800 ! Rua de 
Costa Cabral, 691. 


Mobílias em 2.2 mão 


Lindíssimos quartos Queen Anno o 
euta do jantar, quar nórdico e sala do 
jantar em sucupira e quarto o enla de 
jantar americano, lindíssima sala de 
jantar D. Maria toda em mogno maciço, 
lindíssimo escritório do tremidos e tor- 
cidos, eredência lacada com espelhos o 
cadeiras, terno de maples rústico italiano 
com mesinha do centro o ebarz, vitrine, 
papeleira ostilo inglês, piano, bengaleiro 
em sola gravada com patas do leãozinho, 
eofás-camas, ternos de maples em napa 
e em tecido, escritório estilo inglês em 
nogueira amoricana todo curvo o conte- 
nas do peças do utilidade. Compro, vendo 
a troco, 

RUA DE COSTA CABRAL, 278 


(Em frente ao Oinema Júlio Dinis) 


MOBÍLIAS USADAS 


Lindíssimo quarto rústico francês to- 
talmento em castanho maciço o sala de 
jamtar com 11 peças o vendo as duas 
mobílias por 8.500800, estão impecáveis, 

mas não custa menos. Rua do Costa €: 
bral, 278 (Em frento ao 


MOBILIA USADA 


Quarto, elu o moplos, barato. Rua do 
Oedofeita. 389. 


RÁDIOS JAPONESES 


«SANYO» 6 trans. 500800, Outros mode- 
log desde 240800 0/ desc. revenda. Pilhas, 
dúzia 21860. Bua do Boniardim, 367. 
8 TRAINEIRAS 

para pesca de sardinha, 1 nova e 2 em 
dom estado de conservação, Vendem-se. 
Resposta ao N.º 465 


TE 


barato. Rua do 


nema 1 


PR o 


EXCURSÃO AO ALGARVE FLORIDO 


Ss. 
S. JUDAS TADEU 


EMPREGADO DE BALCÃO 


(NR VR RV RENNES 


O Comércio %a Porto 


RENO nnannO 


VANTAGENS Pan rocos [LISTAS 


Dr. Bufino Ribeiro 
DOENÇAS DOS OLHOS 


Consultas das 9 às 12 e das 15 és 19 horas 
Consult.s R. Santa Catarina, 2.D.to 
Tolefon Telefone, 910939 


SINDICATO NACIONAL DOS 
FERROVIÁRIOS DO NORTE 
DE PORTUGAL 


(Pessoal do Movimento, Tracção, 
Via e Obras e S, Regionais) 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Nos termos do Art.º 24.º dos Es- 
tatutos em vigor, tenho a honra de 
convidar os senhores associados a 
reunirem em Assembleia Geral que 
funcionará na sede deste Organismo, 
em primeira convocação, pelas 17 
horas do dia 10 de Fevereiro pró- 
ximo, com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 


Eleição dos candidatos à Mesa de 
Assembleia Geral e Direcção 


Se à hora supra-mencionada não 
reunir o número legal de sócios, a 
Assembleia prosseguirá uma hora 
depois, em segunda convocação, com 
qualquer número. 


Porto, 9 de Janeiro de 1967 
O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral, 

Manuel Fernandes Antunes 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal de 1º Instância 
das Contribuições e Impostos do 
Porto, vai hoje à praça na Rua 
Vale Formoso, 617, pelas 15,80 ho- 
ras, 1 máquina de costura «Singer». 


NOVO EDIFÍCIO C. U. F. 
ALUGAM-SE 


OS 4º, 5.º E 6.º ANDARES, NA ZONA MAIS PRIVI- 
LEGIADA DA CIDADE (Rua Sá da Bandeira), 
REUNINDO TODAS AS CONDIÇÕES PARA GRAN- 
DES ORGANIZAÇÕES. 


Dispõe de elevadores e de cave com acesso próprio 
para a recolha de carros ligeiros. 


INFORMAÇÕES (Segunda a Sexta-feira, hora de expediente) : 
— RUA SÁ DA BANDEIRA, 84 — TELEFONES, 


C.U.r. 
27363/8— PORTO 


SENSACIONAL 


PROPRIEDADE HORIZONTAL 
ANDARES DE LUXO À ESTAÇÃO DE CAMPANHÃ 


PREÇOS Em zona privilegiada da cidade, perto do centro, em luxuoso 


500 000900 600 O00S00 e bonito prédio MODERNO, tendo as seguintes divisões: 
À - À 4 quartos, q. criada, s/ jantar, 2 q. banho, cozinha, etc, 
PARA RENDIMENTO OU HABITAÇÃO DO PRÓPRIO 
VER TODOS OS DIAS NA RUA PADRE ANTÓNIO VIEIRA N.º 147 (à RUA DO HEROISMO) 
E TRATAR EM RIGOROSO EXCLUSIVO NA: 


PREDIAL-FIRMINO 


Rua Santa Catarina, 28 Telefs. 22878/9/0 — PORTO 


DIVERSOS 


(Proe. n.º 2082 E e ap.:/58/1.º 
Bairro). 


ALBERTINO FERNANDES 
DA COSTA VALE 


Missa do 7.º Dia 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 5% AO ANO 
Para colocar sobro HIPOTECA, so- 
bro FLANOA HIPOTECÁRIA e sobro 
AUTOMÓVEIS em todo o PAfs, 

'TRANSAGOÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
Ron GANDARELA 

PORTO 


ral e participam que a missa do 7.º 
dia terá lugar hoje pelas 19 horas e 
15, na Igreja do S. Sacramento à 
Rua de Guerra Junqueiro, 


ARMAZÉM 


Precisa-se de armazém 
ou edifício c/ cerca de 
400 m2 para instalação de 
indústria leve, na área de 
Gaia. 

Carta à Administração 
ao n.º 430. 


14 a 21 de Janeiro. Agência do Via 
evedo, 211 — Telefone 33269. 


JUDAS TADEU 


Agrudece graça recebida — J. G. 


Armando Guterres 
de Magalhães 


Agradecimento e Missa do 7.º 


Sua esposa, irmão e mais famíi- 
lia, agradecem a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral 

Ts D 


DINHEIRO - PROPRIEDADES 


Há uma organização no Porto que 
pode, satisfatoriamente ajudá-lo a 
Tesolver o seu problema financeiro 
num curto espaço de t 

Bobro Automóveis: Bmpréstimos 
concedidos pelos prazos de 9 a 18 

meses, 


agradeco graca — A. V. 


dia 


à, ORDENADO ci 


tativas. o 
A PREVIDENTE 


R. Formosa, 45 — Telofs. 28128-95171 
MEDIADORES AUTORIZADOS 


que 

a 11, pelas 8,30 oras na 
Igreja ão Carvalhido. 

A FAMILIA 


EXCLUSIVO 


Concede-se para venda de Balanças Automáticas 
e Bombas Medidoras. «= Carta ao N.º 464 


€. C. DE FERRO PORTUGUESES 


Sociedade Anónimo de Responsabilidade 
Limitos 


Sede: Calçada do Duque, 20 — LISBOA 
ADMINISTRAÇÃO 


PAGAMENTO DO JURO DE OBRIGAÇÕES 
RELATIVO AO 20 SEMESTRE DE 19% 
São avitados os portadores das seguintes 
obrigações, do que o pagamento do juro 
relahvo ao 2º Semestre de 1966, será efoc 
luado a partir de | de Janeiro de 1967. aos 
proços abaixo. indisodos + 
EMISSÃO aC. P 4% — 1954 
Esc. 22850 — pora os Htulos nominotivos 
EMISSÃO «C. P, 4% — 195» 
Esc. 20500 — pora os títulos nominativos 
EMISSÃO «GUIMARÃES, 42% — 1905» 
-—paro os htulos ao portador 
Esc. 15742 — pora os titulos go cortador 
frag stados) 
Esc. 18722 — paro. os fftulos nominativos 
EMISSÃO «GUIMARAES, 5% — 189% 
Esc. 1$546 — para os titolos ao portador 
Esc, 18956 — poro os títulos ao portador 
frogistados) 
Esc 1$91,3— pora os títulos nominativos 
EMISSÃO «MIRANDELA A BRAGANÇA, 
% 90%» 


Óptimo emprego de capital: 
PRÉDIO POR 750 CONTOS 


VENDE-SE, próximo da Ea 
tação de S. Bento, de r/chão, 
5 andares, dguas-furtadas e 
quintal. É próprio para re 
construir, ostando o r/chão 
alugado à Estabelecimento o o 
1º andar alugado a um Con- 
sultório médico com habitação; 
o restante entrega-se devoluto 
e servo para adaptar a inqui- 
linos do habitação o Escritó- 
s. Tem 8,75 de frente, por 
20,70 de fundo. Grando nogó- 
cio, por motivo partilhas, 
EXOLUSIVO de 


A CONFIDENTE 


Rua do passos Manuel, 14-1.0 
Tolofs.: 20344/5/8 — PORTO 


QUÍMICO 


— QUE QUEIRA DEDICAR-SE AO RAMO DE GALVANOPLASTIA. 
—COM O SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO. 

— IDADE MÁXIMA: 35 ANOS. 

— GUARDA-SE SIGILO ESTANDO EMPREGADO. 


— CARTA MANUSCRITA, INDICANDO IDADE, ORDENADO PRE- 
TENDIDO E REFERÊNCIAS À REDACÇÃO AO N.º 466. 


Esc, 1837,4 — 
Esc 18742 — 

(registados) 
Esc. 18722 — paro os ivlos nominativos 
O pagamento etectuar-se-d todos os dias 


úteis, desde as 10 és 13 a aos sábados desdo 
as TO às 12 horos. 


Lisboo, 14 do Dezembro do 1966. 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


CACILHAS-SETUBAL 


DE 15 EM 15 MINUTOS 
«A Transportadora Setubalense», 
do, João Cândido Belo & €9, Lda, com 
iédo em Vila Fresco do Azeitão, telitones, 
Edo, ) "inicoró ta. comeira 
E 
és 20, 


paro os titulos ao portador 
ro 08 títulos go portador 


NAN NY ANNA 


REGENTE AGRÍCOLA OU ENCARREGADO 
DE ARMAZÉM DE VINHOS 


Colocação imediações da cidade do Porto, precisa-se, pessoa. 
nova, serviço militar cumprido, com bastantes conhecimentos técnicos, 
Bom ordenado, Pedem-se referências e habilitações, 


Resposta à Redacção ao n.º 448, 


QUINTINHA: 600 CONTOS 
ENTRE PAREDES-PENAFIEL 


VENDE-SE composta de casa 
do senhorio, de 4 frentes, do 
cave, r/chão e 1.º andar, com 
garagem, arrumos, cozinha, s, 
de jantar, despensa, quarto do 
banho completo, 7 quartos, 
casa do caseiro, 7,000 m2 do 
terreno de cultivo, produz 10 
pipas do vinho, ete. Grando 
oportunidade, por motivo de 
retirada do proprietário para 
África até ao fim do m 

EXOLUSIVO do 


A CONFIDENTE 


Rua do Passos Manuol, 14-1,º 
Tele 20344/5/6 — PORTO 


Z 
p 
á 
g 


o herério seguinto + 

oo SSibba + Penido, dom 400 ds 
is di horas. 

200,2 da g 


AUTOMÓVEIS - FURGONETAS- CAMIÕES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. Jd. GONÇALVES, SUUKS. 
Serviços AUSTIN — RILEY PRINCESS 

R do Heroismo, 333 — R do Constituição, 225 — & do S. João de Brito, 18 
e Filiais do BRAGA (Av Marechol Gomes do Costa) 

e MATOSINHOS (Ruo fomás Riboiro) 


CARROS USADOS 


e 


Dinheiro Empresta- se S 
QUALQUER QUANTIA +. 
SOBRE PROPRIEDADES — 
TRANSACÇÕES EFECTUADAS 


EM 24 HORAS 
JURO DE LEI 


TAUNUS 12-M . = 1985 aa < 
OPEL - a 1962 
FERRARI 220 - GT! o 1962 A € Ei 
MERCEDES * BENZ” 2) <'5 5 jogo 
AE PEA 190 - SL = Ea A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO Pais 
- Flaminia 
MERCEDES - BENZ 219 195: . 
MERCEDES - > BENZ 160 dese Faça R. PASSOS MANUEL, 14-1.º-TEL. 20344/5/6 PP.C.A: 
; A: ROSSIO, 3-2.º-DTO : 
'HEVROLET Bel - Ai 1957 ' . » — TELEF, 
MERCEDES a BENZ 180 e. 19 E 369384 P.P. Cc. 
FURGONE Tas 
PEUGEOT 403, a gasóleo, caixa aberta, il ks. de Pai 1o6a VV VV AV 
ara: : 
PEUGEOT púrção, 1400 gi de caiéa 1 1665 A G E NTE 
BEDFORD caixa aberta, 650 kgrs. de carga 1953 ! 
CAMIÕES PARA 
BEDFORD, c/ garantia, 9.000 kers, de carga e. ums 1963 x 
EDFORD, c/ 50.000 kms.. 7. d 1963 4 M ( DN T J ÃO 
pERcáno data ROS Gal DO = || ATENA NEN | 
ENSES aos faia ea Se 88 |) die, iovelonços de aço iaidével, armários de cosa de | 
A grs. de carga ... .. 2 o) s de sa 
4 ! E E NOM! 1] 
FACILIDADES DE TROCAS E PAGAMENTOS Í banho, ventiladores de cozinha, PRETENDE NOMEAR UM 
é AGENTE QUALIFICADO PARA O DISTRITÓ DÓ PÓRTO 
SOC. COM. €. SANTOS, LDA 4 O agente deve manter «stock» e ter organização de vendas apropriada 
RUA SANTA CATARINA, 160 - 168 PORTO RESPOSTA” 


Delegação deste Jornal em Lisboa, Rua da Emenda, 210-1.º ao n.º 465 
A LV 


NAVEGAÇÃO 


NAVIOS 


«QUANZA» 
A sair de LISBOA 
a 20 de Janeiro 


«MOÇAMBIQUE» 


a sair de LISBOA 
a 29 de Janeiro 


LINHAS 


para LUANDA e LOBITO. 


F BSOALAS 


aa ig 


para FUNCHAL, 8. TUME, LUANDA, LÓBITO, MUVAMEDES, UABO, 
DURBAN, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MUVAMBIQUE, NAUALA 
e PORTO AMELIA e restantes portos da COSTA ORIENTAL com 


baldeação. 
Recebe-se carga em LEIXÕES 
nos dias 12, 18, 14, 16 e 17. 
DESPACHOS — Até ao dia 17 do 


no navio «MANUEL ALFREDO» 


corrente. 
2 


PORTO —RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 — Telefones; 22438/9 


LISBOA — RUA DO COMERCIO, 85 — Telefones: 


«IMPÉRIO» 


a sair de LISBOA em 13 
de Janeiro às 12 horas 


«LOBITO» 


a sair de LISBOA em 13 
de Janeiro 


«INFANTE D. HENRIQUE» 
a sair de Lisboa em 28 
de Janeiro às 12 horas 


«SANTA MARIA» 


a sair de LISBOA em 15 
de Março às 18 horas 


de bagagens. 


Ministério das Comunicações 


ADMINISTRAÇÃO GERAL DO PORTO 


E LISBOA 


cia 
fo sogusomento po a 


LISBOA — Rua de S. Julião 63— Tel. 369621/8 


PARTIDAS | DESTINOS 


LINHA DE AFRICA 


Com escala por FUNCHAL, para: 
MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, 
MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMBLIA 


LUANDA, LOBITO, MUÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA e PORTO 


Para: S. TOME (se necessário), 


AMELIA (se necessário). Recebe 


Janeiro. Pagamento de despachos até ao dia 12 de Janeiro. 


Com escala por FUNCHAL para: 


CABO, LOURENÇO MARQUES e BEIRA. 


NHA DA AMÉRICA CENTRAL 


Com escala por VIGO e FUNCHAL para TENERIFE, PORTO 


EVERULADES (MIAMI), 


Ohama-se a atenção dos senhores Passageiros para O que está regulamentado esbre o transporte 


PORTO — Rua 


CAS PARA 20 QUILO- 


GRAMAS | 


o 


Lisboa, 3 de Janeiro de 1967 


ORDEM DOS MÉDICOS 


SECÇÃO REGIONAL DO PORTO 


CONVOCAÇÃO 


De harmonia com o disposto nos 
artigos 37.º e 39.º do Estatuto, con- 
voco a Assembleia Regional do Por- 
to da Ordem dos Médicos para reu- 
nir no próximo dia 80 do corrente, 
pelas 20,80 horas, na Sede, Rua de 
Alvares Cabral, 76, desta cidade, 
com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º — Discussão o votação do Re- 
latório e Contas da gerên- 
cia do Conselho Regional, 
relativos ao ano de 1966; 


2º — Discussão e votação do Or- 
camento para o ano de 


1967. 


Não havendo à hora marcada 
número legal de membros inscritos, 
fica desde já feita 2.º convocação, 
para as 21,30 horas do mesmo dia 
reunindo com 


no mesmo local, 


qualquer número. 


Porto, 9 de Janeiro de 1967. 


O Presidente da Assembleia, 
Regional, 


Paulo Sarmento Cardoso 
de Carvalho. 


a) 


As quinze horas do dia 30 de 
Janeiro de 1967, proceder-se-á à Te- 
cepção e abertura de propostas para 
o fornecimento acima designado, na 
D. S. T. — 12º Repartição, Rua da 
Junqueira, 94, onde se encontram 
patentes as condições do concurso. 
O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia preen- 
chida pelos próprios concorrentes, 
segundo o modelo que figura no 
processo do concurso, na importân- 
cia de Esc. 16.000$00 (dezasseis mil 
escudos) em qualquer dia útil até à 
véspera do dia do concurso. 
depósito definitivo será de 
5% (cinco por cento) do valor da 
adjudicação. 


«Ribeira Grande» 


ESPERADO EM 17 


NAVIO 


«Kamphorn» 


ESPERADO EM 16 


NAVIO 


«Ponta Garça» 


ESPERADO EM 13 


NAVIO 


«San Miguel» 


ENTRA AMANHA 


É 
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Companhia de Navegação 


«Carregadores Açorennos» 
ERES pgto isa 


TRATAR COM OS AGENTES 


DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS, LD. 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 21 — TELEFONES : 


23021 a 23026 


q 


1! 


ds 
du; 


S. TUME, LUANDA, LOBITO, 


carga em Leixões no dia 11 de 


LUANDA, LOBITO, CIDADE DO 


LA GUAIRA e CURAÇAO 


23342 


Infante D. Henrique, 9 — Tel. 


FILADÉLFIA 
BALTIMORE 
NORFOLK 

e BOSTON 
escalando FUNCHAL 


PARA 


ANVERS e ROTTERDAM 


PARA 
HAMBURGO, BREMEN e a 
frete corrido para SUÉCIA, 
NORUEGA, DINAMARCA, 
ÁUSTRIA, SUÍÇA e INTERIOR 
DA ALEMANHA 


PARA 


PONTA DELGADA, ANGRA 
DO HEROISMO e restantes 
portos dos AÇORES com 
baldeação em PONTA 
DELGADA 


29781-8 


AVISO AO PÚBLICO 


JOAO CARLOS SOARES & 
com sede em Guimorães 
Público, que nos dios 21, 22, 
o 31 de Dezembro o 2, 


PORTO —. PÓVOA DE LANHOSO 


P 14000 7 

P 48 18; 

malição . PASO 18 
€. dos Toipos P 545 19, 
P. de Lonhoso C 1615 
P. do Lonhoto e Jo Is 
PP ZOo 3 

P 8% 4 

P 82 4 

G 90 15 


Em Fomalicão: Estos circulações dão o rece- 


bom, ligação: gora Guimarães. 
eli e serviço es 
entro Guimorãos o Póvoa de Lanhoso. 

Guimerães; 19 de Dezembro do 1966. 
João Carlos Soares & Filhos, Lda 


FILHOS, Ldo, 


=| Ministério do Exército 


eteciuom os seguintes cireulações na carreira: 


sass 


ESREEI 


31 de Dezembro efectuam 
inório de carreiras 


BATALHÃO DE CAÇADORES N.º 9 


Conselho Administrativo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que pelas 15 horas 
do dia 26 de Janeiro de 1967 se vai 
proceder no Depósito de Fardamen- 
to do Quartel de Santiago da Barra: 
— Viana do Castelo — à venda ent 
hasta pública de lotes de «lençóis, fro- 
nhas, cobertores, pratos de porcela- 
na, pratos de louça, colheres de alu- 


Ss 


CAL BRANCA DE 1.º 


TENHO SEMPRE AS MELHORES QUALIDADES 

para Construção, Indústria, Agricultura, etc. — AOS MELHORES 

PREÇOS DO PORTO. — Entregas directas de cargas completas 
a partir de 1.000 quilos, às Obras, Fábricas, etc. 


Pedidos a JOÃO 


CAIS DA RIBEIRA, 17 — Telefone, 


ALVES MONTEIRO 
25127 


A CASA MAIS ACREDITADA E PONTUAL DO PORTO 
— NAO CONFUNDIR 00M AS FALSAS IMITAÇÕES — 


AQUECIMENTO | REFRIGERAÇÃO 


VENTILO-CONVECTORES 


Consulte : 
MELO QUEIRÓS. 
Teletone, 361901 
DELEGADO NO NORTE: 


RARA, 


Telefone, 87780 


LDA — Praca S. Paulo, 19-2º 
LISBOA 


LDA — Eua de Santa Catarina, 1158 


PORTO 


mínio, conchas de alumínio, e terri- 
nas de refeitório», as quais poderh 
ser vista naquele depósito, nos dias 
úteis das 14 às 16 horas. 

Os adjudicatários entregam no 
acto da arrematação a importância 
equivalente a 3% do produtc da 
venda para pagamento das despe- 
sas de publicidade e outras. 


Quartel em Viana do Castelo, 6 
de Janeiro de 1967 


O Presidente do C. A., 


José Luís Guerreiro Portela 
Capitão de Infantaria 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal de 1º Instância 
das Contribuições e Impostos do 
Porto, vai hoje à praça na Rua 
Marques Marinho, 89, pelas 16 ho- 
ras, 1 serra circular marca <Inos» 
para madeira. 


(Proc. nº 1481 E e ap.”/60/3.º 
Bairro). 


me ue e di a SUA Goto EA 


Meu caro Alves Costa. 

'A continuo este diá- 

22) logo de cinema que 

sofre da preguiça 

ndecente dos seus au- 

res, reiapsos em man- 

u a correspondência 

em dia, Aliás por mim 

falo, que o meu amigo 

ainda é dos poucos pon- 

malíssimos que sobrevi- 

vem no País a norte... 

by Northwest (diabos, 

lê me escopa a citação. Outro flato, 

por certo, para os vigilantes cruzados 

da «Portuguese (Left) Legion» aposta- 

dos em não deixar que se ame a obra 

do oritológico autor de Marnie). Mas 
adiarte. 

Como esta minha segunda carta já 
estava escrita quando a sua foi publi- 
cada no Suplemento de 6 de Dezembro, 
deixarei para a próxima vez as razões 
(e julgo ter, para contrapor as suas, 
algumas razões melhores) com que pro- 
curarej argumentar a favor de Hitch- 
cock. Prometo fazê-lo em breve. Entre- 
tanto 

-.. Adaptando Tennéssee Williams, 
Joseph Mankiewicz fizera a previsão, 
há seis anos, com um simples titulo de 
genérico, da tragédia estival do desen- 
lace de Montgomery aMistito Clift, 
Morte em dá de Julho do teresiro ina= 
daptado, único sobreviverte da Mille- 
riana adaptação de Huston (e, por falar, 
mão lhe parece que aquela fulgurante 
sequência dos cavalos bebia na fonte 
de Machaty?). Morte após dez anos de 
esforço cruel para fazer o «raccords 
entre o personagem e q seu duplo. Um 
desenlace no (nosso) coração do cinema 
americano. O Falcão Maltês (Reliquia 
macabra cá no sítio), chave de ouro 
do cinema negro do airda (e agora) 
bíblico John Huston, aparecido também 
e bruscamente no Verão passado, seria 
essim um prelúdio à morte de um tí- 
mido, na homenagem póstuma daquele 
que, como Bazin dissera, tinha morrido 
«aos 56 anos de idade com um cancro 
mo esófago e meio milhão de whiskieso 
(D: o grande Bogart. O que os contrá- 
rios têm de semelhante existe na du: 
reza agridoce («a crispação da sua man: 
díbula lembra irresistivelmente o rictus 
de um cadáver alegre» (2)) do Philip 
Marlow de The big sleep como ra 
calma amedrontada e meditativa do 
Freud, além da alma: Montgomery 
Cistt, herói hustoniano, assim seja. Ou 
ainda: num Verão violento, um espsc- 
tador de cinema com um cadáver nos 
braços repetindo as mesmas palavras de 
Sam Spade, no plano final transpor- 
tando um falcão de chumbo: «That's 
the stuff the dreams are made of». 

Mas do que Hawks conseguiria levar 
a um sem medida na adaptação da no- 
vela de Chandler, tivemos airda a feli- 
cidade de um vislumbre na plenipotên- 
cia do talento Bogarteano: The enforcer 
(Sem consciência), assinado por Bre- 
taigne Windust mas efectivamente rea- 
tizado por Raoul Walsh. Quando um 
autor pega na ponta de um fio e des- 
dobra uma meada (diria quase que o 
Cinema é a Arte de bem desdobrar 
meadas, plagiando Jean Reroir que foi 
mais fundo na «blaguer: «Le Cinema 
c'est l'art de faire des joltes choses à 
des jolies fammes». Claro que é evi- 
dentemente intencional a citação do 
filho de Auguste. Tenho por certo que 
uma majestade paquidérmica, aliada à 
sua fase dita realista, põe o bom 
velhote ao abrigo dos nossos «guardas 
vermelhos» de trazer por casa, Renoir 
entrou no clube dos imortais e ninguém 
se atreverá hoje a apodá-lo de forma- 
Lista ou metafísico. Sim, sim, sei bem 
que tem boa memória e pronto a 
lembrar-me os ataques de há uns aros 
à Elena («Renoir sans les hommes»), 
ao Caporal («Renoir épinglés) ou ao 
Docteur Cordelicr. Mas essa guerra (de 
“Alecrim e Mangerona) fria já passo: 
Suponho que foi o Alves Costa que 
uma vez me contou que, quando André 
Eazin visitou o C. C. do Porto. pouco 
antes de morrer, tendo-lhe perguntado 
o que pensava de Renoir, ele respondeu 
com este admirável lugar-comum: «Re- 
moir? Ah, mais c'est un monde ...) e ao 
desdobrar a meada escolhe para «pivot» 
do drama policial Everett Sloane (por- 
que Welles lhe chamara Bernstein no 
mesmo ano do Falcão Maltês e Arthur 
Eannister em The Lady from Shanghai 
e Aldrich dele fizera Nat em The bia 
knife), e quando um procurador de 
legalidade ambígua chamado Martin 
Ferguson (Humphrey Bogart) resolve 
o caso Mendoza, tudo isto no mesmo 
aho (1951) em que, diarte da comissão 
senatorial Kefauver o gangster Willie 
Moretti tira a seguinte conclusão: «Hoje 
em dia tudo é eracket». Todos são 
«racket». Legalizemos pois isto. «(3), só 
porque Mendoza (que é Slosne) desco- 
drira o alibl do crime perfeito, fazendo 


cadáveres em pântanos, 


trocêncie, 


(que o apren 
A itando Lincoln em The birth of q 
Nation) apresenta a sequência de rua 
final com Bogart caminhando entre os 
transeuntes e provando realmente que 
«não há duas maneiras de filmar um 
homem que marcha» (4), então apren- 
de-se que o Cinema não se corta, 
faz-se, ou seja. assiste-se. Isto é: con- 
tra o equívoco divulgado de que o Ci- 
mema se «vê com os ouvidos» apren- 
de-se que a atitude verdadeira é «ou- 
vi-lo com os olhos» (5). Por tudo iso 
The aconselho vivamente que não perca 
um filme com consciência (Sem cons- 


ciência). 
Ao aproximar-se uma a de Ve- 
zão é costume os cinéfilos tran- 


sidos pelo pavor da imenição à vista. 
Um longo bocejo a consolar-se pelas 
praias e uma fê na «rova temporada» 
É tudo o que resta num muro (efectt- 
vamente da vergonha) das lamentações 
que se costuma invocar todos os amos. 
Mas em 66 contesto este pessimismo 
costumeiro. Pelo menos em Lisboa. 
Além dos já citados Sem consciência e 
Relíquia macabra apareceram as se- 
guintes reposições estivais: Psico, O la 
drão de casaca (To catch a thief) e 
Difamação (Notorious) de Hitehcock, 
Sombras brancas (The savage inno- 
cents) de Nicholas Ray, Winchester 13 
do Anthony Mann, Céu aberto (Big 
sky) de H. Hawks, O grande combate 
(Cheyenne Autumn) de J. Ford, “aw- 
rence da Arábia de David Lean, Fúria 
do desejo (Ruby Gentry) de King Vi 
dor, Serenata à chuva (Singing in the 
ram) de Stanley Donen-Gene Kelly e 
Falsa acusação (No way out) de J. 
Mankiewicz Parece-me excessivo sa- 
Mentar a enorme importância de estes 
12 filmes já que menosprezo o arábico 
filme da «digriité tremblotantes de Pe- 
ter O'Toole (como já lhe ouvi chamar). 

Mas a isso voitaremos. Se juntarmos 
a esta dúzia de reposições mais quatro 
estreias com interesse (O grande massa- 
ere— The great slouz massacre, Matar 
para viver de Aller: Dwan, Os turbu- 
tentos de Montana (West 0 Montana) 
de Burt Kennedy e O aventureiro de 
Cincinatti (Cincinattá Kid) de N. Jewi- 
son) conseguimos consolar, à custa des- 
tes excepcionais saldos de Verão, a 
nossa honra de cinéfilos ferida peles 
trarsbordantes e delirantes semanas de 
Música no coração (ut, após 10 meses 
já se sumiu), África Adeus (é entrar, 
meus senhores, para verem toda a ver- 
dade sobre a antropofagia dos novos 
países africanos. Quem não tem cabeça 
não paga nada) cu As escravas ainda 
existem (Se te parece!). 

E entrando de relance pelo começo 
da nova época verificamos por cá ue 
a única homenagem ao belo Outono 
lisboeta partiu (ainda) de Alfred Hit- 
cheock com a sua obra filosófica (aqui 
já não só no limiar da Psicologia mas 
abalando os alicerces da Ontologia hu- 
mana) que se deveria escutar sem 
sequer um sorriso nos lábios. O tercetro 
tiro (Trouble with Harry). Depois apa- 
zeceu Jivago, e David Lean, já trôpago 
desde as miragers de O'Toole («o seu 
rosto, evocador do de Jean-Claud Pas- 
cal e Grace Kelly, tem a suavidade 
4diota dos indecisos bem intencionados» 
(6)) desliza um pouco mais na direcção 
horizontal, mas/com mais arte, mais 
«souplesses do 'que em Lawrence, ro- 
lembrando ainda algo de muito bom do 
Brief encounter (admiravelmente aju- 
dado, diga-se, por um portentoso Omar 
Sharitt e uma diva chamado Julte 
Christie a quem tinhamos modesta- 
mente sido apresentados em Billy Lter). 
Um wano a meio do filme tem um sig- 
nificado especial: ra sua casa de campo, 
gelada e de madrugada, Jivago aperta 
nos braços Lara que tem medo dos 
lobos que uívam. «Não tenhas receio. 
Eles também estão amedrontados. Este 
é um tempo terrivel para estar vivo.» 
£ este acento pungente e muito humano 
que Lean não conseguiu estender a 
toda a adaptação de Pasternak, com a 
agravante de proceder a uma descrição 
pouco digna dos protagonistas dos acon- 
tecimentos de 1917. Ou antes, uma des- 
cxição risível. Não era necessário, 

Não lhe posso ainda falar sobre a 


O Comércio do Porto 


(CORRESPONDÊNCIA—3) 


CONTINUANDO A CONVERSA... 


Pen não fez mais que uma adaptação 
(em estilo livre) de Une saison en 
enfor, ou seja une saison no inferno 
de uma cidade sulista dos E. U. À per- 
seguição a um preso (o filme lembra 
muito a temática de Intolerância de 
J. Losey) num cemitério de automóveis 
com a noite iluminada por fogo de 
artifício lançado por adolescentes vin- 
dos de um baile, tiros, cães champa- 
nhe, guitarra eléctrica, «cocktails» ex- 
plosivos, gasolira a “arder, suspiros 
langorosos de adolescentes, em suma, a 
violência como uma das belas artes, ou 
antes Bodega Bay revisited, eis o «cioun 
de uma fita na sequência esperada de 
Billy the kid e Anne Sullivan (ou seja, 
esperando Mickey One). 

Quero terminar mas não resisto a 
referir-lhe um ou dois apontamentos 
tirados do «dossier do cinema portu- 
guês que existe permanentemente em 
todos rós ainda por abrir de uma ma- 
meira definitiva. Serei muito bre 
não me refiro às 10 semanas do Sarilho 
de fraldas (Constantino Esteves) que é 
mais um afluente que converge para c 
grande vale de lágrimas da cinefiia 
lusa; nem à persistência Gulbenkiana 
em não considerar o Cinema como uma 
forma de Arte ivem-me sempre à 
mente, a propósito, aquela distirção de 


Das Américas como preocupação 


(CONTINUADO DA PÁGINA ANTERIOR) 


Manuel Bandeira a de muitos outros colabo- 
radores no-lo mostra. Foi decerto para os 
curar dessa preocupação que é efectivamente 
o tema unificador. subjocente de toda a cul- 
tura omericona que o generoso editor do 
Ponorama dos literaturas Americanos sa de- 
dicou a tão temerário e simpático balanço. 

O resultado talvez não corrobora total- 
mente aomericanista-ndionisto expressa nos 
versos de Rubén Dario colocados pelo editor 
na portada da sua colectânea. Mas serve 
longamente para nos mostrar e provar que 
uma variadíssima e rica Literatura, em geral 
pouco conhecido, floresce nas paragens 
grandiosos do Novo Mundo. Que nolos pos- 
somos ler, como a sua veemência no-lo 
sugere, uma imagem redimida do velha 
Europa por ela relegada para o postado, 
é lá mais discutível e os factos não ajudem 
muito nesse «entido. Mas esto mito é o 
mito da mc Europa, o que os Colombo 
e os Voz de Cominha forjaram arribando 
às praias das Antilhos e de Vera Cruz sem 
bem saber se haviam enfim tocado as mar 
gens daquele Paraíso que é a nossa voca- 
ção ideal. Até nisto as Américas (do norto 
co sul) são herdeiros mas é nelas que na 
ficção ou na realidado essa ilusão futurista 
do Homom so vive com mais nolural can- 
dura ou orgonizado sonho, Nós não sabe 
mos se essas Américas, acaso e ocaso da 
Europa são e futuro reino do Espírito Santo 
como na «capital da esperança» o sonha 
um Agostinho da Silva, desesperado de Eu- 
ropa, como o organizador desta Panorama. 
Mas sabomos o suficiento — e a sua loitura 
o confirma — para esquecer a célebre opi- 
nião do Hegel que via nas Américas espírito 
cdormecido, nessas mosmas Américas já 
então tão vivas para o seu patrício Hum- 
boldt. Em cento e cinquenta anos o gigante 
acordou, tomou, consciência da sua força 
e das suas raízes. Do grande conflito entra 
o seu sor e o sonho do sou ospírito nasce- 
ram as grandes obras que são Thoreau, Mel- 
villo, Faulkner mas igualmente Machado de 
Assis, Arguedas, Gallogos, Asturias, Neruda, 
Guimarães Rosa. Só não nos ofereceu nada 
que possa comparar-se ao mesmo Hegel, a 
Humboldt, a Marx, a Nietzsche ou Unamuno. 
£ que, decerto modo, a com o génio Impar 
que lhe era próprio a intuição de Hegel 
continha uma verdade tão profunda que 
estes conto e cinquenta anos — em suma, 
pouca coisa nesta ordem — não puderam 
de todo transfigurar a relação homem-natu- 
reza ou homem-melo social específica dos 
Américas. A preocupação pela sua própria 
reotidade, o facto de que o espírito ameri- 
conos (Estodos Unidos à parte) continva a 
ter como objecto supremo a sva própria 
situação, confirma metafôricamento a genial 
coracterização do Hegel. As excepções glo- 
rlosas do um Rodó ou de um Carlos Vaz 
Forrelra mais exemplificam que reputam asta 
situação. Na verdade o Espírito radica na 
terra, exprime a relação dos homens com 
ola e a história quo daí resulta, mas só 
acordo para a mais alta expressão do si 
esquecendo as raízes quo o sustentam. Esso 
«osquecimentos chama-sa Filosofia, Ciência, 
Obra Universo! o implica vitória sobre o 
obstáculo supremo que elos transformam 
para existir: o do Espírito mesmo que nelas 
so nega para existir. De um modo geral a 
cultura americana vivo na gloso da sua 
realidado o do sau Espírito mas ainda fra- 
comente no horizonte trágico dessa auto- 
destruição construtiva a que nos referimos. 
Talvez por ter demasiada consciência da sua 
frogilidado Intrínseca para poder abando- 
nar-se como a europeia à permanente dis 
cussão de si mesmo. O seu optimismo é 
apenas de aparência embora bastosse para 
seduzir o jovem editor de Panorama. Esta 
sedução aliás 6 bem característica da sua 
mentalidade europeia, a única conhecido 
que não encontra repouso em si mesma, nem 
no sou ser, nom no seu saber, nem no seu 
crer, a Única que para bem ou para mal 
dos restantes homens lhos comunicou essa 
incurável inquietação. 

Quando se percorre a lá longa história 
do espírito europeu o que nela ressalta 
desde os dias gregos é a sua disponibiti- 
dado, a sua abertura ao que não era auro- 
pou e de que os gregos foram os primeiros 
a colher e meditar os frutos. A raiz da 
objectividade assenta nesta prévia desposses- 
são da particularidade, nesta sublime ausên- 
cia de uma imogam exemplar de si. Eram 
europeus essos bizantinos que discutiom o 
sexo dos anjos indiferentes à cidado cercada 
como o era Arauimados surdo ao clamor 


José Gomes Ferreira entre Artes mor- 
tas, vivas e demasiado vivas...); nem 
ainda a outros factores dominantes ou 
dominados pela conjuntura Prefiro 
os indícios de ouro (ouro de suor, cus- 
toso, baço ainda da muito pouca luz da 
madrugada, mas amalgemado com a 
verdade, a dignidade e a altivez que 
conferem os dividendos de glória de 
saber-se vivo e honesto, porque com 
escrúpulos) da difícil consolidação do 
novo cinema português. Uma abelha na 
chuva (Ferrando Lopes) começará en- 
fim com uma planificação já acabada. 
Fonseca e Costa consta que dará a pri- 
meira volta de manivela no princípio 
deste novo ano, Seixas Santos e António 
Pedro Vasconcelos terminam à data em 
Madrid as montagens dos seus docu- 
mentários sobre tapaçaria e Almada, 
respectivamente. Parece ir ser um filme 
policial rodado em Sintra a próxima 
fita de Antório de Macedo. Paulo Ro 
cha, enfim, apresentará em Fevereiro 
Mudar de vida, que teve acolhimento 
interessantissimo por parte de toda a 
crítica no último Festival de Veneza. 
Como ambos já tivemos ocasião de o 
ver projectado em sessão privada, seria 
útil trocarmos pontos de vista a pro- 
pósito. Receio bem que isso tenha de 
ficar para futura carta, por razões 


de morte que o impedirá de conhecer o 
resultado. Foi esta vitceral Indiferença a 
tudo salvo ao objecto do conhecimento qua 
lhe essinalou a sua vocação pedagógico 
uriversol. 

=, Tal votação serviu =: am que termos 
“o apetito' de dominação dos povos que a 
constituem ou a representaram e através 
dela se tornaram os «exploradores» (nos 
dois sentidos do termo) do resto dos homens. 
Todavia mesmo essa «exploração» não pôde 
nunca efectuar-se com total boo-consciência 
porque a Europa não poude constituir-se 
co Mito de si mesma, A Europa nunca pôde 
«arredondar-se», nunca estevo dentro de si 
mesma por ter sido sempro olhor e não 
objecto dele, a não ser numa época recente. 
Mas mesmo na medida sensível em que foi 
objecto de olhar alheio pôde distanciá-lo 
inventando para se não ver a História, alma 
da nossa alma, como a tradição de Haródoto 
a Montesquieu e Tocquevillo no-lo mostra. 
Por isso é tão difícil traçar os limites dassa 


MUITAS TEORIA 


ONTINUAMOS o 

diálogo sobre a 

composição ma pin- 

tora: Nenhuma das 

teorias cnbistas, do 

que Já nos ocnpâmos, 

em especial ag soto 

designadas por, Ana- 

lítica, Sintética, 

Hermética. Olentífico, 

Fiste, Óriloa, Instin- 

tiva, um luxo do 

imaginação porduló-. 

ria 9 fazor inveja às 

escolas precedentes, 

como o realismo o O 

impressionismo de 

exíguo comporta. 

mento doutrinário, 

apesar de multo rloas na produtividade; 
nenhuma daquelas teorias, tamos dizen- 
do, se apolou em bases rigorosamento 
matemáticas, ao contrário do que Insi- 
nuaram os seus propinantos é prosélitos, 
em partionlar Apollinaire, desprezando 
outra genuinamente enolidiana, única 
excepoão na prodigiosa lista, excopção 


3 Metzinger — «Auto-retratoy — 


por CARLOS DE CAMPOS MORAES 


óbvias de espaço. Não sei se teve oca- 
sião de ler na revista «O tempo o 
modo» n.º 40 e 41 (Julho-Agosto e Se- 
tembro) uma entrevista conduzida por 
Gérard Castelo Lopes e Antônio Pedro 
Vasconcelos e dirigida a Fernando La- 
pes, Paulo Rocha e, ro segundo nú- 
mero, Manuel de Oliveira. O interesse 
desta entrevista é ques: simbólico de 
uma tomada de consciência excepelo- 
nslmente lúcida da problemática do 
cinema português dos nossos dias. To- 
mada de consciência essa que aliás so 
traduz bem numa carta «décalageo 
entre a reformulação de questões upre- 
sentada pelos dois jovens cinenstas e 
a, como direi, continuidade de pensa- 
merto distanciado de «papá» Oliveira. 
Por outro lado verifica-se que hoje se 
abandonou já, e por isso falo em eim- 
bolo, uma maneira «heróica» de ver 5 
questão, Não é um revetir enfadado de 
obstáculos exteriores e um apelo lamu- 
riante à consciência e dever do espec- 
tador de cinema em Portugal que irão 
dar o bom fermento para que se edi- 
fique um Cinema Nacional. É antes pôr 
o dedo na ferida, tocando o cerne do 


Europa, orgonizá-la hole, por isso ela tem 
de corto modo menos unidado que essas 
Américas unidos por dois ou trôs olhares 
europeus. Mos também por isso é simpli- 
ficar muito as coisas designar essa Europa 
do” pretensioso. Quem; se discutiu sem; fim 
que pretendau? As Américas s5 se pode de- 
sejor uma «pretensão» da mesma notureza 
e que chegue o tampo em que o sor Amé- 
ricas não tenha para os americanos mais 
sentido que o geográfico, como a Europo 
para aquelos que nós veneramos por isso « 
são do mesmo tempo os seus filhos mais 
ilustres o os sous mais implacávels Juízes. 


(1), Panorama dos Literaturas das 
Américas — edição do Município 
de Nova Lisboa — Angola. 


O) De Frans Faron, autor dos Dana- 


dos da Terra. 
(3) Conceito forjado por Unamuno. 


de valor sintagmático entre a balbrdia 
teórica do cobl 

Pertenceu a 
no pintor e gravador Jacqu 
(pseudónimo de Gaston Duchamp), no 
prepósito de disolplinar a arte sem pe- 
dir vénia aos chefes do movimento, 
Braque o Picasso, desinteressados de 
intelectualismo e ortodoxias estéticas 
no espaço cúbico, Acompanharam 
Víllon no seu programa heróico alguns 
pintores do antmada, cultura prática: 

fotalnger, autor do estudo, «Du cubis- 
mo», 1913; Gleizos colaborador do prí- 
metro, que por sua vez publicará «La 
peinturo et sos lois», 1928; 3, Gris, vi- 
vendo o conflito razão contra a 
imaginação; Picabia, inconstanto m 
ideias o nas amizados; Léger, Kupka, 
La Fresnaye Delaunay tros mais 
duvidosos na fé o no entusiasmo de que 
resultou o «Salon de la Seotlon d'or», 
1912, na galeria La Boétio. 

Pola dats, o acontecimento situa-so 
na poemgem do eublsmo analítico para 
o sintético, mas aconteceu por influta- 
cia dos matemáticos contemporâneos ao 
ressuscitarem o antigo teorema de Eu- 
clidos conhecido por «Média o extrema 

razão», teorema de 
evidência estética 
encareeida por Vi- 
trá louvado é 
demonstrado — pelos 
humanistas da alta 
Renascença até rece- 
bor o baptismo de 
«Divina proporção» 
nos estudos especu- 
lntivos do frade 
Luca Pacioll, Adver- 
timos, para afastar 
confusões na variada 
nomenclatura, quo & 
Secção de ouro, a 
Média o extrema ra- 
zão, os Números de 
ouro, a Divina pro- 
porção, tudo per- 
tonco do mosmo pro- 
bloma, 

Por Influência 
dos modernos este- 
tas matemáticos, 
dissemos a clásica 
teoria bateu à porta 
dos oitados pintores 
cubistas. Mas, tal 
vez o 0aso fosse uma 
simples colneldência, 
semelhanto à coinci- 
dência Imponderável 
do neo-impressionia- 
mo em paralelo com 
ag descobertas físi- 
cas do Chevreul so- 
bro os fenómeno 
ópticos relativos & 
cor, sem daí resul. 
tarom compromissos 
pessonls 8 doutriná- 
ros ent rtistas 
e os olentistas, 

— Uma pergunta: 
Aplaudindo d+ Villon 
na sus actividado 
teórica, porque mo- 
tivo o sou nomo é 
de rolevâneta na bis- 


que a «Secção de 
ouro» deu pouca 


(Desenho), sorte ao cublsmo, 


problema, traduzindo o Cinema já não 
só em termos de Arte mas também, e 
condiciorantemente, em termos de In- 
dústria. Portugal tem menos de 400 
salas escuras. A Grécia, com menos 
habitantes, tem 5 vezes mais. Ou seja, 
é tambêm a falta de mercado e de 
dados concretos sobre a estrutura Jesse 
mercado. É reconhecer que ainda não 
houve o esforço gigantesco (porque 
tem que ser moldado num cadinho de 
elevedura estética e não num cóloulo 
frio de quem vende mercadoria que 
tem de agradar a um freguês) de surgir 
a obra, às obras, os géneros, que so 
integrem na conjuntura. Ou seja, já 
mão é só O fazer filmes artisticamen! 
dignos. O «job» é manifestamente mais 
imgente: trata-se de fazer nascer uma 
indústria. A Cultura, a humanidade 
pessoal e estrutural e agora, depois do 
que nos diz a entrevista de «O tempo 
e o modos a lucidez fina de observa- 
ção dos autores de Belarmino e Verdes 
anos e, por outro lado, o necessário 
peso de uma certa tradição filmica de 
Manuel de Oliveira, pesam mais no 
prato da balança do que décadas lamu- 
mantes de pêssimismo impotente e sa- 
cudir de rosporsabilidades de uma «in- 
teligentatas cinematográfica cuja pe- 
quena glória abortou no ventre por 
excesso de ambição. De heróis esque- 
cidos (não me refiro evidentemente a 
Murnau) de uma cinematografia poriu- 
guesu. «Nunca mais volto a fazer fins 
de filmes em que não se possa perceber 
por que é que se matam as pessoas» 
(7) — eis como Paulo Rocha responde 
à grande questão que lhe é posta em 
anos 60: «O que é. o Cinema?» «A res- 
posta é de molde a transquilizar-nos. 
E é simbólica, irconsctentemente. Uma 
grande viragem nasce das experiências 
recentes e é o próprio «Tempo e o 
Modos que, páginas adiante, confirma 
o aprendizado de uma nova óptica. 
Pots não é isso que quer dizer a publi- 
cação de «Ontologle de I'image photo- 
graphiques? (8) 

Um abraço do amigo falador, 

Saudoso do Porto, das atricis» no 
Clube e das «Clássicas» no Batalha. 


Lx, Nov. 68 


do Fra Sig” Não passo sem me referir 
je Tasp] curta resposta que deu à 
minha última (e primeira) carta publi- 
cada. Vergo-me por compieto ao seu 
maravilhoso «sense of humour», sempre 
afinado e pronto. Por Isso me abstenho 
de ripostar a um ou outro ponto que 
xdo estou de acordo consigo. Deixo-lhe 
assim o chaplineano' da sua figura Hor- 
tense e em Zorba nem lhe mexo. Sobre 
a minha frase «embandeirar em arcon 
que, ao que me diz, «sai do fair play» 
só posso considerar-me atouches e 
apresentar desculpas. Não salto também 
em defesa aberta da minha Fair Lady 
porque seria repetitivo: em «A vin- 
gança de Doolitie Gérard Castelo Lo- 
pes esgotou, em síntese, objectividade 
e elegância 'de expressão, o que have- 
ria à dizer sobre a bela superprodução 
de Cukor (9). Passo mesmo por alto as 
razões que o levam n defender Yo-yo: 
referir-se à «diferença de idades» ou 
ao «meu severo olhar de crítico impia- 
cável que necessita de chamar pelo seu 
sentido de humor» repõe a questão 
como eln estava antes pois joga com 
argumentos trrebatíveis, porque subjec- 
tivos, Aliás, esgrimir por esgrimir, em 
matéria de humor. preferiria de lor.ge 
que o nosso campo fosse o de Jerry 
Lewis: As loucas noites do Dr. Jerryl 
(The nutty professor) e Jerry e 08 seis 
tios (The family jewels) são das obras 
mais «sérias» do moderno cinema (! 
humor, porque são um todo e não um 
somatório de «gags» custosamente co- 
leccionados. E porque são a obra de 
um autor (o que rão sucede com Etatx, 
convenhamos). Mas este conceito ae 
autor dar-nos-la pano para mangas. 

E assim, não me referindo em nro- 
tundidade à nada do que poderiam ser 
portos de atrito (cultural) entre nó 
esgueiro-me incólume e tomo fôlt 
para novas lides, ou seja novos Zorbix 
(e o Zorba de 66 chama-se O Agioia) 
porque sendo eu como V. descobriu 
na nossa correspondência de posteri- 
dade, «um tipo inteligente», parece-me 
que tenho de fazer esforços no sontido 
de poupar energias para que a sua pro- 
fessia pessimista de então não se cum- 
pra: «daqui a 50 anos, quando nerhum 
de nós existir 


(1) Andrá Bazin in «Quest-ce que le 
cinéma?s (III) pág. 83. 

(2) Robert Lachenay in «Cahters du 

Cinéma» N.º 52, citado por André 

Barin na mesma obra. 


(3) tn «Humphery Bogarts, Premter 
Plan Nº 20, pág. 33, 
(4) citado por Antônto-Pedro Vascon- 


celos in «O tempo e o modos N.* 

38./80,-pág. 654, 

somo numa, magistral intervenção 

mum colóquio so! «Novo Cinema 

Português» no C. C. Imagem em 

26/11/66 observou lúcidamente 

Gérard Castelo Lopes. 

Górard Castelo Lopes em «Lord 

Jim ou os paradoxos da fidelidade» 

im «O tempo e o modo» N.” 34/35 

de Jan.-Fev. 56, pág. 203. 

na entrevista citada no texto tn 

«O tempo e o modos N.º 40 de 

Julho-Agosto de 66. 

(8) pég.-740 da mesma revista. 

(0) tn «O tempo e o modo» N.º 33 de 
Janeiro da 65, pág. 93, 
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A Imagem do cabeçalho deste 
Choses. 


i 


JUISEMOS apresentar, nos: ar- 
tigos anteriores, algumas no- 
tícias relativas à evolução do 

conceito de número. 

Não podiam deixar de ser bre- 
ves notícias, pois difícil é, em 
meia dúzia do artigos, falar duma. 
evolução que tem durado milénios. 

Os conceitos de que actual- 
mente dispomos foram-se elabo- 
rando ao longo dos séculos. Sem- 
pre, sobre a construção desses 
conceitos, se sentiu o peso da vida 
económica dos povos assim como, 
sobre essa vida económica, se sen- 
tiu a ajuda que a Matemática 
sempre lhe prestou. 

E pouco a pouco, através de 
séculos de História, se chegou ao 


Hustração de um livro de matemática do séc, XV 


Terça-feira, 10 de Janeiro de 1967 11 


Os sinais aritméticos + e — eram utilizados pelos mercadores 
medievais para assinalar o excesso e a falta de peso 


A VIDA E O NÚMERO. 


4-— VENCENDO DIFICULDADES 


convívio familiar de todos os 
homens com os números naturais 
e com o zero. Dessa convivência, 
inúmeros têm sido, e são, os be- 
neficios para a Humanidade. 

Partamos, então, dos números 
12,345, 6, 

“Ao desenvolver-se a vida dos 
povos, começaram a efectuar-se 
operações do «dia a dia» que obri- 
garam os homens a efectuar ope- 
rações correspondentes sobre os 
números de que partimos. 

Qualquer de nós sabe efectuar 
essas operações. Pelo menos aque- 
las que, na Escola onde aprende- 
ram a ler e a «fazer as contas», 
lhe ensinaram, 

Se, porém, prestar um pouco 
de atenção ao que 
aprendeu, começa 
a ter algumas 
surpresas e & ver 
coisas engraça- 
das. 

Quando, na 
Escola Primária 
ou na vida diária, 
se efectua uma 
divisão, em geral 
o resto não é 
zero. Se for zero, 
diz-se que o divi- 
dendo se dividiu 
exactamente pelo 
divisor. Assim, se 
dividirmos 24 por 
6, obtemos o quo- 
ciente 4 e o resto 
0. Dizemos que 24 
se divide exacta- 
mente por 6, 
obtendo-se o quo- 
ciente exacto 4. 

Esta divisão 
chama-se exacta, 
As divisões em 
que o resto é zero 
dizem-se exactas. 

Nas divisões 
exactas, o quo- 
ciente exacto, 
multiplicado pelo 
divisor, dá o di- 
videndo. Assim, 
4X6=-24. Do que 
se acaba de es- 
crover, tira-se 
esta definição : 

Divisão exac- 
ta: Chama-se di- 
visão exacta a 
operação pela 
qual, dados dois 
números, por 
exemplo 24 e 6, 


S E POUCOS TEÓRICOS 


— Bespondemos, sem perder o flo da 
conversa: 


Aplaudindo o artista, sim, 
dos críticos espo- 


inclinados para ideias, 6 
possível que 3, Villon se ressentii 


tempo. O pintor do | 
plásticos foi revelado no p' 
gas nos dois Óleos, poquenas amost 
integradas na recento oxposição «Um 
século de pintura francesa», Lisbos, 
1965, E o respectivo catálogo mencionou 
o prémio Carnegie e os triunfos do ar- 
tista nas blenais de Veneza, a de 1950, 
ocupando, um pavilhão inteiro o a de 
1958 com o prémio Intornaclonal de 
pintura, Quer Isto dizer: À posteridade, 
pródiga nas famas e proveitos com ou 
sados impostores, e madrasta para J. 
Villon, reabilitara-se so conforir-lho 
aquelas distinções, embora tardiamente. 
O pintor do talento nada banal continua 
sendo um mestre relegado ao seu drama 
estético, desprovido de engenho e do 
artifícios para ser chefe de escola, Não 
podia dar nas vistas o homem do labor 
silencioso, modesto pelo carácter na 
renúncia do glórias meroeidas, orgo- 
lhoso pela consciência Impoluta que 
desconheco ag habilidades do cabotino. 

Eesumíndo, o quo interessou s J. 
Villon nos caminhos da pintura foram 
os problemas do ritmo o das proporçõos 
solucionados por arabecos formais, 
«ligneg d'intentions na estrutura trian- 
gular, a pirâmido no movimento cons- 
trutivo de inspiração vinctans, do que 
6 reflexo o retrato do Irmão, «Escultor 
Duchamp», uma das obras na cilada 
mostra de Lisboa que, por ser de pe- 
quenas dimensões e de um colorido neu- 
tralizado por valoros directos, passou 
despercebido à maioria do nosso público. 
E modo, no acertar o passo e O 
relógio pela hora do teorismo geoméó- 
trico, entrou no nteller de Pnteaux, 
onde o pintor se reunia com seus ami- 
gos, o famoso princípio da «Secção do 
ouro» do qual resultou o Inevitável 
«Salon» oubista de 1912, 

Era mais uma teoria, o do alto 
coturno; porém, a novidado foi Sol de 
pouca duração, Obrl a ponsar, a 
tomar modidas, a fazer cáloulos numó- 
sória para os Fau! 

puros», almas de- 
jo crítica. De) 


figurativo, do informal ai 
Villon tentou conciliar os desatin 
ums solução ecléctica Incompreen 
e sem consequências: «La nature 
trop richo, trop belle, pour 


st 
qu'on 
pulsso concovolr do Ieffacer complote- 
ment do Varto, 

Um vago sorriso premiou a hombri- 


dade paternal do mais humilde e ho- 
nesto pintor cublsta A Indiferença, tão 
stranha como hostil, atribulu-se «h ln 
.nsuvaiso fols de Ia critique» (J. Villon). 
Bim, é do costas largas a crítica, hidro 
de com is O com uma sentença 
teórica em cada bestunto, desprovido de 
personalidade Jurídica nos alvitros de 


bos ou má fé. Ors, so as verdades, 
grandes o pequenas, passam livromente 
na caravana do espírito, surdas so la- 
drar dos censores mal instruídos, por- 
que moti triunfou J. Villon no 
seu apostolado? Já notámos quo a malo- 
ria dos seus adeptos sofria do germe 
dispersivo, som condições óticas para 
tornar eficiente o próspera n renovada 
dontrina de um mestre Introvertido no 
seu mostrado. Ao motivo crítico do ma- 
Jogro, aorescenta-so o individualismo 
incrítioo dos, próprios cnbistas abisma- 
dos em confusas implicações Ideológi- 
cas, Uma dezena de 
teorias, atropelando- 
-So umas às outras 
em seis anos de luta 
frenética, era dema. 
slado para um estilo 
de arte que se 
prora. 

Como sair do di- 
fionldado? Em 1914, 
ao troar do canhão, 
uns fogem a seto 

6g, outros 

ilizados. 

cublsmo termin 
com a guerra (salvo 
os exemplos poste- 
riorey de tardia ovo. 
lução), quem 

vivo dopolis do salve- 
-Sse quem puder? Fi. 
cou a let euclidiana 
da «Média e extre- 
ma razão», porque a 
referida lot não foi 
inventada por qual 
quer tendência esté. 
tica moderna. Ao 
bondoso J. Villon 
sômente pertenco a 
honra do ter ncon- 
solhado a divina teo. 
ria sos pintores do 
seu tempo, cubistas 
e não cubistas, uma 
extensão 


bom ropararm 
tros ismos anterio- 
res, contemporâneos 
e posteriores ao 
enbismo foram a! 
gidos pelo sortilógio 
das normas áure: 
Em prolongamentos 
e novas tomadas do posição destacou-se 
o neo-improssionista Seurat, do qual se 
conhecg a «Parade», uma tela rectan- 
gular submetida ao módulo consagrado. 
Outro pintor, Sérnsler, o que chamou 
«Porta da harmonia ao formato qua- 
drangular do rais dois, revela-se o 
grande teorizador da secção furca no 
campo dos Nabis, Outro, Mondrian, 
sem Smesondar com a família dos cobi- 
cantos afectos a J. Villon, Introduz a 
regra no seu abstractismo que orismou 
de Noo-plasticismo. 

Quer dizer, a teoria 6 amiga do seu 
amigo, sejam quais forem os Idensi, do 
quem 'so lhe dedica, não tondo culpas 
no insucesso de emproendimntos so- 
lertos, caprichosos o egolstas, São de 
registar ng últimas palavras do mostro 
Vilion, aos oitenta e oito anos do Idade, 
nas vósperas do seu pasamento, En- 
contram-se no prefácio da recente 
«Géométrio socrótes do Charlos Bou- 
leau, publicada em 1968: «Dans lo chaos 


por VARELA ALDEMIRA 


plotural de ces dermidros annéos, ou 
la libérstion exacerbêo de Pinstinet 
individuel atteint à la frénésio, r 
roconnaitro log disciplinog harmoniques 
aui, à tontos les époques, ont servi se- 
erbioment do basos à la peinturo pour- 
rait semblor uno follo. Mais cotto folte 
ost une sagosso», Uma ssbodoria neces-| 
sária para quem deseja pintar, 6 necos- 
sária para quem deseja vor. 


Jacques Villon — «Auto-retrato — (Desenho) 


Agora, dopois deste sumária infor- 
mação Acorea de uma doutrina que abro 
os braços aos sentimentos artísticos 
mais opostos, digam-nos so lhes Into- 
ressa conhecer os méti 
em quo se apola ou se devemos mudar 
de assunto no diálogo Iniciado, 

— Como fomos nós (os aluno, 
Curso complementar de pintura) q! 
vantâmos a questão, a propósito do 
cubista A. 
conhecimen 
engatilhado 

—Venham elas, e 
vontade. Não responderemos de cátedra, 
mas em perlpatético dosafoko no deam- 


bular entre ag pinti dos cavaloté 
ara as Ídelas não adormecerem né 
ancos. 


— Primeira perguntot Que signift 
cam os termos esquisitos de «Média e 
oxtrema razão» o porque so chama do 
ouro essa doutrina: 


(Continua num dos próximos números) 


o ng rogras 


ja feita m vossa 


por CARLOS ESPAIN 


se determina um terceiro número, 
4, que, multiplicado por 6, dá 24. 
Ora acontece que, se apenas 
existissem os números naturais, a 
divisão exacta não seria sempre 
possível. Como encontrar, por 
exemplo, um número que, multi- 
plicado por 7, dê 13 Não há ne- 
nhum número, natural que, multi- 
plicado por 7, dê 13. É impossível 
dividir, exactamente, 13 por 7. 
Seriam inúmeros os inconve- 
nientes que adviriam se, constar 
tando essa impossibilidade, a admi- 
tissemos como insuperável. Se 
esta dificuldade não tivesse outro 
inconveniente, além do de ser im- 
possível a divisão exacta, pouco 
se preocupariam os homens com 
ela. Não é, porém, assim. Se não 
ultrapassassemos essa dificuldade 
muitos transtornos surgiriam. 
Por exemplo, se desejássemos 
medir o segmento A—|—|—|B 
verificariamos que C-——,D 
cabe'uma vez em AB e sobra uma 


parto de ÀB inferior a OD. Isto 
leva-nos a poder dizer que à me- 


dida de AB, usando a unidade CD, 
era maior do que 1 e menor do que 
2 e como, entre 1 e 2, não há ne- 
nhum número natural não seria- 
mos capazes de efecruar a medi- 
ção desejada. 

E, então, necessário criar no- 
vos números para poder fazer face 
a essa dificuldade. 

O novo número, quociente exac- 
to da divisão de 13 por 7, repre- 
sentar-se-á por 13/7. Sendo assim, 
diremos : 

A divisão exacta é sempre pos- 
sível. O quociente de 13 por 7 
é 13/7. 

Está feita a primeira generali- 
zação do conceito de número. Esta 


generalização tornou possível a di='- 


visão exacta de dois números na- 
turais. Estes novos números cha- 
mam-se fraccionários positivos. 

Ao conjunto dos números natu- 
rais e dos números fraccionários 
positivos dá-se o nome de «con- 
junto dos números racionais posi- 
tivos». 

É costume, em lugar de dizer 
«conjunto dos números naturais», 
dizer «conjunto N> e, em lugar de 
«conjunto dos números racionais 
positivos», dizer «conjunto Q+». 
Ao conjunto constituido pelos nú- 
meros racionais positivos e pelo 
zero dá-se o nome de «conjunto 
dos números racionais não nega- 
tivos» ou «conjunto Qt». 

O conjunto N está contido no 
conjunto Q,+. Esta frase pode ser 
substituída por esta outra NCQ,+. 
É evidente que também se pode 
escrever NCQ+, visto que N tam- 
bém está contido no conjunto 
dos racionais positivos, ou seja 
em Q+. Assim como são equiva- 
lentes as frases «o conjunto dos 
números naturais está contido no 
conjunto dos números racionais 
positivos» e «o conjunto dos racio- 
nais positivos contém o conjunto 
dos números naturais» são tam- 
bém equivalentes as frases NCQ 
e QN. Repare o leitor que todo 
o número natural é racional posi- 
tivo. 

Hoje em dia, para dizer que o 
número 5 é natural pode escre- 
ver-se 5 e N. 

Esta frase lê-se «5 pertence a 
N>. Anâlogamente, para dizer que 
5 é racional positivo dir-se-á 
5 e Q+. Então, a frase que escre- 
vemos acima «todo o número na- 
tural é racional positivo» também 
se pode escrever 

DEN =—> we Q+ 
que se lê «se x pertence a N, 
pertence a Q+» ou ainda «x per- 
tencer a N implica x pertencer 
a Q+> 

Resumindo : 

Conjunto dos números natu- 
rais = N. 

Conjunto dos números racio- 
nais positivos = Q+. 

Conjunto dos racionais não ne- 
gativos Q+. 

» é um número natural = x e N 
« é um número racional positivo= 
ve Q+. 

Os números naturais são ra- 
cionais positivos 

DEN —=> 2 e Q+ 

O conjunto dos números natu- 
rais é uma parte do conjunto dos 
racionais positivos N CQ+, ou 
Q+DN. 

As frases NCQ+ e Q+IN 
também se dizem : 

«N está contido em Q+» e 
«Q+ contém No». 

Ou ainda : 

N é um subconjunto de Q+» e 
«Q+ é um sobreconjunto de N>». 

A criação dos números fraccio- 
nários positivos tomou possível a 
resolução de muitos problemas, 
sem eles irresolúveis. Por exemplo, 
Já é, agora, possível medir o seg- 


mento AB com a unidade CD. 
Essa medida é 3/2. 

E mais uma vez o homem ven- 
ceu uma dificuldade como sempre 
vencerá aquelas que, na sua mar- 
cha através dos tempos, lhe sur- 
girão como prémio e castigo da 
sua lúcida inteligência. 


12 Terça-feira, 10 de Janeiro de 1967 


O Comércio do Porto 


Para a História dos Bibliotecários Portugueses 


QUANDO CAMILO 


João Nogueira Gandra quo, 
idesdo 17 de Agosto do 1842, 


e. cla aquele cargo, 


ao lugar. Assi 


= dador da 
Lima, o jornal 
qeu,o gublicarse, em Viana do 
s Dezembro de 1855, a pedii 
o para aquele lugar. Barbosa 


castelo q 


tr 


estava am boa posição: ara o representante 


do círculo do Viana do Castelo nas Cort 


dava-so com as figuras importantes da poli- 


tica o pertencia ao Partido progressista. 


Naguela sua carta Camilo presta indica- 


sões: há três candidatos ao posto, um sorá 


ele o os outros dois Alfredo Állon (confusão 
do dr. Eduardo Au- 
ficar realmento no 


do Camilo, pois tra 
gusto Allen, que vei 


João Nogueira Gandra 


lugar pelo decreto de 15 do Março de 1899) 
e Antênio José de Ávila, o futuro duque de 
Avila o Boloma. Para Isso invoca também 
a protecção q 
poderá prestar. 

E uma luta de sobrevivência esta em que 
Camilo anda empenhado. As razões são 
ébvias: «Cada vez sinto mais a precisão 
desto lugar. A imaginação elanquesce-me e 
daqui a pouco só poderei produzir traba- 
lhos de maduro pensar que o público de- 
certo me não compra». As preocupações do 
filho também o mortificam e levomno a 
dizer, espécio do nouseo da vida: «Como: 


Alexandro Herculano lhe 


a 
entrar-mo o fastio do tudo». Barbosa o Silva 
em resposta, 
Cor 


diz-lhe o que so posso, na 
pois falou com o duque de Loulé o 
também na Secretaria de Estad 
irar-se da questão. Mas a folha corrida 
de Comilo não ajudo. Receberam 
imformações, cartas anónimas, onde 
acusado de so relacionar com mulheres, das 
questões com os Bulhões, etc. Por outro lado, 
os influentes do Porto mostram-so intaressa- 
Então o fundador da Aurora 
gere o nome de Herculano para 
dixer uma polovra ao rei D. Fernando, de 
forma a contrariar-se a condidatura de 
Allen. Efectivamento, Camilo escrevo, a 
Alexandro Herculano, aos 2 de Dezembro 
de 1858, ondo lho expõe os razões do seu 
dido a lhe pede para patrocinar o pedid 
junto do governo central, pois «como V. 
sabo, a Câmara propõe o o Governo no- 
meia». Aos 5 de Dezembro, Gandra morria 
e então a luta pelo lugar na Biblioteca 
Pública do Porto torna-se mais aceso. Em 
mova carta a Herculano, Camilo afirma que 
não tom esperanças que o seu nome vá na 
lista do propostos para o cargo, pols é a 
Câmara que indica ao governo a classifi 
são dos candidatos para ser ratificada p 
poser central. Segundo esta corto. d 


menos três prot 
a hovi 


mas, qo que so 
polo menos mois dez. Aos 9 do 
858 já apresentara na Câmara 
Municipal do Porto o requerimento a soli- 
citar o lugor deixado vago pola morte do 
Gandra. 

Herculano em carta que escrovora a Ca- 
milo em 4 de Dezembro do 1858 dá-lho o 
seu apoio, afirmando: «Eu não tenho rela 
ões com o marquês do Loulé, nem as de- 
jo. Mas tenho amigos que as têm. Arranjo. 
« proposta da Câmara e avise-me quando 
ela vier. Agora toda .o recomendação era 
inótil: não lembrava daqui a três dios». 

Entretanto, Alexandro Herculano, no 
Jornal do Comércio, de Lisboo, vinha a 
público defender o provimento de Camilo no 
lugar de bibliotecário da Biblioteca Pública 
do Porto. 

Herculano começava por criticar a lei 
quo conferia a uma câmara a capacidade 
de designar se um Indivíduo tinha ou não 
iterórias suficientes para o de- 
sempenho de tal cargo pois que isso «é o 
mesmo que encarregar um conselho do admi- 
nistração regimental da escolha de um 
bispo, ou a faculdade de Teologia da esco- 
lha de um comandante em chefe». E entran- 
do directamento na apologia da candidatura 
de Camilo, o autor da Histório do Portugal 


EV e rr e e e e rr a es cs rs a va a VA O VA ES A A RO SO Ve ss 


DA PROVÍNCIA 


DITHOETEÇ 
ILHELEOS 


2.º bibliotecário do Bl- 
blioteca Pública do Porto 


“gom vicissitudes várias, exer- 
“3 está prestes a finar- 


«se, Camilo sabe do 
=» facto e candidota-so 


amigo 
Y José Barbosa e Silva, fun- 


Aurora do 
Vo come- 


por JORGE PEIXOTO 


afirmava: «Se no Porto há um vislumbro de 
respeito ao talento, nem a Câmara pode 
deixar de o apresentar (o Comilo) ao go- 
verno como candidato, nem o governo de o 


revestir das funções que o solicita». 


da Biblioteca Pública do Porto de 18 


ser providi 


do trabalho 


ir exclusivament 


própria 
esposo do rainha D. M 
superiores das bibliotecas, continuava o do 


fensor de Camilo, são dos poucos a que se 
devo atribuir esso carácter, Privar deles os 
escritores não é um roubo à faco da lei, mas 
é um roubo perante uma coisa quo moral: 


mente valo, a consciência pública» 


Quer dizer, para Herculano o importante 
era defender o escritor — ainda não se 
blioteca, como 
técnico independento o já em nota acen- 
culano não devia andar 
muito a par das técnicas biblioteconómicas 
uma noto 
isboa, vol. 
336, Abril 1966, ps. RARO Alexon- 


poderia falar no técnico da 


tuámos que 


em uso no sou tempo. (Vejo 
que escrovemos in — Ocidente, 


7o, n: 
dro Herculano bibliotecári 


suo... Atirava então com o 04 
do Município, no caso deste 
didatura do autor de Ondi 

joição do 


dade?, escrevendo; 
Castelo Branco seria 
uma pri 


ao governo a pr 
Castolo Branco». 


Mesmo com o artigo de Herculano, aliás 
transcrito em vários 
nel, Aurora do 
do Porto não cel 


ima, a Cêi 


ulano, que fora também bibliotecário 

jo 
Julho de 1833 a 17 do Setembro do 183% 
(esperamos dar em próximo artigo aspectos 
da sua actividad, como um elemento mais 
para a História dos bibliotecários portu- 
gueses), invoca mais esta razão para Camilo 
Em foda a parte há numerosas 
instituições criadas com o único intuito de 
dar uma situação aos homens de letras; só 
em Portugal, onde é quaso impossível sub- 
rário, 
os há, ou são raríssimas» (sta excep- 
ao próprio Herculano que 
cário do Palácio da Ajuda por 
D. Fernando, 


Defendendo 
Camilo, fazia um pouco a defesa pro domo 


verdadeiro abuso, 
aricação municipal». E mais adian- 
« À Câmara pode enodoar-so propondo 
alguma obscuridado com preferência a um 
dos homens mais notáveis do País, mos não 
pode, sem praticar um acto indigno, ocultar 

nsão do sr. Camilo de 


jornais como o Nocio- 
mara Municipal 
Pelo contrário, «julgou- 


Dr. Eduardo Augusto Allen 


vigência, ainda mesmo de segundo biblio- 
io, o estabelecimento marcou uma das 
anais. À 


antes nos seus 
jos os primeiros catálogos 


(Manuscritos e Suplemento Geral) com os 


métodos taxonómicos e biblioteconómicos 
ão existentes. Isto diria o suficiento, mas 


ficaria incompleto, so, como completo, não | 


fosse acrescentado destoutra verdade: o po 
ríodo editorial de cotálogos que se lho 
seguiu, o em que foram publicados os fas- 
cículos 5.º e os catálogos de diversas 
especialidades e ainda um reflexo da bri- 
lhantíssima actuação de Eduardo Allen». 
Este trouxera da sua actividado científica, 
como director do Museu da cidade do Porto, 
os princípios de organização que aplicou na 
Biblioteca, poi 


do Allen e os primores do seu espírito 
ram-se provarbiais no Porto. Se o lance em 
que vegetou esteril o Mus 
do mais salutar extoriorização do seu valor, 
a direcção da Biblioteca Público, que com- 
partilhou, proporcionou-lhe mais vasto ensejo 
de denunciar os suas altos faculdades estu- 
diosas e investigadoras». 

Nos fastos da história da Biblioteca Pó- 
blica do Porto o nome de Eduardo Augusto 
Allen, folecido em 29 io de 1899, ficou 
essinolado com uma pedra branca. 

Será caso para perguntar: Cai 


difícil, quase inútil. No' entanto, nunca es 


quaso sempre razões mais do quo suficientes 


para a maioria dos espectaculares falhanços 


m colocados à frente dos nossos prin- 
is. estabelecimentos bibliográficos e ar- 
quivísticos. É que são técnicas bem diversas 
para os quais o talento literário não chega... 
Mesmo o facto adjuvante de Camilo ser um 
notável bibliófilo não seria razão suficiente 
Mas só a experiência nos viria a dizer algo 
do positivo — que sinal, pe 

tivo, teria a actividad: 
tivesse entrado para 
e prestigiosa Biblioteca Pública do Porto. 


no Museu falhara, como Ro- 
cha Peixoto afirmou: «A erudição de Eduar- 
rna- 


foi obstáculo 


lo seria À 
capaz do fazor tanto? A resposta é bem f 


«Debemos aoceptar que nuestras 
perspectivas de cultura estân en- 
cerradas dentro del marco europeu. 


Una cultura no se eligo como una 


marca de sombrero» — SAMUEL 
RAMOS. 


: OM a publicação do IV 
ba Calisto "do as Porno. 
» roma dos Literaturas das 

Américas (1) Joaquim 
/3 Montezuma de Carva- 
4 ho viu termilnada uma 


primeira vista, relação alguma com o 
jo sempre comanda uma empresa editorial. 


q 
; quer dizer, um prévio ou possivel apetite do 

público para a mercadoria espiritual pro- 
posta. A verdade manda dizer que o into. 
resso pelas literaturas americanas em geral 
(pomos de lado a dos Estados Unidos o do 
Brasil) não é, entre nós, de ordem do pal- 
pável e muito menos do rendoso. Os leitores 
portugueses e os nossos intelectuais, cosmo. 


s da cultura quase por definição, têm 


pol 
outros centros de interesso literário e o que 


z — o não sem alguma 
a a atenção 


fi 
sagrados pela tradição. Quanto à pequena 


maioria um pouco ao corrente dessa imensa 
produção. latino-americana, o conheci 
mois ou menos profundo de um Rómulo 
Gallegos, de um Ciro Alegria, do um Neru- 
da, de um Borges, de um s ou Martin 


| Luiz Guzman basta para que se considt 


guitoz com assa torrencial mania 
los Américas. Sem dóvida há nesta situação 


alguma ou muita injustiça, mas em sumo, 
é da mesma ordem da que governa a bem 


complexa e nunca bem estudada trama das 
força no interior de uma área 
ie torna uma ou várias das suos 
s mais visíveis do que outras. 
E, no que nos diz respeito, so essa imensa 


conceber um tal propósito. À sua paixão 
pelas Américas, em particular pelos de lín- 
ua ibérica, está como inscrita no seu ape- 
lido materno: Do. historiador da Cultura 
de multiplos interesses que foi o Professor 
Joaquim de Carvalho herdou ele a curiosi- 
Jodo por esses novos territórios de cultura 
ibérica co mesmo tempo que as preciosas 
relações e contactos humanos que lhe por- 
mitiram solicitar da alguns dos mois repre. 
sentativos intelectuais das Américas uma 
colaboração que lha não foi negado. Mos 
é possível qua estas disposições não tivessem 
tido ocasião de se revelar se o aulor não 
houvesse vivido a experiência do «liberta- 
ção» africana de que nos dá conta na nota 
prévia do seu Ponoramo. Com desenvoltura 
solidez e acaso uma corta forma de escle- 
é lírica veemência J. Montezuma de Carva- 
lho aí nos confessa como a sua estadio em 
nfacto com um mundo não- 
«europeu tica 
revelação, cujas afinidades com a revelação 
uromente lilerária do mundo americano 30 
Fhe tornaram manifostas, Esta experiência do 
jovem Montezuma do Carvalho insere-se 
numa longa tradição. Ele não é o pril 
português a quem as plagas africanos 
assim dizer «desabotoaram». Pode dizerse 
quo é esta até a experiência crucial e já 
seporadora do português que deixou a pe- 
quena cosa lusitana e se encontrou no 
espaço o na sociedado abertos das Áfricos 
e dos Américos. À luz desta experiência a 
«velha» Europa aparece como um mundo 
espartilhado, sufocando em tradições mile. 
nérias. Daí até refazer o caminho que ideol- 
mente anteciparom os Montaigne e os Rous- 

nem vai um passo o Montezuma do 
Carvalho o dá alegremente. Muito haveria 
jo dizer desto entusiasmo com acentos 
«fanonismo»(2) em que os americanos, 
esquecidos da pretensiosa Europa, nos apa: 


tanto, mas, 


ões A 
Americanas são, na sua essência, literaturas 


origem indelével e a vontade nunca 
tida 


impressionados ao, mesmo 
inegável 
forença bem sensível da qui 


observação se impõ 
a Crítica American 


DE UMA 


recem como outros tantos «danados da cul- 


tura.. 


o possível que “eles. nem, poem 
bem sa 


ia e q realização deste Pono- 


rossos volumes sem apoio de uma Edito- 


ral consagrada, “embora tenha oblido como 
compensaç 


jo O apoio da Câmara de Nova 
Lisboa, o que é 
um a 


idente, foma as propror- 
intico símbolo. As Literaiuras 


dra 
essa 


a transfigurar ou apogar pela cria- 


ção de obras originais, autóctones. Não se 
pode negar que não hoja similitudes entre 
essa 

mais a da consciência literária de angolanos 
ou moçambicanos. 


vação 


a que já é a será cado vez 


Qual o resultado prático desta incomum 


e excitanto empresa? E, sobretudo, quo ima- 
gem ou imagens se colhem nela dessos Lite- 
raturas Americanas? Quem conhece os volu- 
mes sabe que o panorama literário de cada 
país americano está a cargo 

literário. autóctone, do  raputas 
cida. É uma excelente ii 

modo j 
glucida, zobre o nível, sa 
ao nível das obras de que dá conto) ao 
menos cultural, do país em questão. 


um crítico 


pois de algum 
panorama nos 
ão própria! 

rário (o crítico pode ser muito inferior 


jo 
a qualidodo d 


a rápida leitura basta para que sejamos 
po por um 
por uma di- 


espírito de fomília 


senão dos colaboradores. 
de uma maneira geral 
fexcluimos sempre a 


boração, 


EMP 


ido, as grandos pai- 
xões são exelusivistas. Não nos queixemos 
deste Juvenil antesicsmo palos Américas, pois 
sem elo a id i 

romo seriam impensáveis. Só uma tal paixão 
polia levar Montezuma de Carvalho a editar 


Martin Fierro e do 


europei 
dição pedogógica se transporta ou im 
difici 


Sul sabe q] 
dos seus espíritos igualmento o sabem ou 
suspeito. Mos todas as coisas têm o seu 
reverso. Esta espécio de tolerantismo crítico, 
esta fabulosa e visceral aus 
ções, é também libertação de peias culturais, 
apelo a puros começos e fonte 
dado criadora. Curioso 
não tenho uma exacia correspondência, 
senão como excepção, no plano crítico, Um 
grande número dessas excepções deve-so à 
emigração “europeia recento, ou a infolec- 

ais 
europeia, como Alfonso Reyes, Oto Maria 
Carpecux, Paulo Roi 
outros. A aprendizagem nos universidades 
norte-americanas (que valem bem as euro- 


englo-saxónica) é muito menos sensível que 
a europeia ao sentimento do valor. ou da 


hiorarquização de valores. Tudo se passa 
como se lho fosso impossivel distinguir umas 
das outras as obras de que ! 

essa questão lhe f 

mento de hierarquia. literária 
aguda e trágica dos valores 
lados pelas obras, não são, 
moeda corrente da mentalidade americana. 
Estamos em presença de pampas, culturai: 
do amazónias, onde só o faro conjugado d 
ano originário pode- 
ria servir para distinguir o quo vale do que 
menos ou nada vale. É uma mislura com- 


plexa de generosidade humano, de incons- 
ciência cultural ou de desinteresse quo está 


do resto em intima relação com a nalureza 
mesma das e com a vigência da Cul- 


tura desses países onde a escolaridade não 
possui, como é natural, o travejamento, a 


é apanágio secular da tradição 


Imagina-se grotuitamento que 


suldades. Quem conhece a América do 


não é assim e os mais lucidos 


ia de propor- 


originali- 
fenómeno é qua 


que receberam umo educação técnica 


Wilson Martins e 


peios sob certos aspectos a noutros as su- 
perom) não parece ter dado ainda frutos da 
mesma qualidade. O exemplo de um Afrânio 
Coutinho basta para o ilustror. 

Estos considerações encontram neste Pono- 
roma ampla confirmação. Um número apre- 
ciável das suas exposições crífico-literários 


aparenta-se mais ao cotólogo de nomes e 
obras do que a um estudo cluci 


us- 


— rejubllou 
com o artigo, dizen- 


ado mantendo-se a 
Câmara firme a quol 

tinha como presiden- | 
to António José Antu- 

nes Navarro. Na sua 

reunião do 24 de Fo- | 
vereiro de 1859, a vo- À 
reação decidiu pala 
seguinte classificação 
para o lugar em cau- 
so: 1.º Eduardo Au- 
gusto Allen; 2º An- 
tónio Farreira Girão; 
3º António Augusto 
Soares Passos. Állen | 
mostrara que era for- | 
mado em direito pola À 
Universidado do À 
Coimbra, tinha o É 


do quo o achava | 
precioso do quo 

o despacho. O facio | 

é que elo não foi in- | 


ja Universidade de | 
is. Comilo, des- | 
ado, havia dito À 
Allen que «é um À 
mancebo muito reco- Í 


pei 
do 


lhido, Tira bonitos | 
riscos para bordados, | 
e foz recortes muito À 
engenhosos para en- 
quadrar imagens de 
santos» Em 15 do 
Morço de 1899, Allon | 
foi nomeado, pois o 
Governo ratificou a À 
proposta da veração 
portuense, não che. 
gando sequer q apo 
recer o nomo de | 
milo, que ficou notu- À 
rolmento desaponta- À 
do, pois esso lugar 
dorheiia a estobili À 
| 


dade económica de | 
que estava muito ca- À 
recido. Camilo pensa 
mesmo em abando- 
nar o País e abalar 
para o Brasil — «an- 
tes me quero com os 
getas do lá», pois ela 
«é o hospício dos in- 
válidos portuguesos. 
Talvez que a minha À 
vocação seja uma 

loja de molhados» 


Herculano não se ba. 
tera bom pela sua 
preten: e dal os 
suos relações so ho- 
verem estriado. 
Eduardo Augusto 
Allen dev é Biblio- 
teca Pública do Porto 
um extraordinário im- À 
pulso que ficou assim | 
tado nos anais É 
daquelo — prestigioso | 
estabelecimento, justo 
orgulho da Cidade | 
Invicta: «Bastará sa- À 
berso que, na avo À 


Coroação da Virgem. Quadro de madeira esculpida, do Mosteiro de Santa Mónica. Goa 


SETE COLHERES DE AÇÚCAR 


'FARTO-ME de dizer que minha 
mãe, boa dona de casa, era 
económica sem ser avarenta. Digo 
também, a cada passo, que zelava 
a minha saúde, a de meu pai e a 
de meus irmãos como nenhum mi- 
nistro zelou jamais a saudinha do 
povo — do nosso povo, se não 
quisermos sair de Portugal. 

Minha mãe era assim ... Tanto 
poupava o pão de cada dia como 
a saúde de todos nós — espécie de 
colmeia que ela governava Seria 
incapaz de cozinhar ou mandar 
cozinhar o mais gabado pitéu se 
desconfiasse dele como portador 
de malefício. Quanto a dinheiro, 
munca desperdiçou o valor de 
cinco reis — daquele tempo. Dizia 
até, para justificar o tino adminis- 
trativo; muitos cincos fazem mui- 
tos dez. 

Quem isto ouvir dirá que mi- 
mha mãe era avarenta, Não era ... 
Com o muito que forrava, ia ma- 
tando a fome a muito pobre. E 
matava-a sem que ninguém o 
soubesse. Eles, os pobres, depois 
que ela morreu, é que se descose- 
ram ... Disseram mundos e fundos 
da sua caridade. Concluí que ti- 
mham comido connosco, à nossa 
mesa, sem mós os conhecermos. 

Ninguém diga que quero fazer 
de minha mãe uma santa. Sabe-se 
lá quem é santo ou quem é peca- 


dor... Conto estas coisas para me- 
lhor definir o carácter de minha 
mãe. Que, para o definir, bastaria 
a frase que lhe saia dos lábios se 
viesse à colação, nos serões fa- 
miliares, o vocábulo café, Dizia 
logo; faz muito mal e não há açú- 
car que o adoce. 

Condenava o café, coitadinho, 
por imaginar que era veneno 
preto. Condenava-o também, por- 
que obrigava a gastar açúcar sem 
conta, peso ou medida. 

Pergunto eu agora: como seria 
o café que minha mãe condenava? 
Seria o fel e vinagre que os maus 
judeus, os de Braga, deram a he- 
ber a Nosso Senhor Jesus Cristo? 
Para gastar tanto açúcar, devia 
ser uma esponja de fel e de vi- 
nagre. 

Com a frase de minha mãe me 
preveni antes de ter visto, pela 
primeira vez, o negregado café. 

— Cá está ele, disse comigo ao 
vê-lo em Vila Real, no antigo Caté 
Tocaio. Mas, cheira tão bem! Será 
tão mau como a minha mãe o 
pinta? Será um pecado como o do 
fumo? A minha mãe diz que me 
mata se um dia me vir com um 
cigarro na boca. Agora mata! Se 
eu chegar a grande, também nei- 
-de fumar. Todos os senhores 
fumam 

Pensei tudo isto quando me vi 
sentado, pela primeira vez à mesa 
de um café, que não era um café 
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de lepes. Era o Tocaio, em Vila 
Real, por baixo do hotel do mesmo 
mome. Era, a meus olhos, uma 
grande sala, cheia de fumo, de 
luz e de ruído. Era um botequim 
— se quiserem dizer agora que era 
um botequim. Mas, em noite de 
festa ... Vila Real estava em festa. 
Era o Santo António, .o daquele 
tempo, uma feira que se podia 
ver. No Campo, hoje avenida de 
Carvalho Araújo, quanta vida se 
não desenrolou! No Campo e arre- 
dores, muito cavalo, muita mosca, 
muito morango, muita batota, 
muita basófia e muito pastel de 
massa folhada. Hoje, nem cava- 
los... Só há gente fina. 

Vime rodeado de amigos de 
meu pai, que me levara à feira 
como levaria ao Brasil para eu 
ver mundo. Certo é que não dis- 
pensava a minha companhia. 

Dos amigos de meu pai, à mesa 
do Tocaio, sobressata o João Boui- 
fácio, oriundo de Ovar, homem 
alentado e com voz de comando. 
Resolvido a pagar uma rodada, 
mais intimava do que oferecia. 
Tomas café, tomas café, tomus 
café . 

Ninguém se atreveu a recusar, 
porque João Bonifácio era impe- 
rativo. Tomas café, tomas café, 
tomas café 


— Tomo, sim, senhor ... 

Eu disse logo que sim para não 
melindrar aquele senhor tão gran- 
de e de mais a mais, para provar 
o meu primeiro café. Como seria 
aquilo? 

— Serve-te! 

Pós diante de mim um açuca- 
reiro tão alto como ele, uma torre 
de prata ou níquel que lhe levava 
a palma em arquitectura. 

— Serve-te! 

Mandou que me servisse pri- 
meiro do que os outros. Começou 
pelo elo mais frágil da rodada. 

— Serve-te! 

À sombra do João Bonifácio e 
do agucareiro, servi-me ... Por se 
tratar de café, não haveria açúcar 
que o adoçasse. Para ficar meio 
doce, exigia aquele açucareiro. 
Deitei uma, duas, três, quatro, 
cinco, seis, sete colheres de açúcar. 
Parei na sétima sem saber se ti- 
nha deitado de mais, se de menos. 

— Caramba, murmurou o João 
Bonifácio. 

— Caramba!, Deitei 
não era preciso tanto. 

Assim pensei, mas, não disse 
nada. Fiquei, até hoje, envergo- 
mhado. O meu primeiro café coin- 
cidiu com a minha primeira gaífe. 


de mais. 


ABARCA 
o] este ramo 
| artístico as- 
| pectos muito 
P interessantes 
| da escultura 
É produsida na 
É India Portu- 
guesa, apre- 
sentando-nos 

= exemplos do 
escultura de vulto e de escultura 
relevada, Wmdependente uma com 
estátuas e painéis e outra decora- 
tiva. 6 em grande parte escultura 
religiosa, mas conhece-se também 
escultura profana. 

Feita em diferentes materiais, 
abundante em escultura de ma- 
deira e marfim, principalmente, 
apesar de se utilizar também a 
pedra, entre outros materiais, a 
escultura realizada na India Por- 
tuguesa mostra-nos muito como 
se fundiu a corrente portuguesa 
com a corrente indiana, sobretudo 
na escultura de vulto em quo é 
frequente a interpretação das 
cabeças de santas ter grandes 
afinidades com a expressão das 
cabeças de Buda da escultura 
indiana. 

Além da conhecida escultura 
da India que Carlos de Azevedo 
estudou e da qual damos exemplo 
em uma reprodução da imagem 
identificada como de Santa Mar- 
garida e das estátuas da igreja 
de S. Caetano, poder-se-ão citar 
como esculturas de vulto, entre 
outras, uma imagem de santa per- 
tencente à Igreja da Misericórdia, 
na Ilha de Moçambique, uma linda 
escultura da Virgem pertencente 
ao Exm.* Senhor Conde de Nova 
Goa, uma santa de que está de 
posse a Erm. Senhora Condessa 
de Penha Garcia, em Lisboa, e 
também uma santa da colecção 
do Museu Machado de Castro, em 
Coimbra. Todas estas como ima- 
gens de madeira. 

Em morfim, é talvez a escul- 
tura mais vulgar e acha-se abun- 
dantemente representada na colec- 
cão do Erm.* Senhor Comandante 
Ernesto de Vilhena, em Lisboa, 
mas ela será antes tratada em 
artigos sobre o trabalho indo- 
-português de marfim. 

Frisos de santos em igrejas da 
India Portuguesa e baixos relevos, 
dão -nos outras modalidades de 
escultura. 

É sabe-se da existência de um 
À quadro da Santíssima Trindade, 
feito em mármore e damos foto- 
grafia de um painel de madeira 
| «A Coroação da Virgem», ambos 
| pertencentes ao Mosteiro de Santa 
Mónica, em Goa. 

| Entram igualmente na escul- 
À tura religiosa os baixos-relevos do 
À túmulos, sendo dos mais interes- 
| santes o. de D. Catarina de Sá, na 
À igreja do Rosário e o de Rui 

Freire, existente na Sociedade do 
| Geografia, de Lisboa. 

Piúlpitos e retábulos de altar 
À ce que ainda hoje sc encontram 
exemplos em Moçambique, na 
igreja-de Nossa Senhora da Saúde, 
além da capela de S. Paulo, na 
própria Ilha, e na igreja da Ca- 
baceira Grande, no Mossuril, dão- 
-nos interpretações da talha dou- 
| rada e policromada que revelam o 
À artista indiano em criações in- 
À fluenciadas por Portugal Conti- 
| mental. 
À Muitas inscrições, como as da 
À Fortaleza de Diu, dão-nos aspectos 
curiosos da escultura gravada 
| indo-portuguesa, e é de tema pro- 
| fano o daizo-relevo que representa 
| soldados portugueses a comer e a 
À beber e se encontra recolhido no 
À Asutosh Museum, de Calcutta. 
À Profusa escultura decorativa 
À ornamenta varandas e portas das 
É casas de Diu e de Damão Pe- 
À queno, sendo já muito indianizada 
| e danão um aspecto estranho às 
| ruas da India onde a madeira 
É entalhada so utilizou com profusão 
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Santos. Igreja de S. Caetano. Velha Goa 


e foi aplicada em carros de pro- 
cisão, conhecidos principalmente 
no Sul da India. 

De facto pouco representada 
fora dos territórios da India a não 
ser pelas obras de marfim, a escul- 
tura da India Portuguesa é impor- 
tante pela fusão que representa 
e" 


das artes indiana e portuguesa, é 
muitas vezes notável obra de arte 


e convém não esquecer o seu valor í 


de documento de duas civilizações 
de cujo encontro ela é o resultado, 
com a colaboração e realização 
frequente por parte dos artistas 
indianos. 


Santa. Escultura do Seminário de Rachol. Salsete (Goa) 


ORIENTAÇÃO DE 
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motéria literória em questão. É verdade 
yo a margem do que cada colaborador 
ispunha (35 a 50 folhas dactilografados) 
pera trotor todo o q do actividado 
iterária de 1900 até hoje, incitava à catalo- 
gação. Mas alguns colaboradores souberam 
conciliar excelentemente a visão crítica e a 
informação bibliográfica subtraindo-se, 
subtraindo-nos assim à impossível tarefa 
rovelto o acervo de nomé 
ou 


izmento nem fodas as co! 
velo género o alegre vei 
tre elas têm lugar de relevo a 
Wilson Martins. Os seus «50 
ura brasileiras são uma das 
mais vivas e pessoais análises que possuimos 
da evolução e do sentido dessa literatura 
durante esso período. As suas 130 páginas 
justificam o volume que as insere. Se algum 
reparo se pode fazer é ao seu, como dizer, 
evropeismo, responsável decerto pela severa 
crítica de que é objecto, por exemplo, a 
obra de um Jorge Amado. À óptica que 
convém a um Machado de Assis talvez não 
sirva para um Jorge Amado. À sua crítica é 
à autor de «Gabriela» é «into- 
cávels no Brasil, mos apesar dos defeitos 
formais que Wilson Martins assinala à obra 
do Jorge Amado é impossível não 
cer que ela plasma qualquer coi: 
mordial, uma autêntica  mitol 
impossível julgor no horizonte «este 
do. puro literário. Também da clossi 
atribuída a Grande Sertã 


ação 


reage uma ver mois o 
função do que visivelmente ele considera 
pecado» da [li ra (que é o 

ses da América Latina inteiro), a tentação de 
se confinar no tipicismo da paisagem ou dos 
grupos humanos mais do que na genti 
dade da sua condição humana. Tol atitude 

À & compreensível mas não é cerio que per 

À mita reduzir a vaga portentosa de Grondo 

à Sertão a «romance regional. Igualmente é 

À permitido duvidar que a comparação entre 

É Color Brengron e uma obra de Guimarães 

À Rosa seja esclorecodoro. Apesar de tudo « 
até por cousa deste empenhamento pessoal 


do autor o ensaio de Wilson Martins é fe- 
lo e constitui um roro exemplo de des- 
ficação de lugares bostanto comuns da 
mais corrente mitologia cultural brasil 
O estudo de W. Marins não é, f 
mento, o único de mérito da o) 
tânea do Ponoroma. À seu lado enfileiram 
m custo 05 consagrados ao Canadá (fran- 
s e inglês), interessantes pelos problomas 
ordem geral que pôem, o primeiro doi 
quais é o do estaluto literário dos expros 
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i sões a que se reíerem, pois não é fácir 
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! 
! 
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ser-se conadiono literáriamente falando. É 
stes 2 artigos que melhor so exprime o 
tormento do subconsciente literário dos 
Américas (excepto o dos Estados Unidos, e 
sm parte, o do Brasi.) a sober quot o grau 
a sua autonomia ou originolidode. Os mais 
«complexados» europeus mal podem fazer 
uma Ídeia dos proporções que assume nas 
Américas Uma tal questão. É um autêntico 
conflito edipiano vivido sob o plano da 
Cultura. Tudo so pasta como se O 

americano não pudesse assassinar o P. 
dispersó-lo. Do todas as literaturas ai 
nas (mas elo, ocupa um lugar, Sparte) 36 a 

jados Unidos adquiriu total in 


i a força exemplar, como a Uni 
) de Dos Passos, Hemingway, 
í Scott Fitzgeral e sobretudo de Faulkner o 

fostomunham. É uma dos singularidades do 
Ponorama menos acoitávais a de nos ofore- 
cer 50 páginas para a apresentação da sua 
literatura e 100 para S. Salvador ou Hon- 
duras. Felizmente o escorço de William Leo 


rário pouco conhe- 
reciado, cláusula que não 
so ajusto à pátria de Walt Whitman. 
Américas ou três? A maior lição que 
á do Pancroma relaci 


õ 
É Tam. As Américas são o anglo-saxão, o 
À espanhol e o português. O anglo-saxão 
à adquiriv uma tol autono: que a questão 
À dela nem sequer se põe, À América espe 
; nhola é uma América culturalmente imbri- 
coda na Espanha. Madre e em contínua 
correspondência com ela, tanto ou mais 
que nos dias em que era seu domínio polí- 
fico. Os cosos de um Ruben Dario ou a 
irradiação de um Unomuro e de um Oricga 
em todo o erhe hispânico, são probantes. E 

lexidade a de alguns es- 
uscando a unidade dos 


que 
da condição colonial em que todos 
aram. À unidade foi Espanha e con- 
) ndo Espanha no essencial. Só uma 
À impensável «ravanche» linguística (quéchua 
) ou nohualt) poderia modificar este estado 
À de, coltos, naqueles paltes onda o extrato 

ró-colombiano teve efectivamento uma pro- 


À fondo crigi cutonomia. O regresso 
é utópico mas ficou no subsolo da alma 
Í pervana e mexicana uma ferida talvez in- 
) curável, uma divisão cultural fonte da mo- 
ditações s em volta da origine 
ou não inolidade dessas culturas, da sua 


jecto 
busca do essencial 


saios sobre a mexiconidad, q peruanided, a 
tinidad(3) ete. Cada uma destas culturas 
jario ter nascido de uma boloto, como 
x não do «homem» hispônico 
onde procedem total, ou mestiçamente. Na 
rdade só o caso do Peru e do México cons 
em uma dificuldade real e só aí (sobre- 
tudo no México) a autognoso que a Lite- 
rotura traduz assume um aspecto do trogã- 
à dia cultural e anímica, fonte do um diloco- 
ramento que não se apagou é fácil que 
se apague como no-lo mostram os diferonte- 
À mento admiráveis «El Perfil del Hombre y lo 
à Cultura en Mexico» de Samuel Ramos a o 
À elobirinto de lo Solituds de Octavio Par. 
? — De todo o continente cultural se destaca 
&, feseeico, Améri 
cia 


z 


é condição colonial. M 
À a diferento relaçã -Mão- 
+ «Pátria-Brasil o Mão-Pátria-América Espanho- 
( is. Por motivos que não vêm no caso sem 
a presença cultural, esponhola foi mois 
intensa, organizada, idêntica à da mesma 
Espanha, como as Universidades do lipo da 
do Lima o comprovam. Esso elo não se que- 
brou com a Independência, antes pelo con- 
trário. Com o Brasil as coisas passaram-se 
de outro modo. O elo cultural no passado 

| é orgânico mas a emancipação, aqui como 


no resto, embora sem dor foi profunda a 

pouco a pouco complota. A partir do Eça 
| do Queiroz o Brasil sente que nada nos deve 
À de decisivo, sob o pes do 


) próprio fempo de Eça uma 

| nos podia opor Machado do 

| tinha motivos para complexos culturais, Ao 
relação a nós 

O horizonte que lh 

não será a exMã 


Í 4 gada e justa qu 
| Bandoiro, autor de um dos. prefócios do 
Panorama nem se lembra de evocar obras 

e nomes brasileiros oo passar em revista as 
glórias sul-americanos que justificam a ma- 

| turidado literário das Américas, como se o 
Brosil estivesse fora de causa. Pudor sem 

Í dúvida, mas sobretudo o profundo senti 
mento de que o caso do Brasil é singular, 
como na verdade e é. Para o Brasil não 

; existo a preocupoção da diferença da 
q europeia reprasentada por Portugal. 

Só existe om relação ao conjunto cultural 
À do Ocidente, como a leitura do mesmo 


$ (Continua na página anterior) 


